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^ D I R E C T O . ) 
Washington, Febrero 21. 
vneTOS informes tranquilizadores 
libidos hoy de l a Habana, han for-
Ec ido la opin ión de Iqs fnnclona. 
\1 ie\ Departamento de Estado de 
„» la Insurrección de los l iberales 
Übanos se acerca a su f in. Se cree, 
í embargo, que l a tentatiya rero lu-
donarla dejará como secuela n n a 
íínación pol í t íca muy complicada. 
Vi r-erfodo presidencial del gene-
r,l «enocal termina e l 20 de Mayo, 
ha t̂a que no se celebren las elec-
[ ¿ e s parciales ordenadas en l a 
oTincia de Oriente, su partido, e l 
...orvador, no podra proclamar bu 
"elección. E l doctor Alfredo Zayas, 
contrario y candidato a l a P r e s i -
L e l a por el partido L i b e r a l , ha sido 
allficado como traidor a causa de 
;„ supnesta d irecc ión en e l brote re-
L d o n a r i o , y se cree que el P r e s i -
iwite inutiUzará su candidatura, .pro-
U l í o b i e r n o de los Estados Unidos 
ronlinrará su p o l í t i c a de apoyar a 
lflS gobiernos c o n s t í t n i d o s . L o s re-
centantes de los alzados han fra-
Saado en su e m p e ñ o de r e r a n in-
Ito funcionario del Departamento de 
Estado, y se entiende que cualquier 
K e n o que hagan para comunicar-
«p pon el firobferno. s e r á frustrado. 
CORONEL P U J O L S E D I R I G E A 
S A N C T I S P I R 1 T U S 
El Coronel Pujol , dice: 
"Voy nimbo a Sancti S p í r i t u s y es-
pero reparar puentes Jatlbonico y Z a -
fe con oficiales e ingenieros part icu-
lares dentro de 24 a 48 horas. 
Vanguardia tuvo combat<? con el ene 
talgo al entrar en Jatlbonico, tenien-
do un muerto y los alzados ocho y m a -
ror nümero de heridos. L o s muertos 
ion desertores del E j é r c i t o . 
Las tropas se portaron brillante-
nente. Debido a personal del F e r r o c a -
rril Inexperto y mala c o n d i c i ó n del 
material, tuvimos un descarri lamien-
to que causó 'a muerte a un cabo y a 
m retranquero y tres soldados her i -
dos. E l tren quedó dividido, pero con 
fDtusIasmo los oficiales y tropa tras -
bordaron el material de guerra a las 
?a. m. continuando l a o p e r a c i ó n sini 
ttia Interrupción. E n primera opor-
tanldad informaré respecto a l br i l l an -
te comportamiento de los comandan-
ta Lezama y F e r r e r y d e m á s oficia-
lis. 
•loy espero tener contacto con los 
•faidorea. Capturado un soldado de-
•ertor. 
El teniente Rumban y cinco indi-
ques más procedentes Terc io T á c -
*o de Camagüey hetfidos graves y 
wls alzados paisanos. E l desertor ma 
""lesta que la m a y o r í a de los golda-
ío« que están con los traidores lo 
rPien solamente por la p r e s i ó n de 
oficiales. 
Unea Jatibonico, Ciego de Avi la , 
acaro y Morón ocupada, a s í como 
vnblon protejo el cable de J ú c a r o e 
R í m e n t e todos los materiales del 
íirocarrll de la C o m p a ñ í a Cuban Gen 
^ y Tarafa. 
y." Ciego de Avi la se ve a muchos 
widuos que debido a la persecu-
„., contra los alzados se han metido 
J Pueblos, debido a la desmorall-
l'ares1 J"6 eXl8te €ntre ellos- Hay ml" ^ s de paisanos que desean armas 
lan n / ^ al Gobierno. Se las daré 
^pronto se haga el alistamiento de 
t l CORON E L P U J O L H A C I A C A . 
MAGÜET 
C coronel Pujol desde Jatlbonico 
íepaín1118.^111'01110'0' k i l ó m e t r o 110. parado desde 
E l C o r o n e l P u j o l s e d i r i g e a C a m a g i i e y . - D e s a v e n e n c i a s 
e n t r e e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z y e l c o r o n e l Q u i ñ o -
n e s . - E I v a p o r " J u l i á n A l o n s o " l l e g ó a y e r t a r d e d e 
n i l l o c o n p r o m i n e n t e s p a s a j e r o s . - C o n t i n u a r á e l 
d e c a b o t a j e . - E I " H a t u e y q u e d ó r e p a r a d o . 
M a n z a -
t r á f i c o 
llUlti 
órde ayer por fuerzas a enes y el del k i l ó m e t r o 113, 
P n o í c a c i ó n 
quedará m a ñ a n a ; 
Cltoñ"'^^011 entre Jatlbonico y 
líD^dn ^ 1,8ta h0y' 86 han Pre-
», entre otros muchos alzados. 
l l 
sargento Pino y sargento Torres P é -
rez, ambos del regimiento A g r a -
monte." 
A l sal ir ayer de Palacio el Subse-
cretario de G o b e r n a c i ó n doctor J u a n 
Montalvo, i n f o r m ó a nuestro r e p ó r -
ter de que el coronel Pujo l va sobre 
C a m a g ü e y a fin de tom%-. p o s e s i ó n 
de dicha plaza. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Montalvo que el 
coronel Collazo persigue activamen-
te a las partidas de J o s é Miguel y 
Solano, a las cuales ha hecho retro-
ceder, en forma tal , que huyen sin 
disparar un tiro. 
A s e g u r ó por ú l t i m o , que l a situa-
c i ó n estaba dominada, siendo buena 
prueba de ello las numerosas pre-
sentaciones habidas en las ú l t i m a s 
cuarenta y ocho horas. 
E L " J U L I A N A L O N S O ' ' L L E G O D E 
M A N Z A N I L L O CON N U M E R O -
SOS P A S A J E R O S . 
Directamente desde el puerto orien-
tal de Manzanillo l l e g ó ayer, a las 
tres de la tarde, con numeroso pasa-
je, el vapor cubano "Ju l ián Alonso", 
de l a E m p r e s a Naviera. 
Es t e buque no pudo l legar a l puer-
to de Santiago de Cuba por los acon-
tecimientos a l l í desarrollados, s u -
friendo una demora de varios d ías en 
Manzanillo,- en donde rec ib ió orden 
de regresar a la Habana. ^ 
E n t r e e l pasaje que ha tra ído de 
aquel puerto figuran el Jefe de los 
Impuestos de Manzanillo, s e ñ o r F e r -
rando T a u s ; el Juez de Bayamo, doc-
tor Manuel Maclas; el maquinista 
naval s e ñ o r Victoriano Rjincel , hijo 
del comandante del c a ñ o a e r o " Y a r a " . 
E l doctor Cayetano Vi l la l ta , el v i a -
jante de comercio s e ñ o r Pedro Díaz 
do Vil legas. 
L a esposa del administrador del 
central "Santa Teresa", s e ñ o r a Gles-
ke, y otros famil iares y empleados 
de este central. 
Uno de los d u e ñ o s del central "San 
Ramón", ubicado en el t é r m i n o do 
Manzanillo, s e ñ o r Jenaro F e r n á n d e z , 
y su familia, s e ñ o r a Isabel Naten de 
Fernández , s e ñ o r a A s u n c i ó n Saave-
dra, s e ñ o r a Dolores Centur ión de 
F e r n á n d e z , doctor Ensebio F e r n á n -
dez, s e ñ o r Franc i sco Uriarte , el se-
ñor Saladrigas, sobrino del doctor 
•Rafael Montero, y el s e ñ o r J o s é Sa la -
zar y familia. 
A d e m á s llegaron varios viajantes 
de comercio que se encontraban en 
Ja r e g l ó n oriental, los cuales han su-
frido diversas molestias y contra-
tiempos para poder regresar a la H a -
bana, debido a las interrupciones do 
las l í n e a s de ferrocarril . 
E n total trajo el "Jul ián" 95 pasa-
jeros. 
E L " C U B A " D E T U T O A L « J U L I A N » 
S e g ú n nos informaron algunos pa-
sajeros de este buque cubano, duran-
ite la t r a v e s í a fué detenido el "Jul ián 
¡ / I o n s o " por el crucero "Cuba", s ien-
ido inspeccionado el pasaje y la co-
| rrespondencla. 
Poco d e s p u é s fué t a m b i é n detenido 
per el c a ñ o n e r o "Matanzas", en el 
que se encontraba el coronel Jané , 
de jándo lo continuar viaje para l a Ha^ 
baña al ver que no v e n í a en é l n in-
g ú n elemento hostil al Gobierno. 
L A S I T U A C I O N D E M A N Z A N I L L O 
T a m b i é n nos informaron que en 
Manzanillo hab ían quedado muchos 
pasajeros que no pudieron embarcar 
y no tleneh medios de c o m u n i c a c i ó n 
para trasladarse a esta capital o a 
otros puertos de la Repúbl i ca . 
Igualmente nos informaron que en 
dicha ciudad oriental re ina tranqui-
lidad. 
Respecto a los v í v e r e s de primera 
necesidad nos dijeron que existe gran 
escasez y quo han subido grande-
mente los precios. 
Noticias de esta capital, . P inar del 
Río , Matanzas y las Vi l las , no se tie-
nen ninguna desde hace varios díaa 
en Manzanillo. 
E n las afueras de este puerto h a -
bía dos buques de guerra americanos 
de los que e s t á n en maniobras, per-
tenecientes a la escuadra destacad-» 
en G u a n t á n a m o . 
O T R A S N O T I C I A S 
L o s propios pasajeros nos dijeron 
también , entre otras noticias, que l a 
ciudad de Palma Soriano estaba en 
poder de los alzados y que la de B a -
yamo, que lo estuvo en un principio, 
había sido y a recuperada por fuerzas 
oel Gobierno, mediante una hábi l es-
tratagema, y que en Veguita h a b í a 
ocurrido recientemente jun tiroteo 
del oue resultaron cinco heridos. 
E L T R A F I C O D E C A B O T A J E 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, s e g ú n nos m a n i f e s t ó ayer el C a -
pi tán del Puerto interino, s e ñ o r P a n -
ne, ha dispuesto qu% se autorice el 
despacho y salida de buques para los 
puertos de la Repúbl i ca que se en-
cuentren en poder del Gobierno, cosa 
de que c o n t i n ú e el tráf ico de cabo-
taje. 
E n tal virtud ayer mismo se auto-
rizó el despache de los vapores " C h a -
parra", para Guantánamo, " L a Fe" , 
para Sagua y Caibarién, f "Antol íu 
del Collado" para la costa Norte de 
Pinar del Río , los que l l evarán mer-
c a n c í a s . 
L O S I N M I G R A N T E S 
P A R A O R I E N T E 
Los 187 inmigrantes puertorrique-
í ios y dominicanos que llegaron en el 
"Santiago de Cuba" por no haber po-
dido desembarcar en la capital de 
Oriente, se ha dispuesto que sean 
reembarcados en -el "Julián Alonso" 
y llevados al puerto de Vita, pertene-
ciente t a m b i é n a Oriente 
Antes de sal ir el "Jul ián" embar-
cará t a m b i é n pertrechos de guerra 
con destino a aquella región. 
E L " C A R I D A D P A D I L L A " 
E l vapor costero "Caridad Padi l la" 
l l e g ó ayer t a m b i é n de Puerto Padre 
y Manat í con varios pasajeros de 
aquellos lugares que no pudieron ve-
nir por ferrocarril . 
S A L I E R O N M U C H O S A M E R I C A N O S 
Se han tenido noticias de que el 
vapor americano "Tlvives" sa l ió de 
Santiago de Cuba para New York , 
conduciendo muchos pasajeros ame-
ricanos que abandonan la r e g l ó n 
oriental. 
E L " H A T U E T " 
E l c a ñ o n e r o "Hatuey" t e r m i n ó 
ayer las reparaciones que necesita-
ban sus calderas, a p r o v i s i o n á n d o s e 
d e s p u é s de agua, carbón y v í v e r e s y 
quedando ayer mismo listo para sa -
•ir de un memento a otro. 
D E T E N I D O S E N A T A R E S 
E l detective de los Expertos s e ñ o r 
E l l o Santana y el vigilante del puer-
to s e ñ o r Salvador Santana detuvieron 
ayer tarde en el muelle de Atares a 
Mauricio Sterllng, Isidro Ferrer , R a -
m ó n M e n é n d e z y Diego Alca lá , este 
ú l t i m o ex-sargento del Ejérc i to , a los 
que se acusa de conspiradores. 
Fueron remitidos a la Jefatura de 
P o l i c í a y luego al Juzgado especial. 
H A S T A D E N T R O D E C U A R E N T A Y 
OCHO H O R A S NO H A B R Á N O T I -
C I A S I M P O R T A N T E S D E L A 
CAMPAÑA 
Persona competentemente autori-
zada no s a s e g u r ó anoche en Palacio 
que por lo menos han de transcurr ir 
cuarenta y ocho horas hasta que se 
L A E S P E R A D A 
tengan noticias de acontecimientos 
importantes referentes a la campa-
ñ a . 
E L M I N I S T R O A M E R I C A N O E N 
P A L A C I O 
Siguiendo la costumbre establecida 
desde que dló comienzo la actual re -
vuelta, anoche a las nueve fué a P a -
lacio el Ministro americano M r . Gen- 1 
zález , en u n i ó n del Agregado mil i tar . 
a l a L e g a c i ó n , comandante Wittema- \ 
j e r . 
A l sal ir dijeron que en futuro p r ó -
ximo h a b r á noticias. 
E L C O R O N E L J O S E M A T I L D E O R -
T E G A E N P A L A C I O 
A c o m p a ñ a d o del Pagador de la Se-
c r e t a r í a de Agricul tura , s e ñ o r Gui -
llermo Schweyer, anoche estuvo en 
Palacio el coronel J o s é Matilde O r -
tega (a) "Sanguily", quien persi-
guiendo a la partida de alzados en 
armas en la provincia de Matanzas, 
y mandada por un tal Pernas , d ló 
muerte en un encuentro cuerpo a 
cuerpo al sargento O d e l í n . 
Dicho coronel se encuentra pade-
ciendo de un reuma art icular agudo, 
por cuyo motivo sub ió a presencia 
dfd general Menocal apoyado en la 
pareja de soldados que lo v e n í a acom 
p a ñ a n d o desde la ciudad de les dos 
r í o s . 
E n vista del mal estado de salud 
del citado coronel, el s e ñ o r P r e s i -
dente r e c o m e n d ó al s e ñ o r Schweyer 
que lo atendiese hasta que la misma 
pareja de soldados lo reintegrase a 
t fl TlZctS 
O R D E N E S T E R M I N A N T E S P A R A 
Q U E S A L I E R A N DOS B A R C O S 
E l administrador de la E m p r e s a 
Naviera Cubana, s e ñ o r J u l i á n A lon-
so, estuvo ayer tarde en Palacio, 
dando cuenta de que la Adminis tra-
c i ó n de l a Aduana de este puerto se 
negaba a despachar los vapores " A n -
te l ín del Collado" y "Santiago", pa-
r a los puertos de Vueltabajo el p r i -
mero y para C a i b a r i é n y otros puer-
tos de la costa norte hasta Puerto 
Padre el segundo. 
T a n pronto como el general Meno-
cal tuvo conocimiento de lo ocurr i -
do, dió las ó r d e n e s oportunas a fin 
de que sin pérd ida de tiempo se au-
torizase la salida de los citados bu-
ques. 
P L U S D E CAMPAÑA P A R A L A P O -
L I C I A 
A l sal ir ayer tarde de Palacio e l 
Jefe de la P o l i c í a Nacional, general 
S á n c h e z A g r á m e n t e , m a n i f e s t ó a loa 
r e p ó r t e r s haber obtenido del s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a la conce-
s i ó n de un plus de c a m p a ñ a para 
las fuerzas del cuerpo a su mando. 
E L C O R O N E L P I E D R A 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
designado a l s e ñ o r Manuel Piedra, 
Encargado de Negocios de Cuba en 
Guatemala, para que en representa-
c i ó n del Gobierno asista a l acto de 
toma de p o s e s i ó n del nuevo P r e s i -
dente de aquella r e p ú b l i c a . 
( P A S A A L A S I E T E ) 
T E R E S A C A R R E J O 
Cuando se fué de nuestro lado, ba-
ce unes pocos a ñ o s , l a r iva l incom-
parable de Paderewsky, d e s p u é s de 
una cosecha de triunfos como no ha 
tenido aquí n i n g ú n mago del piano, 
todo el p ú b l i c o de la Habana, con-
gregado en el Nacional como en una 
agora de aclamaciones, le g r i t ó : 
"Hasta pronto!" 
Y la gran artista venezolana, in -
clinando su bella y dulcemente varo-
ni l cabeza, s u s u r r ó como un "alle-
gro" estas p a l a b r a s : — " S í ; hasta 
pronto!" 
Y ha cumplido l a egregia del 
"do lg tée" su palabra, mejor de lo 
que acostumbran a cumol i r la , 
grandes de la t ierra—y del A r t e . — 
E l 18 de Marzo p r ó x i m o se s e n t a r á 
en el taburete giratorio posado ante 
el piano de la Sa la Espadero, la 
triunfadora en B e r l í n , en Londres , 
en Madrid, en Nueva Y o r k . . . y en la 
Habana . 
L O S I N G L E S E S 
P O S I C I O N E S 
V U E L V E N 
A L E M A N A S 
A A T A C A R L A S 
E N F R A N C I A 
C o n t i n ú a t r o n a n d o e l c a ñ ó n e n l a r e g i ó n d e V e r d ú n . - S i r E d w a r d C o r -
s o n r e c o n o c e l a g r a v e d a d d e l a c a m p a ñ a s u b m a r i n a . 
LA GUERRA EN EL MAR 
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E L S U B M A R I N O " B R E M E N * ' 
* Estokolmo, Febrero 21. 
S e g ú n e l p e r i ó d i c o 4<Aftonbladetn, 
el submarino mercante a l e m á n **Bre-
men", no se ha perdido, y l a noticia 
de que f racasó en su e m p e ñ o de lle-
gar a puerto americano fué propala-
da deliberadamente para e n g a ñ a r a 
los ingleses. 
E l p e r i ó d i c o dice que en nna carta 
recibida del cap i tán de nn vapor ale-
m á n que se encuentra ahora en Sne-
cia, se asegura que j a m á s se p e n s ó 
en u t l l b a r al ^Bremen" para que v i -
sitara puertos americanos, sino que 
al contrario, siempre se e m p l e ó co-
mo b n q n e - a l m a c é n para suministrar 
lo necesario a los submarinos arma-
dos. 
E l ^Bremen'* ha cumplido y signe 
cumpliendo su cometido suministran-
do p e t r ó l e o , v í v e r e s , granadas y to-
dos los pertrechos necesarios para 
qne los submarinos armados puedan 
extender s u radio de a c c i ó n y estar 
m á s tiempo en el mar. No se menclo-
na l a base del "Bremen". pero se di-
ce **que es m á s cerca de lo qne se 
cree" y que su partida para los E s t a -
dos Unidos fué nna simple extrata-
Remn para que l a Untenle empleara 
sus barcos en busca de nn enemigo 
desconocido, 
N U E V A O R D E N I N G L E S A 
Loondres, Febrero 20. 
L a Gaceta oficial publica hoy nna 
H>rden del Consejo, fechada 16 de 
Febrero, para estrechar a ú n m á s el 
bloqueo de los p a í s e s , con las cuales 
e s t á en guerra l a Gran B r e t a ñ a , co-
, mo resultado del m e m o r á n d u m dlrl-
Adminis trac ión. « gldo por Alemania sobre el bloqneo 
• l - 41 con fecha 81 de E n e r o y ó r d e n e s de 
• • • • # o o © « o © í itnial í n d o l e expedidas por otras na-
1 dones hostiles. 




























I a L?líeccíón ^ D I A R I O D E 
¡^Marina ha re8Ueito supri-
.. r definitivamente todos los 
^ e t s " de ident i f icac ión . 
e!t 05 -"dactores y repórters de 
to.n. penóclico son suficicnte-
!Í2ante C o c i d o s , y pueden rea-
acuVSu ""s'ón sin necesidad de 
fícarle * tar^eta Para ^ent i -
las «n C$ta m e ^ a s« evi tarán 
^ J T T 8 , q u e a,8unas per-
"evad Uclosa ^ n d u c t a , han 
^ts" f f Cabo mostrando "car-
^noci;araso;para r s e l€s re-
W Pórt», j , £ m o redactores o re-
1 RlNArsclclDlARIODELAMA. 
A * j 
• na, .rad^ercmos a la« r * " o -
I 'o r e r ? e .este Per iódico que 
r£C0^n y lo envíen a j a las o fi-
"Por cuanto esas ó r d e n e s del ene-
migo e s t á n en flagrante contradic-
c ión con las reglas del Derecho I n -
ternaclonnl, los dictados de humani-
dad j los tratados de obligaciones del 
enemleo. j hacen necesario que se 
adopten medidas adicionales para man 
tener la eficacia do las qne ya se 
han adoptado para evitar qne entren 
o salgan m e r c a n c í a s de los p a í s e s 
enemiíros . su Majestad ha ordenado 
que se observen las siguientes ins-
trucciones con respecto a lodos ios 
barcos qno zarpen ^e sus puertos de 
salida d e s p u é s de la fecha de esta or-
dsn. 
"Pr imero: Cualquier barco qne sen 
encontrado en a l ^ mar navegando 
hacia o procedente de nn puerto de 
destino enemigo, e s t á n expuestas a 
se; embargadas.^ 
S E E S T U D I A R A E L A S U N T O 
Washington) l ebrero SU 
Aunque informado de las modifi-
caciones establecidas por Inglaterra 
en su bloqueo, y que han sido pro-
mulgadas hoy en Londres , el Depar-
tamento de Estado se reserra sn opi-
n i ó n , hasta no haber estudiado e l 
asunto detenidamente. S e g ú n parece 
a primera vista, e l anuncio quiere 
expresar de una manera terminante 
el derecho de los tribunales de pre-
sas m a r í t i m a s de confiscar un barco 
neutral con su cargamento, si la em-
l ^ r c a c i ó n procede de nn puerto ene-
migo o se dirige a país enemigo. 
Créese que el efecto prác t i co de 
l a nueva orden sea el de arrojar In 
c ? a l , , l « ?aíB ^ " ¿ J ^ í l ™ ¡ M U S en manos de lo , trlba-
nales de presas muchos barcos y car dio de acceso para territorio eneml 
go, sin hacer escala en nn pnerto In-
g l é s o territorio aliado, hasta qncj j 
se pruebe lo contrario, se le consl- ! 
derará como lleyando m e r c a n c í a s con 
destino enemigo o de origen enemigo 
y será llevado a un puerto Ing lés o ! 
aliado para su examen; y si fnese 
Hecesuio para su adjudicac ión ante ¡ 
un tribunal do presa. 
'"Segundo: Cualquier barco que lie-
ve m e r c a n c í a s con destino enemigo 
o de origen enemigo estará expues-
to R ser capturado y confiscado. E n 
aquellos casos en qne el barco hace 
Toscala en un determinado pnerto in-
g lés o aliado para que se examine su 
cargamento, no se dictará seiitcncln 
de c o n f i s c a c i ó n , a menos que se com-
pruebe el trasporte de m e r c a n c í a s 
con destino u origen enemlsro, y no 
surtrlrá la p r e s u n c i ó n en l a forma 
expresada en el art ícu lo uno. 
« T e r c e r o : L a s m e r c a n c í a s a bordo 
de cualquier barco, que resulten des-
p u é s de examinados ser de origen o 
gamentos que hasta ahora habían s i -
do objeto de d e t e n c i ó n pero no de 
conf i s cac ión . 
L o s Estados Unidos han rehusado 
reconocer la legalidad de los térmi -
nos del bloqueo ordenados 
Consejo I n g l é s , r e s e r v á n d o s e todos 
los derechos de acuerdo con el De-
recho Internacional , s e g ú n se inter-
preta aqui. 
Se lian paralizado Tlrtualmente las 
negociaciones d i p l o m á t i c a s por me-
dio de las cuales se esperaba ac larar 
todo este complicado problema y ob-
tener l a debida reparac ión cuando 
fuesen afectados los Intereses ame-
ricanos. 
F A L L O D E L T R I B U N A L D E P R E S A 
Londres, Febrero 21. 
E l Tr ibunal de Presas d e s e s t i m ó 
hoy l a solicitud de la tr ipu lac ión del 
submarino Ing l é s " E - U " . de que se 
lo conceda la boni f i cac ión de presa 
por haber echado a pique el vapor tur 
co ^Guigamal*, el cual llevaba a 
bordo 6.000 soldados. E l Tr ibuna l fa-
l l ó en e l sentido de que l a bonifica-
c ión solo se paga por hundir barcos 
armados que puedan considerarse co-
mo unidades de combate, y que las 
pruebas portadas en el presente caso 
no demostraron que el transporte en 
c u e s t i ó n era tal unidad de combate. 
H A B L A E L P R I M E R L O R D 
D E L A L M I R A N T A Z G O 
Londres , Febrero 21. 
SIr E d w a r d Carson, a l hacer sn de-
but hoy en la C á m a r a de los Comu-
nes como Pr imer L o r d del Almiran-
tazgo, p r e s e n t ó nna r e l a c i ó n Inspira-
dora de las h a z a ñ a s qne silenciosa-
mente ha realizado l a mar ina bri táni -
ca , siendo t^nto m á s favorablemente 
acogido cuanto qno sns inesperadas e 
Interesantes revelaciones r e v e s t í a n 
especial In terés , ya que indicaban los 
extremos a que ha llegado l a mar ina 
inglesa en sn a f á n de contrarrestar 
la tremenda amenaza submarina. 
L o s sacrificios que se pide a la na-
c i ó n que haga, soportando el a lza 
diaria en el precio de los alimentos, 
por e l ¡hacen del peligro submarino l a cues-
t ión m á s absorbente del momento, lo 
e x p o s i c i ó n del P r i m e r L o r d del A l -
mirantazgo, revelando c ó m o y con 
qué é x i t o aparente son combatidos 
los submarinos por adestroyersw, h i -
droplanos y otros medios, as í como 
su promesa de dar m á s publicidad a 
estos asuntos en l a C á m a r a , fuesen 
los rasgos m á s atractivos de sn dis-
curso. 
A d e m á s do indicar l a obra gigan-
tesca real izada por l a mar ina duran-
te la guerra, a saber: el transporte 
de ocho millones de hoipbres, nueve 
millones de toneladas de explosivos 
y cuarenta y siete millones de (Talo-
nes de p e t r ó l e o y e l reconocimiento 
de m á s de 25,000 barcos, S i r E d w a r d 
Carson d ló datos e s t a d í s t i c o s sobre 
los morimientos de los barcos, con lo 
cual ha contribuido a restablecer la 
confianza p ú b l i c a , indicando e l pro-
greso que se ha realizado en l a obra 
de artOlnr a lo* barcos mercantes, 
en que se advierte nn aumento de 47 
por ciento en los ú l t i m o s meses. 
S I r E d w a r d , sin pretender haber 
descubierto nn remedio m á g i c o para 
acabar con el mal , e x p r e s ó su creen-
cia y confianza en que se Iría mitl-
Viene d e s p u é s del seml-fracaso del 
genial Paderewsky . F r a c a s o debido 
no solo a que y a el rey del plano I n -
cl ina algo hacia l a decadencia sti 
cetro de oro, sino a la individualidad 
fanfarrona y ruidosa del irritable — 
y algo n e u r ó t i c o ar t i s ta . L o quo 
siempre han censurado los c r í t i c o s 
musicales—gota de a c í b a r en a n -
chas copas de miel de elogio—es la 
vanidad de " p a r v e n ú " — v a n i d a d i n -
soportable— del maravil loso i n t é r -
prete de los colosos de la Instrumen-
t a c i ó n y de la a r m o n í a . Paderewisky 
se cree quw s i m i r a frente a frente 
a l sol, lo apaga. De a h í sus decep-
{ clones en los lugares donde ha en-
c a n t a d o . . . e Irritado. Su gloria no 
•la ecl ipsa eso; pero s í l a nubla a 
trechos. L o que es l á s t i m a en un 
art is ta tan p r ó d i g a y soberanamente 
dotado. 
T e r e s a Carrefio, s i no tan grande 
como é l , cas i tan grande, es todo 2o 
centrar lo . U n teatro v a c í o no la en-
crespa, como a Paderewsky . Y o r e -
cuerdo haber le ído en un diario hace 
poco que a l dar su primer recital en 
una ciudad de segundo orden, el d i -
rector de escena quiso suspender l a 
f u n c i ó n porque e l p ú b l i c o era tan es-
caso que no se le p o d í a pagar a la 
art ista la suma fijada en e l contrato. 
T e r e s a Carroño r e s p o n d i ó a l empre-
sario que iba a ordenar l a devolu-
c i ó n del dinero a l p ü b l i c o : 
—No hay derecho a eso; al no se 
me puede pagar, no c o b r a r é ; pero yo 
no desairo a los que han venido a l 
concierto. T r e a l i z ó todo e l progra-
m a . Paderewsky hubiera disparado 
tiros sobre e l p ú b l i c o . 
Como todo artista, T e r e s a Carrefio 
es una a r i s t o c r á t i c a Intelectnal . K n 
arte no admite m e d i a n í a s ; — n i en el 
comercio social tampoco. T o aé de 
e l la frases de r é p l i c a , observaciones 
espirituales que demuestran qne la 
medlocracla en todos los ó r d e n e s , no 
ha tenido una c e n s o r » m á s a l ta n i 
m á s irreduct ible . 
Pero eso Importa poco a nuestros 
lectores; lo que s í les interesa saber 
es que a mediados de Marzo l a muy 
fresca, muy valiosa, muy fascinado-
r a In térpre te de Chopln, Saint Saene, 
Beethoven y B a c h h a r á de l a S a l a 
Espadero el "rendez vous** de los ge-
nios ansiosos de I n t r o d u c c i ó n por l a 
incomparable Musa de Venezuela— la 
Santa Ceci l ia de la m ú s i c a europea. 
Conde K O S T I A . 
cua l explica la gran e x p e c t a c i ó n e «wn^o, gradualmente. R e c o n o c i ó qne 
Intensa s a t i s f a c c i ó n con que fueron 
acogidas las palabras de S I r E d w a r d 
Carson . 
Ocupaban la tribuna p ú b l i c a el a l -
mirante B a r ó n F i s h e r , Presidente de 
l i Junta de I n v e n c i ó n ; el almirante 
S ir .íolin H. .Telllcoo. el almirante 
1 ord Bereford y otros expertos na-
bales. 
E l púb l i co y la prensa han estado 
exhortando diariamente al Gobierno 
para qne adopte una po l í t i ca menos 
reservada, dandi» m á s publicidad a 
las noticias; pero eran pocos los qne 
cre ían que habr ía nna desv iac ión del 
m é t o d o sigiloso que hasta aqu í se ha 
tenido observando. De aqui que la 
las pérd idas de los aliados eran bas-
tante serias, pero no tan graves como 
lo quieren hacer creer los alemanes 
con sus jactanciosas y pomposas re-
laciones. 
Citando cuarenta encuentros de 
barcos ingleses con submarinos aJe-
I manes en los ú l t i m o s diez y ocho 
[d ías , d ló a conocer Interesantes deta-
j l ies. S in dejar de reconocer que en 
algunos casos las pruebas de un po-
sitivo hundimiento eran vagas y du-
Idosas, consideraba, sin cnihartro que 
lo realizado hasta aquí c o n s t i t u í a una 
enorme hazaña^ A g r e g ó que hace po-
( P A S A A L A N U E V E . ) 
B o l s a d e N e w Y o r k ] 
Febrero 21 
EBieiON DEL EVENÍN6 S P I 
A c c i o n e s 5 6 7 . 6 § 0 
B o b o s 3 . 1 3 2 . 0 9 0 
c leár ing h0üse 
Los checks omjeadot tyer 
U "Clearíng-Hoote" de en 
New York, según el 
ring-Snn", importaron 
5 1 9 . 9 4 0 . 6 6 2 
i r A G i ^ i A DOS. ÜlARiO D£ LA MARíNa i-ebrero 22 de i 917 ANO UXXV 
L 
DEL MERCADO AZUCARERO 
N E W Y O R K 
E l mercado de New Y o r k h a segui-
do bajando, h a b i é n d o s e vendido 20 
mi l sacos a 4.1|4 centavos costo y fle-
te, embarque en el mes entrante y 
10.000 sacos^ igual embarque, ai 
4.3¡16 centavos, comprados estos ú l -
timos, por un especulador. De P u e r -
to Rico se hicieron algunas ventas a 
5.08 centavo^ y a 5.02 centavos para 
embarque inmediato y en la prime-
r a quincena de Marzo. P a r a New 
Orleaus se hizo una venta de 10.000 
sacos embarque en Marzo a 4.11¡32 
centavos. L a F e d e r a l Sugar Ref ining 
Company s u b i ó e l precio de refinado 
a 8 centavos, lo c u a l d i s m i n u i r á la 
demanda del refinado y h a r á bajar 
en p r o p o r c i ó n el precio de los c r u -
dos. 
Hoy por ser d ía de fiesta en New 
Y o r k e l mercado e s t a r á cerrado. 
C U B A 
E l mercado local r i g i ó ayer flojo, 
cerrando con baja en los precios ofi-
cialmente cotizados. 
Se dieron a conocer las siguien-
tes ventas: 
1.640 sacos cent. pol. 95.112 a 3.75 9 
trasbordo Habana. 
4.000 sacos cent. pol. 96̂  a 3.82 l i -
bre a bordo, Sagua. 
3.000 sacos cent. pol. 96 a 3.71 a l -
m a c é n Matanzas. 
CAIBAR1EJÍ A Z U C A R E R O 
Z A F R A D E 1916 A 1917 
Arribos hasta 17 Febrero 1917 
Sacos a z ú -
car. 
Zaza 
F idenc ia 
San J o s é 
F e 
Adela 
A l t a m i r a . . . . . . . 
San A g u s t í n 
Reforma . . . . . . . 
San Pablo 
Narc isa , (exportado) 
Vic tor ia , (exportado) 
Rosa María 
Punta Alegre, S. C o . 















Exportado y consumo . 






Z A F R A D E 1915 A 1916 
Sacos azú-
car. 
Arribos hasta 19 Febre -
brero 1916 401.491 
Exportado y consumo . 281.|830 
Ex i s t enc ias almacenes 1191.661 
C a i b a r i é n , 17 Febrero 1917. 




GRAFITO Y OXIDO DE 
HIERRO 
M A T E R I A S . P R I M A S P A R A 
I N D U S T R I A S 
CASA TURULL 
Muralla, Nos. 2 y 4. Habana. 
y.L M E R C A D O E N S A G U A 
Febrero 19. 
L a semana ú l t i m a ha sido de gran 
actividad eu nuestro Mercado Azuca-
rero, a consecuencia s in duda de las 
c ircunstancias por las cuales a tra -
v iesa el pa í s en los actuales momen-
tos. 
A b r i ó el mercado el lunes a 3.38 
centavos l ibra en a l m a c é n , soste-
n i é n d o s e a l a lza durante toda la se-
mana. 
E n t r e las muchas operaciones efec 
tuadas, tuvieron lugar el viernes, en 
pliego cerrado: 
4.000 sacos c e n t r í f u g a Resulta , a 
3.89 y medio centavos l ibra. 
4.000 sacos c e n t r í f u g a R e s o l u c i ó n , 
a 3.90 y medio centavos l ibra. 
13.000 sacos c e n t r í f u g a Santa T e -
resa , a 3.95 y medio centavos l ibra. 
7.000 sacos c e n t r í f u g a Santa L u t -
garda, a 3.97 y cuarto centavos l ibra, 
siendo los compradores los s e ñ o r e s 
Car los Alfert y C o m p a ñ í a , S. en C. 
E l mismo viernes e x p e r i m e n t ó el 
mercado una p e q u e ñ a o s c i l a c i ó n de 
flojedad, estando las ofertas a r a z ó n 
de 3.90 centavos l ibra, precio a que 
a b r i ó el lunes el mercado. 
X . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 9G 
a 3.68 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
2.96 centavos oro nacional o ameri -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
©«ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 3.78 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 3.78 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.72 centavos l ibra. 
Segunda quincena de E n e r o : 3.47 
centavos libra. 
Del mes: 3.59 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de Febrero: 3.32 
centavos la l ibra . 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.01 centavos l ibra. 
Segunda quincena de E n e r o : 2.75 
centavos libra. 
Del mes: 2.88 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena dé febrero: 2.60 
centavos la l ibra. 
Matanzas 
Gurapo pol. 9(1 
Promedio de la primera quincena 
do E n e r o : 3.76.66 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
do E n e r o : 3.57.14 centavos la l ibra. 
Promedio de la primera quincena 
de Febrero: 3.40.3 centavos la l ibra. 
Mie l . 
Promedio de la primera quincena 
da E n e r o : 3.14.41 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 2.93.64 centavos la l ibra. 
Del mes: 3.036 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de Febrero : 
2.76.7 centavos la l ibra. 
Clenfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Promedio de l a primera quincena 
de E n e r o : 3.75 centavos l ibra. 
Promedio d© la segunda quincena 
de E n e r o : 3.47 centavos l ibra. 
Del mes: 3.65. 
Pr imera quincena de Febrero: 
3.28.4 centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de la pr imera quincena 
do E n e r o : 3.157 centavos l ibra. 
Promedio de l a segunda quincena 
de E n e r o : 2.865 centavos l ibra. 
De l mes: 3.01. 
L A L E Y D E A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
O b l i g a a los p a t r o n o s a l s e g u r o d e sus o b r e r o s y d e p e n d i e n t e s 
de M « Z e. ,^Si: i .n"!;!)erdeál1ce8n.AWlde, , teS ' ,CTrrU<, ' ' 60b 01'rerM ™ ' " * 
A s e g ú r e l o s u s t e d y l í b r e s e de r e s p o n s a b i l i d a d e s 
F í j e s e en los numerosos accidentes qne o n u r e n a diarlo y no demore sn seguro. 
" U N I O N I N D U S T R I A L Y C O M E R C I A L ' 
Asociación Nacional de Seguros Mutuos contra Accidentes del Trabajo. 
A d e m á s de Tar i fas sin Competencia ofrece sobre las d e m á s c o m p a ñ í a s l a ventaja de oue. desdo 
el momento que el patrono asegura a sns obreros en e l la es nn socio de l a misma y no un simple 
asegurado. 
Junta Direc t lya : 
Presidente: E i c m o . s e ñ o r don R a m ó n Planlol . (Sucesores de R , Planlol . ) 
Tlcepresldente P r i m e r o : s e ñ o r don Pedro S á n c h e z Gámez . ( « M e s t r e y Martlnlca,,.) 
Tlcepresldente Segundo; s e ñ o r don Pablo Mart ínez D í a z . (Scbrliros de Ouesada.) 
Interventor: s e ñ o r don Manuel Gómez . (M. Gómez y Co.) 
'VocflJcs * 
S e ñ o r don Ernes to B . C idbó . (VlUaplana B . Calbó, * L a E s t r e l l a " . ) — S e ñ o r don S e b a s t i á n Benelanu 
(S . Benejam y C o . ) — S e ñ o r don Tictoriano Gonzá lez . ( G o n z á l e z y B í a z de T l l l e g a s . ) — S e ñ o r don T í -
cente G o n z á l e z Nokey. (Caleras M a r a ñ ó n . ) — S e ñ o r don Lad i s lao B í a z . (S ierra de Maderas « E l A g u í -
l a " . ) — S e ñ o r don A . A . S á n c h e z de Bustamante. (Hacendado y P r o p i e t a r i o . ) — S e ñ o r don Manuel Gó-
mez Mena. ( H a c e n d a d o . ) — S e ñ o r don Angel Estrago . (Estrago y Maseda.) 
Suplentes: 
S e ñ o r don L u i s Bedlot. (Inerenlero y C o n t r a t i s t a . ) — S e ñ o r don L u i s Santelro. (Crnse l las y C o . ) — 
S e ñ o r don Enr ique A l d a b ó . ( F á b r i c a de L i c o r e s . ) — S e ñ o r don Teodoro Ros . (Ros y N o v o a . ) — S e ñ o r 
don Angel Te lo . ( F u n d i c i ó n Angel T e l o . ) — S e ñ o r don Franc i sco Pego P i t a . ( F á b r i c a de Tabacos 
" P a r t a g á s " . ) - S e c r e t a r i o : doctor Agapito del B u s t o s - M é d i c o D i r e c t o r : doctor Gustayo de los R e y e « . 
—Abogado Consultor: doctor J o s é M. Collantes^—Abogado Asuntos Judic ia le s : doctor J o s é L ó p e z P é -
rez,—Aifentes Generales: s e ñ o r e s Pablo Curbelo y E . L ó p e z S á n c h e z . 
P i d a Informes y Reglamento. 
Oficinas: lonja del Cemerc i i , Tercer Piso. Telefono A - 9 8 2 6 . 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
2.68.4 centavos la l ibra. 
MERCADO B E VALORES 
Con demanda por acciones Comu-
nes del H a v a n a E l e c t r i c , a b r i ó la 
Bo l sa ayer o p e r á n d o s e en 500 de las 
mismas a 97. 
• E n papel de los F.C.Unidos se o p e r ó 
desde 86 a 86% a l contado y para el 
mes. 
E n Londres las a c c i ó n e a da esta 
empresa que a l l í radican, subieron 
1.112 puntos. 
E l dinero para p i g n o r a c i ó n sigue 
ofrecido en abundancia. 
A ú l t i m a hora se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l de 93 a 95. 
P. C . Unidos de 86 a 86.1'8. 
Preferidas H a v a n a E l e c t r i c , de 
105.314 a 106.1|4. 
Comunes Havana E l e c t r i c de 96.7¡S 
a 97.1|8. 
T e l é f o n o Preferidas de 85 a 90. 
T e l é f o n o Comunes de 82 a 84. 
Naviera Preferidas de 87.112 a 90. 
Naviera Comunes de 57 a 60. 
Circulares tercíales 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
Con gran sentimiento partic ipa-
mos e l fallecimiento de nuestro que-
rido padre y Jefe don Car los E . Beck . , 
ocurrido hoy, no alterando en nada 
esta dolorosa pérd ida la marcha de 
los negocios dé esta sociedad, por 
estar previstos los casos de falleci-
miento en nuestra escri tura de cons-
t i tuc ión . 
Habana, Febrero 13 de 1917. 
Attos. y 8. 8. 
C. E . Beck y Co. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




C A M B I O S 
E l mercado quieto y s in v a r i a c i ó n 
en los precios sobre todas las divi-
sas cotizados el d ía anterior. 
Londres , 2 d'v. . . 4.77% 
Londres, 60 d|v . 4.74% 
P a r í s . 3 djv. . . . 14 
¡ A l e m a n i a , 3 d|v. . 30 
E . Unidos . . . . % P 
E s p a ñ a . 3 ddv. , . 6% 
Flor ín h o l a n d é s . 41% 
Descuento papel 





C o t i z a c i ó n : 
Comer-
Banqueros clantes 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
SALID A 8 DJG8DB HABANA 
r a r a Nurv» Twrk emln Tlomev, 
m *<<w Orleans.. „ „ Sábado. 
„ Colón, „ v „ Martes y »Tocres. 
t, B(tat« del Toro „ Martes 7 Jneres. 
- Puerto Limón „ Martoa 7-Jootm. 
PASAJES MINIMOS V B S D B L A HABANA 
Incluao d • comidas. 





Nerw Tork . . . . . . . . $ 40.00 
Now Orleona.. . . . . . . . . . . . . . . , , . . . . . , . . „ XO. 00 
Colón „ 45'00 
SALIDAS D B S D B SANTIAGO 
Para New Tork, MARTES do cada doa Bemaim*. 
PAra Kingston, Puerto Barrio*, Puerto Cortes, Tola j BeUze, M I E R -
C O L E S de cada do» aemnnaa. 
PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
Xooluao do oomldaa. 
Ida. 
Nerw Tork ^ . . $ 50.00 
Kingston , , _ „ IB.00 
Puerto Barrio*. „ 60.00 







L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Walter M. Daniel Ag. OraL 
Lonja del Comercio, 
Habana. 
L . Abaacal y Sbaoa. 
Aféate*. 
«Mí la»* de Cuba. 
Londres , 3 d|v; . . 4 .77^ 
Londres , 60 djV. . 4.74*4 
P a r í s , 3 dlv. . . . 14 
Alemania , 3 d|v . 30 
E . Unidos, 3dlv . ^ P. 
E s p a ñ a , 3 ddv. . . 6 ^ 
F l o r í n h o l a n d é s . . 41% 
Descuento papel 













J A R C I A 
E L I R I S 
9 ) 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendios. 
Establecida en la Habana desde el a ñ o 1855. - Oficinas 
en su propio edificio: Empedrado, n.0 34 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura f incas urbanas y e s t » » 
bleclmieutos mercantiles, devolviendo a sus socios «i sobrante anual quO 
lesulta d e s p u é s de pagado los g a s t o » y s in ies tro» , 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . 
Siniestros pagados por la C o m p a f . í a hasta el 31 de E n e -
ro de 1917 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios, como so-
brantes de los a ñ o s 1911 a 1915 
Importe del fondo especial de reserva* ' g á n a n t i z a d o 
con propiedades, hipotecas, bonos do l a R e p ú b l i c a , l á m i -
nas del Ayuntamiento de l a Habana, acciones de l a H a v a -
t a E l e c t r i c & Llght Power Co. y efectivo en C a j a y los 
¡os Bancos 





¡ E l Consejero-Director, 
I I S T O X I O G O N Z A L E Z C U R Q U E J O . 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas. $19.00 quin-
t a l 
S i sa l Rey, da %a 12 pulgadas, a 
$20.00 quintal. 
Mani la l e g í t i m o corriente, da % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Mani la Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $22.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los da 
costumbre. 
Recaudación Ferrecarrücra 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
R e c a u d ó é s t a empresa en la se-
mana que t e r m i n ó el día 19 da F e -
brero la suma de £ 5 4 . 8 0 0 contra 
£ 5 9 . 3 3 1 el pasado a ñ o en el mismo 
per íodo , resultando una d i s m i n u c i ó n 
de £ 4 . 5 3 1 contra la semana de este 
año. 
E l total de lo recaudado durante 
las 33 semanas y un día asciende a 
la suma de £ 1 . 2 1 8 . 6 3 3 . contra 
£ 1 . 1 0 3 . 6 8 5 en igual p e r í o d o del a ñ o 
anterior, resultando a favor de é s t a 
un aumento do £114.94'S. 
NOTA.—No se inoluyen en erfta 
r e c a u d a c i ó n los productos de los a l -
macenes de Regla ni los de los tre-
j nes de Guanabacoa y Regla . 
I H a v a n a T e r m i n a l R a i l -
j r o a d C o m p a n y 
E S T A C I O N C E N T R A L 
I E N T R E G A E N C R I S T I N A P E L A 
C A R G A P R O C E D E N T E D E L 
I N T E R I O E ' 
A part ir del día da hoy. jueves. 22, 
| la carga procedente del interior s e r á 
descargada y entregada en la E s t a -
c ión de Cris t ina , pudiendo los inte-
resados seguir remJtiendfi a la E s -
t a c l ó n Central , carros completos des-
despachados a un s ó l o consignatario. 
L a empresa ruega a l p ú b l i c o pro-
ceda cuanto antes a recoger en el 
a l m a c é n de recibos de l a E s t a c i ó n 
Centra l , la carga que pendiente de 
entrega, y recibida hasta la fecha, 
so encuentra en el mismo. 
L o n j a d e l C o m e r c i o 
E n junta directiva celebrada ayer, 
se a c o r d ó por unanimidad, que el 
p r ó x i m o viernes día 23. no haya ope-
raciones en la L o n j a , c o n s i d e r á n d o -
se dicho d ía como s á b a d o a los efec-
tos de pagos y cobros respectivamen-
te. , 
Habana, Febrero 21 de 1917. 
E l Secretarlo. 
Ju an Egruidazo, 
y* 
6 
4 1 ^ 
10 D. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o do 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n , a 
3.68 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , a 2.96 centavos oro 
nacional o americano la l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: F r a n c i s c o V. Ruz. 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bo l sa Pr ivada: Diego de Cubar-
y Pedro A. Molino. 
Habana, Febrero 21 de 1917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Obligaciones, Obligaciones Hipoteca-
r í a s y Bonos 
F E B R E R O 21 
Comp. Vend . 
Por 100 Por 100 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
do Cuba 100% 103 
le*, id . id . (Deuda i n -
terior de Cuba) . . 93 96 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
áú Cuba . . . . . . N 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . . . 103 108 
Idem 2a. id. id . . . 104 107 
I d . l a . H i p o t é c a F e -
r r o c a r r i l de Cienfue-
gos N. 
Idem 2a. id . id . . . . N. 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
Ca ibar i én N. 
Id. l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . N. 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . C . 
U. de l a Habana . . . N-
Obligaciones hipoteca-
r las . Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba N. 
Id Serie B. (en c i r -
c u l a c i ó n $2.000,000 . 92 100 
Obligaciones generales 
Consolidadas de l a 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Electr ic idad de l a 
H a b a n a . . 103 106 
Obligaciones Fomento 
Agrar io garantiza-
das (en c i r c u l a c i ó n ) N. 
Bonos de Ja C o m p a ñ í a 
de Gas y E l e c t r i c i -
dad de da la Habana N 
Idem H . E , R y . C o . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . N 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas Cubana (en 
c i r c u l a c i ó n ) N. 
Bonos 2a . Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter Works N. 
Bonos hipotecarios del 
Central Olimpo. . . N. 
Id. id. id. Covadonga. N. 
lo'em C o m p a ñ í a E l é c -
tric?, de Santiago de 
Cuba 85 100 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l . N. 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co 75 80 
C o m p a ñ í a Azucarera 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter -
nacional 75 82 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de Cuba . . . . 92 100 
Banco A g r í c o l a de P . 
F r í n c i p e 100 Sin. 
Bí-nco Nacional de C u -
ba 175 Sin 
Banco Fomento A g r a -
rio (en c i r c u l a c i ó n ) . N. 
Banco T e r r i t o r i a l de 
Cuba 75 100 
Id. Id . B e n e f i c i a r í a s . 10 20 
Banco The T r u s t C o . 
of Cuba (en c i rcu la -
c ión $500.000) . . . 185 Sin 
C o m p a ñ í a F . C. U . H . 
v Almacenes de R e -
gla Limi tada . . . 85% 86% 
C o m p a ñ í a F . C . Oeste. N. 
C o m p a ñ í a Cuban C e n -
tra l R a l l w a y L i m i -
ted (Pre fer idas ) . . N. 
Id . Id . Id. Comunes. . N. 
Ca . F . C. Gibara -Hol -
g u í n N. 
The Cuba Ra i l road C o . 
Preferidas N. 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Santiago de C u b a . . 20 55 
H a v a n a E l e c t r i c R y . 
L i k h t & P . C . (Prefe-
r idas) . . . . . . 1 0 5 ^ 106% 
Id . id. Comunes . . 96% 97% 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
M a r í a n a o N. 
C o m p a ñ í a P l a n t a E l é c -
tr ica de Sanct i S p í -
ritus N. 
Nueva F á b r i c a de H i e -
lo 125 S in 
C a . Cervecera In ter -
nacional . ( P r e f . ) . . N. 
Id . Id . Comunes. . . . N. 
C a . L o n j a del Comer-
cio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 103 S i n 
I d . id . Comunes . . . 104 S in 
C a . A n ó n i m a Matan-
zas . N. 
C a . Curt idora Cubana N 
Cuban Telephonc Co . 
Td. id. Comunes . . . 85 90 
I d . id. Comunes . . . 81% 85 
T b e Marianao W. and 
D. Company (en feir-
c u l a c l ó n N. 
M a t a d o r o Indus tr ia l 
(Fundadores ) . . . . N. 
C á r d e n a s City Water 
W o r k s Company. . . N. 
C o m p a ñ í a Puertos de 
Cuba N. 
C o m p a ñ ía Indus tr ia l 
de Cuba N. 
6|100 E m p r e s a Navie-
r a de Cuba ( P r e f ) . . 87% 90 
I d . Id. Comunes . . . 57 62 
7|100 Cuba C a ñ e Sugar 
Corporation Pref . . N . 
I d . id. Comunes . . . N 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
A g a p i t e C a g i g a y U n o s . , S ^ e n f 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o de nuestros 
c l i en te s que , h a b i e n d o t e r m i n a d o la huelga 
a c t u a l , l e s a g r a d e c e r e m o s s e s i r v a n hon. 
r a r n o s c o n sus n u e v o s p e d i d o s . 
C1393 
South. Paci f ic . . 
L Alcohol . . . . 
Union Pacif ic . . . 
A . C a n • 
A. Smelti>ig . . . 
L . Val ley . . . . 
Kennecott C o p . . . 
Tennessee Cop . . . 
U . S. Steel C o m . . , 
Mexican Petre l . . 
Ca l i l . Petrel . . . 
United Ry . L C o . . 
Interb. P r e í . . . . 
Crucibla Steel . . 
Southerq,R. C o . . . 
A. Beet Sugar . . 
Republic I . Steel . 
Chev. Motor . . . 
Ud. Motor . . . -
Scripp Booth . . 
Penn. R a i l C o . . . 
Maxwel l Motors . . 
Miami Copper . . 
White Motors . . . 
Utah Cop . . . . 
V i l l y s Overland . 
Acciones vendidas; 
Capital y reservas. 
ActlTo «m Coba. . 
$ 8.851,275-42 
('0.000,009-00 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
E l Departamento de Ahorros abo-
na el 3 por 100 de Interés anual 
sobre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Belsa de New-York 
("otízaclones recibidas por los s e ñ o r e s 
Mendoza y Co. 



















































M e r c a d o P e c u a r i o 
Fehrero 21. 
Entradas del d ía 20: 
A Antoliano Rizo, de Managna, 21 
machos 
A Manuel orres, de Catal ina de 
G ü i n e s , 10 machos. 
A Luc io Betancourt, del Gabr ie l 
4 machos 
A Luc io Betancourt, de G ü i n e s , 1 
macho 
A Rev i l la y Escobar , de Santa C l a -
r a , 71 m a é h o s 
A Betancourt, Negra y C a ^ de S á -
balo, 26 vacas. 
A Agustin G o n z á l e z , de San N i c o l á s 
1 machos 
A J o s é Aponte, de B a t a b a n ó , 10 
machos 
Salidas del d ía 20: 
P a r a el Hospital de Dementes de 
Cuba, de Rancho Boyeros, 60 machos 
M A T A D E R O E Í D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 194 
Idem de cerda . 81 
Idem lanar 31 
805 
•* Reses sacrificadas hoy: 
. Se d e t a l l ó l a carne a los siguientes 
piecios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y v a -
cas, a 38, 3? y 40 centavos 
Cerda, de 46 a 50 centavos. 
L a n a r , a 46, 48 y 50 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 70 
Idem de cerda . 42 
Idem lanar ^ . . . 0 
| " . v 112 
Se d e t a l l ó l a carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 38 a 40 centavos. 
Cerda , de 46 a 50 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . 3 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 38 centavos. 
Cerda, a 48 centavos. 
L A V E N T A E N P I E 
Se c o t i z ó en los corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, de 9 a 10 centavos 
Cerda, de 10 a 15 centavos 
L a n a r , de 9 a 12 centavos 
Venta de canil las 
Se paga en e l mercado la tonelada 
de 22 a 33 pesos. 
Vento de huesos 
L o s huesos se cotizan en el mer-
cado, lo corriente, de 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
C U E R O S . 
L a s cotizaciones de ú l t i m a hora del 
mercado americano, es l a siguiente: 
L e s cueros del campo de un promedio 
do 45 a 50 l ibras a 24 centav 
y los Espec ia les de los Matan libra 
la Habana, s in piquetes n i * 8 ^ 
a 28 centavos l ibra. Cor^da8 
Cotizaclonts que rigen en ^ 
cado de l a Habana, para las r mer' 
de cueros del campo de 20 a ?impras 
tavos l ibra , s e g ú n clase y t»,! .Cen-
de 25 a 26 centavos los de k ^ 5 ° ' 
(mataderos) s in piquetes ni rvw ^ 
Cneros del campo 
L a s T e n e r í a s del interior dé i . . 
abonan por cueros del canino t i . la 
$19 quintal. po ' l * a 
Ventas de Seto 
Se cotiza en plaza d© SlOiW . 
el quintal . 1|Z & $U 
Venta d© P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonedad* . i , 
pesos. ua » 13 
Sangr© desecada 
L a s ventas son directas para i 
Estados Unidos y estas se na*an n 
la tonelada de 55 a 65 pesos r l l * 
jo, de 45 a 50 pesos. *-
Crines d© cola d© res 
S© paga en el mercado amerirsh» 
la tonelada de 18 a 20 pesos 
L A P L A Z A 
L a s vehtas de hoy fueron en gana-
do de Santa C l a r a , en número de 240 
reses que son de la propiedad de y» 
tancourt. Negra y Ca. , vendléndosi 
200 reses a diez centavos y el ras-
trojo que se hizo de cuarente se ven! 
dieron a nueve centavos. 
L o s carneros so venden a lutn 
precio y estos f l u c t ú a n desde 9 a 12 
centavos s e g ú n clase y tamaño, asi 
como los cerdos estos vienen siendo 
sumamente escasos en plaza y ios 
precios que tienen estipuladoi son 
de 10 a 15 centavos s e g ú n calidad, 
M a t a d e r o 
d e L i p t i 
P R E C I O S O F I C I A L E S 
Carne de res : de 37 a 39. 
Carne de cerdo: de 46 a 50. 
G A N A D O E N P I E 
Toros y novil los: a 10. 
Cerdos: de 10 a 16. 
Manteca " L a Per la" a 16 quintal, 
• r o ñ e m o s en venta «n nuestras fin-
cas de C a m a g ü e y ganado fino de i» 
raza Zebú y Durhatn . 
• i 'OROS, T O R E T A S Y NOVILLAS 
Lykes. Bros, Inc. 
4202 15 mi 
COMO ME QUITE LAS CANAS 
Senci l la Receta Casera que una Se* 
flora U s ó para tefilrse las Canas. 
Es tuve por aflos tratando de volver 
mi pelo a su color natural con tintes 
y compuestos preparados, sin Qü* 
ninguno me satisficiese y eso que eran 
caros todos. A l fin di con una receta 
simple, que m e z c l é en mi casa y « 
lesultados maravillosos. Se la di & 
n uchas de mis amigas y a todas en-
c a n t ó por lo buena. Hela aquí: 
^10 gramos; ron de malagueta [VW 
Ruin,) 30 gramos; Compuesto ^ 
Earbo . 1 cajita, y g l l cer ína . 7.1 -
inos. Toda botica tiene e^tos ingre 
dientes, y cuestan muy poco. 
cada dos d ías , hasta conseguir el m 
tiz requerido. No sfilo ennegrece t 
pelo canoso, sino que quita la caspa. 
a c t ú a como t ó n i c o del cabello- w 
pegajoso, ni grasicnto, ni se borra, 
mancha e l cuero cabelluda 
B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A D E 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L : 
$ 8 . 0 0 0 0 0 0 
D E C A M O D E L O S B A N C O S P B L 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R ^ g ^ l ^ 
Oficina Central: AOUIAR. 81 y 83 
Sucursales en la misma 
ni . i Qal iano 1 3 8 — M o n t e Z O Z . - O l i d o » * 4 
m m { l a . c » a l n 2 0 . . E f l l d o 2 . . P - . o o d ^ * » ^ 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Cierre 




banta Clara . 
Pinar del Río. 
Sancti Spírltua. 
Cstbarlén . 
Sagua la Grande. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 




















San Antonio <»• 
B&ñ0^ u.Tüft*» Victoria de i»» 
Morón y 
Santo O o r n l ^ . 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
Inspiratlon Cop. , 
Cuba Cañe P r e í . 
Mer. Marino C p m . 
Canadian P a c i d a , 
E r i e Com. . . . 
Centra l Leather . 
R. & Oblo . . . 
Cuba Can»» C o m . 
Miss. Pac i f ic . . , 
Anaconda Cop . . , 
Midvale Steel , . 
Dis . S e c u r l t i é s . , 
Reading C o m . . . 



























S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R n ^ 
P R E C I O , S F G U N T A M A Ñ O 
AÑO LXXX\ DIARIO DE LA MARINA Febrere 22 de 1917 PAGINA TRES 
p í A R I O D E M M A R I N A 
-20 
F X ' N D A D O E N 1838 
apartado 1010. dibeccionTBi-KtmAFicAi Diario Habana 
103 ' TELEFONOS: 
A - 6 3 0 1 ADMINISTRADOR. . . A - 0 3 0 0 
i\CCIO>- • • • r I ( ; x A - 0 3 0 1 DEPART. DE ANUNCIOS. A - 6 2 0 1 
IMPRENTA A - 5 3 3 4 ^ d V l ^ O K ^ c i Ó N . : } 
PRECIOS DK SUSCRIPCION: 
H A B A N A 
$ 14-00 
P R O V I N C I A S 
12 meses. 
6 Id . . 
3 Id . . 
1 Id . . 
«2 mese» 7 .0o 
Id 3 .75 
3 J 1-25 





U N I O N P O S T A L 
12 meses S 2 1 - 0 0 
6 Id ,. 1 l -OO 
3 Id „ 6 -00 
1 Id 2 -25 
15 mi 
• L p E R O I D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R E P U B L I C A 
E D I T O R I A L 
b : l c o n f l i c t o d e c u b a 
y l o s a l e m a n e s 
¿Cómo y de dónde brotaron las ver-
• ,s sobre la labor de los alemanes 
fesiaentes en Cuba para suscitar y 
^{accionar la revoluc ión que la per-
rba? Cuando nuestro distinguido co-
tí 
lega 
"El Mundo" hab ló en su edito-
.. He elementos extranjeros de mu-
jja fuerza e c o n ó m i c a , que por dis-
traer la atención de los Estados U n i -
Jos en estos crít icos momentos fo-
mentaban y vigorizaban el alzamiento 
actual, se creyó que a lud ía a los es-
pañoles. Aclaró el colega su concep-
to. Pero si la alus ión nos p a r e c í a ab-
júrela respecto a és tos , no la estima-
dos menos inverosímil respecto a los 
alemanes. S u colonia es n u m é r i c a m e n -
te de las menos importantes de C u -
ba. Es en cambio -de las m á s laborio-
sas, de las más ordenadas, de las m á s 
morigeradas, de las m á s respetuosas 
y cumplidoras de sus deberes, de las 
más pacíficas y tranquilas. 
Tienen, a d e m á s , los alemanes de 
Cuba suficiente discrec ión para com-
prender que un conflicto en este 
país no es suficiente para desviar la 
atención de los Estados Unidos y obs-
truir su política y sus decisiones in-
ternacionales. Los alemanes saben 
Euy bien que con agitaciones en C u -
ba o sin ellas los Estados Unidos se-
guirán respecto al conflicto interna-
cional el camino que se hayan tra-
zado. 
¿De dónde han nacido esos rumo-
tes antigermanos? " E l Mundo" nos 
iseguró que proceden de informes 
confidenciales de los Estados Unidos. 
Nos dice, sin embargo, un cablegra-
ma de Nueva Y o r k , que "un despa-
cho a la Agencia de H a v a s niega los 
informes que han circulado de que 
la actual revolución cubana se deba 
a intrigas alemanas." Declara también 
dicho despacho que "el movimiento 
fevolucionario ha tenido origen en el 
encono y apasionamiento surgidos por 
consecuencia de la e lecc ión presiden-
c ia l ." Agrega, a d e m á s , que "los ale-
manes carecen de influjo en Cuba y 
mucho menos para crear dificultades 
entre esta R e p ú b l i c a y los Estados 
Unidos, a los cuales los cubanos es tán 
ligados por grandes intereses y por 
v í n c u l o s de gratitud." 
F u é el Cónsu l de Cuba en el H a -
vre el que e n v i ó esos informes a la 
Agencia Havas . Es ta agencia está en 
Par í s . Nadie puede por lo tanto sos-
pechar en ellos a m a ñ o y apasiona-
miento germanóf i l o s . 
E l laborantismo tergiversador, em-
brollador y maligno ha sido una de 
las armas que los ingleses y franceses 
han manejado m á s tenaz y celosamen-
te en el conflicto europeo. No extra-
ñar íamos que quienes por cable toma-
ron en dos semanas a los Dardane-
los, para entrar en Constantinopla y 
regalársela al C z a r de Rus ia , y quie-
nes c a b l e g r á f i c a m e n t e destrozaron la 
escuadra germana en Jutlandia, pes-
caron los submarinos alemanes y exte-
nuaron por hambre mediante el blo-
queo a su rival, hayan visto a la co-
lonia alemana de Cuba conspirar con-
tra el Gobierno con los alzados y dar-
les generosos recursos para pertre-
chos de guerra. 
E n tanto los honrados y sesudos 
subditos del Kaiser , que residen en 
Cuba , desean solo, como los e s p a ñ o -
les, orden y tranquilidad para dedi-
carse al trabajo comercial e indus-
trial con que fecundan y enriquecen 
este país . Y desean también vivamen-
te que los Estados Unidos sigan man-
ten iéndose en su actitud discreta y pa-
c í f ica para que la guerra europea no 
conmueva y ensangriente a los pueblos 
de Amér ica . P a z , paz es lo que piden 
los alemanes de C u b a , para esta na-
c i ó n , para la de Washington y pa-
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T R I B U N A L E S 
Ante el Tribunal Supremo se establece un recurso de inconstitucio-
nalidad sobre el resultado de lasúltímas elecciones en la provmcia 
de la Habana. Contra una resolución de la Secretaría de Hacienda. 
Juicio en cobro de pesos. Las elecciones en Reg'a. Ayer falló la Sa-
la de lo Civil de esta Audiencia resolviendo el citado problema. 
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ÚNICO REPRESENTANTE EN LA 
I S L A D E C U B A 
A N G E L B A R R O S 
I M P O R T A D O R Y A L M A C E N I S T A D E V Í V E R E S 
L A M P A R I L L A N o . 1. 
APARTADO 181. TELÉFONO: A-BSOS. 
E N F E R M O S D E L P E C H O 
v e t f A ? A B E D E G Ü ! " A D E B A R R 1 N A T cora 1m catarro» por b -
del u qUe 8ean' Toi*e*» A a a a , Bronquitis y d e m á s afeccionen 
: calma las toses por rebeldes que sean 7 produce un bi 
el t i p . ^ eufennos cansados de tomar medicinas, han probado 
? r ¿ d * ? E G Ü I R A D E B A R W N A T y h a a sentido un a l m o tan 
^ d o j . ' " * continuado con él y se han risto c o m p l e t a m « o t s 
FanttL;en * r í a s las d r o g u e r í a s y boticas acreditadas, 
^ o n f r ! . ^ cMmwIo , , , del doctor Arturo Barrinal 
^ numero 324. 
m L Jesás del 
EN EL SUPREMO 
KECÜRSO D E l y C O N S T I T m O N A -
L 1 D A D S O B R E E L R E S U L T A D O D E 
l l A S E L E C C I O X E S E N L A P R O V I N -
C I A D E L A H A B A N A 
Ayer fué presentado al T r i b u n a l 
Supremo en Pleno, por el doctor R o -
sado Aybar, un tercer recurso de I n -
oonstitucionalidad contra resoluciones 
de la Junta Central E lec tora l , refe-
rentes al resultado de las ú l t i m a s 
elecciones en esta provincia. 
S e g ú n el recurrente, aparece que 
en las mencionadas elecciones, l a J u n -
ta Provincia l a c e p t ó al Partido L ibe -
ra l , en los t é r m i n o s municipales de 
Güines , B a t a b a n ó y San N i c o l á s , can-
didatura completa y en osas condicio-
nes fué votada por los electores de 
aauel Partido, acuerdo que adoptó la 
mencionada J u n t a — s e / ú n ha expresa-
do—aplicando la Regla de la Junta 
Central dictada en 15 de Octubre de 
1910, por l a que se determina lo que 
debe entenderse por candidatura com-
rlf-ta e incompleta. 
Los recursos de inconslituclonall-
dad a que nos referimos, establecidos 
por el doctor Rosado, en los cuales 
se pide la nulidad de la v o t a c i ó n a l -
canzada por el Partido L ibera l en la 
forma explicada, se fundan en que el 
a i t í c u l o 46 de la L e y Electoral auto-
riza a la Junta Central para reg la-
mentar l a L e y de l a materia, cosa, 
esta, contraria s e g ú n el recurrente, 
al a r t í c u l o 68 inciso primero de la 
Carta Fundamental , que confiere esa 
facultad a l Congreso o, cuando este no 
3o hiciere, a l Presidente de la R e p ú -
bl ica. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
I n f r a c c i ó n d é Ley. Audiencia de la 
Habana. Mayor c u a n t í a . J o s é P l j e l r a 
contra la Sociedad Central A r m o n í a , 
sobre pesos. 
Ponente: s e ñ o r Hevla . Letrados: 
s e ñ o r e s G . Labarga y Vera Verdura . 
Procuradores: s e ñ o r e s Toscano y Pie-
dra . 
EN LA AUDIENCIA 
I Contra r e s o l u c i ó n de l a S e c r e t a r í a de 
Hacienda 
E n la Sa la de lo Civ i l se h a radlca-
I do el recurso contencioso-administra-
j tlvo establecido por l a Compañía azu-
carera Ciego de Avi la , Sociedad A n ó -
I nima, contra l a r e s o l u c i ó n dictada en 
¡ L'l de Noviembre del pasado a ñ o por 
el s e ñ o r Secretario de Hacienda, so-
bre la l iqu idac ión n ú m e r o 2825 prac -
ticada por la Zona F i s c a l de la H a -
bana en escritura n ú m e r o 579 otorga-
da en 27 de Agosto de 1S15, ante e l 
Notarlo s e ñ o r Juan A . Ll l teras . 
L A S A P E L A C I O N E S D E I¿EGLA SON 
D E C L A R A D A S S I N L C G A R 
L a Sala de lo Civi l na declarado 
sin lugar las apelaciones electorales 
establecidas por los sefiores Enr ique 
Pc'rez Caballero, Alberto Barreras , 
Fernando Loredo y Juan L . V a l c á r c e l 
contra las sentencias dictadas en sie-
te del corriente mes, por l a Junta 
Provincial Electora l de la Habana a 
virtud de las apelaciones establecidas 
por los s e ñ o r e s P é r e z Caballero y L o -
redo. contra acuerdos de ia Junta Mu-
nicipal E lec tora l de Regla que se re -
lacionan con el resultado de las elec-
ciones pasadas verificadas en aquel 
Distrito. 
J U I C I O E N C O B R O D E P E S O S 
Habiendo conocido l a Sala de lo C i -
vi l de los autos del Juicio declarativo 
| de menor c u a n t í a , que, en cobre de 
I pesos, p r o m o v i ó en el Juzgado de 
1 Primera Instancia del Este , don Juan 
| Herrero y F e r n á n d e z , comerciante, do 
miciliado en esta capital; contra don 
Emil io Bat is ta y Rodr íguez , comer-
1 ciante de este propio domicilio, los 
cuales autos pendian ante este T r i -
bunal por a p e l a c i ó n o ída libremente 
al demandado, contra la sentencia dic 
tada en siete de abri l del pasado año , 
oue desestimando l a e x c e p c i ó n de plus 
pe t i c ión alegada por el mismo, decla-
ró con lugar la presente demanda y 
lo c o n d e n ó a que pague a l actor l a 
cantidad de novecientos trece pesos 
cincuenta y ocho centavos en oro es-
pañol , sus Intereses legales a l seis 
por ciento anual desde la interposi-
c i ó n de la demanda y las costas; ha 
f'illado condenando al demandado don 
Emil io Bat is ta y R o d r í g u e z a que dé 
y pague a l actor don J ua n Herrero 
y F e r n á n d e z l a cantidad de ochocien-
tos cetenta y dos pesos veinte y cua-
tro centavos oro e s p a ñ o l , c/>n los i n -
tereses legales de esa suma; s in h a -
cer especial c o n d e n a c i ó n de costas. 
L O S J U I C I O S O R A L E S D E A Y E R 
Ante las diferentes Salas de lo C r i -
minal estuvieron ayer s e ñ a l a d o s para 
ce l ebrac ión los juicios orales de las 
causas contra Franc isco Alvarez P u -
jol, acusado) por p r e v a r i c a c i ó n : con-
tra Francisco Morgan, por lesiones; 
contra María Márquez Gui l ló , por es-
tata; contra Rafae l V a l d é s H e r n á n -
dez, por robo; contra Fel ipe F e r n á n -
dez Canejas, por hurto; contra Bruno 
Va ldés y otros, por t u r t o ; contra I g -
nacio D o m í n g u e z , por robo y contra 
J o s é Pedroso, por tentativa de robo 
flagrante. 
T I S T A S C I V I L E S 
Ante l a Sa la de lo Civ i l se celebra-
ron ayer las vistas siguientes: 
L a del juicio de menor c u a n t í a , pro-
cedente del Juzgado de Pr imera I n s -
tancia del Oeste, establecido por don 
C é s a r A . Rolg , contra don Manuel 
Garc ía Jauma. 
L a del juicio de menor c u a n t í a , pro-
cedente del Juzgado del Este , esta-
blecido por don Fernando Garc ía C a -
rrata lá , contra la Sociedad F . G a m -
ba y C o m p a ñ í a . 
L a del juicio de menor c u a n t í a pro-
cedente del Juzgado del Es te , esta-' 
biecldo por don Manuel Robayna con-
tra don Oscar y don Rodolfo A r a n -
guren. 
Quedaron conclusas para senten-
c i a . 
drá hoy para New Y o r k , y los vapo-
res "Turr la lba" y "Limón". 
E l "Alfonso X I I " solo l l e v a r á de la 
Habana pasajeros para New Y o r k y 
ninguno para E s p a ñ a , por tener ven-
dido todo su. cupo en e! puerto neo-
yorkino. 
L o s pasajeros de l a Habana son los 
s e ñ o r e s Evar i s to A. Mugad y s e ñ o r a , 
Alberto Quijano, Manuel Zamora, C e -
lestino T u ñ ó n . J o s é Bal tar , Gervasio 
y J o s é Romi l lc , J o s é Igles ia y A n t o 
nic L e a l . 
Tamblér . l l e v a r á 40C cajas de td-
bacc torcido. 
E L " M A R T I N S A E N Z " 
E s t e vapor e s p a ñ o l de Pini l los , que 
viene de Barcelona, debe haber l lega-
do ayer a Puerto Rico, de donde se-
guirá a Matanzas y l a Habana. 
E L " M I A M I " . — U N G E N E R A L A M E -
R I C A N O . 
De K e y West y T a m p a l l e g ó ayer 
tarde el vapor correo "Miami", con 
carga y 162 pasajeros. 
E n t r e é s t o s llegaron el general re -
tirado del e jérc i to americano Mr. 
Russe l l Frost y familia, el agente se-
ñ o r L u i s P a r l á a c o m p a ñ a d o de 40 ex-
cursionistas americanos de l a ciudad 
de St. Petesburg, en l a Flor ida , el se-
ñ o r Pedro P. G a n n e n d í a y los d e m á s 
turistas. 
E L "MUÑI S L A " A S A G U A 
P a r a Sagua la Grande, a tomar a z ú -
car, s a l i ó ayer el vapor americano 
"Munisla", que s e g u i r á a los Estados 
Unidos. 
E L " M E T A P A N " 
De New Y o r k l l e g ó ayer, a las cua-
tro de l a tarde, el vapor americano 
' Metapan", con carga, 19 pasajeros 
para l a Habana y 40 en t r á n s i t o para 
Centro A m é r i c a . 
E n t r e los primeros l legaron los se-
E l DOGAL, lie Villegas, 113 
Sus nneros dueños tienen e l gusto 
de ofrecerle a l p ú b l i c o nn gran sur -
tido de los especiales productos de 
Canarias y de los no menos afama-
dos de l a r e g i ó n galaica, los que re-
cibían los sefiores 
Gooz-ález íeijeiro y Co. 
de Teoiente Rey n ú m e r o 20, los que 
ofrecen su nuevo domicilio en Vi l l e -
gas, U S ? T e l é f o n o A-423L 
C1ZÍ6 a l t 15d.-17 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a Pr imera .—Migue l Planas , por 
estafa. Defensor: doctor Puente. 
S a l a Segunda.—Contra J o s é R o d r í -
guez, por lesiones. Defensor: doctor 
L a v e d á n . 
Contra V í c t o r Guerra , por disparo y 
lesiones. Defensor: doctor M o l e ó n . 
Sa la .Tercera.—Contra Arnaldo Mo-
roT^o, por estafa. Defensor: doctor 
Sa inz . 
Contra Ernes to E s t r a d a , por robo. 
Defensor: doctor Veit ies . 
Contra Avelino R o d r í g u e z , por es-
tafa . Defensor: doctor C . de A r m a s . 
S A L A D E L O C I T I L 
L a s vistas s e ñ a l a d a s on la Sa la de 
lo C i v i l y Contencioso Administrativo, 
para hoy, son las siguientes: 
Zaldo C a r v a j a l y C o m p a ñ í a de Hie -
lo de l a Habana, C o m p a f í a F r i g o r í -
fica Cubana, J o s é Mato, contra l a So-
c.Vdad Cervecera Internacional , sobre 
cumplimiento de contrato e indemni-
zac ión . Mayor c u a n t í a . 
Ponente: Va l l e . Letrados: Cueto y 
Rosa lnz . Procuradores: B a r r e a l y 
Granados . 
N o r t e . — J o s é Manuel Martell y S a n -
ta Cruz contra a l Banco Terr i tor ia l de 
Cuba y Carmen H e r n á n d e z Bofi l l , so-
bre nulidad y otros procedimientos. 
Mayor c u a n t í a . 
Ponente: Cervantes . Letrados: P a -
g é s y Tomen; Procuradores; Y a n l z ; 
Z a l z a y Estrados . 
Norte .—Francisco Mart ínez L ó p e z 
contra S . P I ñ á n Sociedad en Coman-
dita hoy P i ñ á n y C o m p a ñ í a , en cobro 
de pesos. Mayor c u a n t í a . 
Ponente: Vandama. Letrados: P a -
gos y R . E c a y . Procuradores: Y a n í s 
y P e r e l r a . 
Es te .—Di l igenc ias prel iminares a l 
Juicio declarativo de mayor c u a n t í a 
promovido por Angela Loredo, contra 
l a s u c e s i ó n de J u a n Loredo y V a l d é s , 
para la e x h i b i c i ó n de unos libros U n 
efecto. 
Ponente: V a l l e . Letrados: A n t i g á s 
y G o r r í n . Procurador: Z a l z a . 
Norte .—Juan P a s c u a l centra Brl to 
H e r n á n d e z , en cobro de pesos. Ma-
yor c u a n t í a . 
Ponente: VIvanco . Letrados: V l o n -
dly P u lg . Procurador: Cas tro . P a r -
tes . 
E s t e . — A m p a r o por Oecar Líaz en 
autos por Donato Garc ía Abel la . 
Letrados: L . Vivanco y Roig. Parte 
N O T I F I C A C I O N E S 
Hoy tienen notificaciones en la S a -
l a de lo Civ i l las personas siguien-
tes. 
Letrados: J o a q u í n López Zayas ; MI 
puel Vivanco; J o s é Manuel Vida ñ a ; 
Armando E b r a ; Mario Díaz I r i z a r ; 
I s a a c J u a r a ; J o s é Perujo; Cleofé R u i 
b í ; Car los G u e r r a ; Adolfo Cabello; 
M r g l l i o L a z a g a ; J o s é L . Garc ía Do-
m í n g u e z . 
Procuradores: Cas tro ; Pere l ra ; R a -
dlllo; Esteban Y a n l z ; F r a n c i s c o D íaz -
Enr ique Y a n l z ; J o s é I l l a ; B a r r e a l ; 
Z a y a s ; Sterl lng; Toscano: Zalba; g! 
de l a Vega; Daumy; J . R .Arango; 
Pedro Rubido: Reguera; Bi lbao; C a s -
t re ; G o n z á l e z V é l e z ; Claudio Vicente; 
Kontani l l s ; R . del Puzo . 
Mandatarios y Parte .—Juan J . F e r -
n á n d e z ; J u a n P a s c u a l ; J o s é Rodr í -
guez G o n z á l e z ; J o s é A . F e r r e r ; Juan 
R e m í r e z Corra les ; Federicc G a r c í a ' 
Menocal; J o s é Y á ñ e z ; Enr ique Gómez ! 
Pastor; Arturo Clemente. 
S e A l q u i l a n o t i c i a s d e i 
Jiña F r a i l a Campo N a r l e . Esqu n i l e . M t
Gran c a s a p a r a estableclmleato, 
1,000 metros cuadrados; fabr i cac ión 
sito y ba ío . Propio para gran esta-
blecimiento. So da contrato largo. 
Informes: altos de la D r o g e r í a BA-
j RRAc T e l é f o n o A-á8ó8c Docto;/ V a l -
divia. 
C1072 a l t 15d.-6 
V A P O R E S R E T R A S A D O S 
A consecuencia de le s u s p e n s i ó n 
de los trabajos nocturnos en bahía 
algunos vaporee han sufrido retrase 
¡ en su salida, entra ellos el vapor co-
I r r e c " A l í o n s o X I I " , que ee cree s a l -
A o u t A n lito 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
S E CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
L a G o t a E s 
l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 
e n f e r m o d e j a r s u 
p o l t r o n a . S i T o m a 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a r t d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
L O C U R A R Á 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
\ Se Vende en Todas las Boiicas. 
D E P O S Í T O S : 
SARRÍ.: JOHNSON. TAQÜECHEL, 
B A R R E R A y MAJO y COuOMER 
V A J I L L E R O S 
V e n t a e s p e c i a l 
d e g r a n c a n t i -
d a d d e v a j i l l e -
r o s d e R o b l e . 
$ 2 9 - 5 0 , 3 4 - 5 0 , 3 2 - 5 0 
y 55-5ft. 
J . PiSCDAL-BALIWIN. 
O B I S P O , 101. 
ñ o r e s Eduardo López , Manuel Si lver , 
J o s é V i l l a l t a y otros turistas; 
L o s de t r á n s i t o son t a m b i é n tur i s -
tas. 
E L " C L A V E R E S K " , 
' D E P U E R T O P A D R E 
Procedente de Puerto Padre y con 
un cargamento de 30,000 sacos do 
a z ú c a r para Inglaterra , l l e g ó ayer 
tarde el vapor i n g l é s "Claveresk", de 
2,829 toneladas. 
V O L V I O E L " F L A G L E R " 
De K e y West v o l v i ó a l legar ayer 
tarde el ferry-boat "Henry Flagler", 
con 26 vagones de carga general, vol -
viendo a sa l ir por la noche para el 
lugar de su procedencia con ca iros 
v a c í o s . 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N 
E N 6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O 
las' cura , y a sean simples, sangrantes, 
extemas o con p i c a z ó n . L a primera 
aolicacion da alivio. 
¡ ¡ Y A I J U E G O Ü 
E n el m a g n í f i c o vapor e s p a ñ o l de 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a "Antonio 
López", l l e g ó lo que se esperaba; no 
se trata de bailarinas ni coupletistas. 
ni toreros: se trata de l a famosa l a 
flor del día , que en forma de pastas 
r icas , finas y nutrit ivas son tan so-
licitadas por todas las familias de la 
i s la de Cuba y que es la vida de 
grandes, chicos y medianos. 
Bien llegada sea . 
f l D o c t o r A . G . 
D o m í n g u e z . 
Hemos tenido el gusto de saludar a 
este distinguido amigo nuestro, y a 
completamente restablecido de la do-
lencia que le p o s t r ó durante unos 
días. 
E l doctor Alfredo G. D o m í n g u e z , 
conocido y reputado m é d i c o , muy es-
timado en nuestros mejores centros 
sociales, ha permanecido recluido en 
su elegante casa del Vedado, a can-
sa, de un fuerte ataque gr ipal ; y con 
ese motivo, fueron muchos los ami-
gos que se Interesaron por su salud, 
actualmente recuperada por comple-
to. 
A sus numerosos clientes les s e r á 
grato saber que el doctor Alfredo G. 
D o m í n g u e z h a vuelto a reanudar sus 
consultas en las horas y lugar haco 
tiempo establecidos. 
Muy de veras celebramos l a r e -
p o s i c i ó n del buen amigo doctor Do-
m í n g u e z . 
No. 37. 
C o m p r c E l J a r a b e 
N e r - V i t a d e H u x I e y 
Y N o O t r o s 
E l Jarabe N E R - V I T A do Huxley no 
necesita r e c o m e n d a c i ó n . E l p ú b l i c o eu 
genoraJ conoce l a eficacia de este tó -
nico podoroso regenerador del siste-
m a debllicado por los t r ó p i c o s , exceso 
de trabajos forzados, mentales, con-
valecencias de eufernrod'aides, etc. L a 
gran benevolencia que el p ú b l i c o í'e 
h a dispem-ado a l Jarabe N E R - V I T A 
de H u x l e y en honor a l a salud que de-
vuelve, h a sido causa de que algunos 
casas hayan tratado de imitar el nom-
bre N E R - V I T A con otros nombres 
parecidos o que suenan al o ído por el 
estilo, ya que la p r o p a r a c i ó n Jarabe 
N E R - V I T A de Huxley no la pueden 
imitar. S in embargo, publicamos ia 
f ó r m u l a de N E R - V I T A , en la etique-
ta de cada frasco. E s t e Jarabe requie-
re secretos y aiparatos para su prepa , 
r a c i ó n los cuales poseemos nosotros 
solamente, dado a los esfuerzo, estu-
dios y desvelos del sabio doctor Hux-
ley. 
No deje que ie Impongan nlnerán 
otro Jarabe que «1 N E R - V I T A de H u x 
ley, e l ú n v . o genuino, v e l ú n i c o capaz 
de devolverle la salud-
Pida N E R - V I T A e ins is ta en que 
no le den otra cosa. Cualquier botica 
buena lo vende. 
M A T A N D O E L G E R M E N D E 
L A C A S P A 
Se E f e c t ú a una Curac ión Radica l . 
Cuando v e á i s a una mujer o a un 
hombre ostentando hermoso y lui tro-
•o cabello, t en¿d la seguridad de qu« 
sus caberas e s t á n Ubres de caspa o 
tienen muy poca; pero cuando tle* 
nen el cabello quebradizo o claro, dé* 
i bese a ia presencia de la caspa. Hay 
i rdles do preparaciones "que se pro-
i«nde" curan la caspa; pero ninguna 
! os hace saber que la caspa es el pro-
i ducto de un g é r m e n que mina el cue-
ro cabelludo. E s t a estaba reservado 
j a l "Herpicide New'bro", que mata 
aquel g é r m e n y salva el cabello. "Des-
truid la causa y e l iminaré i s ©1 efec-
to". C u r a la c o m e z ó n del cuero c a -
belludo. V é n d e s e en las principales 
farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y | 1 en mo* 
neda americana. 
"Ia R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo, 53 y 56.—Agente* 
especiales-
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Plantas, Flores de tallo largo, violetas, eta 
Jardines: Domínguez. 17. | Sucurs&í: Obispo. 66. 
TeIé fenoA.314S Te lé fono A.3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
1 — 
Nuestro querido colega E l J e j é n , 
da Matanzas, comenta el editorial del 
D I A R I O DE L A M A R I N A del 17 del 
corriente sobre la o p i n i ó n de los es-
p a ñ o l e s ante el conflicto de C u b a ; y 
«iice: 
E l D I A K I O D E L A MARINA ha.o cons-
ta» quo los españoles residente* «O Cubn 
están enn>eñíirtos porque se disipe el ho-
rizonte oscuro de la Uepúblloa, aunque 
xjo ton s-Mo los españoles los que lamen-
tan el actual conflicto y se interesan por-
que t»e llegue a un arreglo satiafacto-
rio v qno evite mayor derramamiento de 
sangro y hasta la intcrven'irtn extranjera 
en están cosas que se pueflon arreglar de 
un modo decoroso y cordial. 
E l colega dice y nosotros aseguramos 
lo que dice, porque lo hemos visto refle-
jado en la prensa española, que el pueblo 
espnñol, que desde lejos contempla los 
íh ontcclmlontoa que agitan la Kepúbllca 
se Inter-sa ccn viva ansiedad, por la suer-
te de fuba y manifiesta por medio de los 
periódicos más Importantes de Madrid, 
sus fervientes deseos de que se rests-
blezcan aqui el orden y la tranriuilidad. 
Tales voceros de la opinión publica es-
jañola. dedican frases de cordlnl cariño 
a la República, n la que estiman digno 
de prosperidad y ventura. 
Esa noble labor enaltece a la prensa 
española y transparenta su amor a esta 
tierra, donde tantos españoles residen 
oue contribuyen con su trabajo a engran-
decer el lugar, en vos hijos no ven en los 
españoles al extranjero, sino al hermano 
sincero que goza con sus alegrías y la-
menta a sus tristezas de estos momentos, 
atados todcs por los lazos del amor, del 
afecto, de la sangre, del idioma y de la 
religión. 
Quiera Dios que los buenos empeños 
de la prensa española, porque termine el 
actual estado de cosas, fructifique y que 
para ventura 'le todos, se hestablezca la 
calma y la paz y la tranquilidad y el 
bienestar de la República. 
A ñ a d e el estimado colega que no 
ve la s i t u a c i ó n con ojos pesimistas v 
conf ín en que i>or encima de las pa-
Agentcs y Vendedores ambulan-
tes, que sean trabajadores y hon-
rados y quieran vender saldos de 
medias, corbatas de seda y otros 
ar t í cu los de qu inca l l er ía . A los 
que remitan referencia? o carta de 
r e c o m e n d a c i ó n , se Ies m a n d a r á n 
muestras gratis. I . G . M . C o . 331 
West 29 St. New Y o r k . 
C1401 •}d.-21 
DANZON " C i m i N A " 
Acaba de editarse, a todo lujo, e l 
b e l l í s i m o d a n z ó n " C L E M E N T I N A " 
por la casa de m ú s i c a de 
A N T O M O A L V A K E Z . S. <mi (. 
O'ReflIy n ú m e r o 73.—Telefono A.021S. 
H A B A N A . 
(Se remite por correo.) 
C 1416 8d-22 
sioues que agitan a los ciudadanos 
Be i m p o n d r á e l sacro i n t e r é s de s a l -
var la R e p ú b l i c a . 
A s í lo esperamos t a m b i é n nosotros. 
• * * 
L a T r i b u n a , de C o n s o l a c i ó n del Sur , 
dedica a l a s i t u a c i ó n estos sentidos 
p á r r a f o s : 
Desgraciadamente nuestros temores se 
lian hecho realidad: ya tenemos nueva-
mente la guerra civil en Cuba, ya san-
gre de hermanos vuelve a derramarse en 
niiestra Patria, naciendo estériles ios es-
fuerzos que han he«ho hombres patriotas 
para que so aceptara por todos una for-
mula salvadora de la nacionalidad cu-
bana. 
Lamentable es que en todo tiempo sur-
jan tan graves conflictos entre hermanos, 
fero lo es más en estos momentos de cri-
sis mundial en que Cuba se destaca como 
modelo, imponlóndose por la virtualidad 
de sus productos. 
En día y otro liase venido predicando 
la cordialidad entre hermanos u fin de 
no dar el espectáculo que hoy se contem-
pla y esas voces de harmonía y do paz 
se han perdido en el vado, no han eu-
l'nntrado eco como si una nube fatídica 
obscureciera todos los cerebros, llevándo-
los a la locura. 
L o c u r a fatal para el p a í s , y que 
solo siendo pasajera o momentánea . , 
puede atenuar sus efectos, como os 
de esperar, por las noticias que c i r -
culan. 
* * * 
L a Terdad, de C a i b a r i é n . abundan-
do en las mismas ideas, dice: 
E l anchuroso y espléndido camino repu-
blicano de Cuba, truécase en estos amar-
gos Instantes por inttiuendo laberinto: 
a esa senda peligrosa y complicada han 
conducido a la soberanía nacional loa Par-
tidos Políticos en la situación creada 
dtsde el lo. de novicratre último a la fe-
cha. 
No son los momentos attuales do hacer 
carpos concretos a esta o aquella colec-
tividad, sino nolo de reflexionar y ver los 
medios conducentes de conjurar el con- i 
fllcto, de evitar a todo trance que la ban-
dera de la Patria no se arrie de sus mas-
tiles para ser sustituida por la interven-
tora cuyo flamear, en estos tiempos, pu-
diera hacerse muy bien Sé postergación 
Indefinida. 
No son tampoco los momentos actuales 
de hablar de liberales, Conservadores, ree-
lecclonlstas, revolucionarlos, etc.. todos 
son cubanos y por el propio motivo se 
Impone el abrazo fraternal para que la 
Patria fomún no sufra las tremendas 
causas origlnedas por ligerezas y violen-
, cias reciprocas. 
Lo que importa actualmente es disipar 
I el caos tremebundo que embarga a la I 
i Isla de un extremo a otro, precisamente 
i^uando se encontraba dispuesta a la rea- , 
I lizacióu de una monumental zafra azu- i 
I carera que nos traerA rfos fie oro, inlll<>-
| nes de pesos que. míls o menos dlstrl 
buidos, en Cuba quedaban para Ir acen 
i tuando y crcrlendo su preponderancia ti 
| nanclera en el concierto de las naciones. 
Porque esta zafra copiosa y es 
p l é n d i d a significa el bienestar no so- ; 
lo de los capitalistas y sindicatos quo ; 
explotan la industria azucarera, s í - | 
no t a m b i é n de un gran n ú m e r o do 
colonos y trabajadores que ponen en 1 
I c i r c u l a c i ó n la verdadera riqueza de i 
1 Cuba. 
Dice E l Comercio, de esta capital: 
ner'ódicos dan cuenta ayer de un 
hermoso rasgo del general Menocal. E l 
L o s N i ñ o s D é b ü e s j E n f e r m o s 
S E V U E L V E N S A N O S Y R O B U S T O S T O M A N D O 
L E C H E W A G N E R 
E S T x ' R I L I Z A D A , D E S C R E M A D A Y D ¿ S E C A D A 
P I D A S E E N L A S F A R M A C I A S 
D E P O S I T O S , S A T ? R A , J O H N S O N . T A Q U E C H E L , M A J O Y C O L O M E R 
B A Y E R 
E 
T A S Tabletas "Bayer" de Aspirina 
J - ' llevan estampada la cruz "Bayer" a 
un lado y "Aspirin 0,5Mal otro, para 
proteger a usted contra los sustitutos. 
H a b a 
L a A s o c i a c i ó n de J e s ú s Crucificado 
Presidente de la República no quiere que 
las familias de los periodistas que «o en-
cuentran necesitadas ton motivo de las 
medidas de clausura dictadas contra al-
gunos estimados colegas, sufran las con-
fecuenclns de esas medidas. Al «freto, j 
como ya saben nuestros lectores, le en-
tregó nver a nuestro director un cheque 
de 1,000 pesos destinado u ese noble fin. 
Además el general Menocal ha prometido 
al señor Wlfredo Fernández, presidente 
de la Asoclav'i'm Je la Prensa, que tan 
pronto las circunstancias lo permitan au-
torizará la pullh ación d3 los mendonodos 
periódicos. 
Creemos, y asi lo consignó nuestro di-
rector fu la razonada Instancia que a esa 
objeto le dirigió al geuer.ii Menocnl, que 
pudiera llegarse a un acuerdo decoroso 
que lo permitiera, harmonizando los inte-
reses de las empresas editoras con las 
supremas exigencias de la paz pública 
en estos momentos. Esto sobre la base 
do un programa al cual no puede negarse 
nadie, que es el de laborar por el hlai 
y sin perjuicio de que el Gobierno ma*.-
tenga las medidas que va existen pa^a 
los demás periódicos en el sentido de 
evitar publlcaelouss alarmantes. 
E l Presidente Menocal ha demos-
trado siempre ser generoso y b e n é -
volo aun en los casos en que ha d9 
proceder con gran e n e r g í a . 
Esperamos con el colega, que el 
Presidente h a r á lo humanamente po-
sible en favor de los c o m p a ñ e r o s de 
la prensa que han quedado sin t r a -
bajo 
U n a nota de c a r á c t e r a r t í s t i c o , pa-
r a hablar de algo que sea menos tr i s -
te: 
Dice L a Gaceta E s p a ñ o l a de Bue-
nos A i r e s : 
, Se anuncia para el próximo Invierno la , Alguien dijo que él oue es el "Sumo 
llegada a la Argentina del popular autor Pontífice- del sénero l̂Uco v es iaml 
cómico español Carlos Arniches, al frente "--m- ~ ~ - - i - * . ro L.nlco• y es lnDt 
de una compañía de surzuela que ha de es-
trellar tn Buenos Aires tres obras suyas 
Inéditas. 
Carlos Arniches tiene una copiosísima 
producción escénica, la mayor parte en 
colaboración con Celso Lucio y eon Garría 
Alvarez y ha deleitado con saínetes, hu-
moradas, revistas, rarzuel.is y comedias, 
varias de las cuales obtuvieron ruidosos 
éxitos y son todavía de repertorio. 
Lúzcase 
iempre Bella f 
gable que entre los autores qne so de 
aUiin a abastecer esta clase de compa-
niau—las que más abundan en Espa-
ña—es el nñmero uno, por su gracia JfUi-
gotable, sus grandes recursos de teatrali-
dad y el profundo conocimiento que tie-
ne de ios efectos escénicos. Con tanto 
éxito llegíi a ser el Rey del Trimestre v 
hasta con sus obras se hizo millonario. 
E n el baile, el teatro o la recepción o 
cuando se reciban visitas Inesperadas, 
lúzcase siempre lo mejor posible. Por 
cansada o indispuesta que se esté , la 
GouraucTs 
O r i e n t a l C r e a m 
impartirá instantáneamente un aspecto 
encantador a la piel. Una apariencia de 
frescura, limpidez y blancura perlina que 
admirará a todos. No es grasicnta, no se 
nota. Envíense 10 centavos por un 
trasquilo de muestra. 
F E R D . T . HOPKIN'S & SON. Prop. . 
tn Great Jones Street Nueva York, E . U. A. 
Y a la vuelta ea muy posible que 
el gran Arniches venga á la Habana 
aon^c se le admira tanto, y donde se 
í -plaude y se quiere a los genios del 
arte como el maestro Quinito Va lver -
de, cada Ufa m á s querido y aplaudido 
por el p ú b l i c o habanero que todo& 
los d ía s l lena el teatro Mart í dondo 
fe cantan sus obras admirables. 
M á s L i m o s n a s 
P a r a la pobre s e ñ o r a viuda con 
! diez hijos, C o n c e p c i ó n C h a c ó n , de 
1 E n a n ú m e r o 45, una s e ñ o r a que ocul-
ta su nombro, nos ha remitido un 
c e n t é n e s p a ñ o l que ha producido 
cuatro pesos ochenta centavos mo-
neda oficial. 
Dos s e ñ o r a s , un peso cada una, v 
un s e ñ o r , dos pesos. 
Y de parte de un amigo de nues-
tro Director, un peso. 
Dios se lo pague a los caritativos 
donantes. 
Entramos en l a Cuaresma. 
E l cronista, distrayendo por un 
momento l a p luma de los asuntos 
mundanos, c o m p l á c e s e en dedicar su 
a t e n c i ó n a lo quo es una actual i -
dad en orden m á s elevado. 
H a b l a r é de una fiesta religiosa or-
ganizada por la A s o c i a c i ó n de J e -
s ú s Crucificado. 
A s o c i a c i ó n naciente que erigida en 
su altar de la Parroquia de Nuestra 
S e ñ o r a del P i l a r ve aumentarse por 
día los devotos a sus piadosas p r á c -
ticas. 
Se rige por un reglamento q ú e m a n -
tiene en todo su vigor el grupo de 
caritativas damas constituido en D i -
rect iva bajo la presidencia do la es-
posa del general Rafaei Montalvo, 
s e ñ o r a tan distinguida como Merce-
des L a s a , cuya bella sobrina, la se 
ñ o r í t a Ju l ia fe-'.ano, asume laa ft, 
clones dé Tesorera. n' 
Confiado h a sido el cargo de <? 
cretarla a i a s e ñ o r a María tw^ 
viuda de Gobel. gato 
Dicha fiesta, en honor del Cnicin. 
cado, ha sido dispuenta para el d' 
de m a ñ a n a en la iglesia que J r ? 
debe en bu engrandecimiento actmíi 
a l celo, entusiasmo y desinterés h 
su popular p á r r o c o , el bondadoso v 
muy querido Padre Celestino m 
vero AI' 
A las oeno y media do la inafiana. 
d e s p u é s de administrada la comunión 
se c e l e b r a r á una misa solemne con 
bermón por el Padre Angel Sánchez 
Y por l a noche, a las siete y me' 
día, se c a n t a r á el Rosarlo. \ " 
P A S A A L A PACUNA. CINCO 
" T H E i l 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O • . , S 25.000.000.00 
C A P I T A L P A G A D O $ 12.900.000.00 
R E S E R V A $ 14.300.000.00 
A C T I V O T O T A L . $270.000,000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. WiUlam & O l e a r S t a — L O N D R E S , B a n k B u l -
d lng» , Princes S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales en E s p a ñ a e I s l a s Canar ias y Baleares y en todas 
las otras plazas Bancables del mundo. 
( E n el D E P A R T A M E N T O d? A H O R R O S se admiten d e p ó s i t o s a í n . 
teres desde C I N C O P E S O S en a d r a n t e . 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S E S 
B E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
A L G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O , 92.— M O N T E , 
1 1 3 ^ - M U R A L L A , 52 — V E D A D O , L I N E A , 67. 
Oficina prlncla l , O B R A P I A , 33. 
Admiaistradoroe; R. D E A R O Z A M E N A , F . J . B E A T T Y . 
s e / n o 
T A p y j 0 C 
u 
I 
No gaste su dinero en 
comprar un piano de 
marca desconoc ida . 
C u a n d o u s t e d p u e d a a d -
q u i r i r los a f a m a d o s R . S. 
H O W A R D o J O H N L S T O -
W L K ¿ en p a g o s m e n s u a l e s d e $ 1 2 , $ 1 5 y $ 2 0 . E s t o s b i e n 
c o n o c i d o s p i a n o s son c o n s t r u i d o s e s p e c i a l m e n t e p a r a e l c l i -
m a t r o p i c a l c o n c a o b a n a t i v a d e C u b a , t e n i e n d o todas sus 
p a r t e s m e t á l i c a s de b r o n c e y c o b r e y s i e n d o estos g a r a n t i z a -
dos p o r 2 0 a ñ o s . 
A l a d q u i r i r us ted u n p i a n o d e es tas m a r c a s n o s o l a m e n -
te lo h a c e u s t e d a c r i t e r i o p r o p i o s ino q u e t a m b i é n b a j o e l 
m i s m o j u i c i o d e m á s d e se i s m i l f a m i l i a s e n e s ta R e p ú b l i -
c a q u e p o s e e n estos p ianos . 
E l s e senta p o r c i ento d e todos los p i a n o s n u e v o s q u e a c -
t u a l m e n t e h a y e n C u b a s o n d e es tas f a m o s a s m a r c a s . 
Pase a verlos o pida Catálogos 
R . S , t l o w a r d - J o h n L S t o w e r s 
(Marca registrada 8 M S 9 ) ( M . ^ r e g i n a ^ Z M ) 
T E L E F O N O A-3962 
APARTADO 876. S A N R A F A E L , 2 9 . RABANA. 
A 
0 6 í i ^ l > 5 L ^ 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS V GRANDES) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q ú e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r d e f r e s a . ^ 
Si quiere hacer un regalo bueno y bo-
nito, compre una caja grande de 
Polvos del Dr. Frujan, que van en una 
linda motera de cristal. Regalo 
de mucho gusto. 
IRoourtíÍEN S E D E R I A S Y B O T I C A S 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
Acidulo - Bxc&rbonatado • S ó d i c o - LíÜcas 
Sinriva! pera el E 3 T 0 W , PICUDOS y los R l H 
I X V Ü P O R X A D O R E S E X C L U S I V O S : 
F e r n á n d e z T r á p a l a y C o m p a ñ í a 
Baratillo, núm. 2 . -—Teléfono A-1776. 
P U N T O S D E V E N T A E N L A H A B A N A : 
£ 1 Progreso del P a í s , G a t t M » 78. 
L a V i ñ a , Re ina 21. 
S u c u r s a l de L a V i ñ a , Acoota 49. 
Sucuraal de l a V i ñ a , J e s ú s del 
Monte y C o i u ^ p o i á n . 
E l B r a z o F u c r t a , GaMano 132. 
Cuba C a t a l u ñ a , G a ü a n o 97. 
L a F l o r Cubana, Gal ianc 96. 
£ • Bombero, GaHano 120. 
L a Constancia, Esrido 17. 
L a Providencia, Cuba 68. 
L a F l o r de Coba, O'ReflIy 86. 
Santo Domingo, Obispo 22. 
Cubc-Gal i c ia , Belascoain 27. 
L a C a s a Fuerte , Monte 435. 
L a A b e j a Cubana, Re ina 15. 
L a F l o r de Cuba , Oompostela 175 
P a n a d e r í a San J o s é , Obispo 31. 
L a Pa lma , B f r n a z a 59. 
L a Glorieta, Gal iana 81. 
Surroca y C o m p a ñ í a , Monte e 
Indio. 
Sordo y Echave , Sol 80. 
L a M o n t a ñ e s a , Nsptuno e Indus-
tr ia . 
L a A l e g r í a , San L á z a r o 494. 
E l Lourdes , 15 y F , Vedado. 
L a L u n a , 7 n ú m e r o 94 (Vedado) , 
Eí A l m a c é n . C n ú m . 16. Vedado. 
Sixto Abreu, E y 11, Vedado. 
H . S á n c h e z . Belascoain 1& 
Bonifacio Trias» Teniente Rey 24. 
J o s é Nlsrtal, P . PolTorin p. Mon-
serrate . 
L s V izca ína , Prado 120. 
L a Guardia . Angeles y E s t r e l l a . 
P a n a d e r í a Toyo, J e s ú s del Mon-
te 83. 
Juhq Quintero, Zulueta y Animas . 
M . F z . Palacios , O'Rci l ly y A g u a -
cate. 
J o a é S á n c h e z , Z a n j a y A g u i l a . 
Bernardo A l r a r e z . A g u i l a y R e i -
na. 
MsnucI Hcvin, Habana y E m p e -
drado. 
E l Cetro de Oro, R e i n a 128. 
Manuel Nuero, P a n a d e r í a L a L n l -
• a . Inquisidor n ú m e r o 8. 
Santiago Ruiz , P laza del Vapor 
por G a l i a n a 
Fernando Nistal , P l a z a d d Po l -
vor ín . 22 y 29. 
Garc ía y C o m p a ñ í a , P laza del 
P o l v o r í n ptw Zulueta. 
Sanjur jo y Hermanos, P l a z a del 
P o l r o r í n por Zulueta, 
R e c o m e n d a m o s l a i n i m i t a b l e T A P I O C A 
es m e j o r q u e l a f r a n c e s a ^us 
£ 1 Roble, M á x i m o G ó m e z 91, 
Marianao. 
Abasca i y R o d r í g u e z , Pepo A n -
tonio 21, Guanabacoa. 
V i u d a de Alvaro L ó p e z , Pepe A n -
tonio 30, Guanabacoa. 
J u l i á n Balhuona, B e r n a z a y T e . 
n i « n t e Rey . 
V a l d é » y F e r n á n d e z . Mente y 
San J o a q u í n . 
Dopico y Sobrinos, C u b a y E m -
pedrado. 
L a Cubana, Gal iano y Trocadero. 
Leonardo Picallo, J e s ú s del M^n-
te n ú m e r o 2S7. 
Viuda de Albareda. Neptune y 
Soledad. 
Remigio Sordo, P l a z a del Vapor, 
Centra l . 
E v a r i a t c E i r e a . P l a z a del Vapor, 
por Roina. 
J . A . Salaamcndj, L a Ant igua 
Chiquita . 
Domingo O r i a y Hermano, Mo-
rro y C o l ó n . 
Faust ino G . G o n z á l e z , cr.ll© 17 
esquina C , Vedado. 
Par-', y Hermano, L a Caoba. 
S « _ Ignacio 48. 
de dicha marca, que 
similares. 
Enfermedad contagiosa de la mujer 
J a r a b e D e p u r a t i v o 
• Del Dr. J . Garduño-— ^ 
Rigurosamente c i en t í f i co v origina!. Dpstruyp el microbio de ja 
A V A R I O S I S , S A N G R E I N F E C T A D A , y expulsa del organismo 
causa de-l contagio, dejando limpia la sangre de impurezas. 
Tre in ta a ñ o s de éx i to , s la fal lar un solo caso, ccufirman ei ^ 
v..:¡<ndo. $1.25, se mandan tres o m á s por e x p r é s . 
Belascoain, 117, y Droguerías y Farmacias. 
L ~ u s G R £ 0 S 0 T A M 
T p.-jj, Cur» 
Premiado con medalla de bronce en l a ú l t ima Expos ic ión de ^ 
las tose» rebeldes, tísi» y d e m á s « n f e r m e d a d e s del pecno. ^ 
E . R . S U A R E Z i ^ U R ^ 5 
I X G t M E R O B E M I N A S Y G E O L O G O B E L A E S C U E L A . D E F R E 1 ^ 5 0 
118. A L E M A M A . 
Informes, C ó n s u l tas, E n s u y o s : 
E D I F I C I O B E L B A > C O B E NOVA S C 0 T 1 A , H A B A N A , ^ ¿ ¿ j * 
271)0 alt. 
A f l O L X X X V 
C I R C O " S A N T O S Y A R T I G A S " 
D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 de 1 9 1 7 
P A G I N A C I N C O . 
C0rta temporada bajo su t ienda de c a m p a ñ a , Prado frente a Teniente Rey. 
I n a u g u r a c i ó n , m a ñ a n a , V i e r n e s , 2 3 
p r e s e n t a c i ó n de toda l a C o m p a ñ í a figurando en eílla: 
xn Fami l ia Hanneforda, los notables ecuestres. L o s Leones de Mr. WHinouth. Los elefantes de Mr Rn 
Los Rodr íguez . L o s Fords . L o s clowna Santos y Cheret. Demarlo en sus actos de contorsiomsmo T a 
Florida v sus perros. Sensacionales actos a c r o b á t i c o s . Pantomknaa. Escenas c ó m i c a s etc etc Sensa 
Bí *i v variado programa. 
c Sábado y domingo : G r a n M a t i n é e con programa escogido para los n iños . Precios populares. 
S A B A D O 2á D E F E B R E R O 
Fies ta Nacional. 
G R A N D E S M A T I N E E S 
en e l 
C I R C O «SANTOS T A R T I G A S " 
P r e s e n t a c i ó n de los principales 
n ú m e r o s y estrenos de una c o m i q u í -
sima pantomima. 
E N « P A T R E T * 
por la compañía de E S P E R A N Z A 
I R I S la b e l l í s i m a opereta del maes-
tro L e h a r 
" E L COfTDE D E L U X E M B Ü R G O ' , 
I d 22 
E S P E R A N Z A I R I S 
H o y , j u e v e s , r e p r i s s e d e " L A P O U P E E " , L a M u ñ e c a 
popular opereta re í maestro A u d r á n . C r e a c i ó n de E s p e r a n z a Ir i s . ^ r u 
M a ñ a n a viernes sugestivo estreno de L A S E Ñ O R I T A T R A L A L l , g r a c i o s í s i m a onereta del maestro G i l -
bert, autor de L A C A S T A S U S A N A . 
E n ensayo la sensacional opereta nueva de gran e s p e c t á c u l o 
L A D U Q U E S A D E L B A L T A R A R I N 
dt l famoso maestro Lombardo. L a m a s grande A T R A C C I O N T E A T R A L en lo one v a de siglo. , 
c 1418 
Habaneras 
(VIKNB D E L A PAGINA. ODATRO) 
U n a b o d a e n e l C e r r o . 
• E s tarde para descr ibir la? 
No- j , 
Los temas de amor gozan del pr i -
vilegio de conservar perennes su no-
vedad y su in teré s . 
Son siempre de actualidad. 
pláceme destinar sitio de prefe-
rencia a la r e s e ñ a de una boda s in 
reparar, por las razones expuestas^ 
a ios días que ban transcurrido des-
de su ce lebrac ión . 
Unda i a novia. 
Es la s e ñ o r i t a R i t a Obeso. 
Cuanto a su elegido, el s e ñ o r B e r -
nardo Arenal Casti l lo, es u n joven 
(.'otado de las m á s bellas prendas 
personales. 
En el Cerro, en l a casa de l a calle 
(¡c Churruca, 17, residencia de la dls-
lin^iida familia do la desposada, tuvo 
electo la boda en la tarde del sábado 
último. 
Sencillo el acto. 
V reducido a l a mayor intimidad. 
Ante una preciosa capi l l i ta , ador-
nada con flores, en a r t í s t i c a combi-
nación, fué consagrada la u n i ó n de 
lí. enamorado parejita con las bend:-
cioñas dP1 Padre Viera , el bien que-
rido párroco de la a r i s t o c r á t i c a ba-
E l rico hacendado don Gorgonio 
O b r e g ó n Arenal y l a a m a n t í s l m a ma-
dre de l a novia, s e ñ o r a I sabe l Vivas 
viuda de Obeso, fueron los padrinos. 
F i r m a r o n el acta matrimonial co- ' 
iro testigos por parte de l a gentil R i - ] 
l a el distinguido notario Aurel io F e r - ' 
n á n d e z de Castro y los s e ñ o r e s Ma-
nuel San Martin y Char les Blasco. 
A su vez actuaron como testigos 
del novio el opulento propietario don 
Pedro Arenal , el s e ñ o r Ignacio P l á 
y el s e ñ o r R a m ó n S u á r e z , pertene-
ciente a l alto comercio de Cárde-
nas. 
E n t r e la concurrencia, l imitada a 
los familiares de los novios y los í n -
timos de la casa, se contaban las se-
foras A s u n c i ó n Flores Apodaca v iu -
da de F e r n á n d e z de Castro, Irene E s -
•^erel do Blasco, Margot Giberga de 
F e r n á n d e z de Castro, María Jul ia 
F a e s de P l á y las de Arenal , de Obre-
g ó n y de F e r n á n d e z de Castro. 
Y las s e ñ o r i t a s Arena l , So f ía y Ne-
r.a, con la graciosa Josefina Blasco. 
Mis votos ahora. 
Lleguen hasta el nuevo hogar por 
su felicidad completa e inextinguible. 
G e o r g e W a s h i n g t o n . 
Gran día para l a colonia a m e r í -
coáa 
Está de fiesta. 
hoy la c o n m e m o r a c i ó n del na -
talicio de George Washington, "el pr i -
mero en la paz, el primero en la 
puorra y el primero en el c o r a z ó n de 
bus conciudadanos." 
Habrá salvas. 
El trasporte de guerra D i x í e , surto 
en puerto, d i sparará al amanecer del 
día veintiiin c a ñ o n a z o s . 
Estará empavesado el barco. 
Así también , en c e l e b r a c i ó n del 
íausto acontecimiento, todos los bu-
ques de la Marina de G u e r r a Nacio-
nal . 
E l Ministro de los Estados Unidos. 
Mr. Wi l l iam E . G o n z á l e z , rec ib i rá en 
la casa de la L e g a c i ó n en el Cerro. 
H a y en el Country Club comida. 
Y luego, llegada la noche, abrirá 
el American Club sus espaciosos v 
elegantes salones para el baile que 
se ha hecho ya tradicional en la so-
ciedad que presido el amable caba-
llero Mr. Walter M. Daniel . 
Bai le para el que he recibido aten-
ta inv i tac ión . 
A s i s t i r é . 
Cartel del día. 
No hay por la tarde, en materia de 
espectáculos, m á s que l a scarreras en 
Oriental P a r k a la hora de costum-
bre. 
A las nueve de la noche, y en e! 
templo del Angel, se c e l e b r a r á la bo-
id. de la señor i ta Jorgina P ó r t e l a y 
íí joven Miguel S e r r a p i ñ a n a . 
También ha sido s e ñ a l a d a para la 
l oche de hoy la boda de l a s e ñ o r i t a 
Alicia Gispert E l i za lde y el s e ñ o r 
trnesto Alzugaray. 
Gran noche en el Nacional. 
La Compañía de Opera de Braca le 
«'n. combinación con la C o m p a ñ í a de 
bailes de la Pavlowa nos prometen 
un espectáculo animado y brillante. 
Se cantará Rigoletfo por el tenor 
Lázaro, el gran b a r í t o n o Stracc iar i . 
el bajo Bardi , la aplaudida Borghi 
Zerni y el maestro Del lera al frente 
la orquesta. 
En el primer acto, y en la escena 
^el nilnuet, se p r e s e n t a r á el cuerpo 
a c J ^ ' ^ d e la egregia danzarina. 
Después, concluida l a representa-
¿Qneréu tomar baso cftoeoUla t 
•dquirir objeto$ de gran Talor? Pedid 
m í í V ^ de M E S T R E Y M A R T I . 
" K A - Se vende en todas partet 
ROBES & m i E 
F R A N C I N E 
( P A R I S ) 
E x h i b e s u s m u e s t r a s e n 
G í L A T H E A ( A B A N I C O S ) O B I S P O , 3 8 
HABANA.-TELEFONO A . 2 9 8 3 . 




PARA las heridas, las cortadas, >as Uagas o las magulladuras, 
aphquese inmediatamente un 
S e o h i n ment0 Minard ^ue 38 
0 tienda iner,enT,cualcluier botica 
^ o y m a g r a v 1 ^ E s ^ " t e n i e n t e 
capaz dPnK 0samentc A s é p t i c o , 
curativa pÍ̂ 1" rni,agrosconsupoder 
d a c i ó n HÍ?mueve asimismo la cir-
' a v i i r t 1 Sangre y l e s restaura 
her idar!? a ?as P^tes lastimadas o 
ráPida. N^3 '011^0 una curación 
68 íácil de "ífncha..absoIutamente, 
^co. C u a n ^ caI' llmPio y econó-
^ p ^ S Í 0 ^ . * 1 6 5 0 " 1 ^ las heri-
2 el envenpn^yemr una enfermedad seria 
¿Sf11* del l i n " , ! . ^ ^ ^ dlseonible una 
Linimenl Mfg. C o . 
r ^ ° g h > m , M a . . . E , U . A . 
U i i f M E j i T n 
fiílNARD 
c ión de Higoletto, haBrá ocho n ú m e -
ros del llamado c a p í t u l o de Diversio-
nes por la C o m p a ñ í a de Bailes Rusos. 
Precios populares. 
Como que cos tará la luneta con su 
entrada correspondiente cuatro pe-
sos. 
Y dos pesos l a entrada general. 
E l gran violinista Spalding y la no-
table soprano Mme. Loretto del Val le 
o f r e c e r á n con el distinguido planis-
ta Benols su segundo concierto en la 
Sala Espadero del Conservatorio Na-
cional. 
L a l inda opereta L a P o n p é e , con 
la I r i s de protagonista, l lena el pro-
grama de Payret. 
L a f u n c i ó n del Cine Prado con ex-
hibiciones de bonitas p e l í c u l a s en sus 
dos cotidianas tandas. 
E n Fausto, en l a tanda final, l a c in -
ta L a romancera, por Jane Mane Mar-
nac, actriz de la Comedia Francesa . 
Y en el American Club baile. 
• • * 
Rumbo a Matanzas. 
A s í sale hoy, en el tren de l a tar-
de, la s e ñ o r i t a Consuelo F e r r e r . 
V a para l a boda de una bella se-
íiorita de aquella sociedad, Adolf lca 
Carnet , y el joven abogado Patricio 
S á n c h e z , l a cual t e n d r á c e l e b r a c i ó n 
í:n la Catedral a las nueve de l a no-
che de hoy. 
Designada está, la l inda Consuellto 
como una de las damas de honor de 
la novia. 
Amiga de su p r e d i l e c c i ó n . 
• • • 
U n saludo. 
R e c í b a l o el coronel N i c o l á s P é r e ¿ 
Stable, C ó n s u l General de Cuba en 
Hal i fax , que se encuentra desde ayer 
entre nosotros. 
L l e g ó por l a v í a de Nueva Y o r k en 
el Antonio L ó p e z a c o m p a ñ a d o de su 
interesante esposa, l a s e ñ o r a F e l i c i a 
C a r r e ñ o de P é r e z Stable, y de sus en-
cantadores n iños . 
¡Sea lo m á s grata posible l a es-
tancia en la Habana de tan s impát i 
eos viajeros! 
• • • 
U n viajero m á s . 
Tambln l l e g ó a bordo del Antonio 
L ó p e z , en u n i ó n de su distinguida es-
posa, e l s e ñ o r Leonardo Bravo. 
E s el V i c e c ó n s u l de Cuba en No-
ruega. 
Mi bienvenida! 
• * * 
E n el Conservatorio de Peyrellade. 
E l sábado , con motivo de la repar-
t i c i ó n de premios, c e l é b r a s e un gran 
concierto en tan acreditado centro de 
e n s e ñ a n z a musical . 
Dará comienzo a las ocho de l a no-
che con arreglo a un selecto y v a -
riado programa. 
Grac ias por l a i n v i t a c i ó n . 
• * • 
L a Argentina. 
! Nos da hoy su ad iós . 
; L a admirable y admirada dansense, 
de l a que queda en la Habana una 
I profunda s i m p a t í a , se dirige a los 
! Estados Unidos, 
Fe l iz v iaje! 
E N R I Q U E F 0 > T T A 5 I L L S . 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
m i . #>5? V i w « 
— A G U L L r Ó r — 
^ 7 
4 ^ 
No, no q u e r e m o s que us ted c o m p r e n i n g u n a ; s ó -
l o a s p i r a m o s a p r o p o r c i o n a r l e e l dele i te de v e r , n a -
d a m á s que d e v e r y a d m i r a r l i b r e m e n t e l a m á s 
g r a n d e , l a m á s v a r i a d a y l a m á s h e r m o s a c o l e c -
c i ó n de 
d e l i n ó n , n a n s ú , v o i l e , m a r q u i s e t , h o l á n , s eda , b o r -
d a d a s a m a n o p r i m o r o s a m e n t e c o n r i q u í s i m o s en -
c a j e s . 
R e d ú c e n s e , p u e s , n u e s t r o s p r o p ó s i t o s a m o s t r a r -
le s t a n se lectos y e l e g a n t í s i m o s m o d e l o s de estas B A -
T A S p o r l a s que p a s a , c o m o u n r e s p l a n d o r de i l u s i ó n , 
t odo e l gusto , t o d o e l C H I C y todo el ar te que i n s -
p i r ó sus h e r m o s o s m o d e l o s y p r e s i d i ó s u c o n f e c c i ó n 
e s m e r a d í s i m a . 
E s p e r a h o y s u v i s i ta e l D e p a r t a m e n t o de L e n -
c e r í a d e 
" E l E n c a n t o " 
Solis, Entrialgo y Cía., S. en C , Caliono y S. Rafael 
4 & 
4 ^ 
D E L S A N A T O R I O 
C 0 V A D 0 N 0 A 
E L D O C T O R J O S E 3 I A R C H | 
E n Valencia, el jard ín de flores, es- j 
tudiando mucho, g a n ó honorablemen- \ 
te el t í tu lo de m é d i c o ; en la Corte tie I 
las E s p a ñ a s , haciendo brillantes ejer- | 
ciclos, se c o n s a g r ó doctor; desde los i 
madriles v o l ó a Cuba, novia l inda del ; 
sol, y as i que l l e g ó por m é r i t o s de ! 
su saber y entender Ingresó en "Co- • 
•vadonga", el primoroso templo de 
dolor del Centro Asturiano. 
Y a l l í fué m é d i c o interno; luego 
m é d i c o especialista; hoy es m á s : hoy 
es m é d i c o de visita. Y en todos los i 
delicados cargos c i en t í f i cos demos-
trÓ que su saber y entender en esto j 
de acabar con el dolor, de luchar a j 
brazo partido con la muerte, era una i 
verdad. E s aquel gran s e ñ o r de mi - | 
rada n o b i l í s i m a , sonriente, afeitado, | 
que pasea descubierto con aires de i 
grave solemnidad por los jardines del ¡ 
Sanatorio, d e l e i t á n d o s e en el saludo | 
de gratitud que los convalecientes I 
musitan a su paso; q u i z á s pensando | 
en resolver la aguda cr is i s de una vi - ¡ 
da mientras las fuentes rien, las flo-
res se besan, las palomas blancas se 
arru l lan y los p á j a r o s cantan sus 
a m o r í o s m a ñ a n e r o s . 
E s aquel gran s e ñ o r que no ha m u -
cho tiempo fué elegido por l a Secre-
tar ía de Sanidad e i lustre d i r e c c i ó n 
de "Covadonsa" para combatir a l l í l a 
Lórrida peste b u b ó n i c a , en cuyo em-
p e ñ o tr iunfó , derrochando ciencia y 
lieroismo y bondades y caric ias a los 
apestados. 
Y entraba y s a l í a de aquel pabe-
l lón , envuelto en lo fat íd ico , sonrien-
do, lo mismo que s o n r í e cuando pa-
sea descubierto por los lindos j a r d i -
nes, flotante en el albo b l u s ó n que le 
uniforma de alto prestigio c i ent í f i co . 
L a Directiva del Centro Asturiano, 
sabedora de su labor honorable, de 
su talento, de su amor a la p r o f e s i ó n 
y a los enfermos, h a premiado al doc-
tor J o s é March, e l e v á n d o l e a l a cate-
g o r í a de m é d i c o de visita. 
Acuerdo justo, premio m e r e c i d í s i -
nio; acuerdo que l a Direct iva t o m ó 
por unanimidad y puesta en pie, ree-
petuosamente, como t e n í a que ser, 
como debía cer. 
Llegue al talentoso doctor nuestro 
abrazo y nuestra enhorabuena. 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
R E C E P C I O N D E OBRAS 
L a Jefatura de Obras Públicas del Dis-
trito de Pinar del Río ha interesado la 
recepción provisional de las obras de la 
carretera de Pinar del Rio a Consolación 
del Sur, de las cuales es tontratista el 
señor l'edro lienpochea. 
L a propia Jefatura interesó también la 
recepción definitiva de las obras de re-
paración de la carretera de Pinar del Río 
a Guane, realizadas por el contratista se-
ñor Rafael Couret. 
Ipualmente ha participado dicha Jefa-
tura, que se ha dado comienzo a la re-
paración de la carretera de San Luis a 
Guacamayo, en los tramos que por con-
secuencia de las lluvias sufrieron desper-
fectos. 
E L ESTADO D E L A S C A L L E S 
Por la Secretaria de Sanidad y a sus 
efectos, se transcribe una moción de la 
Junta Nacional de Sanidad y Beneficen-
cia, relativa al estado de las calles de es-
ta capital, que se encuentran cubiertas de 
polvo y de lodo. 
I'NA SOLICITUD 
Bl señor José López, ba manifestado 
por escrito que resulta Inadecuado el te-
rreno que en Tallapiedra le fué cedido 
por la Secretaría de Obras Ptlbllcas para 
una planta de asfalto que se Viene uti-
lizando en la reparación de las calles de 
esta capital y pide en su consecuencia 
flicho señor, que le sea cedido para la 
instalación de la misma, el terreno que 
marcado con una cruz en lápiz rojo, se-
ñala en un mapa que adjunta, de los te-
rrenos situados en la Loma de las Ani-
mas, propiedad del ramo de Guerra. 
E n la tarde de ayer fué conducido 
a l lugar del descanso eterno el ca*-
d á v e r de la que fué entre nosotros La 
s e ñ o r a Angela Masfá de Giró . 
A m a n t í s i m o s deudos que acerba-
mente l loran la infauta perdida de 
la joven, virtuosa y desventurada d a -
ma, y numerosos amigos p a r t í c i p e » 
del hondo duelo, formaba el f ú n e b r e 
cortejo que a c o m p a ñ ó hasta la, ne -
c r ó p o l i s de C o l ó n , los preciados r e s -
tos. 
¡ D u e r m a en paz en el seno amo-
roso del A l t í s i m o el a lma de la pobre 
Angela, como justo y merecido K a -
Lardón conquistado en este bajo sue-
lo con sus relevantes prendas morar-
les y s u r e s i g n a c i ó n cr is t iana. 
Nosotros, sobre s u tumba dejamos 
depositada una flor como s í m b o l o 
de perdurable recuerdo y elevamos 
una plegaria al Dios de l a Miserioor-
dia. 
H i g i e n e d e l a p i e l 
I T l a r d U i l l o s o E m b e l l e c e d o r 
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E s t a M u j e r T e n í a M a r e o s , 
E r a D é b i l y N e r v i o s a , 
E l C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y -
d i a £ . P í n k h a m l e d e v o l -
v i ó l a s a l u d . 
sociedad umm OE 
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Por orden del s e ñ o r Presidente, 
convoco a los s e ñ o r e s accionistas 
para la Junta general ordinaria que 
debe celebrarse el día 28 del actual, 
a las dos de la tarde, en San I g n a -
cio 63, a los efectos del ar t í cu lo 34 
de los Estatutos . 
Asimismo se convoca para l a se-
gunda s e s i ó n de la propia Junta que 
en igurtl lugar y hora del día 3 de 
Marzo se c e l e b r a r á a los efectos del 
a r t í c u l o 35. 
Habana, Febrero 20 de 1917. 
E l Secretarlo. 
(f) Fernando Ort iz . 
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F I O E U A H E R N A N D E Z 
L A M O D I S T A P K E M L E C T A 
S a n J o s é 34, T e l é f o n o A-SOTO 
Cuenta con uh tmen montado 
tal ler y hace las m á s caprichosas 
y elegantes "toilettes". — A m u 
cuadra de San R a f a e l j GaHano, 
4222 24 f 
DR. HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a ü n h r e r s i -
d a d G a r g a n t a » N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
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D e H a c i e n d a 
I N S T R U C C I O N E S 
Se han dado instrucciones al s e ñ o r 
F i s c a l para la r e p r e s e n t a c i ó n del E s -
tado en el pleito establecido contra 
é s t e por el administrador judicial de 
l a t e s t a m e n t a r í a de l a s e ñ o r a C l a r a 
Nicolasa Soriano. 
S I N L U G A R 
Se ha declarado sin lugar el recur-
sc de alzada establecido por el s e ñ o r 
Juan R o d r í g u e z en r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a sociedad mercantil Santos y A l v a -
rez contra la l iquidac ión de derechos 
reales n ú m e r o 7,927, practicada por 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas e I m -
puestos de la Zona F i s c a l de la H a -
bana, por encontrarse bien practica-
da l a l iquidac ión , de acuerdo con lo 
preceptuado por el ar t í cu lo 14 del 
Reglamento de Derechos Reales y la 
c ircular de la Secretaria de Hacien-
da de fecha 23 de Octubre de 1901 y 
Orden Militar número 44, de 1899. 
D E V O L U C I O N 
Se ha declarado sin lugar l a solici-
tud de devo luc ión hecha por el s e ñ o r 
Vicente Tomo en r e p r e s e n t a c i ó n del 
s e ñ o r Ezequiel Suárez , en el expe-
diente do l iquidación de derechos 
reales n ú m e r o S32, correspondiente a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas de la 
Zona F i s c a l de Ho lgu ín . 
P A G O D E H A B E R E S 
Se ha declarado procedente el pa-
go de los haberes correspondientes al 
maestro fallecido, del distrito escolar 
de Camapüey , s eñor N é s t o r Si lva y 
Castellanos, reclamados por su hija 
la s e ñ o r i t a E m m a Si lva y Cordero. 
T a m b i é n se ha estimado qu» proce-
de el abono de los habwes r dos 
mensualidades que concede la L«y 
del Servicio Civi l , correspondientes 
a l fallecido s e ñ o r Pablo E . Verdugo, 
escribiente que fué de la Aduana de 
Matanzas, y que reclama su hijo el 
s e ñ o r Juan A. Verdugo y Ramos, en 
el sentido de que los haberes sean 
para los causahabientes del fallecido 
y las dos mensualidades para el re-
clamante. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y anúnciese en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
Jamaica, N . Y . — " S u f r í a m u c h í s i m o 
de la cabeza y dolor de espaldas, e s taba 
débil y nerviosa y 
t e n í a mareos y boch-
ornos. E n una pal-
abra, mi condición 
era lastimosa y el 
per íodo era irreg-
ular desde hac ía dos 
años . U n día en que 
me encontraba peor 
que de costumbre mi 
cuñada me dijo que 
quer ía que yo pro-
base el Compuesta 
Vegetal de L y d i a E . 
Pinkham. Én ef-
ecto, c o m e n c é a tomar este remedio y en 
l a actualidad me encuentro bien y con-
tenta. Tomaba el Compuesto tres veces 
al día después de las comidas y al acost-
arme por las noches. Siempre tengo 
una botella en la casa ."—Sra . L . N . 
Burnham, 35 Globe Ave . , Jamaica, N . Y . 
L a s mujeres que recuperan la salud 
cuentan a sus amigas con que fueron 
aliviadas. Algunas escriben y permiten 
que se publiquen sus nombres y foto-
g r a f í a s con los testimonios, y ntuctósi-
mas m á s relatan su caso a sua afrui^ás. 
S i n e c e s i t a U d . u n a m e d i c i n a 
p a r a e n f e r m e d a d e s p r o p i a s d e l 
s e x o f e m e n i n o , p r u e b e e l C o m -
p u e s t o "Vegretal d e L y d i a E . P i n k -
h a m . Í E s c r i b a ( c o n f i d e n t i a l ) a 
L i y d i a E . P i n k h a m M e d i c i n e C o . 
y p r e g u n t e l o q u e d e s e e s a h e r 
a c e r c a d e e s t e s e n f e r m e d a d e s . 
Planos e l é c t r i c o s , a u t o m á t i c o s y 
pianinos, de las c é l e b r e s marcas ^ S -
T E Y T R I C C A & SON". Estos m a g n í -
í i c o s planos, son bien conocidos del 
selecto p ú b l i c o habanero, como tam-
bién , muy recomendados por todos los 
centros a r t í s t i c o s del mundo. 
Planos en c ó m o d o s plazos de D E E 4 
Iiesos a l mes. 
Pianos a u t o m á t i c o s en plazos da 
V E I N T E pesos a l mes. 
T e n d r í a m o s sumo placer en reclbip 
su vis i ta y le d a r í a m o s a conocer loa 
famosos pianos * * E S T E Y T E I C C A & 
s o y . 
A N T O N I O A L V A R E Z 
O ' R e i l l y , 7 3 . H a b a n a . T e l . A - 0 2 1 3 . j 
P i d a h o y m i s m o c a t á l o g o s . E s t u d i o s d e p l a n o e i n i ~ ¡ : 
p p r e s o s m u s i c a l e s » a P R E C I O S B A R A T I S I M O S — | 
U N G R A N A S O M B R O 
S i g u e l a e s c a n d a l o s a r e b a j a d e U N S E S E N T A P O R C I E N T O e n 
t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e 
í í LA MUÑECA" 
l a g r a n c a s a d e r o p a , s e d e r í a , c o n f e c c i o n e s y p e r f u m e r í a . 
L a ú l t i m a p a l a b r a e n a r t í c u l o s b u e n o s y b a r a t o s . S e d a p o r C U A -
R E N T A C E N T A V O S l o q u e v a l e u n p e s o . A p r o v e c h a r g a n g a s . 
" L A M U N 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . T E L E F O N O A - S Ó P O 
r A b l í l A S C I 5 J I A R 1 0 D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 de 1 9 1 / AÑO LXXXV 
H O Y 
Día de Moda, s e e s t r e n a 
en t e r c e r a tanda doble E N E L G R A N T E A T R O ^ F A U S T O " H O Y 
n í a de « o d a , s e e s t r e » , 
e n l e r c e r a tanda 5 ¡ 
L A R O M A N C E R A I n t e r e s a n t e y c o n m o v e d o r m e l o d r a m a , l l eno de palpj. t an te i n t e r é s y d e e m o c i ó n v i v í s i m a , p o r l a e g r e g i a ac-tr iz d e l V a u d e v i l l e p a r i s i é n , M a l l e . J A N E M A N N A C . 
Marca Grands Films, 2000 metros, en 7 actos de la SERIE EXCELSA DE LA CINEMA FILMS fo. NepWno, 50. 
M U Y P R O N T O . P A T R I A P A T T E E N C O L O R E S , P O R L A G E N I A L M d m e , V E R A S E R G I N I . 
CUD3 
El r a i z a d a que sat i s face T e a t r o J V I a r t í 
M A Ñ A N A , V I E R N E S 
D E B U T , D E B U T d e l p r i m e r t e n o r 
J o s é F o r c a d e l l 
C o n l a p r e c i o s a o b r a 
" B O H E M I O S " 
C. 1414 1Ú.-21 
T E A T R O S 
NACIONAL 
H'»y rnipareoe en el Nat ional la Compa-
fiia de Opera de Adolfo Bnifale, en •'••m-
Una 5ó i coji la eoir.paüfa de bu es rusos 
de Ana Pavlowa. 
Se representará la bermosa ópera de 
Vordi, titulada "Rlgrolettn' tow*.u 10 par-
t2 Stracclari, Lfizaro, la Borghi Zerni y (r 
Bardi. L i orquesta será din ."da por el 
maestro Dellera. 
BO el primer arto de "Kigoletto , el 
mlnuetto será bailado por el cuerpo de 
baile de la compaflía de Ana Pavlowa. 
Terminará el espectáculo con odio nn-
meros de diversiones, entre los que está la 
famosa thmza Rusa, con el concurso de 
la eminente A. Pavlowa, A. Volinine y to-
da ia Compañía. 
L a orquesta para el bato será dirigida 
por el maestro A. Smollena. 
P A Y R E T 
Con " E l Conde de Luxemburgo" obtu-
ro anoche Esperanza Iris <in gran trlun 
fo. 
Como noche de moda, la concurrencia 
reeultf» brMlantfslma. 
Esneranza Iris fué una Angela TMdier 
[admirable. Vistió con elegancia y "dijo'" 
lanuv bien. 
Esta no»che roprlse de " L a Poupéef, 
[•opereta do Audran. 
Mafiana, viernes, estreno de "La sefiorl-
¡ta Tralalá", bella opereta del maestro 
iGllberf. 
| E l sábado, primera matinée de moda de 
| la temporada. Se cantará " E l Conde de 
F-Luxemburgo". 
! Parn el domingo se anuncia una gran 
hnatiuC'e. Se interpretará "Amor enmasca-
liado'. 
La semana próxima se estrenará "La 
iDuquesa del Bal Tabarin", opereta mo-
tíerr.a. 
SMARTI 
Resurrección QuIJano, ia notable tona-
iíaillera que tantos triunfos ha obtenido 
¡-en Sud América ha sido ^contratada por 
'la Empresa del Teotro Martí y debutará 
el próximo lunés. 
L a aplaudida artista dará a conocer su 
extenso repertorio de canciones españolas. 
E l viernes 23, debut del primer tenor 
José Forcadell, con la aiarzuola "Bohe-
nlcs". 
E n primera- Cantos de España. 
En segunda: Confetti. 
En tercera: Música, Luz y Alegría. 
COMEDIA N 
L a bella comedia de Alfonso Hernández 
Catá y Alberto Insua titulada "Más vale 
tarde"... figura en el cartel de la come-
dia. 
Trataremos extensamente de esta obra 
con que conquistaron los notables escri-
tores cubanos un triunfo brllüantísimo; 
en Madrid. 
E l tiempo y el espacio no nos permiten 
hoy hacerlo. . 
Hoy, día de moda, se pondrá en escena 
la graciosa comedia de Vital Aza en tres 
T e a t r o C A M P O A M O R 
- P r o n t o E s t r e n o -
L a m á s g r a n d e p e l í c u l a f a b r i c a d a h a s t a h o y . C o s t o $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
C1410 In.-22f. 
actos titulada "San Sebastián Mártir". 
Mañana, estreno del drama "Electra", 
de don Benito Pérez Galdós. 
MAXIM 
E l Obstáculo, cinta Interpretada por la 
Hesperia, se exhibirá «m la primera tan-
da de la función de hoy. 
E n segunda. E l tesoro de Pendajha, 
etiltada por la casa Aquila. 
E n tercera tanda, doble, la película 
Cuando el tanto se apaga, interpretada 
por Emma Gramática. 
Pronto se estrenará S. A. el Príncipe 
Enrique, del repertorio de L a Internacio-
nal Cinematográfica. 
FAUSTO 
Hoy, ^ía de moda en Fausto, se ha es-
cogido un magnifico programa. 
E n primera tanda, chitas por K r l - K r l . 
E n segunda, se exhibirá la interesante 
obra en cuatro oartes titulada L a Eterna 
Historia, Interpretada por Alberto Collo. 
Y en tercera tanda, doble, estreno de L a 
Romancera, bella obra. Interpretada por 
Jane M-irnac, actriz de la Comedia Frau-
ttsa. Esta cinta tonsta de 7 partes y está 
presentada espléndidamente por la casa 
Gloria Film, de Turin. Serie Excelsa de 
la Cinema Films. 
Fausto prepara estrenos para la próil-
mu semana. 
Nl 'EVA I N G L A T E R R A 
E n el programa dé hoy figuran las si-
guientes cintas: 
E n primera, Tentación v E l Zagal. E n 
segunda. L a perla alel Canees. Y , en ter-
cera, Tentación y E l Zagal. 
F K A D O 
E n primera tanda se exhiben los episo-
dios 19 y 20 de Los misterios de New 
York. En la segunda, Fedora, por Fran-
cesca Bertlnl. Mañana, día de moda y el 
sábado matlnée. 
F O B N O S 
E n primera y tercera tandas. L a Belle 
Evelen y en la segunda Kappa el miste 
brioso. Mañana, función de moda y el sá-
bado matlnée. 
LOS DOS P I L L E T E S 
Muy pronto se exhibirá la Interesante 
película Los dos pllletes. 
Santos y Artigas alcanzarán ton esta 
obra un éxito brillante. 
CIRCO D E SANTOS Y ARTIGAS 
Santos y Artigas han organizado una 
nueva temporada de Circo, que se Inicia-
rá mañana viernes. 
Se ha Instalado un Circo portátil en 
Prado y Teniente Rey, donde se está 
construyendo el Palacio Presidencial. 
Santos y Artigas presentarán excelen-
tes números, entre los que figuran los 
leones famosos de Mr. Wllson, los elefan-
tes militares de Roblnaon y la familia 
Hanneford. 
E l sábado, fiesta patriótica, habrá nna 
matlnée extraordinaria. 
U n a b a l a e x t r a í d a d e l 
c o r a z ó n 
E l señor Juan F . Goyeneche, Vi -
cecónsul de Cuba en Burdeos (Fran-
cia) ha remitido a la Secretaría de 
Estado el siguiente informe sobre 
nna operación quirúrgica sorpren-
dente : 
" E l señor Duvergey, médico mayor, 
profesor de la Facultad de Medicina 
de Burdeos, ha practicado el 15 de 
Diciembre de 1916, en el hospital 
militar de Aire-Adour, una operación 
que presenta un gran interés cientí-
fico por su carácter raro. 
"Un herido tenía una bala en ©1 
corazón desdé hacía algunos meses; 
padecía de perturbaciones graves 
que lo tenían reducido a la inacción 
más completa. E l doctor Duvergey 
practicó' la extracción de la bala, ba-
jo el examen de la Radioscopia. 
"La bala fué extraída después de 
resecciones costales, separación del 
pulmón izquierdo, apertura del peri-
cardio e incisión del ventrículo iz-
quierdo . 
"Ella se encontraba en e/I corazón 
a una profundidad de tres centíme-
tros. E l corazón fué saturado ense-
guida. La_ operación se llevó a cabo 
con rapidez y prudencia, verificán-
dose sin ningún incidente. Nada 
anormal ocurrió en el período de cu-
ración . 
"Tres semanas después de la ope-
ración, el herido salía del hospital 
completamente curado, con un per-
miso de convalecencia de quince días 
y listo para volver a su puesto de 
combate." 
f a l l e c i m i e n t o d e u n a n -
t i g u o p e r i o d i s t a . 
D. A>TGEL RÜIZ HAYA. 
Nos ha producido sincera pena la 
inesperada noticia de haber fallecl-
Go en Pinar del Río el anciano perio-
dista e impresor don Angel Ruiz Ha-
ya, fundador y propietario de L a Fra-
ternidad uno de los diarios más anti-
guo de Vueltabajo. 
I>ou Angel como le llamábamos 
cuantos tuvimos oportunidad de co-
nocerle y tratarle, era de un carác-
ter tan bondadoso como noble. Ama-
ba a este país como el suyo propio. 
Supo ser buen español. Sirvió como 
pocos a los intereses de la colonia 
española. Pero también siempre tuvo 
el pueblo de Cuba en Don Angel un 
real y ferviente consejero y un acen-
drado servidor. 
E n estos últimos veinte años ex-
perimentó dolorosas desgracias de fa-
milia. Fué un buen esposo, excelente 
padre, piadoso católico, y buen ami -
go. Sin poseer una gran ilustración, 
supo abrirse paso en el periodismo 
y tuvo sus épocas de combate y de 
renombre. 
Descanse en paz el anciano Don 
Angel, de quien recibimos leales 
[pruebas de afecto, y reciban sus hi-
jos el pésame más sentido por hi 
irreparable pérdida que acaban de 
experimentar con la muerte del ín-
tegro y laborioso autor de sus días. 
E l diario "La Fraternidad' conti-
nuará publicándose bajo la dirección 
del joven Angel Ruiz Rodríguez, hijo 
del finado. 
Á L G O D E 
S P O R T S 
E L B A S E B A L L E N 
"ORIENTAL PARK* 
Cada día ee hacen más interesan-
tes los "juegos de la "Liga Cubano-
Americana". 
Ayer los Orientales sufrieron un 
gran descalabro a manos de los "Me-
dias blancas" de Tintl bolina. 
E n un juego profesional reciben los 
"boys" de Marsans los nueve ceros. 
Los "Whíle Sox" empezaron el jue-
go dándole a la pelota y anotando ca-
rreras, hasta el número de cinco. 
Gervasio González, que está hecho 
un coloso en la primera, de dos veces 
al bat dió un "three bagger", y Cam» 
po.s, que jugó el let field, anotó otro 
hit de tres esquinas. 
"Bombiín" Pedroso se dió el gusto 
i de dejar en blanco a los "blancos" de 
Marsans. -
S I S U C A S A S E Q U E M A . . . 
S i e l o m i s o d e l o a j e n o l a v i -
s i t a . 
¿ Q u é s a r ó d e s u s d o c u m e n t o s , 
v a l o r e s , j o y a s y a l h a j a s ? 
A D Q U I E R A h o y m i s m o u n a 
" A R T M B T A L " 
c a j a d e a c e r o , c o n s t r u i d a a 
p r u e b a d e f u e g o y r o b o . 
P a s e a v e r l a s . 
P R A N K G . R O B I N S C o . 
O b i s p o y H a b a n a . 
c 1244 alt 5d-13 
S s S s S s 
Le A y u d a r á en Res tab lecer so S a l a d 
D e s p u é s l e Conserva e n Estado Saludable . 
Se enenentra nsted bien? Por qné no es t í nsted bien? Qnlzás nsted 
ha deseuldado cUestado de su sangre, pennitiendo decaimiento de su 
salud bajo alguna forma de enfermedad de la sangre como Reninatlamo, 
Catarro, Escrófula, Malaria o Envenenamiento de la Sangre. Todas estas 
enfsrmedades son desórdenes serlos de la sangre y pueden ser expulsados 
con buen éxito con la ayuda de S. S . S . , el maravilloso remedio de rai-
ces y cortezas. No otro remedio iguala S . S. S . No otro remedio hará 
por su salud lo que S. S. S. hará. Millares de americanos son restableci-
dos diariamente con el uso de S . R. S. Manufacturado y garantizado para-
mente vegetal por S W I F T S P E C I F I C CO., A I í A N T A , G A . 
E s de venta por todos los droguistas. 
S . S . S . Es de Venta por Todos los Droguistas. 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A D E L U Z " 
C o n f á b r i c a p r o p i a e n C i n d a d e l a . - F u n d a d a e l a ñ o 1 8 5 9 
Unica casa en Cuba que tiene nn completo surtido de calzado fleo español. 
ALGUNOS OE NUESTROS MODELOS 
P R E C I O S : 
D C S 5 A $ 8 
J U A N C O I 
Se Tendea en las principales pe l e t er ía s de ta Is la . Agen 
vendedor local H . I . Rosenblura, Hotel F lor ida , H a b a n a . Cub 
Fabricados por F . M . Hoyt Shoe C o . , Manchester, N . H . : U . S . i 
E n este juego se despidieron de los 
fanáticos cubanos los jugadores Jo-
seito Rodríguez y Jacinto Calvo, que 
embarcan el sábado para incorporar-
le a sus clubs en el Pacífico. 
También embarcan Mr. Lobert y su 
distinguida esposa. 
Y ahora véase el score del juego de 
ayer: 
W H I T E SOX 
V. C. H. 0. A. E 
B. Jiménez, 2b. . . 
Fortuondo, 3b. . . 
G. González, Ib. . 
E . Pedroso, p. . . 
J M. Fernández, c, 
F. Chacón ,ss. . . 
M. Villa, rf. . . . 
F . Campos, If. . . 
K. Ramírez, cf. . . 
J . Junco, cf. . . •,• 
2 3 3 2 
0 1 2 3 
0 1 12 0 











Totales. 35 5 12 27 13 2 
Struck outs: por Pedroso 3, por 
Acosía 1, 
Bases por bolas: por Pedroso L 
por Acosta 5. 
Dead hall: por Pedroso, a Hernán-
dez. 
Umpires: I . Mendieta y A. Mesa. 
Tiempo: 1 hora 30 minutos. 
Scorer: H. Fránquiz. 
Observaciones: X bateó por Acos-
ta en el noveno. 
A l e g r í a d e e s p í r i t u 
Para tenerla en los trandes más difíci-
les, solo se necesita ser saludable. La 
mujer débil, falta de salud, no goza de 
las alegrías y buena vida que tiene la qus 
sabe tomar oportunamente las Pildoras 
del doctor Vernezobre, que hacen carnes 
¡ fuertes y recias, dan mucha salud y son 
' el meior retonstltuyente. .<e venden en su 
deposito Neptuno 91 y en todas las bo-
ticas. . 
OEIE^ÍTAIS 
V. C. H. O. A. B. 
A. Marsans, cf. . , 
Komañach, ss. . . 
R. González, ss. . 
J . Calvo, cf. . . . 
S. Rodríguez, Ib, . 
R. Torres, c. . . . 
D. Hernández, 2b. 
J . Rodés, If. . . . 
J . Acosta, p. . . . 
A. Luque, x . . . . 
Totales. . . . 
0 0 4 0 
0 1 1 4 
0 2 1 3 
0 0 2 1 
0 1 13 0 















34 0 6 27 17 7 
ANOTACION POR ENTRADAS 
White Sox 120 110 000—5 
Orientáis 000 000 000—0 
SUMARIO 
Three base hits: G. González y 
Campos. 
Stolen bases: Jiménez 2, Portuon-
do. Chacón, Campos. 
Sacriflce flies: Gervasio González. 
Double plays: Pedroso a Chacón a 
G González; Hernández a R. Gonzá-
lez; R. González a Hernández a Ro-
dríguez. 
D e S u m o I n t e r é s 
Dr. Joaquín Urquiela. 
C E R T I F I C O : Que he usado coa 
éxito brillante en el tratamiento da 
la Dispepsia la "Pepsina y Ruibar-
bo Bosque" y con objeto de que pue-
da hacerlo constar al público, expido 
la presente. 
Paimlra, Abril 1 de 1912. 
Dr. Joaquín ürqulela. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque' 
es el mejor remedio en el tratamien-
to de la Dispepsia, Gastralgia, Dia-
rreas, Vómitos, Neurastenia Gástrica, 
Gases y en general en todas las en-
tormedades dependientes del estóma-
go o intestinos 
.̂s el periódict 
circulación ? E l 
L A M A R I N / 
S . E N C . 
P O R T A L E S D E L U Z . T E L E F O N O A - 1 4 3 0 
U N E S T O M A G O 
C o m o e 3 d e l o s D e m á s 
L a a m b i c i d n d e t o d o d i s p é p t i c o e s t e n e r " u n e s t ó -
m a g o c o m o e l d e l o s d e m á s m o r t a l e s . " L a d i e t a res -
t r i n g i d a , l a s p r i v a c i o n e s y l o s s u f r i m i e n t o s d e q u e otros 
« s t á n e x e n t o s , l e s a p o c a e l á n i m o y r e t a r d a n la c u r a c i ó a . 
" H O T E L L U Z " 
í ( A n t i g u o M a s c c t t c ) 
H a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o y t o d o e l c o n f o r t m o -
d e r n o . 
E l e v a d o r , R e s t a u r a n t d e " L U Z " e l d e c a n c 
F . M J & N B N D K Z , F > r o p . 
O^los. 35. Teléfone A-1466. Habana. 
L A S A T I S F A C C I O N D E T O M A R U N B U E N C A F E 
N o p u e d e n d á r s e l a a s u s c l i e n t e s 
t o d o s l o s c o m e r c i a n t e s ; s ó l o p u e d e n 
h a c e r l o a q u e l l o s q u e t i e n e n e n s u e s -
t a b l e c i m i e n t o u n t o s t a d o r 
R O Y A L 
C o m e r c i a n t e s : a d q u i r i d e s t e t o s t a -
d o r y s e r v i r é i s a v u e s t r a c l i e n t e l a u n 
s á b r o s o y a r o m á t i c o c a f é . 
E s e l m e j o r q u e h a v e n i d o a l a H a -
b a n a . 
Solicite Gatáloio e Iníormes de su Importador 
W m . A . C a m p b e l l , L a m p a r i l l a , 3 4 . - H a b a n a 
M í t w e s de G a s i l i s a , P e t r ó l e t , Bambas, Maquinaria de P a n i d e r í a , 
u n r e m e d i o n a t u r a l y r a c í c n a l p a r a e l c s t d m a g o , q u e 
t u a v e p e r o s e g u r a m e n t e h a c e d e s a p a r e c e r l a s d e s a g r a d a -
b l e » s e n s a c i o n e s q u e c a u s a n e l a b a t i m i e n t o , y p r o p o r -
c i o n a a l d i s p é p t i c o " u n e s t ó m a g o c o m o e l d e l o s d e m á s . 
E s a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o , e s t a r e c o m e n d a d o p o r 
m é d i c o s p r e m i n e n t e s y e s u n r e m e d i o d e m a r a v i l l o s a 
e f i c a c i a p a r a e l e s t ó m a g o . 
n » » * ™ * * — » S A I Z D E C A R L O S . Cura d extreñimienW. 
r U r g a t U i a , pudiendoconseguir^con^uso una d ^ á o 
* * ' diaria. Lo» eniermo» biliosos, la ? ^ ^ X L 
Cric», vahídos indígeít ión y atonía intestinal, «e curan con ta P U K l » 
T i N A # que es un tónico laxante, suave y dicaz. 
üe Venta: Farmacias y Droguerías» 
jr i í a f a / « i * t t n o Q k r a j o í a i Q TTniüoo T?Lfttarf-s«ntaiites n a r a Oub*. 
año i x m 
E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A Febrero 22 de 1917 
PAGINA S I E T E . 
n i 
(Viene de la primera) 
ñor Piedra embarcó a ese ob-
V1 S1e cábado último, 
^o. el s a ^ P E K T I S O B E S 
tío «ido designado el sargento Pa-
Ha Lemas, como supervisor 
triCl0 Mhanó en vez de Francisco 
de Bat T pirus que equivocadamente 
ÍBt,nS)or José R- Vaídés Hernández 
p e ñ a r á igual cargo en Cabe-
»*9-. -eundo teniente Felipe M. Do-
\quino. en Unión de Reyes, 
^^nrímer teniente Alberto Rulz 
C^tilK) para San Antonio de loe Ba-
ÜJ TABA E L E J E R C I T O 
se \>a dictado un decreto por 
ni se resuelve que con caigo a 
d de Defensa Economía se haga 
13 anropiación de cien mil pesos 
un3 invertila en monturas, atalajes 
r?ectos de ferretería con destino al 
^ i ' L C S PARA LA MARINA 
m- decreto presidencial se ha dis-
cín aue a partir del 10 del mes 
pUM,al los oficiales y alistados de la 
Mcina Nacional disfruten del plus 
Ampaüa mientras dure ésta. 
de C 1IEDICOS A U X I L I A R E S 
iian sido nombrados médicos au-
xiliares del Ejército los doctores Oc-
fn A Mañalich Cantón. Gerardo 
Senda Márquez y Claudio Baste-
rechea. destinándose a este a la Ma-
lina de guerra. 
FARMACEUTICO 
Bl señor Arturo Bosque Torralba 
ha sido nombrado farmacéutico aíec-
t a la Marina de guerra. 
PECRETO MODIFICADO 
Por decreto de ayer ha sido modi-
ficado el artículo segundo número 
m [ocha 16 del actual, como sigue: 
"iCse modifica el artículo se-
emido del decreto presidencial nú-
mero 233. de fecha 16 del actual, que 
E entenderá redactado en la si-
miente forma: 
Artículo 2'—Los oficiales de las 
compañías serán nombrados por el 
Secretario de Gobernación, a pro-
testa del Jefe de Estado Mayor Ge-
neral, eligiéndoles en la Marina de 
pierra entre los oficiales, guardias 
marinas y contramaestres de prime-
n nae se' distingan por sus aptitudes 
v conducta, y también entre los pai-
!¡»nos de buena reputación que resi-
dan eu el territorio nacional. 
Al cesar las causas por las cuales 
M Milicia fué llamada al servicio, los 
miembros de la Marina de guerra que 
temporalmente desempeñaban car-
m en la misma, regresarán a sus 
respectivos buques o servicios con el 
mismo grado que tenían antes de ser 
destinados a la Milicia, o con el gra-
do que hubieren alcanzado en la Ma-
rina de guerra, por orden natural de 
ascenso en la misma. 
2»_se modifica el apartado quinto 
do la disposición final del decreto 
número 233, de fecha 16 del mes ac-
tual, que se entenderá redactado co-
mo sigue: 
Apartado ü0—Ordenar que los ofi-
ciales, guardias marinas y contra-
maestres de primera de la Marina de 
pierra. que sean destinados a las 
uridades de la Milicia, puedan perci-
bir el sueldo correspondiente al car-
go que desempeñen en la misma." 
PARA CUBRIR PLAZAS 
Con el propósito de cubrir las pla-
»s autorizadas por el artículo 17 
del decreto 403 de 1915 y que se en-
cuentran vacantes en la Marina de 
guerra, el Presidente de la Repúbli-
ca ha dictado la siguiente resolu-
ción: 
'T—Que sin el requisito previo de 
oposición, ni examen y sin completar 
los días de navegación requeridos se 
y FRANCISCO S U E R O 
P U S . V?1?*3 de H,er™ Lamlna-* , " Dies Higiénicos y Mesas de Clmpla. 
^ n e s : Hospital, 50, Habana. 
4inz. 
proveerán todas las p/lazas autoriza-
das por el artículo 17 del decreto nú-
mero 403 de 1915, nombrando al 
efecto a los que tendrían reconocida 
preferencia para el caso de celebrar-
se oposiciones y a los que les corres-
ponda según el referido decreto, res-
petando en todo caso el orden de 
prioridad establecido por la antigüe-
dad. 
2"—Los guardiamarinaa que se 
nombren, sin perjuicio de los dere-
chos adquiridos, deberán completar 
las prácticas de navegación y sus 
cursos de la Escuela Naval, tan pron 
V) cesen las circunstancias actuales. 
3'—El Secretario de Gobernación 
queda encargado del cumplimiento 
de cuanto por el presente decreto se 
dispone." 
E L A L C A L D E DE RODAS 
Como ampliación a la noticia que 
ajer publicamos referente a la visi-
ta que hizo al señor Presidente de la 
República el Alcalde de Rodas, señor 
Helio Alvarez» podemos decir que 
cuando salla de Palacio dicho señor, 
informó a los repórters que el gene-
rül Menocal le había recomendado 
que se quedara en esta capital en 
vez de volver al lugar en que reside, 
con lo cual evitaría cualquier contra-
tiempo personal; recomendándole 
además que pusiera al frente de las 
colonias de caña que posee, personas 
do su confianza, ofreciéndole que las 
fuerzas del gobierno cuidarían de 
ecas propiedades. 
E L GENERAL CEBRECO CONFE-
RENCIO CO>T E L P R E S I D E N T E 
Procedente de Oriente, de donde re-
gresó después de cumplir una misión 
especial que le fué confiada, anoche 
celebró una extensa conferencia con 
el General Menocal, el Mayor General 
Agustín Cebreco. 
Kl General Cebreco nos manifestó 
a la salida de Palacio, que dió cuenta 
al señor Presidente de haber distri-
buido convenientemente las armas y 
portrechos que condujo a Oriente y 
que se utilizarán en el pvóximo ata-
que a la ciudad de Santiago de Cu-
ba; ataque que, según el señor Ce-
breco resultará vigoroso y de positi-
vo éxito para el Gobierno. 
SALUDO DE CORTESIA 
E l Alcalde y el Presidente del Ayun 
tamiento de Zulueta pasaron anoche 
un telegrama al señor Presidente y 
ai Secretario de Goberaación, salu-
dándoles cortesmente al tomar pose-
sión de sus cargos y ofreciendo su 
incondicional apoyo en los momentos 
H C til el 10 8 
UN TELEGRAMA D E JOSE MIGUEL 
E l señor Gabriel Cardona, hacen-
dado y banquero de Cienfuegoa y Cón-
sul de Bélgica en aquella ciudad, se 
entrevistó ayer con el señor Presiden-
te de la República quien lo llamó con 
ese objeto a esta capital. 
Obedeció el llamamiento a que en 
días pasados fué interceptado en Cien-
fuegos un telegrama que el general 
José Miguel Gómez dirigía desde Jú-
caro al señor Cardona, diciéndole que 
estaban en dicho pueblo y que se dis 
ponía a tomar la ciudad de Santa Cla-
ra para marchar después hacia la Ha-
bana y que le comunicara estas noti-
cias al señor Manduley que se halla 
t,n la capital de Oriente. 
Enterado de este despacho el co-
mandante Cruz Bustillo, jefe de las 
fuerzas destacadas en Cienfuegos, or-
denó inmediatamente la detención del 
señor Cardona y dió cuenta inmedia-
tamente del suceso al señor Presiden-
te de la República, quien dispuso fue-
ra puesto en libertad el detenido, ro-
gándole que viniera a esta capítai pa-
ra celebrar la entrevista qve tuvo efec 
to ayer por la mañana y en la cual 
el señor Cardona manifestó que le 
había producido una gran sarpresa el 
telegrama en cuestión, no sabiendo 
aún cómo explicarse lo sucedido. 
E l Presidente terminó la entrevista 
diciéndolo al señor Cardoua que podía 
marcharse en la seguridad de que no 
sería molestada 
LO QUE O t l R R E EN CAMAGÜE! 
Ayer tarde llegó a esta ciudad, pro-
c-ídente de Camagüey y Santa Clara, 
Mr. W. Fisher, Inspector de transpor-
te de los Ferrocarriles de Cuba, con 
el objeto de entregar algunos docu-
mentos al señor Presidente de la Re-
pública. 
Mr. Fisher tiene a su señora en 
Sonta Clara, y a fin de entregarle al-
gunos recursos hizo un viaje desde 
Camagüey a la ciudad citada, el día 
16 del actual, en una bicicleta de ga-
solina de las usadas por los emplea-
dos del ferrocarril. 
Xos dijo que fué detenido primero 
por los alzados de José Miguel y más 
tarde por las tropas del coronel Pu-
jol, siendo puesto en libertad en am-
bas ocasiones al dar cuenta del ob-
jeto de su viaje. 
Según Mr. Fisher, que se muestra 






V a r i a s u P r e c i o p a r a n o v a r i a r s u c a l i d a d 
B i g B e n t iene 17.50 c m s . de 
a l t u r a y es b ien cons tru ido , 
guapo y f o r m a l . 
B i g B e n p ide los m a t e r i a l e s 
c o n m u c h a a n t e l a c i ó n . L e es 
necesario hacer lo asi con obje to 
de conseguir la c a l i d a d q u e 
r e c l a m a . D e b i d o a esto le h a 
sido posible quedarse a la z a g a 
de o tras c o m p a ñ í a s en e l 
a u m e n t o de su prec io . 
P e r o e l a u m e n t o c o n t i n u a d o 
en el prec io de los mater ia l e s 
le h a obl igado a a u m e n t a r e l 
s u y o , y en consecuenc ia , des -
de el Io de E n e r o B i g B e n se 
v e n d e por $3 .50 c y . 
Tiene una esfera grande, fácilmente 
legible, llaves para la cuerda grande» 
y cómodas, un movimiento de ma-
quinaria ligero y suave, con escape 
como de reloj—un despertador que 
suena continuamente por cinco mi-
nutos o Intermitentemente por diez. 
Big Ben se fabrica en La Salle, 
Illinois, E . U. A. por la Western 
Clock Co. Es fácil de dar cuerda 
fácil de leer y agradable de oír. En 
toda relojería, joyería y tienda de U 
Isla se vende ahora por $3.50 cy. 
manda José Miguel es poso numerosa 
y se encuentra dividida «n tres colum-
urs que son batidas incesantemente 
por las tropas leales, cuyo núcleo 
marcha sobre Camagüey, de donde 
muy en breve serán barridos los al-
zados . 
Añadió que ha recorrido Tunas de 
Zaza, Ciego de Avila, Camagüey y San 
ta Clara, y que no hay por aquella zo-
na nada más que las tres columnas 
de José Miguel que son perseguidas 
sin descanso. 
Muy pronto hará entrega Mr. F i s -
her, de los documentos que ha traído 
para el señor Presidente de la Re-
pública. 
P L A U S I B L E ACUERDO 
D E LOS R E P O R T E R S 
E l Directorio de la simpática y flo-
reciente Asociación de Repórters de 
la Habana, en sesión celebrada el lu-
nes último, acordó conceder el au-
xilio reglamentarlo a aquellos aso-
ciados que han quedado sin trabajo 
a causa de haber sido suspendida la 
puMicación de los periódicos "He-
raldo de Cuba", ' E l Triunfo" y "La 
Nación." 
L a virtualidad de la Asociación de 
Repórters se demuestra en momen- j 
tos como los actuales en que con sus , 
propios fondos atiende a los compa-1 
ñeros que se encuentran cesantes 
por el expresado motivo. 
UN ENCUENTRO 
E l coronel Pujol, desde Jatlbonlco, 
dice: A las 7 y 30 p. m. yendo co-
lumna en el tren direccióc del obje-
tivo ordenando tuve noticias de que un 
grupo de alzados se dirigía a Juan 
Criollo. Ordené el desembarco de la 
séptima Compañía al wando del Ca-
pitán Sosa y tuvo contacto con el 
enemigo, haciéndole un muerto y ocu 
pándele un caballo. He desembarcado 
las compañías al mando del coman-
dante Lezama y han seguido en per-
secución del enemigo basta estos mo-
mentos en que llega el comandante 
González Herrada le he dado orden 
de perseguir al núcleo que ya lleva 
detrás a Lezama. 
'•nielaré requisa de caballos en la 
finca Juan Criollo, de José Miguel 
Gómez. 
Más tarde, el sargento Obdulio He-
rrera dice: que la sexta compañía de 
artillería (una de las del batallón del 
comandanle Lezama) tuvo encuentro 
contra enemigo en Trilladeras, ocasio 
nándole varias bajas y ocupándole 
•varios caballos y que a Juzgar por el 
rastro de sangre dejado, la partida 
lleva varios heridos. 
PRISIONERO QUE R E G R E S A 
E l coronel Collazo, desde Sancti Spí 
ritus, dice: E l día 18 del actual se me 
presentó el segundo teniente Antonio 
G, Castiñeira, que estaba prisionero 
do las fuerzas traidoras cue manda 
Quiñones. 
D E S A T E N E K C I i S FMRk- JOSE "MI-
G U E L T QUIMONES 
Júcaro. febrero 21, 1917.—Honorable 
Presidente República.—Habana. 
He tenido confidencias de disgusto 
babido entre José Miguel y Quiñones 
por haber averiguado éste que el pri-
mero quería embarcarse abandonán-
dolo. Hoy se me ha presentado a las I 
8 a. m. el Primer Teniente Médico 
Victoriano Rodríguez Barahona y el 
sargento sanitario Ernesto Rivera Al -
mansa, ambos de las fuerzas traidoras 
Que manda Quiñones. Sigo viaje.—Co-
ronel Jané. 
PARTIDA DISPERSADA 
E l señor Secretario de Gobernación 
dice: Acabo de recibir parte del te-
i.iente Sauto, de Sagua, donde dice 
dispersó en San Ramón a las 8 a. m. 
la partida mandada por Felipe Lastre 
y otros, haciéndole varios heridos que 
han-podido escapar, quitándole 19 ca-
ballos, 8 monturas, una capa, 5 ha-
macas, parque de tercerolas y víve-
res . Sigo persecución de los dispersos. 
Comportamiento de las fuerzas es ad-
mirable. 
TRANQUILIDAD EN LA PROVINCIA 
DE L A HABANA 
E l coronel Lassa, Jefe del Regi-
miento Calixto García, que guarnece 
la provincia de la Habana, informa 
que según los partes de los jefes de 
zonas y escuadrones del servicio de 
vigilancia, acusan completa tranquili-
dad en todo el territorio del Distrito, 
en el que se han efectuado todos los 
recorridos que el Jefe de cada zona 
ha estimado necesario. Que en toda la 
provincia se continúa efectuando sin 
interrupción los trabajos de la za-
í'-a; que la Milicia Nacional aontinúa 
con el proceso de organización e ins-
trucción. 
BAJAS DE LOS ALZADOS 
Según comunica el coronel Collazo, 
desde Sancti Spíritus, en el combate 
de Flores de San Juan, el día 16 del 
actual, se ha comprobado que fueron 
18 heridos y 40 caballos, las bajas 
hechas al entfmigo y que en lugar de 
cinco los muertos, fueron diez. 
PREPARADOS A PROCEDER 
Noticias recibidas de Victoria de 
las Tunas dan a conocer que las 
fuerzas a las órdenes del capitán 
Arsenio Ortiz y capitán Salvador E s -
teva Milanés se encuentran sin no-
vedad y que ellos en unión del gene-
ral Calixto Enamorado y del coman-
danto Serrano Zayas, del Ejército 
Libertador, tienen preparados y ar-
mados más de cuatrocientos hom-
bres de la Milicia, todos en condicio-
res de proceder enérgica y activa-
mente. 
PRESENTADOS 
E l teniente coronel Luaces desde 
Matanzas dice que ayer a las cinco 
p. m. se presentaron en Sabanilla 
del Encomendador los negros Víctor 
García y Ramón Alonso, pertene-
cientes a la partida del cabecilla 
Pernas. Este continúa solo y escon-
diéndose. 
E l coronel Collazo desde Sancti 
Spíritus dice que ayer se presenta-
ron cuarenta Individuos acogiéndose 
al bando publicado por él y que el 
número de presentados hasta la fe-
cha pasa de doscientos. 
E l teniente Caraballo, desde Rodas, 
dice que el cabo Rosado le comunica 
que se le han presentado en la finca 
Jagüey, propiedad del señor Bernardo 
Cuenta, Euseblo Domínguez, titu-
lado Teniente Coronel; Julio León 
Cárdenas, Jefe de Policía de Lajas y 
Estanislao León Cárdenas, ?ue el Do-
•T,ínguez entregó revólver 44 y cáp-
sulas y que han sido puestos a la dis-
posición del Juzgado respectivo. 
L A S OPERACIONES 
E l representante Casañas dice des-
de Santo Domingo que el Jefe de las 
liülicias le informa que se le acaba 
de presentar Eusebio Domínguez, Je-
fe de la partida alzada en Cartagena, 
uno de los más caracterizados Jefes 
fle la revolución en aquella provincia 
y además Julio León, ex-jefe de poli-
cía de Lajas y Wenceslao León, que 
fueron puestos a disposición del Juez 
Espacial. 
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de Guardia, a virtud de la denuncia 
formulada por el delito de conspira-
ción para la rebelión y que fué radi-
cado con el número 1771917, del Juz-
gado de Instrucción de la Sección Pri 
mera de esta ciudad, y que como sa-
ben nuestros lectores continúa ins-
truyéndose en comisión especial por 
el doctor Balbino González, Magistra-
do de la Audiencia de esta Provincia, 
consta hoy, a los catorce días de su 
In'cío de diez y seis pie/as de autos, 
de 200 fojas cada una. 
DH TELEGRAMA D E L GRAL. GOMEZ 
E n la causa seguida por el delito 
de conspiración para la rebelión, ha 
sido agregado un telegrama que el 
General José Miguel Gómez le dirigió 
a su esposa, en esta ciudad y qiie fué 
interceptado por el Gobierno. 
No conocemos el teito íntegro del 
expresado documento, pues el secre-
to del sumarlo ños lo ha impedido. 
Ese telegrama debe de haber sido 
trasmitido hace muchos días, pues ofi-
cialmente se sabe que el mencionado 
%-eneral no tiene comunicación tele-
gráfica con la Habana hace tiempo. 
E L GENERAL^ A S B E R T HA SIPO 
l'ROCESADO CON EXCLUSION D E 
FIANZA 
E l doctor Balbino González, Magis-
trado Instructor de la causa seguida 
por el delito de conspiración procesó 
ayer tarde al General Ernesto Asbert 
y Díaz, por el delito de sedición y 
conspiración, excluyéndolo de toda 
fianza. 
E n el mismo auto se le fija una 
fianza en metálico como garantía a 
las responsabilidafl^fi civiles que pu-
I d.eran correspondene al resolverse 
definitvamente la causa. 
OTRO PROCESADO 
También ha sido procesado con ex-
clusión de fianza el señor Carlos Díaz 
de Villegas, acusado de censpirar pa-
ra la rebelión. 
A MATANZAS 
Hoy será enviado a Matanzas, a la 
flisposlclón del señor Juez Especial, 
de aquella provincia, Antonio García 
Santiago, que se encuentra detenido 
en el vivac de esta ciudad por estar 
acusado de conspiración. 
POR HABLAR MAL 
E l vigilante número 711 de la po-
licía nacional, detuvo ayer en la es-
quina de Obispo y Mercaderes a Ma-
rio Blanco Rodríguez, por acusarlo 
María Antonia Rlvero y José García, 
de que se estaba expresando en tér-
minos despectivos para el gobierno. 
L I B E R T A D T DETENCION 
Ayer tarde fué puesto en libertad 
por orden del señor Juez Especial el 
\iKilante de la policía de Güines, 
Eduardo Mendoza y Díaz. 
Tan pronto estuvo en libertad la 
Secreta lo volvió a detener por estar 
acusado en una nueva denuncia. 
EN L I B E R T A D 
A los pocos momentos de haber sido 
de.enidos por la policía judicial los 
empleados de la Secretaría de Agri-
cultura, señores Carlos C . Gárate. Pe-
dro Díaz Martínez. Francisco P?rez 
7fiyas, Apolinar Caramas y Lorenzo 
Astorga, fueron puestos en libertad 
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I4 * DO Aft AK\ 
L a 01JO qué asunto le llevaba 
^ ^ v ' u T a ' T me ^ *** a 
l grave Un «eneral P"* «n 
kj^Kartt (M(irn!vln f"é Interrumpid» 
.*fios. Que t J l o s 111608 de o'-ho y 
rJÍ ^rubrwí.raron Agremente y 
tti a m dP«'^ ^n mucha córtenla 
^fcevln Ê 1•,1"í, mayores de la ae-
•erto* Xst« ParecM muy sorpren-
d o habéis .in^ ^ t.ono 8evero: 
*no? aDe18 «alldo de la escuela tan 
« •ORas Ln(3,l,etu.l. Sentía ¿11 
'«'la rn.,yi8lnle8traa' y el sue-
le quemaba los pies. 
—No quiero molestaros más—dijo a la 
pobre mujer.—Mañana Tolreré, y no o» 
apuréis, que vuestro marido d o es po-
sible que tarde en volver a vuestro la-
do. 
Pero como ella le pregnntaso cOmo b « 
llamaba para decírselo a su marido, Du-
coudray se eatremeci/i... ¡Dar su nom-
bre!... i No sería esto una horrible Im-
prudencia?... , 
Decid a vuestro marido—dijo, después 
de vacilar un instante,—que Kranss ha 
venido a verle. 
Lo que hacía el digno Ducoudray no 
era muy heroico; pero so horrible mie-
do debe disculparle. 
La Idea de que tal vea Cornevln habla 
sido "pasaportado" porque poaeía un se-
creto que él no Ignoraba, le ponía los 
pelos de punta. 
Y mientras bajaba la escalera, pensa-
ba en los muchos recurso* que existen pa-
ra deshacerse de un hombre, desde el pin-
chazo de un espadachín bien paitado, has-
ta el veneno sutilmente deslizado en la 
sopa por una cocinera comprada a peso 
de oro. 
Sin embargo, una ví>z en la calle res-
nlrfi con más Ubertad. El airo y la ani-
mación de las calles produjeron su efec-
to y pronto se avergonid de su» «aage-
radós temores. .. 
Por otra parte, no creía que el ĝ lpe 
de Estado habla de producir el efecto 
apetecido por sus promovedores. 
La muchedumbre, cnanto más se acer-
caba al centro de la ciudad, se hacia más 
rompnVta y animada. Por todas partes se 
formaban grupos en actitud poro trtnqul-
K o r a i a la Indiferencia de l £ pri«*roa 
momentos había sucedido la »ndlgnaclftn 
Por toda» partee retumbaba el grito 
dP ''vtva la Constlturlfln? ¡Viva 1» Re-
nflhllca: .VlTa el ejército!" 
El señor Ducoudray no tenía ya mleflo 
y el entusiasmo popular empezaba a apo-
derarse de él. El burgués de las glorio-
sas Jornadas de Julio resurgía y deja-
ba en el olvido a Pnssy. a la señora de 
Delorge y a su amigo el general. 
—E» preciso que yo vea cómo acaba 
todo esto—exclamó. 
Y entró en un café del bulevar de los 
Italianos, donde pidió de almorzar. 
Allí llovían noticia», verdaderas o fal-
sas, pero todas contra el príncipe. 
Se aseguraba que loa autores del golpe 
de Estado empezaban a perder la cabe-
ca, y que el general Lamorlclere se ha-
bía evadido y se había puesto al frente 
de tres regimientos. 
También se decía que en uno de los pa-
tio» del Elíseo estaban preparadas cuatro 
•lila» de posta, para llevarse a escape, y 
muy lejos, al presidente y a sus cómpli-
ces. Y . . . algunos millones, añadían los 
mejor Informados. 
El señor Ducoudray oía con Batlsfac-
dóu toda» esta» noticias, y, como buen 
parisiense, las creía cierta» porque hala-
gaban sus esperanzas y su» instintos. 
Snllfl, pnes. del café, casi convencido 
do que el golpe de Estado había sido un 
fracaso, cuando a la hora y media al 
decidirse a volver a su c s m , llegrt a su» 
oído» una versión que le hizo el efecto de 
una descarga eléctrica. 
; Saint-Arnaud ha sido nombrado mi-
nistro de la Guerra! . ^ , „ , , 
En efecto, el comerciante levo el si-
guiente bando fijado en una esquina: 
"Como ministro de la Guerra, y atenién-
dome « lo dispuesto por la ley del esta-
do de sitio, vengo en disponer: 
"Que todo Individuo que sea sorpren-
dido construyendo o defendiendo una ba-
rricada, o con l»s armas en la mano, su-
frirá la pena de muerte. 
E l general de división, ministro de la 
, Guerra. 
"Salnt-Anutud." 
Esto era. en pocas líneas, toda la po-
lítica del golpe de Estado de 1S51. 
—iOh !—exclamó el señor Ducoudray ho-
rrorlxado,—¡esto no puede quedar así! 
El , que conocía tan bien la capital fran-
cesa, auguraba para el siguiente día un 
cumplido desquite. 
Jamás había visto nn movimiento revo-
lucionario tan poderoso como aquel que 
estaba presenciando. 
En todas partes formábanse grupos som-
bríos y amenazadores, de los cuales se 
elevaban vehementes protestas. Y no eran 
tínicamente las clases acomodadas las que 
se Indignaban, sino que las blusas se mez-
claban también con los paletós, y las ma-
nos callosas de los trabajadores estrecha-
ban las manos enguantadas de los seño-
res. 
No queriendo esperar más, el buen Dn-
coudray tomó un coche y se hizo condecir 
a casa de la señora de Delorge. 
VIII 
Cuando el crepúsculo de la tarde »e ha-
bía extinguido para dar paso a las opa-
cas sombras de la noche, nuestro exce-
lente Ducoudray llegaba a casa de la 
viuda del Infortunado general Delorge. 
—Nada le ocultaré—«e dijo:—tínicamen-
te me callaré la prudencia que tuve en 
d o decir mi nombre, prudencia que, aun-
que muy natural, ella quizá no sabré 
comprender. 
Isabel estaba en el salón meciendo a la 
niña en sus rodilla» en tanto que Ral-
mundo estudiaba. 
Estaba pálida, y en sus ojo» notában-
«e señale» de recientes lágrimas; pero en 
la firmeza de su mirada y en el pliegue 
de b u s labios descubríase su inquebran-
table resolución de permanecer Impasible 
en adelante, cualesquiera que fuesen los 
acontecimientos. 
Cuando entró el señor Ducoudray, se 
levantó ligeramente para corresponder a 
su saludo, y con acento tran-ullo le flf-
**•: 
Qué noticias traéis? 
Ducoudray se quedó parado delante B» 
1» puerta, confuso y «In atreverse a dar 
un paso. 
Jamás mujer ninguna le había parecido 
tan Imponente como aquella viuda, ea 
quien el exceso do los sufrimiento» habí! 
agotado toda sensibllldacl, y que paréete 
una estatua viviente hasta en sus propios 
movimientos. 
Como volviese a repetir n pregunta, 
el señor Ducoudray se adelantó, y dijo, 
mirando a Raimundo: 
—7.Puedo hablar delante del niño? 
—MI hijo no debe Ignorar nlngfln de-
talle de la muerte de su padre, señor 
Ducoudray—dijo la viuda;—pues él es el 
que está llamado a vengarle... Podéis ha-
blar sin temor. 
El digno ex comerciante tomó asiento 
y empezó a narrar con una volubilidad 
extraordinaria todo» los acontecimientos 
del día. explicando el aspecto de París, 
la actitud del pueblo y los peligros a que 
se había expuesto. 
—Pero, i y Cornevin? — Interrumpió la 
señora de Delorge,—;.le habéis visto? 
—Sólo he podido ver a su mujer. 
Y acto continuo »e puso a contar la 
entrevista que había tenido con la señora 
Cornevin y lo que él llamaba la terrible 
verdad, deteniéndose, vacilando y temien-
do a cada Instante que iba a sobrevenirle 
un accidente a la «efiorn de Delorge. 
Pero ésta ni «Iqulcra pestañeó, y dijo 
fríamente: 
—Es una gran desgracia, pero la espe-
rsha... 
Y como el buen Ducoudray se apresu-
rase a decir que no era probable que hu-
biesen matado a Cornevin y que quizá 
éste no tardarla en reaparecer, añadió: 
—¿Por qué darme una esperanza que no 
tenéis? Ese pobre Cornevin era un testi-
go demasiado temible para no deshacerse 
de él de un modo o de otro. Cuanto más 
honrado, era más peligroso... Sin duda 
le vigilaban, y al venir aquí, él mismo 
pronunció su sentencia. La» clrcunstan-
das les son muy propicias y se han apro-
vechado de ellas... ¿Qué e» un hombre 
en esto» días de revuelta» políticas?... 
Menos que una hoja arrastrada por el 
viento... 
—Lo que en algo debe tranquilizaros, 
eeftora—BVÍ atrevió a decir el señor Du-
toudray,—e» que el golpe de Estado no e» odavía un hecho consumado. 
—Pero lo será. 
—¡Oh! Acabo de atravesar la ciudad, y 
he visto bastantes revolucionarlos para 
estar seguro de... 
—Pues yo le aseguro que el golpe de 
Estado es ya un hecho consumado... He 
examinado los papeles de mi marido y 
por ellos he comprendido que él previa 
desde hace tiempo lo que hoy sucede v 
por eso quiso presentar su dimisión. He 
encontrado una carta, sin acabar, escri-
ta por él mismo, que no me deja ninguna 
1 duda. I'or desgracia, ignoro a quién es-
tá dirigida. Dicha carta está concebida 
en estos términos: "MI buen amigo, estad 
¡alerta... Todo está preparado para el 
gran golpe... La revolnclón puede esta-
llar esta noche o mañana; quizá en este 
momento que os escribo. No perdáis un 
minuto. Las estúpidas divisiones de Ins 
gentes de orden, aseguran el triunfo del 
primer hombre que tenga suficiente ener-
gía y audacia para apoderarse del po-
der." 
Grande era el estupor del señor Ducou-
dray. 
— i Y creéis eso. señora ?—preguntó. 
—Como si lo dijera Dio». 
—¿Creéis que los enemigo» d»»l general, 
sus asesinos quizá, se harán dueño» ma-
ñana, tal vez hoy. de los más alto» pues-
tos? v 
—Lo creo. 
—¿Y no abandonáis vuestros proyecto» 
de... venganza? 
—;. Llamáis venganza a pedir Justicia 
j caballero?—dijo Isabel.—Se ha perpetrado 
un crimen, y yo pido que el autor »ea 
castigado. Me parece que no es mucho 
exigir, y si me rechazan, ¿»erá vengorme 
tratar de hacerme justicia por mí mis-
ma? 
—¡Av, seflom!—exclamó tristemente el 
señor Ducoudray;—si triunfa el golpe de 
Estado, vuestro castigo no podrá alcanzar 
a Combelalne. 
La señora de Delorge meneó la cabe-
za. 
—Verdad es que yo no soy nada y él 
lo será todo—dijo;—pero están de mi "par-
te Dios, mis derechos y el porvenir. EJ 
numlldtí y pobre a quien desprecia el po-
deroso, es a menudo causa de su ruina 
Basta un llsero soplo para que el edifi-
cio más sólido en apariencia se derrum-
be. El tren, en su rápida carrera, no pue-
de temer a cualquiera que le amenace con 
»u bastón, es cierto...; pero si en el si-
tio más peligroso del camino coloca un 
niño un obstáculo cualquiera, por iasla-
njflcante que sea, la poderosa locomotora 
descarrilará y se precipitará al fondo del 
abismo, arrastrando en pos de sí todo cuan-
to lleve Pues bien, señor Ducoudrav 
yo puedo ser ese ligero soplo, o ese tn-
slgnlflrante obstáculo. ' n 
El ex comerciante se estremeció al «en-
sar que estaba dispuesto en cuerno v al 
ma n defender los Intereses de su amiga 
la vn.da del general, y hasta sintió 0 ^ 
vacilaba en su resolución q 
. e ^ ^ l ó n ? ^ 1 " 6 ' 7 88116 haclélldo-
—Habla como de la cosa más sencilla 
f«M>om*r« Ja Justicia por su mano 
lUlos sabe hasta qué actos de demenH» 
puede conducirla su odio... ^ a t?do el 
que la obedezca ciegamente! 
Y pensaba al entrar en su casa* 
SU el golpe de Estado fracasa, como 
es prohahle, yo estoy al lado de la señora 
de Delorge contra Combelalne...; pero si 
no... ;hum!... ya soy viejo para nncrV 
fojoasriSorii.quiiidnd ^dos k s a 
Sin embargo, no podía mirar sin cierta 
presunción que sus Intereses, los Intereses 
de Ducoudrny. estaban, hasta cierto pun 
to estrecliamente ligados y relacionados 
con la revolución. 
Así es que al siguiente día, en cuanto 
se levantó, salló a la calle en busca de 
noticias. 
Antes de Internarse en París, quiso ad-
quirir noticias: así es que en las primeras 
horas de la mañana se le vió andar por el 
barrio, preguntando a todo el mundo 
En los muchos grupos que había' se 
comentaba el hecho de la evasión de loa 
generales detenidos, aue se decía oenjuha ° 
. 5 L tJ X i 
E L 
(VIENE DB LA S I E T E ) 
-por disposición del señor Juez Espe-
cial, y a virtud de gestiones practi-
cadas por el Subsecretario de aquel 
Departamento, doctor Lorenzo Arias, 
quien se interesó por los mencionados 
empleados, los cuales concurrieron 
por la tarde a las oficinas como de 
costumbre. , _ . . A , 
H A TRO DETENIDOS EN A T A R E S 
Los expertos de la policía nacional 
ai restaron ayer en los muelles de 
Atarés, a Isidoro Ferroy Ascuy, Mari-
ne Sterling Villaverde, Ramón Menén-
dez Lorenzo y Diego Alcalá Cervan-
tes, acusándolos de recorrer los mue-
lles en un automóvil, buscando hom-
bres para la revolución. 
Los vigilante 320 y 824, los condu-
jeron al vivac, donde quedaron a la 
disposición del señor Juez Especial. 
v y RECOi íocnnENTO 
E l doctor Cueto acompañado de dos 
facultativos más, reconocieron ayer al 
sargento del ejército Antonio Fernán-
dez, destacado en Quivicún, quien acu 
sa a Atilano García González, vecino 
de la calle de Independencia número 
9 en aquella población, de haber pre-
tendido alzarse en el camino de Ba-
tabanó, y que ayer fué conducido al 
Hospital de Emergencias herido gra-
vemente de bala. 
Los peritos médicos informaron al 
Juzgado que el sargento Fernández no 
presenta más que escoriaciones epi-
dérmicas en el pecho y abdómen. 
E l herido que se encuentra aún en 
Emergencias, según se nos ha infor-
r.iado allí, se halla mejorado. 
1G EN L I B E R T A D 
Ayer fueron puestos en libertad por 
orden del señor Juez Especial, Fel i -
ciano Arma Sosa, Fausto Chapotte, Al 
fonso, Gabriel Meno o Derroto, An-
tonio Silva Mata, Francisco Ramos 
Muñoz, Cristelo Soto Esquivel, José 
Feña Rodríguez, José Lusteg y B u -
ba I. Ramón Cruz Vázquez, Emilio Ma-
rrero de Villers, Honorato Castillo del 
"Vf.lle. Pedro y Miguel Regalado Díaz, 
Lorenzo Valdés, José Inés Rodríguez 
y Santos Gutiérrez Plasencia. 
DILIGENCIAS 
Ayer fueron instruidos de cargos 
cnce de los detenidos que se encuen-
tran en el vivac acusados por cons-
piración; hoy serán instruidos 47. 
Ingresaron de las ocho de la ma-
fana a las cinco de la tai de 33 acu-
sados 
EXPULSADOS D E XA POLICIA 
Cándido Vivás y Alvaro García, vi-
gilantes del cuerpo de policía, fueron 
ayer expulsados por el Jefe General 
¿• gramonte, por observar conducta Im 
propia. t 
DENUNCIA D E COACCION 
E l señor Germán López, candidato 
a Representante por el Partido Con-
servador, acusó anoche ante el señor 
Juez de Guardia, al capitán del ejér-
cito señor Pan, Supervisor de Regla 
y Guanabacoa, de coaccionario con 
rv-otivo de las elecciones que se cele-
brarán hoy en el primero de dichos 
pueblos. 
T E N I E N T E S ASCENDIDOS 
Han sido ascendidos a capitanes 
do policía los tenantes de ese cuer-
po señores Luis'líe Cárdenas y Adal-
berto Miranda, que prestarán servi-
cio de ayudantes de! Secretario de la 
Presidencia y del Secretario de Go-
bernación. 
DETENIDO POR LOS ALZADOS 
Remedios, febrero 21.—En la carre-
ters de aquí a Zulueta, fue detenido 
ayer por los alzados, el teniente Gui-
llermo Carrillo. 
Lo llevaron al monte, quitándole 
las armas y después lo soltaron, re-
gresando hoy a ésta. 
CORRESPONSAL. 
D E SANTO DOMINGO 
18 de Febrero. 
Cuando el lunes de la semana pasa-
da, muy temprano, corrió la versión 
de que unos cuantos vecinos de esto 
pueblo se habían levantado en armas 
se produjo el consiguiente pánico; 
pero tan pronto se supo que con el 
levantamiento coincidía la llegada del 
Teniente Coronel señor Amiel, que ya 
otra vez supo defender esta cabecera, 
donde cuenta con grandes simpatías, 
y del representante a las Cámaras, 
señor Antonio Cazañas, que posee 
muchos intereses en la localidad y 
goza de un gran prestigio, se notó 
una reacción a causa de la confian • 
za que inspiran ambos, conocedores 
del personal que los rodea. 
Sin pérdida de tiempo alistaron la 
mayor parte de sus amigos, que son 
muchos, para el ingreso en la Mili-
cia Nacional, saliendo al día siguien-
te con fuerzas combinadas al mando 
del teniente coronel Amiel, a recorrer 
la jurisdicción. Desde ese momento 
renació la confianza y la tranquili-
dad, y debido a la prontitud con que 
persiguieron a los que se habían al* 
>.ado, puede afirmarse que en este 
término no existe ninguna partida, 
pues que los que se alzaron, excep-
tuando a dos o tres, se han presen-
tado, acogiéndose a la legalidad. 
E l elemento español, dando prueba 
de gran cordura, se mantiene com-
pletamente alejado de toda contro-
versia política, lamentando tan solo 
la falta de cordialidad existente en-
tre hermanos que deberían tan so-
lo propender al adelanto y engran-
decimiento de la Nación. 
L a zafra y demás trabajos agríco-
las siguen sin interrupción de ningu-
na clase. 
. E l corresponsal. 
A a i u A Í C f O 
V I V O L A ? 
¡ N o M a l d i g a s E l C u e l l o ! 
q u e a p r i e t a y t e i m p i d e 
r e s p i r a r , r e c u e r d a t u A s m a y t r a n q u i l í z a t e . 
S e ñ o r a , n o l e d é c o n s u e l o s ; 
M a n d e a B u s c a r 
S A N A H O G O 
a l a b o t i c a m á s p r ó x i m a ; l a s p r i m e r a s c u -
c h a r a d a s l o a l i v i a r á n , s i g u i e n d o e l t r a t a -
m i e n t o s e c u r a r á , t é n g a l o p o r s e g u r o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
Depós i to : " E L CRISOL", Neptuno y.Manrique. 
¿Cuál es el periódico de ma-
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 
L a 
a e n 
D E S D E P I N A R D E L R I O 
Febrero, 18. 
Plauslblr» Iniciativas del miPTO 
Alcalde.—Las secunda la Cáma-
ra Municipal. 
Desde que el doctor Cabada se hizo car-
go .le la Alcaldía de este Término Mnni-
c pal se ha iniciado una era de regenera-
ción • administrativa, cuyos efectos se n*-
íi» 1̂ ten̂ lb1Ie,nPnte en el régimen interior 
} l l ^ n f VnaS. y Pn el servicio público 
« t w^i 0i5 ^P-^amcntos municipales, 
así como en la extricta puntualidad en \os 
pagos y en una mayor eficacia en la co-
coripussio 
i T D r 
TODftS Lf£| 
BOTICAS Y DROGUERIAS] 
branza de los Impuestos, conquistándose 
el nuevo Alcalde uu aplauso general por 
esa meritoria labor, al mismo tiempo qua 
toda la confianza pública reapecto a su 
futura gestión. 
Así, por virtud de un mensaje del Eje-
cutivo, adoptó la Cámara Muuidpal, por 
unanimidad, en la sesión del día 12 del 
corriente, entre otros acuerdos de regu-
lación del subsidio industrial, los siguien-
tes, que representau innovaciones de gran 
interés: 
Inclusión en el próximo presupuesto de 
cuatro nuevas pUúsfta de Vigilantes de Po-
licía, una de Sargento y dos de practican-
tes sanitarios de la Casa de Socorro, e ins-
titución de un crédito de 37 pesos para 
premiar al Vigilante de Policía que preste 
durante el año el servicio de mayor im-
portancia. 
Consignar en el dicho presupuesto un 
crédito de 100 pesos para premiar al pro-
pietario de la casa más higiénica, cómoda 
y económica que se fabrique durante el 
año, para vivienda de la clase pobre en 
general, icuyo alquiler no exceda de 10 pe-
sos al mes, y otro crédito de 200 pesos 
para premiar al propietario cuyo edificio 
construido durante el año presente la fa-
chada más artística, ri?una mayor suma de 
comodidades y tenga mejores condiciones 
higiénicas y sanitarias. 
Crear una plaza de Archivero municipal 
con el haber anual de 500 pesos, y cons-
trucción de un.i estantería para establecer 
un Archivo general. 
Consignación en el próximo presupuesto 
de un crédito de 4,500 pesos, para la re-
construcción del edificio que ocupa la Je-
fatura de Policía y Casa de Socorro, des-
tinándolo y adaptándolo a Estación Sani-
taria, Hospital de Emergencias, l'resclnto 
de Policía y Cuartel de Bomberos, y otro 
trédlto de 500 pesos para mobiliario, ins-
trumental y útiles de esas dependencias 
municipales. 
Creación de una plaza más de médico 
municipal, con cateRoría 1e Director, para 
establecer un servicio permanente en la 
Tasa de Socorro y en la asistencia domici-
liaria a los enfermos pobres de la pobla-
ción. 
Consignar una subvención anual de 300 
pesos a la Banda Infantil de esta ciudad. 
Consignación en el próximo presupuesto 
de 10,000 pesos, detallados en esta forma : 
3.000 pesos para la nueva Plaza del Mer-
cado: 4,000 pesos para la Casa Ayuntamien-
to; 2.000 para el nuevo Rastro y 1,000 pe-
sos para el Cementerio Pivil, cuyas canti-
dades servirán para pa^ar el primer pla-
zo de esas obras enumeradas, cuyo costo 
total se calcula en 150,000 pesos, a satis-
facer en 15 anualidades. 
Y. a propuesta de la minoría liberal, que 
hizo suya toda la Cámara, se consignó 
una efusiva felicitación hacia el señor Al-
calde Municipal, por las felices iniciativas 
desarrolladas en los múltiples indicaciones 
beneficiosas para el Municipio que encie-
rran los diversos mensajes elevados al 
Ayuntamiento, con motivo de sus labores 
preparativas del próximo presupuesto or-
dinario municipal. 
Esta felicitación. Iniciada por la oposi-
ción y nnmlmemente acordada por la Cá-
mara Municipal, respecto al nuevo Alcalde, 
doctor Juan María Cabada, en reconoci-
miento de lo av-ertado de «¡us gestiones. In-
terpreta el general sentir, pudiéndosela 
considerar como hecha por toda la ciudad. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E E S P E R A N Z A 
Febrero, 18. 
La safra. 
La zafra sigue so marcha normal, notán-
dose solo algún retraimiento en los bra-
ceros. La tranquilidad es completa, no ha-
biéndose registrado hasta la fecha en to-
do el término ningún hecho delictuoso. 
Al Director (roneral de Comunica-
ciones. 
Desde hace tiempo la correspondencia 
procedente de la Habana, ora con frecuen-
cia enviada a Santa Clara y era reembar-
cada vía a ésta al otro día por la mañana. 
Como esto no sucedía todos los días era 
«I ülmuladoble, pero desde hace ocho días 
diariamente los periódicos son enviados a 
Santa Clara. 
El Director General de Comunicaciones 
d2(L tener riotlcla de esta irregulari-
E L CORRESPONSAL. 
S ü BANDERA. — MISA D E COMl'-
M 0 X Y SOLEMNE. — SERMON 
POR E L R. P. MIGUEL G U T I E -
R R E Z . — 0FRECLMIENT0 A SAN 
JOSE. 
¿Recordáis aquellos hermosos días 
de la infancia de Jesús, en que abra-
zado a su amado Padre San José, 
prodigándole sus divinas ternuras y 
caricias e imprimiendo en su virgi-
nal frente amarosísimos besos, in-
fundía en su alma privilegiada el de-
seo vehemente que sentía el Divino 
Niño por la salvación de los pecado-
res? 
¿Habéis pensado alguna vez en los 
tiernos coloquios que sostendría lá 
Sagrada Familia allá en el retiro de 
su casita de Nazareth, cuando el Hijo 
del Eterno, llevado de su inmenso 
amor a los hombres, demostraba a 
María y a José la imperiosa necesi-
dad que tenía de que ellos se consti-
tuyeran en el áncora de salvación, a 
la cual pudieran asirse los mortales 
cuando al cruzar el proceloso mar de 
este mundo estuvieran a pique de 
perderse y hacer por lo tanto infruc-
tuoso el sacrificio inmenso de la 
cruenta Pasión que en breve iba a 
padecer? 
¡Qué consuelo es para los pobres 
dput̂ rafados alzar los ojos al cíelo en 
los momentos de tribulación y ver a 
la Madre de Jesús, que también es 
nuestra Madre, enjugando nuestras 
lágrimas, remediando nuestras nece-
sidades, aconsejándonos en las dudas 
y derramando sobre nuestras almas 
el bálsamo eficaz de sus dui/uras que 
calman todas las congojas de nues-
tro pobre corazón! Y José, el Varón 
justo que mereció la honra de llamar 
Esposa a esta celestial Señora, Ma-
dre del Creador, ¿qué hará por la 
salvación de aquellas almas cuyo va-
lor tanto engrandecía a sus ojos el 
Divino Niño, cuando le rogaba las 
acogiera bajo su patrocinio? ¡Ah! Jo-
sé no ha cesado un solo instante de 
trabajar por la gloria de Jesús! José 
se ha constituido, en unión de su Vir-
irinal Esposa, en Padre amantísimo 11 legarías que por doquier dirigen las 
los cristianos se postra ante sus 
plantas para unir todas sus oraciones 
y alcanzar de este glorioso Santo que 
destruya el poder con que Luzbel in-
tenta avasallar al mundo entero. Jo-
sé ha inspirado sin duda a sus devo-
tos el deseo ardiente de cooperar a la 
obra de la Redención por medio de 
BU ruego fervoroso y continuo, ha re-
petido junto a su corazón aquellas 
palabras de Jesucristo: "Pedid y re-
cibiréis," y he aquí por qué los Jose-
íinos no sé han hecho sordos a sus 
Inspiraciones y han acogido con en-
Uisiasmo la Milicia capitaneada por 
este insigne Patriarca, juntando las 
L A D I F E R E N C I A 
entre l a O z o m u l s i o n y otras emulsiones e s t á 
e n l a c a l i d a d . 
A c e i t e puro d e h í g a d o d e b a c a l a o d e N o r u e g a 
— e s c a s o y c a r o d e s d e l a guerra en E u r o p a — e s 
e l ú n i c o acei te usado . C o m p a r e l a O z o m u l s i o n 
c o n otras emuls iones y note l a super ior idad de la 
O Z O M U L S I O N 
Alimento — T ó n i c o — Medicina 
L a venden en todas las boticas 
¡NO PIDA "cmuls ion^SINOOZOMULSION! 
M u c h o s indus tr ia l e s se 
q u e j a n de l a l to pre-
c i o de! c a r b ó n , 
pero no se ocupan del dinero que 
constantemente pierden por cuenta 
de las incrustaciones en sus calde-
ras. E s bien sabido que por cada 
li32" que tiene la incrustación se 
aumenta aproximadamente 4 0|0 el 
consumo de carbón. E n algunos ca-
sos, industriales de esta ciudad han 
podido economizar el 50 0|0 del com-
bustible y en casi todas las fábricas 
se ha podido rebajar el consumo más 
del 10 OlO empleando una onza del 
anti-íncrustador "Ideal" de Conrad-
son, por cada metro cúbico de agua 
que se evapore. 
E l Antl-Incrnstador "Ideal'* es un 
producto órgano-mineral que es elec-
tro positivo con el acero, así es que 
en lugar de perjudicar las planclíae 
las protege contra la corosión y alar-
ga la vida de las calderas . 
L a mejor prueba de la calidad do 
un artículo es su aceptación. E l 80 
0|0 de los Industriales de la Habana 
han adoptado el Antl-Incrustador 
<*Tdealw. Todo dueño de caldera de va-
por debe pedir referencias de este 
producto, fabricado por A. W. OON-
RADSOX, I nlversldad, 35, Habana, 
Cttba. 
C13 26 alt. 6d.-18 
de todos los que gemimos en este va-
lle de lágrimas; José ha tomado ba-
jo su protección a la Iglesia militan-
te para defenderla y ampararla y ha 
extendido su bondadoso manto sobre 
la tierra para salvar a los pueblos 
que arrastrados por la impetuosa co~ 
iriente de la impiedad, caminan sin 
remedio a la más desastrosa de las 
ruinas. 
•Y sí es posible que alguien dude de 
la poderosa protección que este ben-
dito Patriarca dispensa a todos los 
que le invocan, si alguien osara creer 
que su favor es tan solo una fantasía 
(ie las almas fervorosas, diria una 
mirada hacia el trono de gloria que 
lia escogido este admirable Santo acá 
en la tierra para derramar el raudal 
innagotable de las misericordias que 
Jesús le concedió, y se convencerá 
del amor con que llama a los pueblos 
jara que acudan en busca de su Pa-
trocinio, escuchen sus conseos amo-
rosos y guiados por su intercesión y 
la de María sean acreedores a la glo-
ria que él Salvador conquistó para 
las almas con el precio infinito de su 
sangre. 
La Milicia Josefina se acoge con 
entusiasmo a la santa bandera que 
levanta su Patrón San José por la 
salvación del mundo. 
Porque los Josefinos han visto en 
el Padre de Jesús el iris de paz que 
serena las tormentas de la Justicia 
Divina, han comprendido que José 
quiere y puede salvar al mundo de la 
corriente impía que le arrastra hacia 
el abismo de su ruina, y la piedad de 
almas por la salvación del universo. 
Por la salvación del mundo y la 
paz y tranquilidad de Cuba ofrecie-
ron la Santa Comunión, la cual dis-
tribuyó el Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo 
c!o Ciña. El banquete eucarístico du-
ró una hora, lo cual es prueba de la 
gran concurrencia que en él tomó 
parte, y del intenso amor que a Je-
sús Sacramentado profesa la Milicia 
Josefina. 
Amenizaron el acto los cantores de 
la Comunidad, acompañados al órga-
no por el maestro Saurí. E n la capi-
lla del Sagrario se distribuyó la Sa-
grada Comunión cada cuarto de ho-
ra desde las seis a las doce a. m. 
A las ocho, en el altar mayor, ar-
tísticamente adornado por el Herma-
no Tovar, celoso sacristán de este 
templo, el R. P. Irisarri celebró la 
misa solemne. 
Bajo la dirección del maestro Sau-
rí se interpretó la Misa de Haller, 
C Salutaris de Ankerman y la Mar-
cha Triunfal de San José, con gran 
brillantez, mereciendo unánimes elo-
£los. 
A las nueve el Director de la ex-
celsa Milicia celebró el Santo Sacri-
ficio de la Misa, cantándose por las 
niñas del Colegio San Francisco de 
Sales preciosos motetes, y durante el 
ofrecimiento del lirio por doce niñas 
preciosamente vestidas de ángeles, a 
nombre de los coros 13, 14, 15, 16, 17 
y 18, la Marcha Triunfal de San Jo-
sé, acompañada por el pueblo. 
He aquí sus nombres: 
Natalia Suéscun, Eulogia Weia, 
LOS 
N O U S E B R A G U E R O S 
u [• MWt. ' 
EL PLAFM ttUMAHUVÚ 
»C UTA A5UTUU 
La superficie Interior es hecha adho 
slra de propósito pnra Impedir que se 
deslice y na ra mr.n tener constantemen-
te npllouao el medicamento absorbente-
astrliipente, llamndo PLAPAO. Cierre 
la abertura tal crtmo la naturaleza lo 
P" ^«"«tinado, de manera que la bernia 
NO PUEDE descender. 
can 1» Me-
dalla de Oro 
y el Gran 
Premio. 
f Rechase Vd. Las Cintas Elásticas y de Acero que Irritaa y Oprimen 
Por experiencia propia sabe Vd. que el braguero es un tapaatrujeros — 
un apoyo falso para un muro que se desploma —y que va minando su saín*. 
Por qué pué*, ha de seguir usándolo? 
w i ^ l o ^ 1 ^ ? . - ^ 0 ? n.K STUART son enteramente diferentes. Son aplf-
¿Cnál es el periódico qae 
más ejemplares imprime? 
E l DIARIO D E L A MARI 
NA. — 
hay demora en el trabajo ( lentos de personas. Jóvenes y viejos, se han pre-
sentado ánte la autoridad correspondiente para declarar bajo Juramento que 
han sido curados con los PI.APAO-PADS de sus quebraduras—algünas do 
ellas en casos muy grayes y de larga antlpruedad. 
Pídanos Vd. Hoy Mismo El PiAPAO GRATIS. No 1© Cobramos nada para ello — Ahora o nunca. 
dirección110 D l í f j S Í i ^ devo,verno8' m 008 dé ^d. su nombre y 
PLAPAO LABORATORIES, Block MM St. LoaU. Mo., E . ü. de A. 
Mercedes Ferrer, Otilia Barreras, Di-
ha García, Rosario Reyes, Nestora 
Alonso, Julia Sánchez, Teresa Padín, 
Edelma Baílate. 
Ofreció el lirio María Dolores Sán-
chez Quirós. 
La niña Luisa María Sánchez Qui-
rós recitó una preciosa poesía en ho-
nor al Santo Patriarca. 
Después de este acto tan conmo-
vedor se Impuso la medalla a las nue-
vas asociadas presentadas por los 
coros designados, a los cuales corres-
pondió prestar guardia a San José en 
este día. 
Concluidos los cultos jusefinos se 
leunieron en junta general la Direc-
tiva y Heraldos de San José. E n ella 
se trazó el programa de las solem-
nes fiestas que tendrán lugar el pró-
ximo 19 de Marzo, festividad del San-
to Patriarca, programa que oportu-
namente conocerán nuestros lecto-
res. 
E l homenaje dedicado a San José 
en su tercer domingo lo costeó la en-
tusiasta Josefina señora Caridad Re-
>es viuda de Gutiérrez, quien ha sido 
felicitada por los fieles asistentes al 
mismo. Para ella pedimos las bendi-
ciones del Cíelo por Intercesión del 
glorioso San José. 
E l R P. Miguel Gutiérrez continuó 
su Importantísima disertación sobre 
la dignificación del trabajo por San 
José. 
Un ligero resumen damos al lec-
tor del mismo: 
"Es necesario trabajar—dice el 
orador—como el ave nació para vo-
lar y dominar los aires y los espa-
cios, el hombre nació para trabajar, 
para dominar la tierra que pisa, su 
fecundidad, sus fuerzas y sus tesoros. 
Pero ¿cómo debemos trabajar? Re-
solver esta cuestión transcendental 
es punto de alta importancia; al dar 
su fallo sobre ella, unos nos reba-
jan, igualando al hombre con la bes-
lia o haciendo de él una máquina de 
explotación. La Iglesia fija sus ojos 
en Xazaret, contempla a un hombre 
de estirpe regia, que ayudado de un 
niño, cual no ha habido otro sobre la 
tierra, gana su vida en el taller del 
carpintero, mientras una mujer, ben-
dita entre todas las mujeres, se ocu-
pa en las faenas propias de una hu-
milde artesana, y la Iglesia de Cris-
to postrada de hinojos ante aquel 
dulcísimo cuadro que comprende los 
tres nombres más suaves que pueden 
salir de una boca cristiana, proclama 
en la persona de este Santo patrono 
ia dignidad del trabajo y la manera 
de ennoblecerlo y santificarlo. 
En Nazuret el taller se convirtió 
en Santuario. Trabajar y orar; he 
aquí la fórmula completa. 
La teología y la filosofía, que no 
son materialistas, convienen en que 
d hombre es un compuesto de cuer-
po y alma: tiene dos clases de nece-
sidades que deben imprescindible-
mente satisfacerse y que los econo-
mistas modernos deberían no confun-
dir. E l cuerpo mientras se arrastre 
por esta miserable existencia necesl-
la pan y vestidos; el alma peregrina 
en este destierro necesita de verdad 
y oración. Por esto Jesucristo dijo: 
"No solo de pan vive el hombre." 
Existen en los grupos de apiñadas 
casas de nuestras modernas ciuda-
des, en sus largas avenidas y buleva-
res, dos construcciones, que parecen 
obeliscos y son dos símbolos; al pie 
del uno está la fábrica, al pie de la 
otra el santuario; al primer rayo del 
sol se ve a la primera engalanarse 
con densos penachos de humo, la. 
ctra al sentir los primeros resplan-
dores de la aurora despierta a sus 
Lijos dormidos y los invita a la ora-
ción; la primera nos dice: "aquí se 
trabaja"; la segunda: "aquí se ora" 
E s necesario trabajar para sostener 
el cuerpo, es necesario orar para sos-
tener el alma. 
La chimenea, símbolo del trabajo 
humano; el campanario, símbolo de 
una religión divina. 
Postrándose de rodillas el amo y el 
obrero y poniendo en sus labios esLa 
divina oración: "Padre nuestro que 
estás en los cielos," quedan resueltas 
todas las cuestiones sociales. E n don-
de Dios no es Padre los hombres no 
son hermanos, . sino unos para con 
otros, lobos. 
Yo, obrero, no buscaría nunca un 
amo que no orase, un amo sin religión 
porque no pensaría más que en du-
plicar y centuplicar sus riquezas a 
costa de mis sudores, de mis lágri-
mas y de mi sangre. 
Si vo fuese amo, no buscarla obre-
ros sin religión y que únicamente 
trabajasen por el sódido jornal, no 
sentiría mucho las pérdidas ni las 
evitarla, no sería muy escrupuloso 
en el manejo de los bienes. A los 
amos y a los obreros importa animar 
el trabajo con la fe y con la oración. 
Al caer de rodillas ante los altares 
de San José no debemos solamente 
dirigirle plegarlas fervorosas, hemos 
de Imitar las virtudes de que nos dió 
tan altos ejemplos, santificando nues-
tras obras ordinarias con la oración. 
Hemos de trabajar con Jesús, para 
Jestls y por Jesús, a imitación del 
tanto Patriarca." 
Nuestra felicitación al sabio Paúl. 
Adelante Josefinos que amáis a Je-
sús, unios todos por medio de la ora-
ción y acudid continuamente a los 
¡ ies de José, para alcanzar el triun-
fe del reinado social de Jesucristo. 
¿Quién no querrá alistarse en las fi-
las de su bandera para luchar contra 
el fiero enemigo que intenta arrancar 
a nuestro Divino Pastor sus pobres 
ovejuelas? ¿Quién no querrá tener 
participación en la gloria que cabrá 
n la Milicia Josefina el día en que 
.losé obtenga la deseada victoria? 
I Quién no querrá luchar con esto 
Caudillo Invencible que defiende los 
más amantes tesoros del Rey del Cie-
lo y tierras7 Cooperemos todos con 
nuestros ruegos a la redención de 
nuestros hermanos que viven olvida-
dos de su TMos. de los pueblos donde 
ai siquiera saben pronunciar su nom-
bre y de aquellas naciones que ha-
biendo sido las más amadas de Je-
sús yacen sepultadas en los abismos 
de la mayor Iniquidad. Almas m a 
sas que habréis temblado muchfl ^ 
ees al considerar las grandes ^ 
rías que este mundo soberbio a 4JU" 
pío está haciendo continuamente , 
Dios y Señor, acudid a poner v U t ^ 
nombre en la Milicia Josefina v 
la poderosa arma de la oración ^ 
chad como valerosos guerrero3 0 ÍU' 
trepidas amazonas para alcanzar 
José la salvación del mundo ^ 
nue venciendo la astucia del enemi 
de las almas, podamos pronto cam 0 
el himno de victoria, viendo post™ 
se a todos los pueblos de la Uetl' 
ante la imagen de José, salvados n 
su poderoso Patrocinio. 
G- BLANCO. 
T E L E G R A M A S 
NAVAJAZOS 
Matanzas, Febrero 21. 
Hoy fué curado en la estación sa 
nitaria, de tres heridas graves eí 
mestizo Mariano Cartaya. ' 
Dichas heridas le fueron causadaa 
con una navaja por el moreno Jor, 
ge Vázquez, al sostener una reyerta 
en la calle San Carlos, Pueblo Nue. 
vo. 
Ignórase el móvil de la reyerta. 
E l agresor fué detenido. 
Corresponsal 
UN CRIMEN 
Clenfuegos, 22 de Febrero. 
Las 1 y 20 a. m. 
A las once y media de la noche, 
Wenceslao García, de la raza blanca! 
mató a puñaladas a la mestiza Bo-
nifacia García. 
E l agresor fué detenido. 
Corresponsal, 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
ACCIDENTE DEL TRABA.IO 
En la casa en construceién situada en 
Lealtad 122, de la propiedad del señor 
Kamrtn Argüelles, se encentraban traba-
Jando ayer tarde varios albafiiles. 
Uno de ellos, nombrado José Cordobé! 
Valdés, do 21 años y vecino de Salud 186, 
en los momentos en que tiraba de una 
roldana, tuvo la desgracia de que esta 
se desprendiese cayéndole encima y cau-
sándole lesiones graves en distintas par-
tes del cuerpo y la fractura de la clavi-
cula derecha. 
El dottor Cueto, de guardia en la Casa 
de Socorros del Segundo Distrito, le hizo 
la primera cura. 
E l lesionado pasrt a su domicilio. 
PADRE. MADRE E HIJO, QUEMADOS 
La señora Carolina Zarracina González, 
vecina de Animas 175, al encender un re-
verbero, éste hizo exploslftn Incendiando 
las ropas que vestía su menor hijo, Ra-
món Ibnzeta Zarracina, de diez año» de 
edad, produciéndole quemaduras de ca-
rácter grave. 
Carolina y su esposo, Ramón Ibazeta, 
se abalanzaron sobre la criatura para po-
der tratnr de apagar sus ropitae, sufrien-
do quemaduras en las manos y antebra-
zos, . 
Todos fueron aalstldos en el Centro ae 
Socorros del Segundo Distrito. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Por estar aburrida de la vida tratA ae 
suicidarse anoche Ingiriendo unn P»'" 8 
de bicloruro de mercurio, I?t Joven Adria-
na Candlanl Valdés, de 16 años de edaa 7 
vecina de Washington, número 28, en ia 
Víbora. ^ 
El doctor Armas, de guardia en el >ei1-
tro de Socorros del Cerro, le practico a w 
paciente el lavado de estómago. 
MSO INTOXICADO 
E l niño Roberto Solls Gatlérre». ^ f * 
y medio de nacido y vecino de ManDfi 
número 18. en Jesúfi del Monte, pufrifl 
una intoxicación por ingestión juz 7 
liante, tóxico que tomó en un descamo 
de sus familiares. Wa 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
En el Hotel Camagtiey. situad* " 
calle de Neptuno número 8, o™"1* *" 
un principio de Incendio, quemándose u 
telón de lona. . „_„ .m. 
El Incendio fué originado P r̂ «nno ^ 
lia de cigarro que se supone W «fr03 
desde los altos de la casa contigua- . 
Las llamas fueron sofocadas P0̂ ,"' vri. 
ño del hotel, Emiliano Zayas y su ^ 
no Serafín. TreTnVBS 
DISPARO CASUAL T I ' E ^ ^ j si-
Encontrándose anoche en la loS 
tuada en Tallapledra y ^ " ^ . f ¡óleta 
tripulantes Earl O'Conell, de la * 
"Manchestor", surta en úU^0' r L V n 
de la misma embarcación, ^ f " " ..otls*• 
v Viviano de Costa, de 1" ^imtnte 
fué herido el Prl^ro ca^almey^. 
un disparo hecho por el ^ V ^ d e z , 
bleclmlento, Antonio Alonso 
a quien se le escapó el "^jr,11 r 
mentos que examinaba un ^J",T.; _lerns 
Bftrl pre^nta una «Ida 1« bs' 
Izquierda habiéndole « ^ " - n ^ de 
la por loa médicos del Centro a« 
rros del Segundo Distrito. . & el 
Alonso Pernándes! fué presentado 
Juzgado de Guardia. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A ^ 
Especialista en la curación r » * ^ 
de las hemorroides, sin dolor n 
pleo de anestésico, pudiendo « i 
«ente continuar sus W * ^ * * * * . ^ 
Consultas de 1 a 3 p. ^ Í ^ T * 
C I E N F U E G O S , 44. ALTON 
C41 
\ l o s c o r r e s p o n s a l e s 
d e l i n t e r i e r 
Rogamos a aquellos de 
corresponsales que >-un no io ^ 
hecho, que se slrran enTla^s ^ 
m0Se advierte que 
han sido circuladas ™ J * \ * X M * 
sin valor. Para ^ ^ ^ i i - , 
han expedido ^e?anj*los que 
Asimismo Ies ^ " r c o V ^ 
concisos y breves en sns ^ 
dencias y que las env^n ^ ^ 
frecuencia. E s mejor ^ ^ 
das diariamente. ^ nnbllcan ^ 
n.en semanal, P " ^ . / ^ , ^ ^ 
más facilidad las inforroaci 
ves que las extensas. 
A Í Í O L X X X V 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 de 1 9 1 7 P A G I N A N U E V E . 
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flV.nzado por los proyecfl 
^ ^reHondo el c a p i t á n . E¡ snbma. 
saroergló, pero rec ib ió tantos 
rln_í n»e tnvo qne volrer a l a sn -
' • S Í S del agua, siendo apresado j 
1er .io prisioneros sus tripnlantos. 
^ - ^ cnMnarlno fué echado a piqne 
,rtr0«n transporte. E n otro caso dos 
lor S L Í S n e f l de patrul las dieron 
cnlbll;ñ hundimiento de dos snb-
^ 1 enemipos, sin que ellos su -
" " f í n a ter ía o baja ninguna. 
, r í i informe completo p a r e w este-
1 . m\ lieoho de qne uno de aque. 
¡ í f sabmarlnos fné hundido, pero 
Wf. X l a J acerca del segundo. 
laJw Fdward citó otros casos en que 
"tnrados los submarinos, sin 
anunciar cnal f u é el fueron 
1V S dcflnitko de estos ataques, 
i r m,p el Almirantazgo no deseaba 
^' ' n r nada, pero deseaba er i tar que 
^ ™ i * J * extravia . ¡ " p í b l k a s e n informes qne 
^ ' { / " n ^ t r l T a l u d i ó t a m b i é n , brete-
olic a las medidas qne el A l m l r n n . 
m ^ había recomendado a l Gobier-
g ^ l a r í s t r i e d ó n de las impor-
30¿npt l imitándola a lo absoluto-
Í S Unc ia l para l l e r a r a cabo l a 
v nHmentar a l a p o b l a c i ó n ; 
ouc el iefe del Gobierno Iba 
^ m i S r CUYO objeto es obtener 
rn 
í o n d a í e mayor para los fines de 
, «erra." E l futuro programa n a r a l , 
L h r ó . debe trazarse, en gran me. 
í í con el objeto de resarc ir con l a 
rapidez posible las p é r d i d a s 
S S s U s por los submarinos. 
ín cue el Gobierno quiere es cons. 
J ' i r pmbnnacioncs de qne se pue-
dn 
rfrso 
ífcponer más f á c i l m e n t e y repo-
J l ' lo las pérd idas sufridas en hi 
S n a mercante. Se ha constituido 
S f Tunta P^ra determinar l a mejor 
5Jera «e l lerar a l a p r á c t i c a estos 
propramas. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
» w Tork, febrero 21. 
Otra vez las fuerzas inglesas que 
n.mbaten en F r a n c i a han atacado las 
Imlclones alemanas en varios pun-
[,„ hiibiendo sido recompensados sus 
rtfnerzos con una ganancia total de 
más de 1.5Ó0 yardas, sesrúu ios últ i-
piov partes oficiales del Ministerio de 
h íi-jprra Br i tánico . 
AI Sur de Armentieres, l a l í n e a ale-
i^na fné penetrada profundamente 
(ni un frente de m á s de fiOO yardas y 
1 sudeste de Ipres, en un frente de 
iücs ÓOO yardas. Numerosas bajas 
fiicon cansadas a los alemanes en 
pstbos puntos, quedando prisioneros 
i curónos en poder de los ingleses. 
Lns bajas Inglesas, d í c e s e , fueron po-
ms. Torca de Gueudeconrt en el sec-
tor del Sommc. los b r i t á n i c o s se apo-
(icaron también de una s e c c i ó n de 
Iriüclioras alemanas haciendo prlslo-
mos. 
Alemanes y franceses siguen caño* 
Ütflidose todaTÍa riolentamente en l a 
replón de Verdun, pero a lo largo de 
lii línea sostenida por los franceses no 
ha IiaMdo nuevos aeontecimientos. 
Berlín Informa que una t e n t a t í r a fran 
fesa para tomar la colina 185, a l sur 
de niport, fracasó sufriendo el enemi-
go serlas pérdidas . 
Kn el teatro de la guerra austro-
KiUano continúan los b/nibardeos y 
combates de patrullas eploradoras. 
(na sitnaclón parecida preralece en 
el frente oriental, desde el B á l t i c o 
hasta Kurnanía. 
Vn ataque efectuado po" los br l tá -
ricos entre el r ío T a r d a r y el lago 
Jolran en el frente soplentrional de 
- acedonla, ha serrido pora cambiar 
N aspecto de la s i tuac ión en este tea-
|0 de la pruerra. B e r l í n anuncia que 
(' atíiqne fué rechazado. • 
La oampafia submarina alemana fné 
yerinta hoy «1 Parlamento i n g l é s por 
m Kd^ard Carson, P r i m e r L o r d del 
wmirantazgo 7ritánic4), como grare v 
^i'a, pero dice que l a Entente ha to-
medidas con las cuales se mltl-
fi'rt (rradualmente. Desde el día pr i -
F o do Febrero, en que Alemania era-
E * Bí 'ntei,8B c a m p a ñ a submarina, 
JM* el dfa 18 de Febrero, barcos a l ia-
imJi !l0T,t^,(ls eon nn total de S84.000 
r ( W ? S han sid0 A n d i d o s , diio S ir 
E n í l ' ('"m'>arados con 228.000 to-
C í ? ; y m - m ^neladaP, r e s p e c ü -
niotor.K' p(>rJ08 misnios p e r í o d o s de 
M ¿ l ? I P d . a n n n c , 6 <íne searún el re-
. Alniirantazeo 
•3 
A e u i A i ^ 116 
£ 1 G r a n n c a z o ¡ 
Y le d a r á p r o n t o o t r o , s i n d u d a a l g u n a . N o e s q u e e l c a b a l l e r o m e r e z c a 
t a n m a l t r a t o ; p e r o e l l a e s u n a p o b r e n e u r a s t é n i c a , q u e c h i l l a y r a b i a 
s m m o t i v o , c u a n d o s u e s p o s o r e c o r r e l a p l a t e a c o n l o s g e m e l o s . 
L a N e u r a s t e n i a q u e h a c e c e l o s a s a l a s m u j e r e s y d e l h o g a r u n i n f i e r n o 
S e C u r a T o m a n d o E l 
A N T I N 
E n 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . E L 
D E P O S I T O : 
C R I S O L " . N E P T U N O 9 1 . 
"•«rín 
- ™ h a b í a n l ibra 
.^renta enenentros con los snb-
^ t r ' 1 n k ,0S ,>r,meros 18 días 
«;sos; Febrero ^ ^ e en varios 
^ M o r o S r , e 8 h a b í f t n * 
,n ('nM"^HAI;0!:l,, ™ Almirantazgo 
P»Iento8. ,es ™ h n ' estos h « n -
| t S j i d 0 ? " est í , s A c l a r a d o . 
h t ^ ^ ^ r - 'X había ^ ^ e p a s a -
P Para c S r « 6n J, ̂  l ,ab{« 
n ^ bnl)ín ; ,L ( ,T , e . " I "n "¿lo subma 
NOTAS 
>m «««o echado a pifíno. 
V A R I A S T E L A G U E R R A 
ktl SeArMíE>TE GRAVE 
íP,bi(1o' a0aníPrredente8 ^ Vlena, 
?apl"n a?,?*' h o ^ dicen qne la si-
S ^ n S t r : ; a e m r a n , í ^ 
» (,(,, Hinñ. V*1'** eI eorrespon-
r 'WeLa " f TeJegraph" en Ber . 
r!fa"" d e f V 1 ^ ^ ^ ^ ^ e r l lov^ , el 
S ^ ^ t ^ ^ ^ 1 
E?1 "'omento, rDia los aí,• Uro-. rentos son snmaraento crf-
F A B R I C A A B A N D O N A D A 
Ginebra, Febrero 21. 
D í c e s e qne l a fabrica de zeppclines 
establecida en Frederischafen ha s i . 
do abandonada y desmantelada. 
S O C O B R O S P A R A L O S J U D I O S D E 
G A L I T Z I A 
B e r l í n , febrero 20. 
Prederlck C . Penfleld, el E m b a j a -
dor Americano en A u s t r i a - H n n i p í a , 
ha entrcurado a l a A s o c i a c i ó n Debrea 
de Vlena, l a cantidad de í'250.000 reco-
lectada por la C o m i s i ó n de Socorros 
de New Y o r k , cuya cantidad, dice la 
Agencia Orerseas , s e r é destinada para 
socorrer a los j a d í o » de Galitzta, y a 
los Jad íes refngriados del territorio ocu 
pado de Galltzla. E l Embajador tam-
bién e n t r e g ó a la A s o c i a c i ó n $25.000 
para socorrer a los j a d í e s en los dis-
tritos ocupados de Rumania y Serbia. 
L O S E M P L E A D O S D E K R U P P E N 
H U E L G A 
Amsterdam, febrero 20, Tía Londres . 
E l corresponsal del Telegrapf en la 
frontera, dice qne hace qnlnec d ía s 
se declararon en huelga 17.000 em-
pleados de las f á b r i c a s de Krnpp , en 
E s s e n , 
L o s huelguistas piden aumento de 
jornal y mayor cantidad de raciones. 
E l corresponsal agreda que ranchos 
de los huelguistas han sido Incorpo-
rados en el e j érc i to . 
R U I N D A D Y F A L S E D A D 
B e r l í n , febrero 21. 
Un alto funcionario a l e m á n ha de-
clarado hoy a l a Agencia O verseas 
que "todas las noticias propaladas 
acerca de la d e t e n c i ó n forzada de c ó n -
sales americanos en B e r l í n , son falsas 
como lo han sido machas otras echa-
das a Tolar durante las ú l t i m a s se-
manas'". 
L O Q U E D I C E E L C O R R E S l ' O N S A L 
D E L A A G E N C I A R E I T I H 
Londres , Febrero 21. 
E l corresponsal de la agencia Ron-
ter con el Caarfel General iníflós en 
F r a n c i a , dice que un ejemplnr <lc la 
orden expedida por el Fe ld Maris r a l 
Yon llindenburir, c a y ó en poder de 
las fuerzas Inglesas. L a orden dice, 
en parte: 
" L a s operaciones en Y e r d ú n , de 
Octubre a Diciembre, dieron por re-
sultado srraTes y lamentables reve-
ses. E l n ú m e r o de prisioneros hecho 
por el enemigo, que era mayor de lo 
usual para tropas alemanas, alennos 
de los cuales se rindieron sin hacer 
gran resistencia, demuestra el estado 
de á n i m o de las tropas qne tomaron 
parte en esas operaciones',. 
L a orden agrega, s e g ú n el corres-
ponsal, que la causa de ese desalien-
to necesita una amplia i n v e s t i g a c i ó n 
y que es necesario tomar medidas 
para revivir el antiguo e s p í r i t u de la 
infanterÍK alemana. 
C O M E N T A R I O S D E « L E T E M P S " 
P a r í s , Febrero 21, 
E l p e r i ó d i c o " L e Temps" comen-
tando sobre la "prec i s i ón j u d i c i a P 
del M e m o r á n d u m de los Estados U n i -
dos a Austr ia , dice: 
" L a diplomacia a u s t r í a c a no deja-
rá de emplear una docilidad astuta 
de acuerdo con B e r l í n , pero t e n d r á 
poca o c a s i ó n de é x i t o contra la rec-
titud y firmeza del Presidente TVII-
son. Su prciriinta hecha con toda c la -
ridad, requiere una c o n t e s t a c i ó n c í a -
raM, 
H O R R O R O S A S I T U A C ION D E L O S 
A R M E N I O S 
New Y o r k , Febrero 21. 
L a tercera parte de la raza arme-
nia ha perecido desde que e s t a l l ó la 
guerna Europea, 
L a mitad de los que quedan e s t á n 
sin hogar y muriendo en el destie-
rro, s e g ú n un cable recibido del fa-
moso escritor i n g l é s John Alansfield, 
y hecho p ú b l i c o aquí esta noche por 
la Comis ión Americana de Socorros 
a los sirios y armenios. 
N O T I C I A S D E S M E N T I D A S 
B e r l í n , Febrero 21, (v ía i n a l á m b r i -
ca.) 
L a s noticias publicadas en la pren-
sa extranjera de que se había decla-
rado l a ley marc ia l en Bruse las , por-
que 6.000 habitantes se negaron a 
i r a la frontera alemana a trabajar 
en fábr icas de m n n í c i o n e s , han sido 
desmentidas por la agencia Overseas. 
T E R R I B L E A C C I D E N T E 
/ F E R R O V I A R I O 
B e r l í n , Febrer/) 21. 
E n un accidento ferroviario ocu-
rrido cerca de Chirurcha , en R u m a -
nia Septentrional, hubo 2.000 víct i -
mas entre muertos y heridos, s e g ú n 
el per iód ico ruso "Russkoge Slovo,^ 
Quinientas personas murieron lus-
t a n l á n e a m e n t e , 
I N F O R M E S D E L " E X C H A N G E 
T E L E G R A P H * 1 
Londres , Febrero 21. 
Un despacho de Amsterdam a la 
"Exchange Telegraph dice que de 
Vlena se anuncia que el B a r ó n H a -
za! ha sido rcloTado del cargo de 
Ministro de l a Defensa Nacional, ha-
b i é n d o s e nombrado sucesor al ma-
yor general von Szurmay. D í c e s e que 
este cambio as í como el relevo del 
Fe ld Mariscal Archiduque Federico, 
se debe a l hecho de haberse descu-
bierto recientemente en el cuartel 
general que un crecido n ú m e r o de 
tropas h a b í a n pasado m á s de un día 
sin alimento de nlngnna clase. 
S e g ú n los informes los v í v e r e s do 
las tropas fueron empleados en otra 
forma con pleno conocimiento del a l -
to mando, y que el Emperador ha 
decidida tratar severamente a otros 
casos para los que se califican de 
sensacionales. 
E X I G E X I A S D E UN P E R I O D I C O 
Londres , febrero 21. 
E l corresponsal de la Exchange T e -
legraph Company en L a H a y a , dice 
que el per iód ico F r a n k f u r l e r Zeltun? 
pide que el gobierno a l e m á n baga una 
pronta d e c l a r a c i ó n respecto a los car-
go» que se hacen a Mr. James W. Ge-
rrird, ex-Embajador de los Estados 
Unidos en B e r l í n , por usar un p e r i ó -
dico oficial para obtener informes út i -
les a la Entente, partlcnlariiiente re-
lacionados con el caso del dipunto S i r 
Loger Casemenl-
"Estos cargos deben ser prontamen-
te negados o afirmados", dice el p e r i ó -
dieo, "caen justamente sobro Mr. Ge-
rard , pero aun m á s sobre los funcio-
narios del poblerno que permitieron 
los lnfoI•mes'^ 
E s t a d o s 
U n i d o s 
Evaristo Colino, Contratista ¡i 
con planta suficiente para mover 
hasta Tre in ta Mil metros c ú b i c o s de 
t ierra cada mea. Mercaderes. 11, a l -
tos. Teléf. A-6607. 
la 
K C P T r R A 
H U N í S A r S T R I A 
a,n' m Londres , Eebre-
S!^1-0- en v i » 1 *clones au*to>-
^ ^ » É B I 0 I , I C 0 S Pa 
randum 
r's. Febrero 21. 
en 
^ ^ a r l n ; " " ! ' 1 6 " » ' a f e í o z glf"-
5 ¡ S J a r a con ^ W ^ o ^ n ello 
Amér ica , o repudiar 
IHoo !¡;L0 .Rc?}ano'' dice 
bJlj0 í ^ h a l * * a t a m ** ^ que no 
* ± para qne conteste Aus-
r P L B I L L P A P S 1 X U A L 
D i s t i n t a s c a u s a s o r i g i n a n e s t a 
e n f e r m e d a d s e c r e t a q u e h a c e i n f e l i z 
a l q u e l a s u f r e y s o p o r t a . S u 
o r i g e n f r e c u e n t e m e n t e e s t á e n e l 
s i s t e m a n e r v i o s o y e s a g r a v a d a 
p o r u n a p r o f u n d a d e b i l i d a d . 
E l Cordial de Cerebrina 
d e l D r . U í r i c i 
e s r e c o m e n d a d o p o r l o s 
m é d i c o s y u s a d o p o r l o s 
e n f e r m o s , p o r q u e s u m i -
n i s t r a d o l o s e l e m e n t o s 
e q u i l i b r a e l 
f o r t a l e c e l o s 
n o r m a l i z a e l 
n e c e s a r i o s , 
o r g a n i s m o , 
m ú s c u l o s y 
c e r e b r o . 
D E C L A R A C I O N E S 1>E 
S I R E D W A R D C A R S O ' 
Londres , Febrero 21. 
A l presentarse hoy en la C á m a r a 
de los Comunes los presupuestos ñ a -
fies, S ir Ed.vard Tarson, Tr lmer 
ord del Almirantazgo, dijo qne el 
¡ v o t o para la a d q u i s i c i ó n de 400,000 
hombres que pedía el Gobierno, d é -
la Armada. 
Dijo que l a n a c i ó n debía conslde-
•xarse en extremo afortunada ;il ten^r 
. a l almirante Jel l icoc a l frente del 
I Almirantazgo, aifresrando que por su 
I hoja de ser» icios este marino oenpa-
j ba una p o s i c i ó n sin Igual . 
Dijo t a m b i é n que el almirante Beat-
ty mandaba actualmente la flota m á s 
grande que j a m á s hab ía surcado I05 
mares, jr que t e n í a l a confianza ple-
na de sus oficiales y marinos. 
D E C L A R A C I O X E S A P L A Z A D A S 
Londres . Febrero 21. 
L a s prometidas declaraciones de 
Mr. L l o j d Georee sobre l a res tr lcc ió i i 
de las Importaciones y otras medidas 
de guerra, que debió haber hecho 
hoy, han sido aplacadas para el Yler-
nes, en que el Pr imer Ministro habla-
rá en s e s i ó n esperial de la Ciímara 
de los Comunes. 
E l aplazamiento se debe, s e g ú n de-
claraciones de Mr. Bonar L a i r . a la 
necesidad de consultar con los repre-
sentantes de los gobiernos aliados 
que se encuentran abora en Londres . 
V A B I O S M U E R T O S Y H E R I D O S E > 
ÜHA P E L E A . 
Londres, Febrero 21. 
Tre in ta soldados prusianos y b á r a -
ros perecieron y 200 fueron heridos 
en una pelea ocurrida la semana pa-
sada, s e g ú n el per iódico "Les Noure-
lies*', de Holanda. E l incidente oca= 
í r i ó en Bererloo, B é l g i c a . 
l ' E T I C K » ' D E M E T O C R E D I T O 
P A R A L A G C E R R A 
B e r l í n , Febrero 21. 
E l Gobierno imperial pedirá a l 
Relchstair un nuero créd i to de quin-
te mi l millones de marcos. 
NO H A V A R I A D O L A SITUACIOIÍ 
Washington, Febrero 1. 
Piada nuero ha ocurrido hoy, pero 
la d e t e r m l u a c i ó n del Presidente W I l -
son de no ceder un á p i c e a Alema-
nia, f u é reafirmada por el Departa-
mento de Estado, que m a n i f e s t ó "que 
IíO podía mejorar l a s i t u a c i ó n mien-
tras permaneciese e l bolqneo Ilegal 
establecido por los submarinos.'* 
Se entiende que el Departamento 
de Marina ha Iniciado los pasos ne-
cesarios para hacer uso de los Tapo-
res mercantes americanos en caso de 
guerra . 
L a Comis ión de Cód igos de l a Cá-
mara de Representantes ha informa-
do que no ha encontrado prueba a l -
guna complicando a n i n g ú n fundo-
narlo del Gobierno en el asunto del 
"soplo" de la nota pacifista de W i l -
son. 
("réese que lo ocurrido en W a l l 
Street fué debido a que Mr. Lnnsing 
dijo a los r e p ó r t e r s en la m a ñ a n a 
del 20 de Enero que al día siguiente 
M publ icar ía la nota. 
M E D I D A D E P R E C A C C I O X 
San Franc isco , Febrero 21. 
E l sreneral Be l l ha prohibido ter-
minantemente que n i n g ú n aeroplano 
se acerque a las fortificaciones de la 
bahía de San F r a n c i s c o . 
E L T R A T A D O ( O N f 'OLOMBIA 
Washington, Febrero 21. 
A pesar de la car ta de M r . Wllson 
a l Presidente de l a Comis ión de Re-
laciones Exter iores del Senado, di-
cha c o m i s i ó n ha acordado que du-
rante la presente letrhlatura se ra í l -
fique el tratado con Colombia. 
E L S U C E S O R D E L G E > E R A L 
F U X S T O N 
Washintrton, Febrero 21. 
E l general Pershlnir ba sido nom-
brado sucesor del finado general 
Funston en el cargo de Comandante 
General del Departamento Meridio-
nal con el Cuartel General en San 
Antonio. T e j a s . 
C A R T A D E L P R E S I D E N T E W I L -
S O \ 
Washington, Febrero 21. 
E l Presidente Wllson, en un» car-
ta que le ha dirigido a Mr . Stone 
acerca de la ra t i f i cac ión del tratado 
con Colombia, dice: 
"Necesitamos ahora, y posible es 
qne lo necesitemos mucho m á s en un 
futuro Inmediato, poder unir a noso-
tros a todos los amigos de la A m é r i -
ca Central , donde se agrupan tantos 
de nuestros principales Intereses.^ 
L A C O N G E S T I O N D E L T R A F I C O 
Washington, Febrero 21. 
E n é r g i c a s medidas de p r e c a u c i ó n 
fueron adoptadas hoy por los pr inc i -
pales ferrocarri les del Es te , para ha-
cer frente a la escasez de c a r b ó n y 
alimentos desde el r ío Mlsslsslpnl 
hasta Malne, debido a l a c o n g e s t i ó n 
del t r á f i c o . 
E n t r e estas medidas figuran pr in-
eipalmente ó r d e n e s urgentes a todos 
los ferrocarri les para el pronto trans 
prr te de gas, c a r b ó n y cok a diez y 
ocho ciudades, incluso Chicago, De-
troit, Indlanapolls, Toledo y Sprlng-
field, I l l inois , donde se dec ía qne era 
posible "una i n t e r r u p e l ó n " del s e r r l -
cio de alumbrado, c a l e f a c c i ó n y fner . 
za motriz, s i no se remediaba cuanto 
antes l a escasez que se p a d e c í a . 
D e c í a s e que donde m á s se h a c í a 
sentir la escasez era en Indlanapolls, 
donde el carbón para el gas solo du-
r a r í a tres d í a s . 
L a C o m i s i ó n del Comercio entre 
los Estados e s tá trabajando para ha-1 
cer frente a la s i t u a c i ó n , cooperando I 
con los directores ferroriarlos . » 
P R O S P E R I D A D D E L O S B A N C O S 
N A C I O N A L E S A M E R I C A N O S 
Washingthon, Febrero 21. 
L a s Bancos Nacionales, durante el 
a ñ o pasado de IfID), han alcanzado ^a 
mayor ganancia que j a m á s han teni-
do desde qne se o r g a n i z ó hace medio 
siglo el Unites States National B a n -
l ^ g System. 
E l S í n d i c o general, Mr . Wil l iams, 
ha declarado esta noche que la uti-
lidad de estos bancos alcanza la s a -
ma de 600 millones de pesos, com-
parados con Ó2S millones de pesos 
obtenidos en el a ñ o fiscal qne termi-
nó el d ía 30 de junio de 1915. Agre-
ga M>. Wil l iams que la utilidad ne-
ta en el a ñ o corriente que t e r m i n ó el 
81 de Diciembre de 1916, asciende a 
170 millones de pesos, o sea un au-
mento de 43 millones de pesos sobre 
las utilidades alcanzadas en el a ñ o 
fiscal que t e r m i n ó e l 30 de junio de 
191Ó. 
H A B L A E L D O C T O R T U T O R S A N -
J I M S 
Nuera York , Febrero 21. 
E l doctor T íc tor Sanjines, hasta 
muy recientemente Ministro de Re-
laciones Exteriores de Bo l l r ia . apro-
bó la Doctrina de Monroe "según es-
lú concebida por el Presidente W l l -
son", en un discurso que p r o n u n c i ó 
hoy en un lunch con que fué obse-
quiado por la Sociedad Pan Ameri -
cana de los Estados Unidos. 
E l doctor Sanjines d imi t ió su car-
tera a causa del mal estado de salud 
y ha r e ñ i d o a los Estados Unidos en 
busca de reposo v c u r a c i ó n . 
1 T E G O A B O R D O D E L " M O N T E -
R R E Y , , 
Nueya T o r k , Febrero 21. 
E l Tapor de la antigua L í n e a de 
Ward , "Monterrey", que sa l ló esta 
noche para la Habana, se tíó obliga-
do a Tolrer ai puerto a causa de un 
fuego que se d e s c u b r i ó en l a bodega 
de popa, cuando se hal laba a catorce 
mil las del barco-faro ^Scotland.'* 
U n mensaje i n a l á m b r i c o transmiti-
do por e l barco-faro d e c í a que, a l 
parecer, l a t r i p u l a c i ó n t e n í a domina-
das las l lamas . 
E l "Monterrey* es un barco de 
4,702 toneladas. P a s ó por Sandy 
I look a las 7.05. L l e v a b a pasajeros, 
correspondencia y cargamento gene-
r a l , y se d i r ig ía a la Habana y puer-
tos mejicanos. 
E l mensaje que anunciaba su re-
greso no especificaba el origen del 
incendio. 
C O N T R A L A B E B I D A 
Washington, Febrero 21. 
Por 319 rotos contra 72 se aprobó 
hoy en el Senado una medida contra 
l a I m p o r t a c i ó n de bebidas a l c o h ó l i c a s 
en los Estados "secos". E s p é r a s e 
que dicha medida s e r á aprobada por 
e l Presidente WI'sou . 
Con esta ley se e-vitará por com-
pleto l a importacicn de bebidas a l -
c o h ó l i c a s , que asciende a xarios mi-
llones de pesos anualmente, en gran 
n ú m e r o de Estados cuya fabr icac ión 
y Tonta h a b í a sido prohibida, pero en 
donde se p e r m i t í a l a I m p o r t a c i ó n pa-
ra uso general . 
C O M E S T I B L E S A P R E C I O S R A Z O -
N A B L E S 
NueT» York , Febrero 21. 
E l Alcalde Mitchell o r d e n ó a la 
p o l i c í a y a los departamentos de Sa-
nidad y Beneficencia, que inves t í -
gnen las causas que motivan el alto 
precio de los comestibles y le infor-
men el viernes, en cuyo día ped irá 
nn créd i to de un m i l l ó n de pesos pa-
r a comprar comestibles y venderlos 
a precios razonables a l elemento po-
bre . 
I 
D i v e r s a s n o t i c i a s 
c a b l e g r á f i c a s 
P U E N T E NO D I M I T I O 
L i m a , P e r ú , Febrero 18. 
L o s p e r i ó d i c o s de esta capital pu-
blican una carta del coronel Benja -
m í n Puente, que el d ía 18 de Febrero 
se a n u n c i ó había presentado al P r e -
sidente Pardo la renuncia de la car-
tera de Guerra , a u t o r i z á n d o l o s para 
que digan que el coronel no d imi t ió . 
F U E G O E N P A N A M A 
P a n a m á , Febrero 21. 
Un incendio, de origen cr iminal , 
que se Inic ió en el distrito comercial 
«le esta ciudad y que d e s t r u y ó me-
dia manzana de edificios antes de ser 
dominado, ha causado la pérdida de 
2ó mil pesos. 
S I R R O B E R T B O R D E N L L E G O A 
I N G L A T E R R A 
Ottawa, Febrero 21. 
S i r Robert Borden y su séqui to lle-
garon a Inglaterra, s e g ú n cablegra-
ma recibido por el gobierno. 
M e r c a d o 
F i n a n c i e r o 
A Z C C A R E S 
Nueva Y o r k , Febrero 91. 
Nuevas s e ñ a l e s de dcblUdad se ad-
virtieron en el mercado de a z ú c a r 
crudo, bajando los precios de todas 
las varias emisiones. Sobre la situa-
c ión p o l í t i c a de Cuba no se han rec i -
bido nuevas noticias; pero a juzgar 
por las ofertas de a z ú c a r e s que vie-
nen de l a I s l a , parece que las cosas 
se van normalizando. L a s t r a n s a c - ¡ 
clones del día comprendieron 10,000 
sacos de "Cubas" para embarque eif! 
Marzo, a 1 1 4 centavos costo y fie- j 
t«. Igual a 5.27 por el c e n t r í f u g o ; y | 
10,000 sacos de Puerto Rico a flote y I 
pronto eniharqne, de 5.02 a 5.08 por 
el c e n t r í f u g o ; y 10,000 sacos de « C u - • 
bas" para embarque en Marzo a 
4.8 16 centavos costo y flete. E l mer-
cudo cerró floio, con ofertas de " C u -
bas" a 4.8:16 costo y flete, ignal a 
5.21 por el centrífutro y 4.34 por las 
mieles; pero sin que revelasen nin-
g ú n Interés los compradores. 
No se d e s a r r o l l ó incidente ninguno 
en el mercado de a z ú c a r refinado, y 
los precios no sufrieron a l t erac ión , 
rigiendo el de 7.25 a 7.50 por el gra-
nulado fino. Se anunciaron pocos ne-
gocios . 
L a mayor flojedad de los crudos y 
la fuerte l iqu idac ión de Marzo expli-
caron la continua ptsadez de los azu-
cares para entrega futura, y los pre-
cios a la hora del c ierre bajaron de 
uno a nueve puntos. Hubo t a m b i é n 
alguna l iqu idac ión dispersa por par-
te de las casas comisionistas. L a s 
ventas ascendieron a 81,450 tonela-
das. 
Marzo se v e n d i ó de 4,31 a 4.27; ce-
rrando a 4.27. 
Mayo de 4.31 a 4.27; cerrando a 
4.28. 
Jul io de 4.31 a 4.30; cerrando a 
4.30. 
sej.tiembre de 4.84 a 4.80; cerran-
do a 4 .81. 
T A L O R E S 
Nueva York , Febrero 21. 
L a s bajas fueron m á s numerosas 
que las alzas en la s e s i ó n de hoy del 
mercado de valores, la cual fué de 
c a r á c t e r profesional y ref lejó las 
crecientes perplejidades nacidas de 
l a s i t u a c i ó n internacional o motiva-
das por ser hoy v í s p e r a de dia fes-
tivo. 
L a s transacciones en las horas de 
la m a ñ a n a fueron bastante ampl ias; 
pero el resto de la s e s i ó n se carac-
ter i zó por una constante disminu-
c ión en las operaciones. 
L a s m a r í t i m a s se afectaron otra 
vez de una manera material por l a 
p r ( 4 o n g u c l ó n de la demora respecto 
a sn status, perdiendo las Mercantlle 
Clarines de uno y medio a tres pun-
tos, y m á s de cuatro la Atlantic Gulf 
and West Indios. 
L a s United States Steel en ningu-
na o c a s i ó n llegaron a su mejor coti-
z a c i ó n del día anterior, y cerraron 
a 10n 1 4, o sea una pérdida neta de 
1 14 puntos. L a s Industriales con 
ellas relacionadas bajaron m á s de 2 
puntos v las del acero de los Estados 
del Golfo descendieron seis puntos. 
L a s de cobres, que constituyeron el 
rasgo saHente de la s e s i ó n de ayer, 
estuvieron un tanto m á s bajas . 
L a s ferrocarri leras fueron una I n -
fluencia sostenedora del mercado, 
hasta tal punto que las Reading en 
una o c a s i ó n alcanzaron una ganan-
cia de 3 1|4 puntos. 
E l hecho de haberse recibido 28 
millones 500.000 pesos m á s en oro de 
Canadá , de los cuales 10 millones de 
pesos fueron adquiridos por el banco 
local de Reserva Federa l , fué con-
trarrestado por las moderadas ex-
portaciones del metal a Cuba y S u r 
A m é r i c a . 
E n los mercados de cambios se 
m a n i f e s t ó m á s actividad, reaccionan-
do los giros sobre B e r l í n respecto 
de la lza de ayer, con un nuevo bajo 
record p a r a las l iras a 7.33 1 2 . 
C O T I Z A C I O N E S 
Cuba American S u p a r : 166. 
Cuba T a ñ e Sngar: 42 8'4. 
South Porto Rico S u g a r : 1S2. 
Bonos de l a R e p ú b l i c a de Cuba 
08 3 4 
Papel comercia l : de 4 a 4 1 4 . 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por le-
tras , 4 .72; fomerc ia l , 60 d ías letras 
sobre bancos, 4 . 7 2 ; . C o m e r c i a l , 60 
d í a s , letras, 4.7194; letras, 4 .75%; 
por cable, 1.76.7 16. 
Francos .—Por l e t r a : 5.85 1'8; por 
cable: 5.S4 1 8 . 
Marcos — P o r l e t ra : 69: por cable: 
69 1 8 . 
Coronas Por l e t r a : 11 .116; por 
cable: 11 1 8 . 
P la ta en b a r r a s : 77 5 8. 
Peso mejicano: 60. 
I n t e r é s sobre p r é s t a m o s de 60 a % 
d í a s : de 8.3 4 a 4; y seis meses; de 
4 a 1 114. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Ferrocarr i l e s Unidos: 77. 
—Consolidados: 52. 
Cambios sobre L o n d r e s : 27 francos 
81.1 2 c é n t i m o s . 
B O L S A D E P A R I S 
Renta del 3 por 100: 61 francos 85 
c é n t i m o s a l contado. 
E m p r é s t i t o del lí por ciento: 87 
francos 82 1 2 c é n t i m o s . 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
Nueva Y o r k , Febrero 2 1 . — L l e g a -
ron los v a p o r é s Anuetta, de Canan-
voa; Roar , de Santa C r u z ; P inar del 
R í o , de la Habana. C á r d e n a s y Ma-
tanzas . Sa l l ó el vapor Ozama, para 
puertos cubanos; e: Monterev, para 
l a Habana, y el Olinda, para Nuevi-
tas. 
r i lü í l e l f la . Febrero 21 .— R e g r e s ó 
e l vapor Ulr lk Holm, que había sa l í -
do para Ant l l la . Sa l ló el vapor O r -
ki id , para la Habana; el Imperator, 
para Manzanil lo; y el Skulda, para 
l a Habana . 
Delawere Breakwater, Febrero 91. 
— P a s ó el vapor Ryvarden , de Man-
zanillo para Fl ladel f ia . P a s ó el va -
por E i k a I I I , de Fl ladelf ia para G i -
bara, y el Frednes, de FUadelfla pa-
r a Manat í . 
Norfolk, Febrero 2 1 . — S a l i ó el va-
por Dagland, para la Habana . 
Cris tóbal , Febrero 2 1 . — L l e g ó e l 
vapor Tenadores, de Nueva York , v ía 
Habana . SaUó el D o l í a , para Sagua. 
A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
C a s t o r i a es un ünbfit i tnto inofensiTO dei l í l i x i r P a r e g ó r l o o , 
Cord ia l e s y J a r a b e s Calmantes . De gusto affraoable. No con-
tiene Opio, Morf ina, n i n i n g u n a otra substancia n a r c ó t i c a . 
Destruye la«i L o m b r i c e s y qu i ta l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y 
e l C ó l i c o Ventoso. A l i v i a \o» Dolores de la D e n t i c i ó n v c u r a l a 
C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a r i z a el E s t ó m a g o y los Intestinos, y pro-
tfuce n n snefio n a t u r a l y sa ludable . E s l a P a n a c e a d « lo» 
Nifios y el A m i g o de las Madrea . 
"Durante machos afios he recetado su Ca»-
lana en mi prietica. con sran aanefacción 
para mí j boneflcio para mis paetentes," 
Dr. E . Down. Flladelfia (Pa.) 
"Puedo recomendar da corazón al pdbMcs M 
Castoria como remedio para dolencia» da loa 
nifloa. Lo he probado y lo encuentro de rraa 
ralor." Dr. J . E . WAGfíONEK. Chicago (Illa) 
L o s n i ñ o s l loran por la C a s t o r i a de Fletcher 
th« CE»rrAua coxrajrr. hueva vork, e. d. a. 
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D E P O R T I V A S 
P O R M . L . D E L I N A R E S 
H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 
RESULTADOS DE LAS PRUEBAS HIPICAS. PROGRAMA PARA HOY. 
FRVorltos y Begundos favoritos se ano-
taron las victorias ayer tarde en el Orien-
tal Park, donde las carreras tuvieron mu-
cho de sabor local, pne» dos cabalos de 
propiedad cubana, Sir Wellons y Mon-
orclf ganaran la tercera y cuarta carre-
ra reap« ti ra mente, para sus dnefios, los 
«efiores Tolón y Etchegoyan. L a pista es-
taba ayer muy ligera y la tarde precio-
sa y el conjunto en extramo agradable. 
L a carrera más importante de la tarde 
fué la caartu, al Haudlcap Santiago, con 
pwmio de $500. Cinco cabalKw fueron 
loe contendlentea de lo» cuales King Tua-
can y Sir Wellons fueron los favoritos, 
el primero cotizado parejo y el seguido 
de 9 a 5. Sir Wellons fué el último en. 
«rr»noar pero a los doce brincos ya se 
bebía puesto al lado del delantero y to-
rrla con la misma velocidad que demos-
tró «n su última del domingo, en cuyo 
día s»peró a algunos de los mejores ca-
ballo» que hay en la pista en la distancia 
do dteba carrera. Ktñg Tuscan, que co-
rría en el segundo puesto, después de pa-
sado «1 primer furlong, batid al delantero 
y logró aparejársele a la cabeza de la 
primera recta; Colllns apuró a Sir We-
llons con el litigo y éste emprendió ve-
loz acometida con mucha energía, lista 
fué la señal para que Ball se decidiese 
a ha)c«r lo mismo, pero King Tuscan des-
pués de un buen esfuerzo cnarboló la se-
flal de rendición levantando su cola en lo 
alto y cnando Ball siguiri hostigándolo 
•e echó hacia la cerca casi en el poste 
del fnrlong, la que llegó a rozar. De ahí 
en adelante cada vez que Ball lo hostiga-
ba pretendía salirse de la pista y llcpró 
con varios cuerpos detrás de Sir Wellons 
que ganó cómodamente en L12 4|5. Fué 
éste el resultado del mejor caballo ga-
nando en los pesos, los que según la ro-
mana favorecían a King Tuscan. Sir We-
llons demostrará antes de que se conclu-
ya el meetlng de 1917 que es un potro de 
excelente calidad y Samy Tolón no se 
equivocó cuando pagó por ól la cantidad 
de $3.000. King Tuscan ha venido siendo 
el favorito del público habanero y ha ga-
nado seis carreras durante el actual mee-
tlng. 
L a primera carrera fué ganada por el 
favorito Odds and Ends, el cual tuvo que 
ser dejado en Maryland cuando embarcó 
P R I M E K A CABRERA.» 
I ré» uflos en adelante. 
para esta la cuadra de Preece, debido a 
IndisposMón. Esta puede derrotar a un 
grupo aún superior al de su carrera de 
ayer. Glanaglnty, que corrió bien ocupó 
el segundo lugar y Littlo Cotage el ter-
cero. L a bonita potranca Leading Lady, 
hija de Star Ruby, tomó parte en esta ca-
rrera bajo los colores de B. F . Whitney, 
de New York, socio del Jockey Club y de 
la firma bancarla de J . P. Morgan y Co. 
E l viejo Surcget ganó su tercer victoria 
en Igual número de semanas anotando el 
triunfo en la segunda, en la que corrió 
delante desde el principio hasta el fin. E . 
F . Albee, Donner y Ueviltry faeron los 
que corrieron mejor del resto y el segun-
do puesto correspondió a Devlltry, que de-
rrotó a Donner por medio cuerpo. 
Kaiser Gartner, qu e solo monta una o 
dos voces al me», se llevó los honores de 
la tercera, con el "eléctrico" Jim Hutch, 
después de borraccosa travesía en los co-
mienzos. E l favorito Izzetbey y la tam-
bién favorita Aunt Eleie nunca llegaron 
a la delantera y Odd Cposs fué el único 
contendiente, rindiéndose por fin frente a 
la Casa Club, donde Jlt Hutch se desta-
có del grupo para derrotar al también 
"electricista" Lockland. Este otupó el se-
gundo puesto y Odd Cross el tercero. 
L a quinta correspondió a Moncrelr, co-
tizado 15 a 1, montado por Petz. Esta ca-
rrera no se corrió como es de costumbre, 
debido a que los favoritos Edmond Adams 
y otros se enredaron con la tira de la 
barrera al alzarse ésta, accidente que fa-
voreció a Moncrelf para obtener una 'có-
moda delantera. Eleanor llegó segunda y 
Muzantl tercero. Wlngfield no perseveró 
con Edmond Adams, después de lo ocurri-
do, por lo que la carrera de dicho caballo 
too debe calcularse para el futuro. 
Ray O'Light, montado por Taplln y des-
cansado después de su llegada de New Or-
lears. ganó la última ne ayer en la cual 
la mayoría confió sus pesos a Scorpil. E l 
ganador se adueñó de la delantera en la 
arrancada y so mantuvo en ella hasta el 
final. Pin Money llegó segundo y Star 
llird terrero. P. L . Short llevó a Pin 
Money por $725. 
Hoy tontinuarAn las carreras con mag-
nífico programa, y la primera dará co-
mienzo a las tres y media en punto. 
-CINCO FÜRLONGS 
Premio: 400 pesos. 
Caballos, W. PP. St % % % St F . C. Jockey». 
Odds and Ends 107 1 1 1 1 
Glanaglnty 101 10 8 10 7 
Mttle Gottage 107 5 4 3 2 
Moonllghter 100 2 3 2 3 
Safe and Sane 111 3 2 5 4 
fílster Ulley Oí) 7 10 7 6 
(i..Idea Chance 104 6 7 9 10 10 
Madtour. T 113 8 11 11 11 11 
Uoval Age 04 4 0 S O S 
Itray 00 11 6 6 
Leading Lady 102 9 5 4 
Tlompo: 24.2.5. 49. 102 2-5. 
Mutua: O. and Ends: 6.50. 4.30. 3.90. Glanaglnty: 6.60. 3.90. Little Cottage (field) 
4 pesos 00 centavos. , _ „ _ . 






























30 A. Colllns. 
5 Rowan. 
SEGUNDA CARRERA,—CINCO F C R L O N G S . 
3 años en adelante 
Caballos. 
Premio: 400 pesos. 
W. PP. ftt % % % St F . Jockey». 
Surccret 114 
Devlltry 10» 
Donner 1̂ '' 
E . V. Albee 110 
Skeets 114 
Klííg Stalwart 114 
Capt. Elllott 114 
1 1 1 
4 4 3 
6 5 5 
2 2 4 
3 3 2 
6 6 6 
7 7 7 
Tiempo: 23 3-5. 48 3-5. 1012-5. . 
Mutua: Sureget: 9.10. 3.80. 3.10. Devlltry: 310. 2.60. Donner: 5.10. 
Premio: $325. Propietario: Wood». Partió bien. Ganó fácilmente. Segundo, for-
zadamente. 
7 7 
3 7.2 A. Colllns. 
5.2 11.5 Kleeprer. 
8 10 Rowan. 
6 7 Ambrose. 
8.5 11.5 Dreyer. 
6 7 Taplin. 
15 15 Minder. 
8 afios en adelante. 
Caballos. 
T E R C E R A C A R R E R A . CINCO F C R L O N G S 
Premio: 400 peso». 









10 10 10 o 
8 9 9 10 
Jim Hstch 80 
Lockland 07 
Odd Cross 105 
Homerkop 1000 
Golden Ruby 100 
Aunt Elsie lO-"' 
Jim Ray 105 
Izzetbey 107 
Teeto. 100 8 10 
Bessllen 101 5 2 
Tiempo: 24. 491-5. 1 01 3-5. 
Mutua: J . Hutch: 30.30. 14.30. 7.10. Lockland . _ 
Propietario: Foley. Premio: $325. Partió bien. Ganó forzadamente. Segundo, fá-
cilmente. 
20 20 Gartner. 
15 15 Wlngfield.-
6 7 Corey. 
8 8 Dreyer. 
10 12 A. Colllns. 
2 11.5 Ambrose. 
8 5 Ball. 
2 11.5 Taplin. 
20 20 Rowan. 
2<5 20 Kleeger. 
12.00. 5.20. Cross: 7.70. 
3 aflos en adelante. 
Caballos. 
CUARTA C A B R E R A . — S E I S P U B L O N G 8 
W. P P . St % H % St F . O. O. 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 
Sir Wollons 105 4 4 l i l i 2 9.5 A. Colllns. 
KiiiR Tascan 113 5 1 2 2 2 2 4.5 1 Ball. 
IM.M-rot 106 1 2 3 3 3 3 4 9.2 Ambrose. 
Ueno. 102 2 3 5 8 4 4 15 20 Wlngfield. 
Rae H 101 3 6 4 4 5 5 15 20Mlnder. 
Tiempo: 82 2-5. 47 3-6. 112 4-5. 
Mutua: S. Wellons: 7.60. 3.20. King TUBcan: 2.90. No show mutuo. 
Propietario: To lón Premio: $325. Partló bien. Ganó fácilmente. Segundo, igual. 
1 afios en adelante 
Caballos. 
QUINTA CABRERA.—CINCO Y l l í F U R L O X G S 
W. P P . St % % % st F . O. 
Premio: 400 pesos. 
Jockey». 
Moncrelf 101 1 1 l i l i 10 15 Petz. 
Rleanór. . . . . . . . 107 2 6 6 4 4 2 5 6 A. Colllns. 
Muzantl 113 4 3 3 3 3 8 3 4 Dreyer. 
Wfiverinsr , . . 111 6 7 7 7 6 4 4 5 Watson. 
Doctor Zahb. . . . . . . 104 3 5 2 2 2 5 10 6 Rowan. 
IT ittU- Burton, . . . . . 102 7 2 4 6 6 6 20 20 J . Carroll. 
TMvan 100 8 4 5 6 7 7 20 20 Minder. 
Edmond Adams 112 5 8 8 8 8 8 4.5 1 Wlngfield. 
Tiempo: 24. 48 3-5. 107 4-5. 
Mutua: Moncreif: 27.90. 9.00. 6.50. EleanOTt 6.00. 5.00 Muzantl: 3 90. 
Propietario: Etchegoyhen. Premio: $325. Partió bien. Ganó fácllnienta. Segundo, 
forzadamente. 
3 afios en adelante. 
Caballos. 
S E X T A C A B B E B A UNA M. 20 TABDAS 
W. P P . 8t % % % St P . . O. C. 
Premio: 400 pesos. 
Jockey». 
Ray O'Lipht. . . . . . 113 2 1 1 1 1 1 1 3 4 Taplln. 
Pin Money. . . . . . . 106 8 8 6 6 8 3 2 4 9.2 Rowan. 
Star Rird 109 1 2 2 3 3 4 - 3 6 4 Corey. 
Reseño io« 7 7 7 7 7 6 4 30 SO Kleeger. 
^eorpil 105 6 4 3 2 2 2 5 2 6.2 Sobel. 
^"terpe 111 5 6 8 8 8 7 6 8 7 Ball. 
JW'i lar . 114 3 3 4 4 4 5 7 6 7 Gargan. 
Fro*¿J Fa«e 106 3 5 5 5 6 8 8 6 7 Wlngfield. 
Tiempo: 24 2-5. 49. 114. 1 48. 
Mutua: R. O'Llrtit: 10.80. 7.00; 8.«0. Pin Money: 6.20. 8.70. Star Blrd: 6.00. 
Propietario: Cofferty. Premio: $328. Part ió bien. Ganó fácilmente. Segundo, lo 
mismo. 
S E L E C C I O N E S D E L 
" D I A R I O D E J L A M A R I N A " 
P R I M E R A C A B B E B A 
0 . D n i r y . C . F r e d e r i c l u . S t e l w a r V . 
SEGUNDA C A B B E B A 
B . B a b y . S a r g o n I I . H . D a u g h t e r . 
T E R C E R A C A B B E B A 
F l e c h a N e g r a . B r o o k f i e W . T w o R . 
CUABTA C A R R E R A 
P n r p l e a n d G o l d . S . S t a r . Z o d i a c . 
QUINTA C A B B E B A 
B a r e t t e . D r . C a n n . G a n o . 
S E X T A C A B B E B A 
C u t t y h u n k . T i n k l e B e l l . C a l a r . 
PROGRAMA PAR \ HOT 
PRIMERA C A R R E R A : 5 PURLOVGS 
Tr*s afios en adelante. Premio: $400. 
Peno 
Caballo» jock'y 
Playful Lucy . . . ' ñr 
Oíd Drury " " '* ,X¿ 
g*» ana*- : : : : : : : gg 
Stalwart Van jog 
Kreshet >< jq̂  
G«p. Kredericks.. .'.* 11 106 
Miirblehead Kyy 
Plaschke m j^o 
SEGUNDA C A B B E B A t 5 FUBT^»N08 




Cherry Bello.. ... . . , 106 
Helmefs Daugter 109 
Délos , , ,< \ i i 
Sable 112 
Stony Brock 114 
T E R C E R A C A R R K R A : S 1]Z PURECNGN, 




Flecha Negra 0 2 
Doc Meáis \ 9 9 
Eadlant Flower " 99 
Wlzard ;; 100 
Brookfield 109 
Mac I H 7 
Two Royáis 119 
CUABTA CABBEBA.—d FUBEOGN8 





Sargon I I . . . 




Mies Edlth 9 0 
Purple and Gold I I I I 9S 
Asama ios 
Charlle Me Oeo ¡* ^ 
Ronthern Star *' '* ku 
Eddle Mott \ l ** i()5 
Granado *' 
I.lttle Nephew ** 114 
Zodiac 114 
Mallk ,1 II 
QUINTA C A B B E B A : 6 PUBLONG8 
Cuatro afios en adelante. Premio: $400. 
Pesa 
„ L del 
Caballos Jock'y 
Barette ^ ^ 103 
Maxentins *' " 1^5 
Jyqpto- 105 
Bnerwod 1 0 7 
Eleanor.. mt tt mt ^ 
Dr. Cann. . _ ' -t-iñ 
S s s wc"'» : : : : : : no 
Gano 116 
S E X T A C A B B E B A : 1 M. 20 TABDAS 
Tres afios en adelante.—Premia: $40C 
Pata 
Abe Martin ^ 
Mollta S 
Tatlana 103 
Chas F . Grainger 103 
Thomas Haré 105 
Lochiel . . 108 
Insurance Man., m . . . . . . . . .1 . . IOS 
Cuttyhunk IOS 
Tinkle Bell 110 
Galar 113 
L A S P B U E B A 8 D E A Y E B 
Golden Gate: milla en 1.47. 
Lucllle B . : milla en 1.53. 
Lucllle B . : milla en 1.5G. 
Lucllle B . : milla en 1.53. 
Mac: 1|2 en 4 8415. 
Inmenso: 5|S en 1.04. 
Parlor Bov: 3¡8 en 39 "15. 
Salón: -112 en 53 215. 
Sevilllan: 3|4 en l!2L 
Bob Blosrom: 3|4 en 1.27, 
Hoeltatlon: 5|8 en 1.07. 
Barette: 3|8 en 37 2|5. 
Wall Street: 318 en 37 215. 
Stellata: 5|8 en 1.09. 
Paulson- 318 en 37. 
Lord Byrou: 1|2 en 50. 
Helmefs Daughter: 318 en 37 S¡R. 
Thesleres: 112 en 63. 
Ambrose: milla en 1.47. 
Mallk: 112 en 62 215. 
Radlant Flower: ?.|8 en 37 215. 
Murphy: 1|2 en 51. 
March Court: 314 en 1.18. 
Chas F . Grainger: 1|2 en 51 2|5. 
Afternlghtf 314 en 1.21. 
Peaceful Star: GIS en 1.10. 
Southern Gold: 318 en 39 2¡5. 
Claoming: 3|8 en 37 2|5. 
Tatlana: 112 en 50. 
Bulger: 31? en 37 3|6. 
Lewis Opp^r: 3|8 en 38 215. 
Palisade: 1|2 en 51. 
Eddle T . : milla en 1.58. 
Little Nepehy :1.2 en 5L 
• i » -
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
Misa de Comunión y solemne.—Elocuen-
te sermón del M. I . Mas;istral, doctor 
Andrés Lago.—Procesión del Santísi-
mo.—Suscripción pura una lámpara. 
E n la Santa Iglesia Catedral se hau 
celebrado solemnes cultos en desagravio 
al Señor, durante los días Je Carnaval. 
E l demingo recibieron a Jesucristo en 
bus pecbos, los cofrades de la M . I. Ar-
chkofradía del Santísimo Sacramento, es-
tablecida en nuestro primer templo dio-
cesano. 
L a Misa cantada fué celebrada por el 
M. I . Canónigo, Arcediano, Monseñor Al-
berto Méndez. 
B. M L Magistral pronunció un be-
llísimo y sabio discurso siendo objeto del 
mismo, la autétesis que reina eutre el 
catolicismo y el materialismo actual, que 
se manifiesta en los ideales y costum-
bres de gran parte de humanidad; "es-
tos ideales y costumbres materiallsticos 
—dice el docto orador—son impropias de 
la naturaleza humana porque el hombre 
debe cultivar su elemento superior el al-
ma, y el hombre materialista cultiva so-
h'mente su cuerpo, consagrándose al ma-
terialismo. L a Iglesia no condena el uso 
legítimo de los sentidos y nasiones, pues-
to que ambas cosas proceden de Dios y 
de tuyo son hueras: pero condena el abu-
so, porque esto es un desorden y los de-
sórdenes deben condenarse lo mismo en 
el orden sobrenatural, que en el natural. 
L a Iglesia ha sido siembre uno de los 
factores más poderosos de la civiliza-
ción; ella bendice todas las Iniciativas 
buenas de la inteligencia humana, pero 
no puede sancionar la sumisión del alma 
al cuerpo, y de la Inteligencia a las pa-
siones. Jesucristo en el evangelio de es-
te día nos enseña a Cumplir nuestros de-
beres, aún a costa de sacrificios. Y por 
no querer muchos cumplir sus deberes, 
antes que confesarse culpables reniegan 
del evangelio. Pero Dios sanciona su ley, 
afln en esta vida, permitiendo males que 
sirven de castigo y de advertencia. Cuan-
do sufre el inocente Dios se lo tiene en 
cuenta para una gran recompensa; cuando 
sufre ei culpable, la pena es el castigo, en 
esta vida y en la otra. 
Cumplamos nuestros deberes tomo bue-
nos cristianos y roguemos por el perdón 
de nuestros hermanos, ospefialmente por 
la paz en Europa y en América, y por 
Cuba de una manera espoclallsima. Que 
sus hijos se reconcilien y vivan en paz." 
I'nlmoR nuestra felicltacinó a las uná-
ulmes de los numerosos oyentes. 
E l Santísimo Sacramento. permaneció 
expuesto en los tres días de Carnaval a 
la adoración de los fieles hasta las cinco 
de la tarde, en que después de los ejer-
cicios vespertinos (Rosario, estación, a'cto 
de desayuno...) se verificó la reserva. 
E l martes, (último de los tres) se can-
taron las Letanías de los Santos, felebráu-
dose a continuación una grandiosa proce-
sión del Santísimo Sacramento. 
La parte musical fué interpretada por 
el coro de Sochantres y Seminaristas. 
Mil pláceifles merecen los cofrades del 
Santlf-imo Sacramento, por su esfuerzo en 
recolectar fondos para adquirir una her-
mosa lámpara. Ya hay reunidos cerca de 
400 pesos eutre las donaciones de los her-
manos, y la colecta de las hermanas. Me-
recen también especial mención los seño-
res canónigos que contribuyeron generosa-
mente a la recaudación. 
L a Archicofradla nos encarga tribute-
mos las gracias a las virtuosas hermanas 
del Secretario de la misma, señor Alberto 
Calvo, por el muy artístico corporal que 
han regalado para servir a la custodia 
del Santísimo. 
Que cunda el acto generoso y sirva de 
estímulo a los demás. 
A partir del día 4 de Febrero, domin-
go de Septuagésima, hay sermón en la 
S. I . Catedral todos los domingos, hasta 
el de Pasión. También lo habrá el Vier-
nes de Dolores. L a hora de la Misa so-
lemne es, como de costumbre, a las ocho 
y media. E l señor Obispo Diocesano tie-
ne concedidos 50 días de indulgencia a to-
dos los que asistan a estas solemnidades 
y etf'icben devotamente a divina pala-
bra. 
I G L E S I A D E L P I L A R 
Santa CuareHrna. 
S O I E M X E S CCI.TOS E X HONOR D E 
J E S U S CBUOIFICADO 
Inauguración de la Asociación, Viernes 
23, de Febrero. 
A las 7 y media: Mísm de Comunión. 
A las 8 y media: Misa Solemne con 
sermón por el R. P. Angel Sánchez. 
A las 7 y media p. m.: Rosario y Vfa-
Crucea cantado. 
PR1MEB V I E R N E S D E CUARESMA 
Ayuno con abstinencia de carne, en el 
día do maflana, por ser primer viernes 
de Cuaresma. 
O ' CATOLICO. 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 1 
3 0 % A Z U F R E P U R O 
Unjabón medicinal insuperaoie para 
• l baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación Limpia y embellece 
Como este jabón ha sido fileificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de GLENN 
que es el mejor. 
De venta en todas las droguerías. 
C. N. CRITTENTON C0. , Pre^. 
115 Falten Street, New York City 
Tbtara HILL para el Cabello y la Barba. 
mmm Negro 6 Castaño tec. ora mmm 
I OS " E S P I R I T U S F U E R T E S . " 
íDe la Bevlüta "Excelslor.") 
Hay cierta clase de hombres que han 
dado en llamarse mutuamente "espíritus 
fuertes/' y son aquellos que se desentien-
den de toda la Idea religiosa, para lan-
zarse por los senderos de la impiedad, ex-
clamando con aire tan desdeñoso como 
vano: "Yo no creo en nada!. . ." 
; 1 aya una fortaleza | 
No, no son espíritus fuertes, en el sen-
tido de la frase, los que víctimas de la 
ignorancia, o de la coucupiscencla, o de 
absurdas preocupaciones o de fútiles in-
tereses, o de descabelladas aspiraciones, 
para llegar mejor a sus fines, pisotean la 
ley del Altísimo y «erran sus ojos para 
no ver la luz, y se dejan arrastrar por 
la corriente Impetuosa del trror y del vi-
cio. ¡Son espíritus cobardes! 
Los verdaderos espíritus fuertes son los 
que saben resistir al mal, atacar el error, 
sobreponerse a las vulgaridades de la ig-
norancia y a las exigencias tiránicas de 
la opinión inconsciente, perseverar en el 
puesto del deber, aunque peligre la fa-
nm, el nombre, la fortuna, la vida misma 
con todos sus encantos y todas sus tanto 
amargas como halagüeñas ilusiones. 
¿Dónde están esos espíritus fuertes? 
¡ No se encuentran sino en el seno de 
la Religión verdadera, cuyo lema es la 
Cruz, cuyo código es el Evangelio, tuyo 
Maestro es Cristo, cuyo ideal es el mar-
tirio en el tiempo y' la gloria Inmarce-
sible en la eternidad! 
Los Apóstoles eran espíritus fuertes 
porque siendo sólo doce hombres se pro-
pusieron la conquista del mundo y le 
conquistaron con su palabra, con au ejem-
plo y con su sangre. 
Los solitarios de los deslertoa eran 
espíritus fuertes, porque supieron dar 
al mundo y a sus pompas un adiós eter-
no pai-a no pensar, en el silencio de las 
selvas y las rocas, sino en Dios y la 
salvación de su alma. 
Los mártires eran espíritu» fuertes, por-
que arrostraron por la fe, por los dere-
chos de Dios *y de la concientla, todos 
los tomentos en las variadas formas que 
supo Inventar la tiranía pagana, sintien-
do asar sus carnes, quemar sus huesos, 
desgarrar sus entrañas y correr su san-
gre, sin desfallecer un instante, diciendo 
en su mente: "¡Creo en Cristo!" y di-
ciendo en su corazón, casi exánime: 
"¡Amo a Cristo!" 
Todos los héroes que nos presentan 
la historia de la Iglesia, a través de 
diez y nueve siglos, son otros tantos es-
píritus fuertes, porque con fortaleza di-
vina combatieron por la verdad, despre-
ciando la humana gloria fugitiva como 
el resplandor del relámpago, por la glo-
ria del cielo, inextinguible como los es-
plendores de la Divinidad. 
No se trea que ha pasado la época de 
los verdaderos espíritus fuertes. Por el 
contrario, ante los falsos espíritus fuer-
tes de la Incredulidad, se '.evantnn, hoy, 
denodados, los espíritus fuertes de la fe. 
Cada cristiano que desprecia la sonri-
sa burlona del impío y exclama con va-
lor: "¡Soy católico!" y se postra con 
edificación al pie de los altares, es un 
verdadero espíritu fuerte. 
Cada cristiano que, postrado en el le-
cho d edolor, viendo en peligro su exis-
tencia, llama al Ministro de la Religión, 
se reconcilia ton Dios, recibe los Sacra-
mentos de la Iglesia, y semejante a los 
Patriarcas antiguos, reúne a los suyos 
en torno de su lecho y se despide de ellos 
para el viaje del otro mundo, depositan-
do en sus corazones palabras de aliento 
y de enseñanza para el porvenir y las 
luchas de la vida, es un verdadero es-
píritu fuerte. 
L a doncella y la matrona que apartan 
su vista de las vanidades mundanas, y 
cierran sus oídos, a los encantos del si-
glo, y cambian el bullicio de la sociedad 
por el silencio del claustro, y los vallo- j 
sos encajes por el sayal humilde, y el 
trato de los grandes por la compañía de 
los pobres y sencillos, y la morada sun-
tuosa por el colegio, el asilo o el hospi-
tal : he ahí otros tantos espíritus verda-
deramente fuertes. 
E l sacerdote católico, ese hombre ves-
tido de extraño ropaje para la época mo-
derna, a pesar de haber cruzado con él 
por la tierra durante tantos siglos; ese 
hombre que desafía dlarlaaiente, sin In-
timidarse, las Iras del averno, que se 
revelan por la sátira, el desdén, la sonri-
sa maligna, la calumnia traidora, y has-
ta por la cobardía de ios amigos; ese 
hombre que desafia todas las tempesta-
des de las pasiones, que no se deja des-
lumhrar por los torrentes de la luz que 
proyectan todas las ciencias, que no se 
doblega ni ante los halagos ni ante las 
amenazas: he ahí un espíritu fuerte; 
fuerte como el diamante, fuerte como 
Dios, porque participa de la fortaleza del 
espíritu de Dios. 
Los que se llaman espíritus fuertes en 
el sentido de hoy, son indignos de ese 
epíteto honroso, porque son cobardes; to-
bardes ante las pasiones que los arras-
tian, degradan y aniquilan; cobardes an-
te las dificultades de la vida, que rehu-
yen con el criminal suicidio; cobardes an-
te la muerte tranquila, cuyo nombre les 
espanta y aterra. 
; Sólo la raza de los creyentes es la de 
los "espíritus fuertes." 
Cizur Goñi. 
DIA 22 D E F E B R E R O 
Este mes estA consagrado a la Purifica-
ción de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de Jesñs 
del Monte. 
La Cátedra 3o San Pedro en Antloquía. 
—Santos Pascaslo y Ahlllo, confesores; 
Aristlón. mártir, y santa Eleonor, virgen. 
L a Cátedra de San Pedro en Antloquía. 
L a conmemoración de este día es la de 
la institución do la primera cátedra apos-
tólica. En esta silla estuvo San Pedro sie-
te años, al cabo de los Cuales por orden 
de la Divina Providencia se trasladó a Ro-
ma, y en memoria de tales hechos estable-
ció la Iglesia esta festividad. 
San Aristlón, mártir. Fué San Aristlón 
ano de los setenta y dos discípulos de Je-
sicristo; quien después del establecimien-
to de la cátedra apostólica en Antloquía 
por San Pedro, fué destinado a enviado 
por los apóstoles a la isla de Chipre a 
predicar el E^anfelio. Grandes fueron las 
contradlccloues y no menores los trabajos 
y privaciones que padeció para mmpllr 
su misión apostólica, empero la gracia di-
vina de que estaba lleno, ol deseo ardien-
te en que se encontraba, por dilatar el rei-
no de Jesucristo suplió a todo y fueron 
sin número las conquistas que hizo para 
la religión. 
Ultimamente, continuando con Infatiga-
ble celo, en el cultivo de aqnolla viña fia-
da a su cuidado pastoral, y habiendo da-
do a los fieles de toda la isla admirables 
ejemplos de las virtudes que tanto brilla-
ron en los primeros siglos de la Iglesia, 
murió tranquilamente en el Señor en la 
misma isla. 
No se puede asegurar coa certeza si fué 
obispo San Aristlón, a pesar de flue los 
griegos le veneran como a tal. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia a las S, y en las demás Iglesias 
las de tostumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corresponde 
visitar a la Anundata, en .néeBl 
visitar a la Anunciata en Belén. 
S E R M O N E S 
Q ü F S E H A N D E P E E D I C A B , D I O S 
M E D I A N T E , E N E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E A Ñ O 
E N L A S. h C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
Marzo 30, Viernes de Dolores, C a -
n ó n i g o P. P. El i zagaraya . 
A b r i l 8, Domingo de R e s u r r e c c i ó n , 
Magistral . 
A b r i l 15, Domingo in albis (de M i -
nerva) , Arcediano. 
A b r i l 22, Domingo 2o. d e s p u é s de 
Pascua , Penitenciario. 
A b r i l 29, Domingo 3o. d e s p u é s de 
Pascua , Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo I I I (de Miner-
v a ) , D e á n . 
Mayo 27, Domingo de P e n t e c o s t é s , 
Lectoral . 
Junio 3, Domingo de la S a n t í s i m a 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus Chr i s t i , A r -
cediano. 
Junio 10, Domingo infraoct. de? 
Corpus, Magistral . 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
v a ) , Maestresuela. 
S A X T A C U A E E S M A 
Febrero 25, Domingo I de Cuares -
ma, D e á n . 
Marzo 4, Domingo I I de Cuaresma, 
Penitenciario. 
Marzo 11, Domingo 11 do Cuaresma 
Lectora l . 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
V i s t a l a d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados, Dio,? 
mediante, en nuestra Santa Ig les ia 
Catedral , durante el primer semes-
tre del afio del S e ñ o r 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho l a aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ía s 
de indulgencias en la forma acostum-
brada por l a Ig les ia por cada vez 
que devotamente se oiga l a divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. E . R . de que 
certifico. 
- I - E L O B I S P O . 
D r . M E N D E Z , 
Arcediano-Secretario. 
¡ V I V A U S A N G R E D E J E S U S ! 
SERMONES D E CFARESMA: 
E n la Capilla de las Adoratrices de la 
Preciosa Sangre, habrá, durante el santo 
tiempo de Cuaresma, tódos loe Viernes, 
a lar 4 % , bendición del Smo. Sacramento 
• sermón por los BR. PP. siguientes: 
Primor v W n c . 23 de Febrero. La Ago-
nía de Nuestro Señor en el Huerto: Rdo. 
P. F r . Agaplto, Prior do los Carmelitas 
Descalzos. ' 
Segando viernes, 2 de Marzo. L a Flage-
lación: R. P. José Alonso, S. J . 
Tercer viernes. 9 de Marzo. L a Corona-
ción de Espinas: M. J . A. Blézquez, Mee 
Rector del Seminario. 
Cuarto Tlern*s, 16 de Marzo. Nuestro 
Señor con la cruz a cuesta: Iltmo. Mons. 
Lic. Francisco J . Abascal. « «.^ 
Tercer Domingo de mes, 18 de Marzo. 
Rdo. P. Juan de Juan. Capellán del Mo-
nasterio. , 
Quinto vlíirnM, 23 de Marzo. L a pre-
ciosísima sanírre de Jesñs: M. I . seflor 
Pbro. Santiago G. Amigó. 
Sexto viernes, 30 de Marzo. Los Dolo-
res de Marta: M. C doctor Andrés Lago. 
Viernes santo. C de Abril. Las Siete 
Palabras, a la 1 p. m.. por el Iltmo. se-
ñor Manuel Arteaga, Provisor y Vicario 
General de la Diócesis. 
E l Jueves Santo se tendrá el Monu-
mento. , 
NOTA: Se suplica una limosna para el 
alumbrado del Santísimo Sacramento. 
43>52 alt 6 ab 
equipajes oue el declarado por m 
sajero en el momento de T»-
U ^ e n l a c a s a C o n s ^ a S í i a ^ ^ 
I n f o r m a r á su consignatario 
M. O T A D U Y 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900. 
Va p o r a s d b < b r s i v < e & ¡ ¡ & 
L I N E A 
4 
d e 
W A R D 
L a 
I g l e s i a de N t r a . S r a . de B e l é n 
CONGREGACION D E L PURISIMO CORA-
ZON D E MARIA.—POU LA CONVER-
SION D E LOS PECADORES. 
E l día 24 de Febrero, sábado 4o.. a las 
8 a. m.. habrá misa con cánticos, plática 
y comunión general antes de la misa, pa-
ra conseguir la conversión de los peca-
dores y la paz de la Isla y de Europa. 
42 24 f 
I G L E S I A D E L E S P I R I T U S A N T O 
E l jueves, 22, a las ocho y media, la mi-
sa a Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón de Jesfls. Se suplica la asistencia a 
los devotos. 
L A CELADORA. 
4187 23 f. 
A I.OS S E S O R E S SACERDOTES. P E R -fecclón en toda clase de prendas ta-
lares. Especialidad en Bonetes Romanos 
y Españoles, remitiéndolos a cualquier 
punto de la Isla. Precios y muestras por 
correo. Neptuno. nñmero 06, esquina a 
Campanario. Habana. 
3772 22 f 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S C O N S U N Í Í Y A S 
A P L I C A C I O N D E L S U E R O D E Z E Q T J E I B A C O N T R A L A T U B E R C U -
L O S I S . 
R u t a P r e f e r i ( J s i 
SERVICIO HABaNá-NÜEVA 
YORK 
Salidas dos veces por semana. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Pr imera desde $40.00. 
Intermedia $80.00 
Regunda $20.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Progre. 
eo, V e m c r u z y Tampico. 
W . H . S M I T H 
Agente General para Cuba 
Oficina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de P a s a j e s » 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de P in i l lo s , I z q u i e r d o y C a . 
D E C A D I Z 
L o m a de San MlgrueL—Calle Poc.lto I S , T e l é f o n o 1-1494. Director: 
T o m á s T . Coronado, Amistad 100, T e l é f o n o A-3S74. 
S U E R O A N T I - C O N S U N Í I Y O D E Z E Q U E i R A ; 
Unica aynda eficaz para l a enra de l a tuberculosis. Su m é d i c o lo conoce. \ 
D E T E N T Á E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
i 
L A B O R A T O R I O Z E Q U E I R A 
A T E M D A D E L A R E P U B L I C A N ' 45. ( S A N L A Z A R O ) T E L E F . A.5712 i 
V i a j e s r á p i d o s a E s p a ñ a 
E l hermoso y c ó m o d o t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l de 10,000 toneladas. 
B A R C E L O N A 
Cap. L . U G A R T E . 
saldrá, de este puerto fijamente el día 
3 de Marzo, admitiendo pasajeros y 
carga con el siguiente i t inerario: 
Santa Cruz de l a Pa lma , 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Pa lmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz j Barcelona. 
Precios de pasaje en camarotes co-
nieutes y departamentos de lujo e 
individuales, as í como cualquier otro 
lu' íorme que deseen los viajeros s e r á 
suministrado por sus Agentes Gene-
roles en esta ciudad los s e ñ o r e s 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C 0 . 
18, San Ignacio 18 
H A B A N A , 
c 1014 24d-S 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES IJE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de- I» TelezntflA ala hüoe) 
P A B A 1 0 M B B I C E S 
I N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M Í F U G O 
D C 
£ L M E J O R B E M E D I O 
C O N O C I D O E N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T O C K C a 
pittsbxjrgh.pa.eu.dk A. 
N . G E L A T S & C o . 
AGUIAR, 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S HABANA 
V . n d e m o . C H E O U E S d e V I A J E R O S p a B . d o r e . 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o * e n esta S e c c i ó n 
pagando interese* al 3 p% * n u a l . 
T o d a s esta* operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por co» rew. 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n m i l t a s d e 1 2 a 4 , 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y r n e d i a a 4 . 
E l Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n A N T I C H . 
S a l d r á p a r a 
N E W Y O R K , 
C A D I Z , 
B A R C E L O N A 
o. 28 de febrero a las cuatro de la 
j lardo llevando la correspondencia p ir 
i Mica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
i R R E C S . 
Admite carga y pasajeros, & loe 
¡que se ofrece el buen trato que ©ata 
| antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado 
¡en sus diferentes l í n e a s . 
1 Despacho de billetes: De 8 a 10.1,2 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la tarde. 
« T o d o pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de U marcada en «1 
billete. 
Los billete- de pasaje solo s e r á n ex-
expedidos hasta las cuatro de la tar-
de del dia 29, 
L a s p ó l i z a s ds carga s9 f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisitos s e r á n nulas. \ 
Se reciben los documentos de em-
l arque hasta el d ía 26 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta e l día 27. 
Los pasajerog d e b e r á n escribir so-
bre todos loa bulto* do su Equipaje, 
su nombre y puerto de def«tino, con to-
d«s sus letras y con l a mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto a l -
guno d i equipaje que no lleve c lara -
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , a s í como el del puer. 
to de destino. 
P a r a cumplir el R. D. del Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de agosto úl t i -
mo no so a d m i t i r á en e l Tanor m á s 
E M P R E S A N A V I E R A D E CUBA, 
AVISO AL COMERCIO 
E n ci deseo de buscar una solución 
que pueda favo-ecer al comercio em 
barcador. a los carretoneros y a ? * 
Empresa, evitando que sea conducS 
al muelle m á s carga que la que el b 
que pueda tomar en sus bodegas, a T 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carretí 
nes, sufriendo éstos largas demora 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes d 
j mandar al muelle, extienda los con^ 
cimientos por triplicado para c j . 
puerto y destinatario, enviándolo» , i 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S ¡l 
esta Empresa para que en ellos se U 
ponga el sello de " A D M i r i D O . -
2o. Que con el ejemplar del cono, 
cimiento que el Departamento de Fie. 
tes habilite con dicho sello, sea acom. 
panada la m e r c a n c í a al muelle pai^ 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a* 
la m e r c a n c í a en í l manifestada, sea 
o no embarveada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de lo$ 
almacenes de los espigones de Pag. 
l a ; y 
5o. Que toda mercanc ía que He. 
gue ai muelle sin el conocimiento $e. 
liado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
E m p r e s a s m e i r c a i m -
T H E C U B A N C E N T R A L R A I L 
W A Y S , L I M I T E D . 
( F e r r o c a r r i l e s C e n t r a l e s de Cuba) 
S e a v i s a a los T e n e d o r e s de cu-
p o n e s r e p r e s e n t a t i v o s d e intereses 
d e l a * O b l i g a c i o n e s Hipotecarias 
d e l a e x t i n g u i d a C o m p a ñ í a Unida 
d e los F e r r o c a r r i l e s d e Caibarién, 
f u s i o n a d a h o y en es ta Empresa, 
q u e p a r a e f e c t u a r e l c o b r o de los 
m i s m o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l Semes-
tre C U A R E N T A Y N U E V E de la 
P r i m e r a y U n i c a H i p o t e c a que ven-
c e en p r i m e r o d e l entrante mes de 
M a r z o , d e b e r á n d e p o s i t a r desde 
e s a f e c h a d i c h o s c u p o n e s en la 
O f i c i n a d e A c c i o n e s , s i tuada en la 
E s t a c i ó n C e n t r a l , T e r c e r Piso, nú-
m e r o 3 0 8 , d e 1 a 3 p. m., los 
M a r t e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s de ca-
d a s e m a n a , p u d i e n d o recogerlos 
c u a l q u i e r L u n e s o J u e v e s para su 
c o b r o en c a s a d e los s e ñ o r e s N. 
G e l a t s y C í a . 
H a b a n a , 1 6 d e F e b r e r o de 
1 9 1 7 . 
G . A . Morson, 
A d m i n i s t r a d o r General . 
C 1380 Sd"2* 
F A B R I C A D E F O S F O R O S 
" L A D E F E N S A " 
S O C I E D A D A N O N I M A 
P r o v e e d o r a de l a R e a l C a s a de 
E s p a ñ a 
S E C R E T A R I A 
N o h a b i é n d o s e c e l e b r a d o en el 
d í a d e a y e r l a J u n t a G e n e r a l ordi-
n a r i a , p o r fa l ta d e suficiente nu-
m e r o d e s e ñ o r e s accionistas , de 
o r d e n d e l s e ñ o r Pres idente de es-
ta E m p r e s a , se c i t a nuevamente 
a los s e ñ o r e s acc ion i s tas para la 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a que ten-
d r á l u g a r en e l C e n t r o de Deta-
l l i s tas , B a r a t i l l o , n ú m e r o 1, a j a 
u n a d e l a tarde d e l p r ó x i m o vier-
nes . 2 3 , d e l a c t u a l , c o n arreglo 
a l a o r d e n d e l d í a de la convo-
c a t o r i a a n t e r i o r , d e b i e n d o adverj 
t irse q u e c o n a r r e g l o a l a r t . J o e 
R e g l a m e n t o d e es ta C o m p a ñ í a , es-
te J u n t a se c e l e b r a r á c o n el nu-
m e r o de s e ñ o r e s accionistas que 
c o n c u r r a n , p o r t r a t a r s e de segun-
d a c o n v o c a t o r i a . j 
H a b a n a . 19 de F e b r e r o 
J u a n Ci l l ero , 
Secretario. 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A ISLA 
D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r Presidente 
d e l E s t a b l e c i m i e n t o , se c o n V O C ^ 
los s e ñ o r e s acc ion i s tas a J u n | a ^ 
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a el ^ 
tres d e m a r z o p r ó x i m o a ia 
p . m . d e s p u é s d e c e l e b r a d a la 
g u n d a s e s i ó n o r d i n a r i a ^ T j ^ 
p a r a este d í a , c o n obje to ^ 
l i b e r a r y a c o r d a r respecto ^ 
c o n v e r s i ó n a m o n e d a naciona ^ 
c a p i t a l soc ia l d e l B a n c o , J . 
b i é n d e l a r e f o r m a d e l a r l i ^ 
de 
de 
A N O L X X X ! . D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 d e 1 9 1 7 
P A G I N A O N C L 
^ ^ T l o s E s t a t u t o s , s o b r e 
^ 0 pn Su c a s o , d e l r e f e r i d o 
pital- ^ n 0 se t e n d r á p o r 
P i ^ , ,J no se r e ú n e n l a s dos 
f T p a r t e s de los s e ñ o r e s a c -
( < P y n o s e r á e f i caz l a v o -
fl-no lo a c u e r d a n t a m b i é n 
K ''tercios de l c a p i t a l s o c i a l 
^a0¡0 prevenido ^ el a r t i c u -
^ n t o sesenta y o c h o d e l C o -
f ' l Comercio. 
l o de F e b r e r o d e 
Habana. 
E l S e c r e t a r i o , 
J o s é A . d e l C u e t o . 
^ alt 10d-4 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l Viernes, 23, del corriente, a las 2 de 
la tarde, se rematartn en la calle del In-
quisidor, número 35, con Intervención de 
la respectlra compañía de seguro maríti-
mo, 70 sacos de nueces, que resultaron en 
estado de avería, por osnia de mar de la 
descarga del vapor Patricio. 
Emilio Sierra, 
4236 23 t 
SE CAMBIAN D E DOCE A DIEZ Y OCHO mil pesos oro nacional o americano por 
oro español, a la par, base cinco pesos 
centén, bien sea por partidas o en total 
Informes: Jesfls del Monte, 151, cafó EÍ 
Puente de Agua Dulce. 
3992 22 f 
C O L E G I O D E L A 
S A G R A D A F A M I L I A , 
P a r a s e ñ o r i t a s , n i ñ a s y p á r v u l o s 
A CARGO D E LAS R E L I G I O S A S H I J A S 
D E L CALVARIO 
Internas. Medio Pupilas y Externas. Esta 
situado en la hermosa Quinta Campo Ale-
gre, Calzada de Lnyanó, 86. Presenta eran-
des ventajas a las familias, por su esite-
rnda y completa educación religiosa, cien-
tífica y doméstica y lo módico de sus 
Precios- 3710 16 mz 
C U B A . — S E -
SEÑORITA, DABA L E C C I O N E S D E E S -pañol o Inglés, en su casa a quien las 
desee. Precloa económicos. Mlss Verónica 
Hart, calle O'Rellly, 13; cuarto, número 
6. 4325 25 f 
SE V E N D E E N $1.100 UN H C P M O B I L E , último modelo. Se garantiza su per-
fecto funcionamiento. Para todos los me-
dios que deseen puede verse en el garaje 
de San Miguel, 23S. 
C-1419 4d. 22. 
S O E O B R A S P U B L I C A S . 
I g ^ O D E L S E R V I C I O 
• CAROS Y A U X I L I O S A L A 
V T G A C I 0 N . - - E D i n C I O D E L A 
M A E S T R A N Z A . ( C a l l e 
K , H A B A N A . — H a b a n a , 21 
g / e ' r o d e I 9 1 7 . - H a s t a l a s 
¿t la tarde d e l d í a 2 8 d e 
' 1 9 1 7 , se r e c i b i r á n e n 
Oficina, propos ic iones e n p l i e -
cerrados p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
Jocación de v a l i z a s en l a C o s -
Sur de C u b a , desde l a E n s e n a -
de Mora, h a s t a l a L a g u n a d e 
ftés, el P lacer d e B a t a b a n ó y 
¿ ' d e Pinos, y en tonces s e r á n 
jjrtas y leidas p ú b l i c a m e n t e . S e 
liarán a los q u e lo so l i c i ten , 
^ 5 e impresos . E . J . B a l -
l Ingeniero J e f e d e l N e g o c i a d o 
| Servicio de F a r o s y A u x i l i o s 
^ Navegación. 
m M -2 t 2d-27 mz 
S E C R E T A R I A D E O B R A S 
P U B L I C A S 
Habana, 17 d e F e b r e r o d e 
17 
Hasta las 2 p. m . d e l d í a 2 8 d e 
ero de 1 9 1 7 , se r e c i b i r á n e n 
Dirección G e n e r a l d e O b r a s P ú 
, proposiciones en P l i e g o s c e -
para la c o m p r a a l E s t a d o 
pública subasta d e u n c i l i n d r o 
vapor " C l a y t o n " d e 1 2 tone-
ks, y entonces se a b r i r á n y lee -
i públicamente. S e d a r á n p o r m e -
es a quienes los so l ic i ten y se 
• t t á n impresos d e p r o p o s i c i o -
y Pliegos de C o n d i c i o n e s en 
meo por esta D i r e c c i ó n G e n e r a l , 
¡gociado de C o n t a b i l i d a d y B i e -
Pedro A . C a s t a ñ o , 
clor General de O b r a s P ú b l i c a s . 
C O L E G I O " L A G R A N A N T 1 L L A " 
D E l a . Y 2 a . E N S E Ñ A N Z A 
Este antiguo plantel de e n s e ñ a n z a , 
fundado en 1868, y que tan excelentes 
resultados ha obtenido en su m é t o d o 
de e n s e ñ a n z a , ha sido trasladado a l 
Vedado, calle 6, n ú m e r o 9, entre Lí-
nea y 11, en donde se ha habilitado 
una m a g n í f i c a casa con todas las con-
diciones de higiene y p e d a g o g í a mo-
derna que se requieren. A d e m á s de un 
nutrido y competente profesorado pa-
ra el estudio práct ico cuenta con un 
completo museo de Historia Natural, 
gabinete de f í s ica y laboratorio de 
Química . Debe visitarse este plantel 
o en su consecuencia pedir reglamento. 
T e l é f o n o F-5069 . 
28 t 
E L N I R O D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su antiruo edificio, amplia-
da tu c a p a c i d a o S a s í c o m c el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grande» ven-
tajas. 
Idioma ing lés . M e c a n o g r a f í a ^ i d a l . * * 
Taquigraf ía "Pitman." 
Clases - mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1 2 , alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de! 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
Te l é fono A-4934 . 
C 8826 laa. i j 
A LOS I N D U S T R I A L E S . 8E A B R I E N -da un espléndido local, para colocar 
un buen muestrario de cualquier Indus-
tria, en la Calzada de la Reina, número 
157, por Belascoaín. Teléfono A-6447 In-
forma Francisco López. 
* W 25 f 
SE D E S E A N LXOO ALTOS, ESPACIO-808 , para una Sociedad, que estén en 
lugar céntrico, dándose toda clase de pa-
rnntías para el propietario. Diríjanse las 
ofertas a M. O. C. Apartado número 403. 
Ciudad. 4322 27 f 
SE A L Q U I L A LA CASA N E P T I N O . N i -na ero 342, entre Basarrate y Xlazfm 
compuesta de sala, comedor, 6 habltacio-
nee, cocina de gas y demás aervicios mo-
dernos, precio $00. Informan: Bahamon-
l 6 » / Ca- hornaza y Obrapla. Teléfono 
A-3C50. L a llave al lado. 
4318 25 £ 
S E A L Q U I L A 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Esp léndido local, en los bajos de la 
moderna casa calle de Obrapía , es-
quina a Habana , propio para comer-
cio y t a m b i é n para oficinas. Informes 
en la misma. G r a n joyer ía " E l G a -
llo." 
. 4^8 i mz 
CAMPANARIO, NUMERO 120. SE A L -qullau los bajos en $70, compuestos de 
sala, saleta, gran comedor, 5 habitaciones 
y doble serricios. Las llaves en la bode-
ga. Más Informes: D. Polhamus. Casa 
Borbolla. Compostela, 50. A-3494. 
_ « g g 28 f. 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c la se de 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso en e l B a c h i -
l l erato y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
nas p a r a e l ingreso e n l a N o r m a l 
de M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 alt In 12 e 
ACADEMIA P A R I S I E N "MARTI." D i -rectora: Felipa P. de Pavón. Ense-
Danza rápida de corte y confección, cor-
sés, sombreros, bordados a máquina y 
demás labores, propias para señoras y se-
ñoritas. Clases diarias y alternas; a do-
micilio, por las mañanas, de 7 a 11, y 
en la academia, por las tardes, de 1 a 5. 
Precios de situación para las clases, y 
convencionales por ajuste, para toda o 
parte de la enseñanza. Se admiten pupi-
las. Luz, 84, altos. Los carritos pasan por 
la puerta. 4213 28 f 
Academift Marti. Corto y Costar» 
directora: S R A . G I R A L 
11379 8d-20 
«blica de C u b a . E j é r c i t o . R e -
roiento de i n f a n t e r í a . M i l i c i a 
acional. 
nace saber p o r este m e d i o , 
que deseen i n g r e s a r en l a 
a Nacional, q u e e n e l C a s -
^ la Punta , se h a a b i e r t o 
Oficina de A l i s t a m i e n t o , q u e 
'ona durante las h o r a s c o m -
idas entre D i a n a y R e t r e t a , 
exige como requis i to a to-
^ que deseen i n g r e s a r q u e 
Renten con u n C e r t i f i c a d o 
'omite C o n s e r v a d o r . 
<* orden de l J e f e d e l 6 t o . D i s -
|i 
( F ) Gus tavo R o d r í g u e z , 
^mandante d e E s t a d o M a -
yor d e l E j é r c i t o . 
In 18f 
1*1 
CORTE m i 5 I [ f í 
| FUnVfíVORfí DE E S T E 
S I S T E M A CP» L f í 
Konoaaora eu ene sistema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al titulo de Bar-
celona. 
La alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos horas clases diarias $5, al-
ternas $3 al mea 
Consulado, 98, altos 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Primera Enseñanza, Comercio y Backl-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos 
más modernos y prácticos. Hay clases de 
noche para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-6074. 
3764 15 ma 
INGLES, MECANOGRAFIA. TAQUI-grafía de Inglés y español, enseñanza 
diurnas y nocturnas en Concordia, 91, 
bajos, a precios módicos. F . Heltzman, 
profesor, teléfono A-7747. 
3059 25 t 
Clases especiales para señoritas: de 8 a 
6 de la tarde. 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marque* de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
L a mejor recomendación para el comer-
cio do Cuba, es el titulo de Tenedor de 
Libros, que esta Academia proporciona a 
sus alumnos. 
Clases nocturnas. Be Mmlten Internos, 
medio-pupilos y externos. 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
E S C O B A R , 1 4 6 , 
Entre Zanja y Salud. So alquilan los es-
paciosos bajos de esta casa, con gran sala 
y saleta, cinco habitaciones y doble ser-
vicio sanitario. Informan en Galiano 04 
esquina a Sau José. 
••• 2 mz 
' T V E M E N T E R E Y , ESQUINA A O F I -
-L cios, frente al nuevo correo, se alqui-
la un masrnlflco local para oficina, alma-
cén o establecimiento, en el cafó de la 
Marina, informan. 
. K M 26 t 
SAN MIGUEL, 94, ESQUINA A MAN-rlque, se alquila, barata, la planta 
baja, con sala, antesala, comedor, 5 cuar-
tos, dos patios, cocina, baños, etc. 8 ven-
tanas a ambas calles. Acabada de pintar. 
La llave en la misma. 
« 1 * 2 ms 
G R A N L O C A L 
Para garaje, establo, tren de carros, de-
posito, industria, etc. 600 metros cubier-
tos, pisos de cemento, caballerizas, am-
plio patio, agua de Vento, servicios sa-
nitarios, luz eléctrica y teléfono. Hay ha-
bitaciones. "La Riqueñn." Calzada Ayea-
terán. ex-tcnería. 
4247 28 f 
F A R M A C I A S Y 
SALTARSAN Y NKOBAI/VARSAN E E -gítimo, a $7 el tubo, se vende en la 
droguería del doctor Plñar, Galiano y Vir-
tudes, Habana. Los del Interior tienen que 
mandarnos el certificado de su médico 
para poder mandárselo, y agregar 25 cen-
tavos para gastos. 
2679 23 f 
A 
Y 
O F I C I 
UNA PEINADORA, POR F I G U R I N , D E -searía una o m&s casas para peinar, 
abonadas a domicilio, también peina en 
su cas i ; precios módicos. Avisen por 
el teléfono F-157Í o por postal a B, nú-
mero 248, entre 25 y 27, Vedado. 
3043 24 t 
3001 28 t 
INGLES. TAQUIGRAFIA E N ESPAÑOL e Inglés, mecanografía al tacto. Cla-
ses a domicilio a precios mOdicos. A. Do-
mínguez, Sol, 72. 
4175 23 f. 
UNA PROFESORA AMERICANA, CON buenos sistemas de enseñar, desea 
discípulo para Inglés, Piano y Cultura de 
Voz. Módico precio. M. S. Warnes, Vir-
tudes, 2-A. 
4174 23 f. 
SE O F R E C E PROFESOR D E Ir». Y 2d». enseñanza y preparación para las es-
cuelas Normal y Militar. Concordia, 163, 
altos. Clases a domicilio. 
4134 23 f 
PROFESORA D E INSTRUCCION E idiomas, inglés y francés, con título 
académico, desea conseguir algunas cla-
ses. Tiene buenas referencias de familias 
respetables. Precios módicos. Lagunas, 2-A, 
antiguo, bajos. 
4116 . 27 f 
^ a s R e s e r v a d a s 
A S t o n c ó o s « a mus* 
J a b ó v e d a couiniS* 
da con iodos h>s ada* 
kjrtoi m o á e m o i y 
- ,'»» aiqui lamo» para 
S U J T * " da toda* c latM 
I ^ ^ P i a a i r t o d i a d a l ^ k . 
i ^ «me eo í l e » , . ^ 
• G e j & t s y C o i n p . 
Í Í S H E S E B U R I O A O 
W ^ e t k construí -
j1» coa todos los ado-
« o í o s modernos pa-
^ a a e Í T , v'* « c c l o n e s , 
W n n & C o . 
^ Q U E R O S 
UNA GRADUADA E N UNIVERSIDAD americana con laa más altas notas, 
y con referencias de primera clase, de-
sea discípulos que quieran aprender In-
glés en sus respectivas casas. También 
tiene experiencia y práctica en la ense-
ñanza. Teléfono A-91S8. 
4113 1 mz 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Para clases a domicilio de Teneduría de 
libros, cálculos, practicas comerciales, 
igual que en un escritorio. Inglés, etc^ se 
ofrece, por la noche, un competente pro-
fesor, tenedor de libros de Importante 




CJE E X T R A V I O L A NOCHE D E L 20, 
O Prado, libreta forrada crudo, Química 
general y tiene en la primera página el 
nombre Ramón Iglesias; devuélvanla al 
señor Ituarte, Lealtad, 02, será gratificado. 
4.;63 25 f 
Entre Arroyo Arenas, y Marianao se 
ha perdido un encerado marcado U . A . 
Reed. Quien lo entregue en la L o n j a , 
415 , será gratificado liberalmente. 
4277 2 4 f. 
PE R D I D A , UNA C A R T E R A , CON Bo-letines, pasajes y cupones de hoteles. 
L a persona que la entregue será gratifi-
cada en el Hotel SevlUa. Mr. S. Kohn; 
cuarto 301-302. 
4115 23 f 
PE R D I D A E L SABADO, NOCHE, S E perdió un abanico de satén en el tramo del Hotel Telégrafo y Malecón. Se gra-
tificará con esplendidez la devolución. Se-
ñora Roelofs. Hotel Telégrafo. 
4104 23 f-
SE HA E X T R A V I A D O UNA BOLSA D E plata, en el tren de la Estación del Cano a la Víbora. Se suplica al que la ha-
ya encontrado la entregue en Refugio, ¿¿, 
altos, donde será gratificada 
4005 22 f-
SE HA E X T R A V I A D O , E N LA NOCHE del viernes, un perrito color amarillo, muy claro (lanudo), que entiende por Ni-
ño. L a pent-w quo de razón de él o lo 
entregue en Chacón, 36 u Obrapía, 02, se-
rá gratificada. 
4080 
J A B O N , J A B O N 
Enseño en dos horas sn fabriceclón, ga-
rantizando restnltados. No siendo así se 
devuelve oí dinero. Bolamente hasta el 
día 25 del corriente Febrero. Cobro $5.50. 
Prado. 113, primer piso. Manuel Vargas. 
24 f 
A c a d e m i a de i n g l é s " R O B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
LAS NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A R A N 
E L DIA PRIMERO D E MARZO 
Clases noctunas. 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las sefioras y seflorltas. i Desea usted 
R O B E R T S , reconocido uníversalmente 
como el mejor de los métodos l>a«ta \a 
ferha publicados. E s el flnico racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, taa necesaria 
hoy día en esta República. 
¿ 4 8 13 mz 
í P E R S O N A S D E 
jlGNORADO PARADERO 
EAUL B I C A R T . QUE E S T A HOSPEDA-i do en el Hotel Estrella, suplica saber el paradero del señor Prudencio Soler lle-
gado en el Santiago do Cuba de Santo 
Domingo. „A * 
4309 -0 1 -
S- R DESEA SABER E L DOMICILIO D E Isidoro V. de Castro, que vivía Mar-rnnyfile* 'J-E, la persona que dé se-
1 f' s f S s en M y San Lázaro, domicilio 
/d"l Procurador Angel V. 0 e" 
jThe Amorlcan Planos. Industria, 04; se le 
gratificará. -4 f 
4340 
GERVASIO, 80. S E ALQUILAN ESTOS hermosos y ventilados altos, de mo-
derna fabricación, próximos a desocuparse. 
Constan de sala, saleta, comedor, seis cuar-
tos y uno para criados; precioso baño 
y servicios para criados. Informan en 
Monte, 60, mueblería. Teléfono A-8032. 
42T9 28 f. 
P E ALQUILAN LOS BAJOS D E SALUD, 
O 27, casa nueva, cielo raso, electricidad 
y de gas, cuatro cuartos, recibidor y co-
medor. Patio espacioso y traspatio. Pre-
cio, $70. 
4290 ' 24 f. 
T R A S P A S O D E L O C A L 
C o n tres p u e r t a s a l a c a l l e , f r en te 
a los M u e l l e s d e L u z , se t r a s p a s a 
u n b u e n l o c a l d e s o c u p a d o o c o n 
u n s o b e r b i o m o s t r a d o r y otros e n -
seres , p r o p i o p a r a c a f é , c a n t i n a u 
o f i c inas . R e n t a $ 4 0 m e n s u a l e s . 
P a r a i n f o r m e s : I , n ú m . 1 9 . V e d a -
d o . T e l é f o n o 1 1 6 3 . 0 J e s ú s d e l 
M o n t e , 1 5 8 . T e l é f o n o 1 - 2 6 0 4 , y 
M a r t í , 8 8 , R e g l a . T e l é f o n o 5 2 3 2 . 
C - 1 4 0 9 l O d . 21 
para eí mes que viene, en lo mejor de la 
calle Habana, entre Teniente Bey y Mu- i 
ralla, nn local grande, propio para al-
macén u otra industria. Informan en In- I 
dustrla, 124, altos, esquina San Rafael, i 
J . C. 3231 8 mz_ 
EU $30, S E ALQUILAN LOS BAJOS D E Belascoaín, 225, propios para estable- I 
cimiento. Martínez. Empedrado, 46. Te-
léfono A-1292. 
Se alquila la quinta " L a Madama," í 
en Arroyo Apolo; con una casa de 
manipos ter ía , y otra de madera, con 
5.500 metros de terreno y agua de 
Vento; propia para v a q u e r í a u otra 
industria. Se puede ver a cualquier 
hora del da í . Precio $40 mensuales. 
Informan: t e l é f o n o F-2134. 
V E D A D O 
EN $22. S E A L Q U I L A L A CASA PASA-i Je Montero Sánchez, 47, entre 21 y 23. 
Jardín, portal, sala, comedor, tres cuar-
t o i L a llave e Informan: Pasaje Creche-
rie, 23. Teléfono F-1317. 
4295 25 f 
| H a b i t a c i o n e s \ 
SE A L Q U I L A L A MUY COMODA CA-sa marcada con el número 23, calle 
11, enre 2 y 4, tVedado, Tiene sala, sa-
leta, comedor, seis habitaciones princi-
pales, dos baños modernos, espaciosa co-
cina con calentador, despensa y depar-
tamento de criados, independiente, con 
dos cuartos y baño. Informan en la casa 
contigua, 11 y 4. 
4196 28 f 
H E R M O S A C A S A 
Vedado. Se alquila la espléndida casa, es-
quina fraile, callo Línea, número 42, es-
quina a F , con gran jardín, portal, za-
guán, sala, saleta, 5 grandes cuartos, gran 
comedor, repostería, baño con calentador, 
y todos los adelantos, cuartos para cria-
dos con servicios independientes, gran pa-
tio y garaje para 3 máquinas. E n los al-
tos, sala y 4 cuartos, con baño y servi-
cios sanitarios. Toda de mármol blanco, 
cielos rasos y mosaicos finos, acabada de 
pintar. L a llave en el número 44. Su due-
ño: Línea, número 72. Teléfono F-1013. 
4248 7 mz 
H A B A N A 
' I T ' l K T U D E S , »6, S E A L Q U I L A N 1IABI-
V taclones, a $6.50, a familias cortas u 
hombres solos; es casa de moralidad. 
4337 23 f 
Z^IASA D E F A M I L I A S , HABITACIONES 
\ J amuebladas y con toda asistencia, en 
la planta baja un departamento de sala 
y habitación; se exige referencias y se 
dan. Empedrado, 75, esquina a Monse-
rrute. hay teléfono. 
43C2 25 f 
PAKA G A R A J E , DEPOSITO O A L G U -na industria, se alquila la hermosa 
casa, salón, calle 24, entre 7 y 9, Ve-
dado, prúximo al Río Almendares. Infor-
man en la misma, Ramón Maclas Ramo-
net. 
4098 22 f. 
VEDADO. ALQUILO CASA D E 25 P E -SOS. Calle B, entre 19 y 21. También 
vendo dos casas de poco precio. Infor-
mes : ferretería L a Perla, calle 17 y D, 
teléfono F-1826. 
4173 23 f. 
G A R A J E 
E n la calle 13 , n ú m e r o 5 , esquina a 
M , en el Vedado, se guardan m á q u i -
nas por m ó d i c o s precios. E n el mis-
mo hay buenas caballerizas, que se 
alquilan t a m b i é n a m ó d i c o s precios. 
Informes en el mismo, a todas horas. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y I U Y A N 0 
SE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S BAJOS de la Avenida Estrada Palma, núme-
ro 52. L a llave en los altos e Informan 
en 25, número 283, altos. Teléfono F-1706. 
4346 1 mz 
VIBORA. LAWTON, 19, S E A L Q U I L A esta moderna casa, media cuadra de los 
carros, sala, saleta, tros cuartos baño, 
agua callente, cocina, patio, servicio sani-
tario, gas y luz eléctrico. L a llave en 
frente, bodega. Informan: Galiano, 70, pe-
letería. 
4390 25 f. 
JESUS D E L MONTE, E N E L MEJOR punto de la calle San Benigno, núme-
ro 49, entre el Parque y San Bernardi-
no, se alquila una casa moderna, precio 
$30 oro oficial; Informes en la bodega 
de la esquina; se admite fiador o dos 
meses en fondo. 
4223 26 f 
AL Q U I L O UN BUEN L O C A L , R E C I E N arreglado, para garaje, carpintería, 
depósito, otras muchas industrias, en mó-
dico precio. Espada y Zanja, llaves e in-
forman en el café. 
4145 27 f 
E S P L E N D I D O L O C A L 
S e a l q u i l a , p a r a O f i c i n a s , A g e n c i a 
u o tro n e g o c i o . Z u l n e t a , 8 5 , p o r 
M i s i ó n , f r e n t e a l a E s t a c i ó n T e r -
m i n a l . H o t e l P a r í s , i n f o r m a n . 
4112 27 f 
PROXIMO A T E R M I N A R S E , SE A L -quila el piso bajo de la casa Consu-
lado, número 28. Sala, comedor, 5 habi-
taciones, 2 baños, agua callente, etc. In-
forman: Habana, 82. Teléfono A-2474. 
4139 23 f 
CONCORDIA Y GERVASIO, L O C A L D E esquina, con cuatro puertas de hie-
rro, cielo' raso, alquiler muy barato. In-
forman : Neptuno y Gervasio, sastrería. 
Teléfono A-8620. 
4140 23 f 
PROXIMO A DESOCUPARSE LOS BA-jos de Neptuno, número 195, propios 
para establecimiento, se alquila. Informa 
en los altos. 
4107 1 ms 
BUEN NEGOCIO, SE A L Q U I L A UNA casa, con 14 habitaciones y acceso-
rias. Darán razón: Amargura y Haba-
na, café; do 9 a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
4151 \ 23 f 
O E A L Q U I L A L A CASA MANRIQUE, 
O 130, bajos. L a llave en la bodega es-
quina a Salud. Informan: Banco Nacio-
nal de Cuba. Cuarto 500. 5o. Piso. 
4158 27 o 
X A M P A R I L L A , 57, ALTOS, S E ALQUI-
j l J lau en 60 pesos, con cuatro cuartos 
muv claros, sala y saleta. Informes por 
el teléfono F-1201. 
4172 23 f. 
APODACA, 71, BAJOS, SALA, S A L E T A , comedor, cuatro cuartos, agua callen-
te. Instalación eléctrica, cielos rasos, recién 
construida. $50. Informan en los altos. 
4037 27 f 
$25, CALZADA D E LUYANO, 181, S E alquila una casa, compuesta de por-
tal, sala, comedor, cinco cuartos, dos co-
cinas, patio, traspatio, sótano y servicios. 
Su duefio: Monte, 197. L a Gran Tijera. 
González. 
4133 23 f 
X T I B O R A . S E A L Q U I L A L A CASA CA-
\ lie Ira. entre Avenida de Acosta y 
Lagueruela, compuesta de sala, comedor, 
dos cuartos, baño, cocina, patio y servi-
cios, moderna, de cielo raso. Precio mó-
dico. Informes: Teléfonos A-3198 y F-1320. 
4127 27 f 
ESQUINA PARA BODEGA. SE A L Q U I -la en un gran punto del reparto de 
Lawton, en Jesús del Monte, Milagros y 
Buenaventura, única en las cuatro esqui-
nas, alquiler reducido; tiene buen arma-
toste, mostrador, nevera y demás ense-
res del giro. Rlvero, Agulnr, 4 3 ; de 10 a 
11 y 3 a 5. Teléfono 1-1212. 
4183 23 f. 
CASA PARA F A M I L I A S . E L E G A N T E Y con todo el confort moderno. Se al-
quilan espléndidos apartamentos y habi-
taciones, baños con calentadores. Aguila, 
90. Teléfono A-9171. 
4374 25 f. 
SE ALQUILA UNA HABITACION AM-pla, con balcón a la brisa, con todo 
el confort necesario, cerca de los teatros 
y paseos, en Corrales, 2-AA, esquina a 
Zulueta, primer piso. 
20 f. 
H O S P E D A J E M O D E R N O 
Ensefia inglés gratis a sus huéspedes. Ex-
tensos jardines. Fulgentes bébitactones. 
A un paso los bafios de Cojíuinr. 1 or la 
puerta carreteras y tranvías. Santo Do-
-nlngo, 24, Guanabacoa. 
o'j.;: 2^_f _ 
EN CASA D E FAMILIA R E S P E T A B L E se alquila una hermosa habitación con 
balcón a la calle, a hombres solos do 
moralidad, o matrimonio sin nifios, con 
muebles y comida. No hay anuncio en 
la puerta ni en el balcón. Inquisidor, 44 
(altos.) 
3924 23 f. 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A N DOS HERMOSAS HA-bltaclones Independientes, con cuatro 
balcones a la calle, en ?20. Se dan referen-
cias y se tomaji. Vedado, calle H y 21, 
altos. 
42S4 25 f. 
SE A L Q U I L A N DOS DEPARTAMENTOS, acabados de fabricar; con todo con-
fort, cocina de gas, luz eléctrica, entrada 
Independiente y demás comodidades. A 
media cuadra del tranvía. Calle 7ma. en-
tre 1S y 20, Vedado. Villa •'Marina." 
4035 23 f 
V A R I O S 
EN EMPEDRADO, 31, BAJOS, I Z Q U I E R -da, se alquila un departamento para 
oficina con vistas a la calle, entrada In-
dependiente e Instalación eléctrica. Puede 
verse a todas horas. 
43S8 25 f. 
CON ACCION A TODA L A CASA. C E -do habitación a persona educada, en 
el confortable chalet 6a. Avenida y 8, Bue-
na Vista, carro Playa. Cambio referen-
cias. Baño, agua callente. También se 
alquila un chalet para corta familia de 
gusto. 4C25 25 f 
t f E R C A D E R E S , 13, 2o. PISO, A HOM-
iTx bres solos o matrimonio sin niños, 
se alquila un hermoso cuarto, casa mo-
derna, gran baíio, luz eléctrica. Teléfo-
no A-5455. 
4200 24 f 
o l n c n f t ü i d l ® 
NEPTUNO, 237. E N T R E SOLEDAD Y Aramburo, habitaciones modernistas, 
con todos los servicios, frescas, ventila-
das, a familias de orden, precios redu-
cidos; la encargada informará; fabrica-
ción nueva. 
4238 24 f 
| S e n e c e s i t a n | 
HABITACION A M U E B L A D A MATRI-monio cubano. Joven, sin niños, de-
sea habitación amueblada, con comida y 
todo el servicio, en casa de familia, que 
esté situada entre las calles Muralla a 
Chacón y de Monserrate a la bahía. Se 
dan referencias. Diríjanse por escrito a 
Fernández. Apartado 2055. 
4271 24 1 
EN CASA D E R E S P E T A B L E F A M I L I A se alquila una espléndida babltación 
alta, a persona de moralidad. Casa nueva 
y con todo confort y donde no hay in-
quilinos. Preguntar ai teléfono A-2405. 
3275 24 f. 
EN CASA P A B T I C l LAR, UN D E P A R -tamento de dos habitaciones, juntas 
o separadas, sin niños. Hay luz, teléfono y 
demás servicios. Monte, 157, altos, esquina 
ludio. 
4281 28 f. 
EN SUAREZ, 12, ALTOS, ESQUINA A Corrales, se alquilan, a personas de 
moralidad, dos habitaciones con vista a 
la calle. Juntas o separadas. 
4d-20 
A $8, SE ALQUILAN II ABIT ACIONES, altas y bajas, en Maloja, entre Oquen-
do y Marques González, con cocina, fre-
gadero, lavadero y agua corriente. Gui-
llermo Aguila. Maloja, 204. 
4137 1 mz 
C I E A L Q U I L A , F R E N T E A L C O L E G I O 
O de Belén, Compostela, 112, esquina a 
Luz, un departamento y una habitación, 
toda vista de calle. 
4121 23 f 
SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O D i -vidido con mampáras en $15 y un 
cuarto, en $10, con luz eléctrica y cocina 
cada uno. en casa moderna. San Nicolás, 
número 85-A. 
4192 23 f. 
EN V I L L E G A S , 127. S E A L Q U I L A UN cuarto en la azotea, luz eléctrica y agua abundante a señora sola o matrimo-
nio sin niños; es casa particular y de-
seamos personas de moralidad. 
4096 26 . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, que sea trabajadora y 
tanga buenas recomendaciones de las ca-
sas que haya servido. Sueldo 15 pesos y 
ropa Umpla. Para informes: Zulueta, 42, 
moderno. 4364 25 f 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E manó, que sea limpia, en la calle 2, 
número 6. Vedado. Se da buen sueldo. 
4373 ¿3 t. 
PA R A F A M I L I A D E T R E S S E S O L I C I -ta sirvienta que haga cocina y un po-
co de limpieza. Sueldo: $15 o más, si lo 
amerita. Dirigirse a San Francisco, 43. 
Víbora. 
4380 25 f. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA, para familia, en Muralla, 119, altos de 
"Los Americanos." 
4232 24 f 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA UN matrimonio, en casa de familia acomo-
dada. Se paga buen sueldo. Que sepa co-
ser algo y traiga buenas recomendacio-
nes. Si no quo no se presente. Informan 
en San Lázaro, 221, bajos; de 8 a 10 a. m. 
4231 ' 24 f 
SE S O L I C I T A CRIADA BLANCA, QUE sea formal y trabajadora. Tiene que 
fregar piso y servir mesa; traer referen-
cias y dormir en la cnSa. Sueldo $20 v 
ropa limpia. B, 22, antiguo, entre 11 y 13, 
Vedado, de 8 a 1 únicamente. 
4229 25 f 
C E D E S E A UNA MANEJADORA PARA 
kj> una niña de pocos meses; ha de ser de 
edad y con btienns referencias. Buen suel-
do. Informarán: Calzada, esquina a I , Ve-
dado. TeL F-1439. 
4264 26 f. 
SE ALQUILAN 2 HABITACIONES, A L -tas e independientes, con servicio de luz eléctrica y agua, en Lamparilla, 31; 
a matrimonio sin nifios. Se exigen refe-
rencias. Unico Inquilino. E n $20. 
4008 27 f 
TnN L A VIBORA: E N L A C A L L E 4a., 
JLLi entre Lagueruela y Gertrudis, se al-
quilan dos casas modernas, compuestas de 
sala, saleta, tres cuartos, cocina y servi-
cios completos, a $22 enda una. Las lla-
ves en la bodega. Más Informes: Concor-
dia, 73, altos. 
4191 24 f. 
PARA E S T A B L E C I M I E N T O D E ROPA, muebles, bazar, víveres finos o al-guna Industria, se alquila un amplio y 
bien situado local. J . del Monte. 150. Puen-
te Agua Dulce. 
4047 27 f 
EN L A LOMA D E L MAZO, C A L L E O'Farrlll, número 49, se alquila una preciosa casa, muy barata, con sala, sale-
ta, comedor, cocina y gran baño, 4 cuar-
tos grandes. La llave en la cuartería, al 
fondo. Su dueño: caserío Luyanó, núme-
ro 22. Teléfono 1-2598. 
3934 24 f 
EN L A C A L L E D E MUNICIPIO, E N -tre Fábrica y Justicia, se alquilan dos 
casas, con sala, comedor y tres cuartos, 
pisos de mosaico. Su dueño en Jesús Ma-
ría. 62, altos. 
3758 27 f 
T E 8 U 8 D E L MONTE, S E A L Q U I L A L A 
t i casa calle de Dolores, casi esquina a 
Ka., en el reparto de Lawton, acabada de 
fabricar, a una cuadra del tranvía. L a 
llave al lado. 
3897 25 f 
C E R R O 
NO MAS BARROS. PECAS. MANCHAS, granos o erupciones en la piel. E n -
viamos muestra al recibo de 12 centavos 
en sellos. "Hermoseador Hernand." Ven-
den Boticas, Perfumerías. Havana Busi-
ness. Dragones y Prado. 
3974 2 8f 
r p U L I P A N , SE A L Q U I L A L A CASA P I -
J . ñera, C, entre Santa Catalina y Kal-
gueras, con tres cuartos, sala y comedor; 
con todos los servicios a la moderna. 
Precio $24. 
4336 f 1 mz 
AL Q U I L O UN L O C A L , PARA ALMA-cén, fábrica de tabacos, cigarrería, ma-quinaria, garaje, otras Industrias varias, 
los altos pura casa huéspedes o__particu-
lares. Informes allí: Animas, 1(<, entre 
Oqnendo y Marqués González. 
3908 2 3 f 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
0 d . m. Teléfono A-5417. 
C «14 IN- t 
SE A L Q U I L A L A NUECA CASA C. D E L Cerro, 631, con portal, sala, saleta, co-
medor y cinco cuartos, patio y traspatio 
de tierra, donde puede hacerse siembras, 
precio: cuarenta pesos; la llave al lado. 
Teléfono A-5606. 
•KilA 1 mz 
SE A L Q U I L A N . EN $25. LOS F R E S C O S •y ventilados altos, con terraza, sala, 
saleta, dos habitaciones y servicio sani-
tario ; calle Prensa, 34. entre San Cristó-
bal y Pezuela, Cerro. Su dueña y la lla-
ve eñ los bajos. 
4249 28 f 
AGUIAR, 72, ALTOS. HABITACIONES amuebladas, de $12 a $30 al mes. Co-
mida $17. Con pollo y filete diario, $22. 
4053 4 mz 
S E A L Q U I L A 
l a sala, con entrada independiente, nn 
cuarto que se comunica, con agua co-
rriente, útil para gabinete dental, con-
sultorio m é d i c o u oficina. Industria, 
130, a todas horas. 
4051 22 f 
GRAN CASA PARA F A M I L I A S . ACA-bada de reformar; Id casa más fres-
ca de la Habana, se alquilan habitaciones 
y departamentos de $10 a $20; todas con 
vista a la calle. Belascoaín y Concordia. 
3954 3 mz 
SE ALQUILAN, SIN NISOS, E N MON-te, 2-A, esqilina a Zulueta, hermosos 
departamentos con vista a la calle; es casa 
de moralidad. 
3891 25 f 
H O T E L M A N H A T T A N 
D E A . V 1 L L A N Ü E V A 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Todas las habitaciones con bsDo priva-
do, agua caliente, teléfono y ele> ador, día 
7 noche. Teléfono A-639S. 
2998 28 f 
P A R A G A R A J E 
ta l l er o a l m a c é n se a l q u i l a en $ 6 0 
u n e s p l é n d i d o l o c a l e n M o n t e , 4 7 5 . 
T a m b i é n h a y en la m i s m a u n es-
O E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L -
O tos de la casa Calzada del Cerro, 877, ' 
compuesta de una gran terraza, sala, sa- I 
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. E n la misma In- i 
forman. 
4267-68 7 mz. 
CE R R O . 530. E N T R E ARZOBISPO Y P E -fi6n. Se alquila esta magnífica casa, re-
cientemente reedificada, tiene zaguán, tres 
salones, siete cuartos, galería, comedor, 
repostería, tres cuartos de criados, tres 
patios, jardines y frutales. La llave en 
el 540. Informes en el 522-A, esquina a 
Lomblllo. 
4056 25 f 
L A U R A L D E B E U A R D 
CUses de Inglés. Francés. T«iud«r#« « • 
Libres. Uecanocrafl» y Plan*. 
A m i n a s , 3 4 , a l to s . T e L A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s s L e s s o n s . 
I 2781 28 f 
A c a d e m i a de C o r t e y C o n f e c c i ó n 
" M A R T I " 
Profesora, sefiorlta Zamora. Directora: 
Ana Aleu de Meetres. Clases diarias t 
alternas, tarde y. noche. Clases a domici-
lio. También se dan clases de sombreros. 
Flores v Frutas Artificiales, rinturas so-
bre telas. Se admiten internas. Habana^ 65, 
altos, a una cuadra de San Juan de Dios. 
2740 2 ULl. 




HORNOS, 16, A UNA CUADRA D E MA-rina, próximo a desocuparse, se al-
quila un local, propio para depésito o ga-
raje. Informes en Mercaderes, 7. Teléfo-
no A 1782. 
23S4 SI *• 
C a s a s y p i s o s ) 
H A B A N A 
C E A L Q U I L A UN GRAN L O C A L , PRO-
O P'o para almacén de tabaco, con su 
barbacoa. Prado, 123. 
4198 2 m 
E n 30 pesos se alquila la casa de 
moderna cons trucc ión , compuesta de 
portal, sale, saleta, dos habitaciones, 
cuarto de b a ñ o , con todas sus piezas, 
agua fría y caliente, su cocina y gran 
patio. Informa su d u e ñ o en Arango, 
entre Fomento y Ca lzada de J e s ú s del 
Monte. 
P-253 22 f. 
5 5 A L Q U I L A < USA NUEVA, CALZA-
O da del Monte, 422, esquina Cruz del 
Padre, para familia de gusto o Industria, 
almacén o establecimiento. Informes: Te-
léfono F-ieeo. 
3510 24 f 
M A R I A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B 1 A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
-nás servicio* privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co* 
mente . 
S u propietario, J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
lercio en la planta ba ja . 
T E L E F O N O A-9268 . 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que tonga buenas referencias. In-
forman : Reina, número 103, altos del Ce-
tro de Oro. 24 f. 
SE N E C E S I T A UNA J O V E N , E8PA5fO-la, para camarera do casa de huéspe-
des, casa de moralidad. Informan: Tenien-
te Rey. 17, bajop. 
4283 24 f. 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA CO-
O ciña y todo servicio; ha de ser activa, 
limpia y que duerma en su casa. Rayo, 
30. altos. 
4201 24 f. 
CRIADA S E S O L I C I T A , P E N I N S U L A R o del país, de buen carácter, sabiendo 
la limpieza de habitaciones y servir sé-
floras. Carlos I I I , número 5; de 4 a 5. 
42?S 24 f. 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , FINA, QUE sepa coser y ayude en el manejo de dos 
nifios. Calle 15, número 250, entre E y 
F . Vedado. 
4128 24 f 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 14 a 16 afios, blanca, para los que-
haceres de una casa pequeña. Sueldo 10 
pesos. San Lázaro, 95. 
4141 23 f 
SE D E S E A UNA CRIADA, PENINSU-lar, para corta familia, en Carmen, 
36-F, altos, entre Cámpanarlo y Lealtad-
Sueldo ^15 y ropa limpia. 
4n20 23 f 
S' V- S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no; ha de tener buenas referencias. 
Sueldo: veinte pesos y ropa limpia. Lla-
me al Teléfono A-9068. 
4166 23 f 
V T E C E S I T O CRIADA F O R M A L PARA 
I S casa recomendable y corta familia; 
tiene que cocinar y ayudar en los demás 
quehaceres. Calle Carballo. 8, Cerro, cerca 
de Tejas. SeDor Alvarez. 
4160 23 f 
CJE S O L I C I T A UNA CRIADA. QUE SEA 
kJ penlnRular y formal. Calle D, entre 
Linea y 11, Villa Antonia. 
4081 22 f. 
WA N T E D AN ENC.LI8H OR AN AME' rlcan nursery governess for a llttlo 
glrl of slx years. Mrs. M. Arango. Calle 
25. esquina M. Fram 1 to 3. 
8857 22 f. 
C R I A D O S D E M A N O 
EN R E I N A . 14, SE S O L I C I T A UN CA-marero, que entienda de limpieza y 
un portero. 
4338 25 f 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO-presentarse de 9 a 8, casa doctor Agrá-
mente; calle K , entre 15 y 17, Vedado. 
4348 05 r 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, F E N I X -sular, para criado de mano. Sueldo $15 
y ropa limpia. Calle 15, entre 10 y 12 
Vedado. 4101 23 f ' 
¡ ¡ O J O ! ! H O M B R E S Y M U J E R E S 
Necesito nn buen criado, dos criadas, un 
chofer de casa particular, un Jardinero, 
4 peones, tres muchachones para almacén! 
dos dependientes, tres camareros, cuatro 
camareras. Buenos sueldos. Habana, 114 
4003 oo f 
SB S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, que sepa servir bien a la mesa v que 
tenga buenas referencias. Calzada. 103, es-
quina 4. Vedado. 
4063 22 f 
QUEMADOS D E MARIANAO. S E A L -qulla la casa compuesta de portal, sa-
la, saleta, cuatro grandes cuartos y uno 
alto, colgadizo,, cocina, servicio sanitario 
y garaje. Dolofrs, número 5, hoy Steln-
hart, con subida y bajada de los tranvías 
eléctricos y a media cuadra de la línea 
Havana Central. 
4106 23 f 
V A R I O S 
DIARIO DE LA MARINA 1 
S E D E S E A T O M A R 
en arrendamiento una finca de 10 caba-
llerías o más en esta provincia, con bue-
nas aguadas, pastos y palmares, propia 
para la crianza de vacas y puercos. E l 
que la posea puede dar detalles por co-
rreo a Juan López, al apartado 182. Ha-
bana. 3538-39 12 mz 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a e o s 
n a g n í f i c á s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 8 % » e s q u i n a a H a b a n a . 
3120 
EN R E I N A 14, S E A L Q U I L A N E S P L E N -dldas habitaciones ,con todas las co-
modidades, hay cuartos de $6 en adelan-
te. En las mismas condiciones, Reina, 49; 
Rayo, 20. 3716 14 mz 
VI L L E G A S , 58. E N T R E OBISPO T Obrapía, gran casa con todo el con-
fort moderno. Elegantes habitaciones fres-
cas y limpias, agua corriente, callente y 
fría. Casa moral. Trato esmerado y precios 
econfimicos. A-C878. 
3613 12 m. 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA un matrimonio, que duerma en la ca-
sa. Calle 19, número 251, bajos, entre E 
y F , Vedado. 
4372 25 f 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. P E M n Z sular, que sepa su obllbaclOn. Sueldo • 
$20. Calle A, número 254, altos. Vedado. 
4178 2 4 f. 
SE SOLICITA, PARA l'P.INCIPIOS n j Mano, una general cocinera, muy asea-
da, que sepa de cocina francesa y re-
postcría, que entienda prácticamente la 
cocina de hierro de carbón de piedra y 
de gas, en San Mariano, entre Marqués 
de la Habana y San Antonio, Víbora. In-
formes de 1 a 6. 
4122 23 f 
/ B O C I N E R A ESPADOLAt SE S O L I C I T A 
\ J una buena cocinera de nacionalidad 
española para colocarse a los servicios de 
un matrimonio americano, que habla el 
castellano. Dirigirse a la calle 15. núme-
ro 259, esquina a Bafios, en el Vedado 
4180 23 f. * 
S E N E C E S I T A UNA BUENA COCINE-ra. en Callada 3, Vedado, buen sueldo. 
3818 ^ 
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ESTABLO DE BURRAS 
AMARGURA 8 6 
MINEROS, ESCOMBREROS, 
Mecánicos y Carpintera, se nece-
sitan para las Mmas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
Decano de los de la isla. Amargura . 
86. T e l é f o n o A-3540. Sucursales: V í -
bora y Cerro : Monte, n ú m e r o 240 . 
Puente de C h á v e z . T e l . A-4854 . V e -
dado: B a ñ o s y Once . Ganada todo del 
pa í s y seleccionado. Precios m á s b a -
ratos que nadie. Servicio a domicilio 
y en los establos, a todas horas. S e 
alquilan y renden burras paridas. S í r -
> dar los avisos llamando a l Ar 
4854- 28 f 
2091 g 1 
FREGADORES 
PENINSULARES 
S e s o l i c i t a n e n e l g a r a j e " F é -
n i x . " B u e n s u e l d o . B a r c e l o -
n a , n ú m e r o 1 3 . 
C 1177 30(1-9 
SE SOLICITA 
tina cocinera do color para matrimonio, con 
un niño. Sueldo, $17. Debe de servir .la 
mosa. Informan: Aguacate y Empedrado 
(bodega.) . 
41S5 23 f- . 
EN MILAGROS, 33, VIBOKA, S E SOI-I -clta una cocinera, que ayude a 1̂  lim-pieza en casa pequeña. Se pagan 20 pe-
40SB 22 I , 
VARIOS 
S e s o l i c i t a u n t e n e d o r d e l i b r o s , 
s i n o t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 
e s t a C a p i t a l q u e n o s e p r e s e n t e . 
" T e x i d o r C o m m e r c i a l C o m p a n y , ' 
A g u i a r , n ú m e r o 7 3 . 
SE O E R E C E VSÍ* JOVEX„ P E N I X S D -lar, para criada de mano; sabe Tes-
tlr aeñoras. Informes: casa Mendv. O'Reilly, 
1 y 3. Teléfono A-2S34-
4348 25 1 
SE S O R A , P E M N 8 L E A R , J O V E N , S E ofrece para quehaceres de casa par-
ticular, sabe cocinar y coser, no duerme 
en la colocación. Razdn: Desagüe y Mo-
rales, letra D. Bonifacia García. 
4333 25 f 
XT>'A ' J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
%J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: San Pablo, 2. Cerro. 
4329 25 £ 
T ÍNA J O V E N , MEJICANA, R E C I E N L L E -
O gada, desea colocarse de manejadora 
o para limpiar cuartos o cuidar enfer-
mos a domicilio, pues sabe coser espe-
cialmente ropa blanca, restldos sencillos, 
riñera, 2-A, Cerro. 
4312 25 £ 
C 535 In 19 e 
BA R B E R O S . SE N E C E S I T A UNO, QUE sea buen operario y tenga las berra-
mientas, en Reina, 157, por Belascoaín, 
al lado del café L a Independencia. 
4318 25 f 
ENCARGADA PARA L A ROPA D E CN i hotel, se solicita una, que tenga prác-
tica y moralidad. Informarán: Industria, 
160. esquina a Barcelona. 
4314 25 f 
DEPENDIENTES 
Jóvenes no menores de 15 años ni 
mayores de 20, recién llegados de 
la Península, se solicitan para de-
dicarlos a mostradores de víveres 
al detall, en casas importantes del 
campo, donde se Ies garantiza buen 
trato y un sueldo mensual de diez 
y siete pesos en los dos primeros 
meses de trabajo, después de los 
cuales Ies será mejorada dicha re-
numeración con arreglo a aptitu-
des y comportamiento. Para más 
informes y ser encaminados sír-
vanse dirigirse al señor Pedro Bil-
bao Leniz, de Amargura, 2, Ha-
bana. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
\ J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Va fuera de la Habana. 
Tiene referencias buenas. Informan: Aran-
go, 3, Jesús del Monte. 
4309 l mz 
SE O F R E C E UNA MUCHACHA, P E -ninsular, para criada de mano o de cuar-
tos; ti^te referencias y sabe su obliga-
ción; no se admiten tarjetas. Calle Dra-
gones, número 110. 
4351 , 25 t 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E A colocarse, de criada de cuartos o pa-
ra el servicio de un matrimonio solo. E n -
tiende algo de cocina. Sab» cumplir muy 
bien y tiene referencias. Informan: Sl-
tlo». 62. 4246 24 £ 
SE O F R E C E E S P A S O L A PARA LTM-pleza de cuartos vestir seilora y coser. 
Industria, 72-A 
4177 ^ ^ 24 £ 
SE D E S E A COLOCAR UNA SERORA, peninsular, para limpieza d« un hotel 
o casa de comercio, para dormir en su 
casa. 1-1991. 
4143 23 £ 
SE DESEA COLOCAR UNA P E N I N 8 U -lar de criada de cuartos y coMr o 
para cocinar y ayudar a la limpieza; tie-
ne buenas referencias de otras casas; no 
duerme en la colocación. Informan en 
Calzada de Cerro, 510; cuarto, ndmero 26. 
4155 , 23 £ 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , V i z -caína, para limpieza de habitaciones. 
Dirección: Prado, número 110.— 
4171 23 f 
T T N A S E S O R A , J O V E N , ESPADOLA, D E -
\ J sea colocarse de criada de mano, en 
una casa de moralidad; entiende de cos-
tura. Dan razón: Pasaje Crecherie, 28, Ve-
dado; no se admiten tarjetas. 
4296 25 £ 
Q E D E S E A N COLOCAR DOS JOVENB8, 
O peninsulares; una de criada de mano 
o manejadora; y la otra de cocinera; no 
lo importa dormir en la colocación; suel-
do 4 centenes; no le importa salir para 
Cuera. Informan: Lagunas, 70 
4365 05 £ 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, de criada de cuartos o manejadora; 
tiene buenas referencias. Informan en Pe-
nalrer, 101, pregunten por la encargada. 
4166 23 £ 
CRIADOS DE MANO 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E s -pañola, de manejadora. Informan : Acos-
ta, número 21. 
4361 25 £ 
MATRIMONIO E 8 P A S O L , SIN HLTOS, desea colocarse en casa respetable; él 
criado de mano y ella criada; saben cum-
plir bien con su obligación; ella sabe co-
i ser a máquina y a mano y zurcir bien; 
5^°, servido en las mejores casas de Ma-
drid. Con poco tiempo en el pafs; él tie-
ne rwerenclas. informaran: Escobar, 82. 
4368 25 f 
T T N A PI^TINSULAR, D E S E A COLO-
U carse para criada de mano o de cuar-
, tos; no duerme en la colocación; sin pre-
tensiones. Su dirección: Crespo, 48. 
4360 26 £ 
T O V E N , E S P A S O L , D E S E A COLOCAR-
O se de ayuda de cñmara o criado de 
mano; es práctico y activo; tiene reco-
mendaciones. E . S. R. Cuba. 24, habita-
ción 32. 
4387 25 £. 
SOCIO, CON C A P I T A L D E WMOO, S E necesita, para emprender un negocio de 
gran importancia y de mucho rendimien-
to. Informes: Zulueta, número 32; de 1 a 3. 
4304 26 f . 
SE S O L I C I T A UN V E R D A D E R O P R O -fesor de calístenla, que dé clases en 
su domicilio o bien en alguna academia. 
Informan en Casa Lecours, Inquisidor, nú-
mero 20, altos; de 6 a 7 p. m. 
4371 26 f 
SE S O L I C I T A N 8ESORAS Y SEÑORI-tas para ocupación decorosa y fácil; y dos hombres activos y formales, para una 
comisión especial. Egido, 6, bajos. De 9 
a 11 v media y de 2 a 5 y media. 
4375 25 t-
• \ T E N D E D O R . SE N E C E S I T A UNO Q U E 
I Y tenga práctica. Se da sueldo y comi-
sión. Havana Commlsión Co. Mercaderes, 
22 (altos.) „ . 
4381 25 r-
ATENCION 
Solicito socio con 100 pesos para fonda, 
en punto céntrico. Soy práctico en el 
ramo; llevo quince años de práctica; el 
que se presente que sea formal. Informes: 
Teniente Rey y Aguacate, café. García. 
4384 25 f-
Necesitamos cocinero casa parti-
cular, $40. También hombre para 
podar naranjos, de $50 a $60, se-
gún aptitudes, 5 peones tumbar 
monte, $2 diarios, son para Pinar 
del Río. Viaje pago. Informes: The 
Beers Agency. O'Reilly, SVz, al-
tos. Agencia seria. 
SOLICITAMOS A G E N T E S C O M P E T E N -tes y activos para la venta de taba-
cos en esta plaza. Prefiérese agentes re-
lacionados ya, con la clientela de bodegas 
y vidrieras, etc. Buena comisión. Pita Her-
manos. San Joaquín, 133, moderno. 
4211 24 f 
C 1332 Sd-16 
D E P E N D I E N T E S D E V I V E R E S 
S e soMcitan para T i e n d a s de Inge-
nio*, j ó v e n e s no mayores de 2 5 a ñ o s , 
que sean p r á c t i c o s dependientes a l de-
tal l y puedan presentar buenas refe-
rencias y recomendaciones de casas 
de comercio en su giro. S e gestionan 
estos empleados para f irmas respeta-
bles que no t o m a r á n en c o n s i d e r a c i ó n 
ninguna solicitud de quienes no reú-
nan y demuestren las condiciones exi-
gidas. Sueldo de 2 5 a 3 0 pesos men-
suales, s e g ú n aptitudes y conocimien-
to. Dirigirse en carta manuscri ta de 
su p u ñ o y letra a l s e ñ o r H e r í b e r t o 
Durlan P é r e z . Guani l las . 
C 1278 8d-14 
PANTALONERAS 
Se necesitan costureras que puedan ha-
cer pantalones en cantidad. Dirigirse a 
cualquier hora dei día, a " L a Sociedad,' 
Obispo, 65. 
C 1112 16d-7 
SE N E C E S I T A UN JOVEN" E N T E N D I -do en trabajos de oficina, que escriba 
a la máquina. Ha de traer buenas refe-
rencias. Ddriglrse a l Departnmefato de 
Administración de " L a Sociedad," Obis-
po. 65; de 5 a 6 p. m. 
C 1063 15d-6 
¡NEGOCIO! 
Puede usted ganar de 4 a 5 pesos dia-
rios, el que no sabe se enseña, comercio 
honrado y lucrativo tanto para la Haba-
na como para el interior. Envíe nombre y 
dirección con 20 sellos rojos y recibirán 
amplios informes para empezar el traba-
jo enseguida. Diríjase al Apartado 2082, 
Habana. 
3816 v 16 mz 
SE N E C E S I T A UN B U E N T E N E D O R de libros, para llevar libros de una im-
portante casa de esta plaza. Bs Indispen-
sable conocer el inglés. Conteste dando 
referencias y sueldo. Para empezar in-
jnefllatamente. Apartado 410. 
4241 24 f 
TAQUIGRAFA 
Se solicita una señorita, taquígrafa, con 
práctica comercial, que sepa francés y de 
preferencia también el inglés. Dirigirse al 
Apartado 1134, dando referencias. 
4237 24 f 
SE N E C E S I T A UN P R E G O N E R O PARA escandalizar en la puerta de un esta-
blecimiento en liquidación. Que sea capaz 
de ganar de $2 a $5 diarios. Trabajo cons-
tante. Neptuno, 43. Librería Universal. Te-
léfono A-6320. 
42 «S 24 f. 
Se necesitan dos Taquígrafos en 
inglés y español, prácticos en tra-
bajos de oficina. Diríjanse a: Ins-
titución Bancana, Apartado 529. 
Habana. 
C - 1 4 0 8 3 ¿ 2 1 
SE SOUICITA UN SOCIO, CON $500, para una fábrica de jabón. Informes 
en San Nicolás, 257; de 3 a 5 p. m. 
4149 23 f 
VENDEDOR DE FERRETERIA 
Se solicita, para trabajar con los Impor-
tadores, tiene que ser competente, cons-
tante y activo, porque sus honorarios los 
ha de prodneir las ventas que verifique. 
Apartado 1974. 
4135 23 f 
SO L I C I T O MUCHACHO D E 12 A 11 
años, para cuidar oficina y limpieza. 
Se le enseñará a escribir en máquina. 
AKkiacate, 38. 
4095 23 f. 
SE SOLICITA 
un T a q u í g r a f o M e c a n ó g r a f o para co-
rrespondencia en Ing lés , y que en-
tienda de trabajos de oficina. Dir í jan-
se a Mar A . Pollack. Figuras, 4. 
4182 2 4 f. 
SE N E C E S I T A UN VENDEDOR PARA la máquina de sumar "Calculator". Su-
ma, resta, multiplica y divida lo mismo 
que una máquina de $300. y solamente 
cuesta $15. Dirigirse a WUlits, Villegas 
BS: de 12 a 2 p. m-
^ 0 26 f. 
ASOMBROSA INVENCION! ¿POR QUE ha de pagar usted $300, o más, por 
una máquina de sumar, si puede obtener 
la maravillosa "Calcnla«5or," que hace las 
mismas operaciones, por $1C7 Se acompa-
ña una garantía df> cinco afios con cada 
máquina. WllUta, Villegas, 68; de 12 a 
- P- m. 4050 25 f 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9^, altos; departamento 15. SI usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c«n su obli-
gación, avise al teléfono de esta acredi-
tada casa, se los facilitará con buenas 
referencias y loá manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 959 28d-lo. 
V1LLAVERDE Y CA. 
O'Reflly, 32 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen co-
cinero de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camareros, cria-
dos, dependientes, ayudantes, fregado-
res, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facilitarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 
2749 28 t 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-9858. 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la ; y 
también trabajudorei para el cam-
po e ingenios. 
2709 28 t 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas; criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agenda de Colocaciones "Ea 
Amério*." Ens, 91. Teléfono A-240Í. Boque 
üallego. 
8210 28 f 
Se necesitan buenos barnizado-
res. Se pagan buenos sueldos. 
"EL PALACIO DE fflERRO" 
Monte, 231. 
C 1335 8d-17 
C E N E C E S I T A UN E X P E R T O T E N E -
VJ aor de libros, con amplios conocimien-
tos de rontabllldad y mótodos modernos, 
indispensable que sepa Inglés. No pier-
da tiempo si no reúne estas comllclones. 
J-Mnjase al Apartado número 1166. 
39 24 f 
S e o f r e c e n 
• — o 
! 
I 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
riada de habitaciones o manejadora. Tle-
j e referencias buenas. Informan: Ville-
gas, 105, habitación 14. 
4379 25 f. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , R E C I E N llegada, desea colocarse, en casa de 
moralidad, de orlada de mano o manejado-
ra. Tiene referencias buenas. Informan en 
Municipio, 15. 
4382 25 f. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de criada de mano, en casa 
de moralidad; .tiene referencias de las 
casas donde ha trabajado. No admite tar-
jetas ni se coloca menos de 15 pesos. In-
formes: SoL 8. 
4227 24 f 
UNA J O V E N , ESPADOLA, D E S E A Co-locarse de criada de mano o mane-
jadora; tiene quien la recomiende. In-
forman: Sol, 112 y 114, altos; cuarto, 
número 35. 
4205 24 f 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , Y UNA señora, del país, desean colocarse, ca-
sa de moralidad, una de criada de mano 
y la otra de costurera. Tienen referencias 
buenas. Informan: Vives, 65. 
4204 24 f 
O E D E S E A COLOCAR UNA PENIN8U-
O lar, de criada de mano o manejado-
ra, que tiene referencias y no tiene pre-
tensiones. San Lázaro, 261. 
4197 24 f 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
L J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Teniente Rey, 85. 
4251 24 f 
UNA CRLVDA. P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse; tiene quien la garantice. 
Dulcería Nueva Inglaterra. San Rafael, 4. 
Teléfono A-8667. 
4259 24 f 
T\ESTGA C O L O C A R S E D E CRIADA D E 
J L J mano una Joven, peninsular, está acos-
tumbrada a servir en buenas casas y de-
sea ganar $18. Informan: Monte, 127, al-
tos. 
4292 24 f. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; tiene quien la garantice. Infor-
mes en Someruelos, 6, bajos; habitación, 
número 3. 
4146 23 f 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, D E ' mediana edad, para criada de mano, 
para casa de poca familia; es limpia y sa-
be cumplir con su deber; no tiene fami-
lia en ésta. E n Aguiar, 18, pueden tomar 
recomendaciones. 
4103 23 f 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , P B -nlnsular, de criada de mano; no sale 
de la Habana. Informan en Estrella, nd-
mero 125. 
4136 23 f 
DE S E A COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de mediana edad, para criada de 
mano, lo mismo para casa particular co-
mo pañi casa de huéspedes: sabe bien su 
obligación y tiene referencias. Informan: 
Inquisidor, 39. 
4131 23 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA criada de mano; sabe bien su obliga-
ción. Informan en San Rafael, 141, 
Oquendo. 4153 23 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, para habitaciones y 
coser o cuidar al niflo o acompañar a 
una sola señora; pide casa de mornlldad. 
Informan: Reina, 119, esquina a Lealtad. 
4163 23 f 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de criada de mano o nía 
nejadora; sabe cumplir con su obligación 
y sale al campo. Informan en Galiano, 
127, altos. 
4168 23 f 
SE D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S , españolas, de criadas de mano; sa-
ben cumplir con su obligación. Informan: 
Reina, 74. Pregunten por Cándida. 
417« 23 f 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -nlnsular, de manejadora o para ha-
bitaciones, le gustan los niños. Informan 
en .Tesús María, 80. 
4167 23 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora; está acostumbrada a trabajar 
y tiene quien la garantice y es recién 
llegada, Neptuno, número 206, antiguo. 
416* 23 f 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, para cuartos o comedor; 
tiene quien la recomiende; va al campo. 
Obrapía, 67. 
4176 23 f. 
UNA CRIADA D E S E A COLOCACION en casa de corta familia, no gana 
menos de tres centenes. Informan en Je-
sús del Monte, número 2ÓS. 
4086 t 22 f. 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-carse de criada de mano; sabe cum-
plir con su obligación. Informan: Bara-
tillo, 3. Fernández. 
4080 22 f. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse en casa de un matrimonio 
solo para todos los quehaceres; no sale 
de la Habana. Oficios, 35, sastrería. 
4193 23 f. 
GJ E N E R A L COCINERA R E P O S T E R A madrileña, con referendas de las casas 
donde ha trabajado, desea casa particular 
o de comercio. Informan: Aguila, número 
135, bajos. 
4278 24 t 
SE O F R E C E , PARA COCINERA, UNA peninsular, que lleva tiempo en el pafs, 
ofreciendo referencias de las casas en que 
ha trabajado. No se coloca para el Ve-
dado. Agalla, 112, en los altos; habi-
tación, 22. 4242 24 f 
DE S E A COLOCARSE UN C A B A L L E R O , de medlant: edad, para cochero o ná-q u i n f entiende ^ dos cosa* maquina 
Packe, domicilio: Tenerife, M. MMTOW 
Lago. Se puede ver de doce a aos- f 
4256 
UNA SEÑORA, D E MEDIANA E D A D , se ofrece para cocinar a un matrimo-
nio solo, o acompañar a señora sola. Tie-
ne referencias buenas. Informan: Estre-
lla, 28, tren de lavado. 
4224 24 f 
T T O M B T ' E , PENINSULAR, R E C I E N L L E -
gado, formal, desea eolcKarse para 
cualquier trabajo, sueldo y comida, prefie-
re carrero para repartí. too**¡***%** 
carga, cochero particular. Razón, corra-
les. 44. bajos, a la calle. „. f 
4257 .. -4 1 , 
T T N A SESORA, D E S E A COLOCARSE D E 
U cocinera o de criada de mano, para 
corta familia y dormir en su casa. Tie-
ne quien la garantice. Informan: Mer-
caderes, 40, altos de la ferretería. 
4129 23 í 
SE D E S E A COLOCAR COCINERA T criada de mano, saben cumplir con su 
obligación y tienen referencias. Acosta, 
17. Cuarto, número 8. 
4108 23 f 
TRUENA COCINERA, D E S E A COLOCA-
- U ción: tiene quien responda por ella. 
Informan: Luz, 47. 
4109 , 23 f 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, D E S E A colocarse, con una niña de 5 años, pa-
ra cocinar o para limpiar habitaciones y 
coser; no duerme en el acomodo. Infor-
man en Oficios, 102, bodega. Teléfono 
A-56C3. 4150 23 f 
¡100,000 POLLOS ANUALES! 
Garantizo, a persona seria, que quiera 
aprovechar mis aptitudes. D i r e c c i ó n : 
C . F . Va l l ina . Avicultor. Oficios, 50. 
Habana . „ M 
4111 23 f 
SE DESEA COLOCAR, PARA CASA D E tienda de ropa o de oficiun. una se-
ñorita que sabe hablar el Inglés. Telé-
fono 1-1991. „„ , 
4142 23 f ^ 
DE S E O COLOCARME D E A U X I L I A R de escritorio, cobrador, etc. Tengo re-
ferencias y pocas pretensiones. Suarez, 
9, altos. 4105 1 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, va al Vedado abonándole 
los viajes; no se esloca menos de 20 pe-
sos. Para informes: Aguila, 114; habi-
taciónr 59. 4165 23 f 
COCINERA, PENINSULAR, SE O F R E -ce, cocina española y criolla, ero duer-
me en el acomodo, con o sin plaza, en la 
misma se ofrece una peninsular para coser 
y habitaciones o manejar un niño y acom-
pañar señoras; no duerme en el aco-
modo. Monte, 360, informa el encargado. 
4097 22 f. 
SE D E S E A COLOCAR UN BUEN SIR-viente, de mediana edad, bien sea pa-
ra un caballero o para casa particular, 
es honrado, pudiéndolo acreditar donde 
estuvo colocado. Dirección: fonda Los Tres 
H^^anos- Teléfono A-8082. Calle de SoL 
. 4234 24 f 
T \ E S E A COLOCARSE UN B U E N C R I A -
-1-/ do de mano o de portero; sabe lim-
piar máquina; ha de ser casa formal. Me-
A m - * 25 7 r(>pa' ^P*11110» 14- Teléfono 
4269' 24 f 
CRIADO D E MANO, ESPAÑOL, O F R E -ce sus servicios a caballero o fami-
lia distinguida: tiene buenas referencias. 
Práctico en el servido y en planchado de 
trajes. Informan: Neptano, 26. Teléfo-
no A-6716. 
4287 24 f. 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N . E S -pañol, para criado de mano; ha tra-
bajado en buenas casas: tiene buenos In-
formes y buena ropa. También se coloca 
de ayuda cámara. Informes: Maloja, nú-
mero 53. Teléfono A-3090. 
4130 23 f 
SE O F R E C E UN CRIADO FINO, PARA el comedor, para las familias de buen 
gusto; sabe desempeñar su trabajo; pre-
tende ganar buen sueldo. Informarán en 
Lfnwi y Cuatro. Teléfono F-1772 y en 
Consulado, 89. 
4132 23 f 
OJ O ! ! DESEAN COLOCARSE UN B U E N criado de mano, un magnífico portero, 
un excelente cocinero, dos muchachones 
fuertes y útiles para cualquier clase de 
trabajo y una buena camarera. Teléfo-
no A-4792 
4094 22 f 
T T N JOVEN, E S P A S O L . CON INME-
Jorables referencias e inteligente on 
su trabajo, desea colocarse de criado de 
mano: no menos de 26 o 30 pefos. Infor-
ma el encargado. Antigua Mendy. Telé-
fono A-2834. 
4084 22 f. 
ni — i w i iwiwii i i — i w i i i i i m i i 
C O C I N E R A S 
DE S E A COLOCARSE COCINERA, E S -pañola, cocina a la española, fran-
cesa y criolla. Informan en la calle 8 y 
21. Arodado. Carnicería. 
4342 25 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera y repostera, peninsular, cocina 
española, criolla y a lo que le pidan. In-
forman: Corrales, 4, frente al Cuartel de 
Bomberos. 
4317 25 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, en casa particular o esta-
blecimiento; cocina bien a la criolla y 
española; tiene quien responda por ella. 
Virtudes, 48. 
4350 25 f 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, peninsular, de mediana edad, 
es limpia y sabe cumplir con su obliga-
ción ; no va fuera de la Habana ni duerme 
en la colocación. Villegas, 97, altos. 
4306 25 f 
SAN R A F A E L , 47, D E S E A COLOCAR-se una cocinera, peninsular; sabe cum-
plir con su deber, no duerme en la oas.i. 
Informes: San Rafael, 47. Teléfono A-'nfiO. 
4305 25 f 
UNA B A R C E L O N E S A , D E S E A COLO-carse de cocinera, lleva 9 afios en 
Cuba, entiende a la criolla, española y 
francesa: no duerme en la colocación. Ca-
lle H, número 46: cuarto número 20, en-
tre Calzada y Quinta. 
4209 25 f 
DE S E A N COLOCARSE DOS COCINE-ras. una recién llegada y otra ya es-
tuvo en el país; sanen su obligación. 
Aguila, 116; cuarto, 49. 
4359 26 f 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, lo mismo para fuera, en 
la misma hay un matrimonio; ella coci-
nera y é] camarero o criado. Informan 
en Compostela, 120. barbería. 
4367 25 f 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, peninsular, de cocinera, en casa de 
moralidad; sabe cocinar y cumplir, buen 
sueldo. Informan: Luz, 52, bodega. 
4385 25 f. 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. Informan: Cárcel, 17, bajos. 
4233 24 f 
COCINERA, P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -sea colocarse para un matrimonio o 
corta famllift. Sabe bu obligación. No 
hace plaza. Informan: Aguila, 116; cuar-
to, número 46. 
4226 24 f 
TT>-a JOVEN. D E COLOR, D E S E A CO-
U locarse de cocinera, sabe de repostería; 
tiene buenas referencias; sueldo $20. In-
forman en Maloja, 138. 
4206-07 24 f 
C O C I N E R O S 
AVUDANTE COCINERO. PENINSULAR, muy práctico y formal, se ofrece pa-
ra fonda o casa particular. Razón: Des-
agde y Morales, letra D. Isidoro Blázquez. 
4330 25 f 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO, español, sin familia; lo mismo en és-
ta que para el campo; ha trabajado en 
buenas casas y sabe cumplir con su obli-
gación. Teléfono A-3090. Curazao, núme-
ro 16, 4161 23 f 
COCINERO, P E N I N S U L A R , S E O F R E C E para casa particular o de comercio, 
cocina a la criolla y española, entiende 
de repostería y es muy aseado. Domicilio 
calle 4, número 174, entre 17 y 19. Ve-
dado. 
CRIANDERAS 
CR I A N D E R A . P E N I N S U L A R , D E 25 afios de edad, con buena leche, fres-
ca y reconocida, desea colocarse a leche 
entera. Tiene referencias. Informan: Des-
agüe, esquina a Morales, al lado del Hos-
pital Las Animas. 
4356 25 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA criandera; tiene certificado de Sanidad. 
Informan en Luz, 52, bodega. 
4377 25 f. 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA criandera, con buena y abundante le-
che; tiene buenos informes de otras crías 
que ha hecho. Calzada del Cerro, Cerro, 
557. 4209 24 f 
CHAUFFEURS 
DE S E O T R A B A J A R D E AYUDANTE D E chauffeur, en casa de seriedad; en-
tiendo mecánica y tengo quein me ga-
rantice. Egido, 15, altos; de 11 a. m. a 
1 P- m. 4323 25 f 
CH A U F F E U R , D E COLOR, D E S E A E N -contrar colocación en casa particular, 
trabaja cualquier clase de automóvil. An-
geles, número 69, antiguo. M. Quintana-
4290 24 f 
UN B U E N C H A U F F E U R MECANICO, americano, que habla el castellano, de-
sea empleo en casa particular o comer-
cio. Tiene certificado que le acredita. Di-
rigirse por esccrito o personalmente a G. 
Morsls. Misión, 26. 
4092 22 f. 
TENEDORES DE LIBROS 
TE N E D O R D E L I B R O S , CON R E F E -renclas Inmejorables, se ofrece para 
llevar contabilidades por horas. Diríjanse 
por escrito a S. BarsÓ, San Rafael y Ba-
sar ra te. 
4341 26 f 
TE N E D O R D E L I B R O S , ESPAÑOL, D E 34 años, recién llegado de España, con 
título obtenido recientemente en una de 
las mejores Academias españolas, solici-
ta entrar de auxiliar en escritorio de 
casa de comercio. Referente al sueldo no 
tiene pretensiones. En la locería "La 2a 
Tinaja," Reina, 19, Informarán. 
4328 25 f 
UN J O V E N , E S P A S O L , QUE DISPONE de dos o tres horas por la noche, de-
sen ocuparlas, en escritorio, de auxiliar de 
tenedor de libros, carpeta o cosa análoga. 
Informes y referencias en Oficios, núme-
ro 7; de 6 a 10 p. m. 
4O30 28 f 
TENEDOR DE LIBROS 
Para cualquier Empresa industrial o fa-
bril, giro al por mayor. Sociedad bené-
fica, etc., se ofrece, por todo o parte del 
día, joven español, graduado, con mucha 
práctica en distintos negocios, buenas re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inglés. Escribir a F . E . Bernaza, 20. 
3566 2 mz 
SE D E S E A COLOCAR. PARA P O R T E -ro o sereno, un hombre, peninsular, 
de mediana edad. Informan: Lamparilla, 
63, el zapatero. __ , 
1̂52 23 * . 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, P E -nlnsular. de mediana edad, sabe tra-
bajar v tiene recomendaciones si son ne-
cesarias. Para informes en Infanta y Car-
los I I . Kiosco de bebidas. 
4101 25 f-
T>ENINSULAR, R E C I E N L L E G A D A , D E 
X mediana edad, educada, Independiento, 
desea colocación para compañía o gobierno 
de casa para persona sola o manejar una 
niña o para costura de la semana, no la 
Importa salir fuera de 4a Habana; no 
admite tarjetas. Informan en Clrstina, 7-A, 
cuarto número 2. 
4087 22 f. 
EX-VIAJANTE DE COMERCIO 
de ramos generales, en toda E s p a ñ a . 
Ofrécese con buenas referencias. Ofi-
cios, 50, Habana . C . F e r n á n d e z . 
4110 23 f 
© i n n p n 
SE D E S E A COMPRAR ^ ^5.000 en la HabanT A car. 
tuada y en buenas^' 
tervenclón de corredor nfe68- S 





CCIONES DE P E Í S K l r r - ^ 
. compro en toda« cíT, h , bfi?; 
p r e c i o . I - r a d o ^ o i T ^ ^ f J ^ 
SE COMPRA UNA CÍT: — - J dado, parte alta dp in ' 
Sin intervención de corran 15 ^ 1 
léfono A.85S8. ^rredor. MorL1^ 
3813 











GRAN NEGOCIO: S E V K \ „ . Luis Estúvez, número 5 ̂  ^ Cí* 
trada Palma. Mide 6X20 Es d «¿I 
ría, azotea, mosaicos, i w 4 
tal, sala, saleta corrida tnf, jar<V¿l 
ciiia, baño, etc., alcautnVlli¡1TCUaft«. 
trica. Percio 2̂.750. Fuede i , / ' 1 ^ ^ 
cientos en hipoteca. lnformaenJ*r * 
78Í2 do 11 a 1. No a c o S r e s ^ 
2t| 
MATRIMONIO ESPAÑOL, SIN HIJOS, desea colocarse en casa respetable; él 
de criado de mano y ella criada; sepa-
rados no se colocan; sabe coser a má-
quina y a mano y zurcir bien; han ser-
vido en las casas más importantes de 
Madrid y seis meses en el país; tienen 
referencias. Estrada Palma, 55, bodega. 
Víbora, pregnnten por José Gómez. 
4102 22 f. 
CA B A L L E R O J O V E N , CON VASTOS Co-nocimientos en administración y di-
rección de trabajos le un Ingenio, mrts 
de ocho años de práctica y con mag-
níficas referencias, se ofrece a Compa-
ñías o Hacendados. Ultimamente fué se-
gundo administrador de un Central. Diri-
jan la correspondencia a L . Valdés del 
Pino. "Orozco." P. P. del Rio. 
4048 22 f 
H /f" ATRIMONIO. PENINSULAR, J O V E -
J U . nes y sin hijos, desean encontrar co-
locación para el servicio de meno. Saben 
bien su obligación; él entiende algo de 
oficina y ella cocina a la española; sabe 
de costura y muy bien de calados: tienen 
referencias y darán razón en Castillo, 
número 12. 
4088 22 f. 
PEQUEÑO SUELDO 0 COMISION 
Teniendo varios días libres a la semana, 
me hago cargo de administración, co-
bros o ventas a pequeño sueldo o comi-
sión, dando para seguridad buenas refe-
rencias comerciales o garantía en efecti-
vo. R. Herrero. Oficios, 13. Taller de Bi-
cicletas. 3905 23 f 
TODERO E ( 
I ^ M F O T E C A t 
DINERO 
p A S A , PARQUE, NUMErSIT̂ S 
K J no: piso de mosaico y ¿r. ^ 
metros de terreno, con cría ^ 001 
09 tt̂  tales, fl.450 de contado y S 0 " «* 
poteca. Informan en hi mlsroB u*1 I 
media cuadra de la caüe s l f ' - S 
SE V E N D E LA CASA n i T T " - ^ callo de Peñalver, número 
to y bajo, de mamposterla y « ¡ L ? * 
moderna construcción. En EmnJhS?1' 
mero 34. Departamento númerT^'i» 
mará Jorge Higo, de 9 a 1 2 V J ^ 
3 a 6 p. m 
4250 
SE A E N D E UNA IIBR:\I08\ T ^ T gante casa, acabada de íabrlMrÍ 
estrenar, compuesta de sala, «.'u' ^ 
cuartos, comedor al fondo, b a ^ T U 
ha y criados, para porsonaa da r!*?? 
dos los tevhos de cemento y htmÜ^ 
ganga, en $(5.750, trato directo S , ' 
calle Clavel, número 5. entre 
y ^ p " ™ deI Pllar- Teléfono l ^ J 
11 
EN L A C A L L E D E SAN NICOLaTi venden dos casas, que rentan*» 
130. Precio: $3.500 y f3.20a Inforaa-I 
baña, 82. Teléfono A-2474. 1 
J 1 B .31 
MANUEL LLENIN 
"CORRBDOE" 
Compra y vende bodegas de todos tmi 
cios, fincas, dinero en hipoteca j m* 
res; honradez y reserva en los unfl 
Revlllti glgedo, 113. Teléfono A-fi02l- / 
11 a 3. 4147 
VEDADO. E N E L MEJOR PUNTO 1 la calle 27, se vende un honlto nI 
con 15.50 de frente ñor 50 de fondo, i 
metro. Informan: Habana, 82. Tdtt 
A-2474. i 
4139 81 
EN L A C A L L E D E SAN LAZARO, CU ca del Parque Maceo, se vende 
casa de mampostería, muy barata. M 
man: Habana, 82. Teléfono A-2474. 
4189 23 
VEDADO. E N L A C A L L E BAÑOS, I vende una bonita casa de esquiu 
fraile, muy próxima a 23. Tiene 760 
y renta $100. Informan; Hab»na, 82.1 
léfono A-2474. 
41S9 
Se dan mil pesos al 1% por 100, en prime-
ra hipoteca. Informan: Suárez, 34. Señor 
Manuel. 
4282 24 f. 
L 7 POR 100, DOY DINERO E N H i -
potecas, en todas cantidades, con bue-
nas garantías. Sánchez Vlllalba. Empedra-
do, 15; de 2 a 4V¿. Teléfono A-1352. 
4208 2 mz 
AL 6y2 0|0 
Doy dinero en hipoteca en todas canti-
dades. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 4138 23 f 
DE S E O COLOCAR E N H I P O T E C A , HA-bana o repartos, $600, $3.000, $5.000 y 
otras partidas de ocho mil para arriba. 
Interés del 6'̂  en adelante. Manrique, 78; 
de 11 a 1. 
4018 22 f 
s 5.000.000.00 PARA H I P O T E C A S , D E S D E 8 por -00 anual. Pagarés, alquileres, 
compra-venta propiedades. Reserva, pron-
titud. Dragones, 4, prójimo a Prado, nue-
vo domicilio, Havana Business. A-9115. 
2626 1 mz 
V A R I O S 
TAQUIORAFO, I N G L E S - E S P A S O L . Co-rresponsal. Traductor. B. B. San Ni-
colás, 180. 
4228 24 f 
FARMACIA. D E P E N D I E N T E , 30 A5ÍOS buena práctica, con inmejorables re-
ferencias, se ofrece para Habana o Inte-
rior. Kazón: Desagüe y Morales, letra D. 
G. Suárez. 
4334 25 f 
CA R R E T O N E R O , P E N I N S U L A R , MUV práctico, se ofrece, también desempe-
ñarla trabajos en almacén. Razón: Des-
agüe y Morales, letra D. S. García. 
4332 25 f 
SE D E S E A N COLOCAR DOS PENDÍSU-Inres, una de cocinera y otra de cria-
da do mano- las dos saben cumplir con su 
obligación. San Pedro, 6̂  L a Perla. 
4245 24 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA MTJCHA-cha, peninsular, para cocinar y limpiar 
o para comedor, para corta familia. In-
forman : Galiano, número 57, carnicería. 
4243 24 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, de criada do mano, de cuar-
tos o comedor, en casa de moralidad; sabe 
cumplir con su obligación; no admite tar-
jeta: puede verse en Escobar 98, altos, en-
tre Neptuno y San Miguel; de 10 a 6. 
4091 22 f. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, castellana, sabe desempeñar su obll-
| gnelón, es repoetora. Calle L número 14, 
v Vedado. En la misma una lavandera fina 
i 4262 24 f 
DE S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E mano o manejadora, una Joven, pe-
ninsular, sabe su obligación y sabe co-
ser. Sueldo 4 centenes. Informan: Mura-
lla, 98, altos. 
4344 , 25 t 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
SE O F R E C E UNA CRIADA PARA CUAR-tos o manejadora. Informan en la ca-
lle 10. número 349,; habitación, número 12. 
4212 24 f 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO rerión llegado; la señora de cocinera; 
y él de lo que haya, de buenas referen-
cias. Informan: Sol. ÍS y 15. Habana. Te-
léfono A-7727. 
4270 24 f 
COCINERA F R A N C E S A , E X C E L E N T E repostera, desea colocación formal. 
Consulado, 60. Teléfono 6063. 
P-2B7 23 f. 
SE D E S E A COLOCAR TTNA COCINERA, peninsular; cocina a la criolla y es-
pañola, en Misión, 124, ciudad. 
> 4148 23 f 
CHICO. P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gado, 14 años, desea trabajar en «asa 
de comercio en general; pocas pretensio-
nes. Razón: Desngúe y Morales, letra D. 
S. García. 
4331 25 f 
U N J O V E N , D E L PAIS, SIN P R E T E N -slones v con buenas referencias, soli-
cita colocación para casa de comercio; tie-
ne práctica en bodega, no tiene inconve-
niente en Ir al interior del país, si así 
conviniere. Informará su padre, en Mon-
te, 107, sastrería. 
4303 25 f 
TAQUIGRAFO INGLES-ESPAÑOL 
Corresponsal, trabajo esmerado, inmejora-
bles referencias, desea trabajar toda la 
mañana, sueldo proporcionado. Qonzuela, 
Obispo, 59; departamento, 23. 
4327 , 28 f 
DE S E A N C O L O C A R S E D E C AMARE-ras de nn hotel dos jóvenes, peninsu-
lares, finas en sus tratos. Llevan mucho 
tiempo en el país. Informan: Vives, 57. 
4376 25 f. 
JOVEN, ESPAÑOL. QUE HABLA IV-glés, desea colocarse de agente de ho-
tel. Buenas referencias. Dirigirse a Zulue-
ta número 20. 
4386 25 f. 
5TN MATRIMONIO E S P A S O L . S E O E R E i ce para encargados de un solar o casa 
de vecindad; él es albañil y tienen re-
ferencias, Informan en Omoa, número 1. 
4391 25 f. 
DAVID P0LHAMU5 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Jesús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy ic í i r -
mes en la Casa Borbolla; de 8 a 1L 
A-29171 20 p 
DINERO BARATO, PARA H I P O T E C A S , en la ciudad y el campo, alquileres 
y pagarés. Compro y vendo casas y te-
rrenos. Aurelio P. Granados. Obrapía, 37. 
Teléfono A-2792. Habana. 
3279 22 f 
DI N E R O , LO DOY T TOMO E N H I P O -teca y compro y vendo casas y sola-
res. Pulgarón. Aguiar, 72, Teléfono A-5864. 
4054 4 mz 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Se facilita desde $100 hasta $1000.000 
desde el 6 por 100 anual de interés , 
sobre casas y terrenos en todos los ba-
rrios y repartos. T a m b i é n se facilita 
en p a g a r é s con buenas firmas y pren-
das de valor. Dir í jase con t í t u l o s : 
oficinas The Comercial U n i ó n . A . del 
Busto. Aguacate, 38 . A-9273. 
SE V E N D E UNA CASA CON 1M M tros fabricados, con un terreno yefl 
de esquina, renta 23 pesos, su valor» 
$2.300, de gran vida por estar rodeadô  
industrias. Informan en la misma: Cl 
rruca, 06, Reparto Las Cañas, Cerro. 
415f » 
T T E N D O , E N E L VEDADO, CA1LBJ 
y entre L y N, una casa de alto y m, 
con 5 habitaciones, sala, saleta, cmtm 
doble servicio, patio, traspatio, porm 
jardín; precio $14.000. Informan: CM 
na, 1. Depósito de madera. J 
4023 
VENDO, E N MANRIQUE, ENTBB Ci .cordía y Lagunas, una caia m 
para fabricar, mide 7.50 de fr«lteJor" 
fondo, precio $9.000 y ™°™<XT <™¿M 
so de 700. Informan: Cristina, L W 
sito de madera. 
4022 
GANGA: SE V E N D E casa, de alto y baJ0- ™m.p 
azotea, nueva construcción, una 
Belascoaín y San L*Mro, 10,Si 
por 43 de fondo, rentaJ2^ ^ 
deja del 11 al 12 por ciento libre 
te íés ; no siendo así no ^ trof, 
man: Lavrton y Dolores, Vllwra.^ 
no 1-2201. T . Lebredo; sin corrwo 
4039 '• 
Ó E V E N D E UNA CASA ANTIOCA 1 
fe pia para fabricar en su ^ r w ™ 
™ edificio, tiene buena b! uación r 
cío es moderado, ^ facilidad pare 




































































Q E V E N D E L A OA8A I X g J 
O mero 107; se da barata. Razón 
toría. 5C; de 8 a 12 m 
3936 
r*ASA ESQUINA, C0> * rce. 
K j cío, de siete, ocbo, do^. j 
y seis y treinta mil P f s 0 8 - . ^ • 
ness. Dragones y Prado, A-9115. ^ 
3972 
6 mz 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l tipo m á s ba-
jo de p laza , con toda prontitud y re-
serva. Oficina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5. 
2996 28 f 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesfis del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
par* el campo y sobre alqullerea. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
4302 28 f 
AL 4 POR 100 
de Interés kbubI y 2n por ciento dividen-
do adicional- A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho-
rro» de te Aaocincíón de DependlentPt. 
Depósitos garantizados con sus propleda^ 
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 k.. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noene. 
TelAfono A-6417. 
a 614 In lo. t 
E n el Vedado, urge la vento ^ 
sa moderna, $5.700. Otra, * f * * 
pleto, p r ó x i m a a la calle M 
mil 500 pesos; otra próxima a ̂  
moderna, garaje, d é l o s rasos, 
habitaciones, jo l . P a r a m a s a 
llame a l 1-7 y pida «1 7231;^18 
recc ión y p a s a r é a infonnane- | 
• •• -—JgOÍ' 
VKNUO, ESQUINA ^O*0' dad antigua, r e I ^ fugar y. mensual, pronla por f" ̂  mdof 
sión para comercio 0 l,n.a'^ para, * 
precio módico y ^modidades ^ . u ^ 
go. Dolores, 11, Santos Sufir». 
3903 ^ ~ ^ í 
^ T E N DO CASAS. A * CUA» ^ 
V zada. en Correa, S"1 ^ / / s n í ^ 
de la Torre. Dolores, , frent 
ta Emilia. Terrenos w™"* ' pgfro. 
que Sontos Suftrez. ^^nanneT»-
res, 11. Santos Suárez, vuiu" 
3902 - r Z T i 
U casa ProPia^Jfp" i„ilento & 1 moderna, con ^tableclniie 
precio factura, la en â en precio raciui», „nh„na: se 
¿os. Cerca de la Sah ína . o 
en pagarés. Informa. J- •><>* 
Obrapía, número 27. 
LA QUE USTED BUS 
Construida do P ^ o * 
de Capdevila, y esta 
creto, se vende en $5.ow má» 
que se halla s i tna^ ^ A „ Cí£ ( 
la Víbora, a 2 cuadra- d 3 c0ai t^ 
compuesta de sala, *aie fondo. 
saleta muy fresc" eninforroa ^ ^ L r t . . 
agua corriente. ^ ^ . S c o , T, V í b V 
su dueño, en San Francia 
3950 
Ve: 
LLEVE SU DINERO S e admite d e s d e U N P E S O e n ade lante y se paga l>üefl i n t e r é s p o r los d e p ó s i t o s . L a s l ibretas s e l iqu idan c a d a d o s m e s e s y el dinero i 
puede s a c a r s e d e l B A N G O c u a n d o se desee 
JUAN PEREZ 
í f f l - ^ 0 1 ^ . . . . . 
Qul#n TC" nn» f in*» «le campo?. 
*"]tn Sr/mero en hipoteca?. . 
•Q,l\Tn fom» á\uero en hipoteca?. 
a d r a d o , número 47. í « 1 
LM 
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t i roasulado una esquina, vendo. 
^ , tiene contrato, renta $400.00 
k"1?' otra en Belascoaín. otra en 
|8U" en Empedrado, unu « i Mu-
'1,,",,„,, itn i'rado, una en Reina, una 
r..;»1'- ," , r.tn en Sol, una en üallano, 
i ; ^ '^'cnmíanado. una en San Miguel, 
81 Ncptuno, y varias más. 
EN CARDENAS, VENDO 
i . Monte, una casa de altos, mo-
te|.ca aL ' " rril sala, saleta, tres cuar-
K '̂JXos- lo.; altos con sala, antesala, 
«"r:- ^ iros cuartos, servicios y un cuarto 
p » - sin gravamen. Renta »100 
¿ 'aEN PERSEVERANCIA 
*n nni casa moderna, de altos, cerca 
Te3dvJnino con sala. Balota, tres cutir 
i'1" ^ T r í o de baño, comedor, dobles ser-
r o m DE HABANA 
A ~ Ant casas, modernas, de alto, con 
V^htclmlentos en los bajos. Rentando 
f^ ins altos para particulares ton sa-
'"'^ESQUINAS MODERNAS 
^mnflnario. Corrales, Esperanza. Egldo. 
^f^la Escobar. Fernandlna, San Nico^ 
l* Miguel. Luz. Lealtad. Malecfin, 
Snn Rafael, Salud y varias más. 
T a r a d o 4T. de 1 a 4. Teléfono A-2711. 
Srt?rdire¿to: Juan Pérez Aloy. 
CASA EN GLORIA, DE ALTOS 
r.rdrt una moderna, con 15 cuartos, en 
k «n nunto, coo 200 metros aproximada-
ntp sin gravamen. Renta $90. es buen 
B^Ho v una renta segura, da un inte-
"fríia 12 por ciento. Precio $9.000. Em-
igrado 47; do 1 a 4. Juan Pérez. Te-
faono A-2711. 
EN SAN JOSE VENDO 
rn. casa de altos, moderna, con sala, co-
«^nr 3 cuartos. Berviclos, cuarto de ba-
Sf" los altos lo mismo; sin gravamen. 
fiB0'J0Vo.00 mensuales. Precio $12.000. 
Bmpedwlo, 47; de 1 a 4, Juan Pérez. 
En Amistad, cerca de San Rafael 
Vnmlo unu «isa moderna, con estableci-
s a l a T M i S I mhuto. mide sobre 300 motros, un solo 
^ « e m ? ? ' foatrib.ici6n y demás. Empedrado, 47; de 
S - i ^ S S E N MERCED VENDO 
ifono „ in0iiernas, de alto, con sala, sa-
Wa 2 cuartos, servicios, los altos lo mis-
mó'sín eravamen, se venden junUis. Ren-
: tin *110 las dos casas. Precio $12.500. Em-
pwlrinio. 47: de 1 a 4. Juan Pérea. Telé-
^ EN EL VEDADO, GANGA 
Venilo 1 casa moderna, con jardín, por-
tal sala saleta. 6 cuartos y 2 cuartos más 
ni'h azotea. Dobles servicios, sin grava-
míü mide 0-10X40-80 metros. Total, 371-28 
Etroa Precio $8.500. Empedrado, 47; de 
" u 4 Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
ESQUINA EN JESUS DEL MONTE 
Vendo. Una moderna, con estableclmien-
| en la misma Calzada, un solo inquiil-
n.i Renta $00, sin gravamen. Otra esqul-
[m cu Xeptuno, con establecimiento. Ren-
ta $!)0. Otra en Campanario. Otra en San 
Francisco y varias más. Empedrado, 47; 
4e 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
CASAS MODERNAS 
[ín San Rafael, Neptuno, Lealtad, Aguá-
tate, Trocndero, Animas, Virtudes, Con-
_ cordia. Campanario, Acosta, Aguila. Amls-
L E BAS0S, I tjj san Miguel, Lagunas, Belascoaín, 
a de esquuiai Oquendo. Crespo, Blanco, San Lázaro, Ma-
rlene 700 mffl l Gallnno. EstrHla y varias más. Em-
Habana, 8111 nedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
léfono Á-2711. 
EN ARMAS, VENDO 2 CASAS 
Por marcharse su duefio al extranjero, 
le venden, 2 casas modernas, con sala, 
«lleta, 2 cuartos, con servicios, de azotea, 
lías 5 cunrtos, al fondo, con entrada inde-
pendiente, con todos servicios, el terreno 
mide 8X35 metros, cada casa, rentan $100 
mensuales las dos, sin gravamen. Urge la 
wnta. Precio $8.500 las 2 cnsns. Empedra-
(10̂ 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono 
EN EL VEDADO VENDO 
ín 22, cerca de la Línea, una casa, con 
Jardín, portal, sala, saleta, 11 cuartos, 
•ervlclos, con terreno para poder fnbri-
«r más cuartos, mide 13-66X50 metros, 
«U rentando $85.00, se deja algo en hi-
poteca. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
Pérez. Teléfono A-271L 
En lo mejor del Vedado yendo 
'1 lolar esquina, completo, sin gravamen, 
fwo solar en la calle G, de centro. Una 
.JJW. en II, cerca de 23, con jardín, por-
U'. sala, comedor, 4 cuartos, dobles ser-
bos. 1 cuarto de criados, mide 16X20 
íBrtros, tengo varias más en buenos pun-
Ü*. Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pé-
rez. 
En Lealtad, vendo una esquina 
íj^P'3 para altos, tiene contrato, corre 
wí. t0(las las reparaciones, agua y con-
™ncli5n. 11X22 metros. Renta $86.00 men-
•Ips. deja el 7% por ciento, libre. Em-
arado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
lono A-2711. 
L o s 
O p t i c o s 
d e 
B A Y A 
s o n 
E x p e r t o s 
Los buenos resultados de mis len-
tes me han dado la clientela grande 
que tengo. Cuidadoso en ios exáme-
nes de la vista y precios razonable» 
deben satisfacer a usted. Quiero ser 
su Optico. 
B A Y A , O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250 
C E J ENDE ÜNA VIDRIERA DE TADA-
^.f» .8 ^ c,?arro3. Que vende $400 men-
i^Jm" _4Se ..cla 011 Proporción. Informes: 
3181 ' nümero Abelardo Insúa. 
O E \ EN DK DH (.HAN PUESTO D E 
^ rrntas, por no pcnlerio atender, se ga-
rantiza que deja buen resultado. Infor-
lin0:Q Peua Pobre' ^ bodega. 
i MSO: POR NO I'IDEKLO ATENDER 
xa. se vende o admite un socio, en un 
puesto de frutas en el Mercado de ColOn. 
Tiene tres tarimas. Paga 45 es. de al-
quiler Se garantizan 160 posos mensua-
les. Informan en la vidriera del calé 
América. Plaza del Polvorín. 
4189 23 f. 
Ar R O V E C H E N E S T A GANGA. UNA V i -driera de tabacos y cigarros, con sus 
armatostes, vidriera y mercancía, se da por 
$17ü. Local independiente. Sitio inmejora-
ble. Teniente Rey. 81. 
4190 23 f. 
T^UEN NEGOCIO: SE V E N D E UNA CA-
- U sa de dar comidas, en punto comercial 
y con buena clientela, por tener que em-
barcarse por enfermedad para Espafia su 
duefia. Informarán: Amargura y Cubo, 
bodega. 4013 27 f 
BUEN EOCAE. SE TRASPASA E L L O -cal de Monserrate. 31. con contrato y 
| sirve para cualquier clase de negocio. 
I Informan en la misma. 
I 2822 8 m 
PELUQUERIA | 
Precios de los servicios de la casa: ¡ 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-! 
beza, 40 centavos. Aneglar o perfec- ¡ 
jeionar las cejas, 50 centavos. Masa-
Me 50 y 60 centavos, por profesor o 
' profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, i 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga.1 
Pidan por telefoño, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
2S72 28 f 
JUEGO DE CUARTC, E N 7C PESOS, compuesto de escaparate, con ddB lu-
nas, cama de matrimonio, tocador, c6-
moda y una meslta. Industria, 103. 
3578 25 t 
i" 
s de 
Lpoteca t m 
•M, lA 
GANGA 
En la línea del Reparto Santos Suá-
rez, se vende, a $9 la vara, solar 
de esquina. Informes: G. Rodrí-
guez, Jesús del Monte, 262. Te-
léfono 1-2020. 
C-1420 15d. 22. 
SE V E N D E HERMOSO T E R R E N O , D E 13X50. con alcantarillado. luz eléctri-
ca, a media cuadra del tranvía de San 
Francisco, parte alta. Precio $5^ el metro. 
Informan: Manrique, 78; de 11 a L No 
a corredores. 
4217 24 f 
VENDO VARIOS SOLARES, E N E L Cerro, Reparto Chaple, manzana com-
prendida entre San Salvador, A. Quintín 
y Bellavlsta, medios solares a 250 metros 
y solares a 500 metros. Bodega. San Car-
los, 2, Cerro. 
4119 24 f 
OR PUNTO 
un bonito nI 
• de fondo, t 
i, 82. !•• éfoo 
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ana casa, de altos, moderna, con 
«aleta, 3 cuartos, servicios, los al-
"> niismo. Renta $100.00 mensuales, 
«o sî .ooo. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
n Pérez. Teléfono A-2711. 
EN BELASCOAIN, VENDO 
id -ca.s.a' con establecimiento, de cante-
U la ^?r^0• 611 lo mejor de Belascoaín; 
ion 0« u,ma caIle tengo varias, también 
, enableclmiento. Empedrado, 47; de 
i Juan Pérez. Teléfono A-271L 
JUINAS PARA FABRICAR 
!Win„ ^"nlado. Campanario, Lealtad, 
Macata' Ml8lún. Prado, Zanja, Vives, 
i-* 1 a l ^ varin9 má8- Empedrado, 47; 
Pérez Alo0n0 A'2711, Trat(> dlrect<>: 
* 3 S A S PARA FABRICAR 
^ G*£;„5ampana^,0. San Rafael. Leal-
•ís M!̂ oasl0t-. Galiano, Habana, Luz, Je-
i*- Teiflrtin Per8everancia, Refugio, Zan-
Udo ' ,A?uíar, Alcantarilla, Em-
má« ?-rr,l,e8' Mnloja, Cárdenas y VSL-
tto a o-iIílpe,lra(l0' 47; de 1 a 4. Te-
^ 7 . ' ' at0 /iirect0- Juan Pé-
26 f 
naDcnÍ!rREuC'ro 8Ü « ü E S O , MODER-
[a, coi' ,Co^et' V í ^ r a . «na cuadra 
a, ~ l oOO metros, capaz para 4 
coarté i para c^,,l Por 8a exten-
^ lD^rineB • ^ cftmodas para su pa-
2: riines ; Vapor, 65, por Apul-
V l K u « . Dolore«. 11. Santos Suá-
22 f 
r̂ff,t;Í,'A,CA8A ^ T O Y BA-
S? ^nbieÓL,"® Colfln. Otra de esquina, 
u Tamban ent0' en la calle de Neptn-
SLCoi> coni^-* Ce',e un local de esqui-2*rrK ptÍ i ̂  para cualquier clase de 
jkXePtun0 J8110 de Neptuno. Infor-
<i75 •'ludo, nümero 96, 
t 
i ^ R E S YERMOS 
• SION T E R R E N O CONS-
'Votuoa „, - ra80' cuadra Calzada, 
1 Por too' por 100 ai>ual. cedo cré-
ís SuárW- C?sa en p,az08- Dolores, -íw. ¡— v" júni  
•.,'J){1 una en adelante. VI 
^ bonito''' K,STE P R E C I O V E N -
> solar, pnra fabricar; 
SE V E N D E UN SOLAR, E N L A VIBO-_ ra, Calzada da Acosta, por donde pa-
sará en breve el tranvía, cerca de la loma 
del Muzo, a 00 metros de altura sobre el 
nivel del mar. Tiene 722 varas cuadradas. 
DiriKirse a Corrales, 141. 
4123 23 f 
ANCA D E T E R R E N O S , SE VENDEN, 
T por parcelas de 6X20, con calles as-
faltadas, arboleda, herniosas aceras, una 
cuadra del tranvía, terrenos llanos al ni-
vel de la acera, piso firme, propio para 
fabricar, en el mismo hay una tablilla; 
calle Diez, entre Acosta y Concepción, Ví-
bora ; llame al 1-2201 y pregunte por Le-
bredo, su duefio. 
4040 22 f 
GANGA, POR A r S E N C I A D E SUS DUE-fios se vende un solar en San José de 
Bellavlsta. Calle Segunda, Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
primitivo precio. O'Relily, 83, bajos. 
C 492 ln 17 e 
En el Vedado, bien situado, entre 
23 y 17, se vende un solar de centro, 
a $10.50; un solar de esquina, a me-
dia cuadra de la calle 23, a $11.50. 
Para más informes: llame al 1-7 y 
pida el 7231; dé su dirección y pasaré 
a informarle. 
. . . 14 mz 
ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
tn 18 ñor. 
DE OCASION: EN $1.700, SE VENDE, en lo mejor del reparto Lawton, ca-
lle Santa Catalina, entre Lawton y Ar-
mas, un solar, 250 metros de terreno, con 
6 habitaciones de madera y todos los ser-
vicios sanitarios; renta $33. Trato direc-
to. Su duefio, en Belascoaín, nümero 61^. 
Sombrería "La Fama." 
3817 22 f 
SOLARES EN EL VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5A; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
¡GANGA! 
Tres solares en ganga. En Infanta, acera 
de la brisa, oeste, a uní cuadra del mar, 
a ocho pesos metro mas cuatro pesos en 
censo a reconocer al 5 por ciento anual, 
suman mil metros y son dos solares, pro-
pios para garaje, almacén de forraje. In-
dustria o residencia. 
Otro solar de mil doscientas varas, a 
tres pesos y medio vara, calle Ensenada 
casi esquina a la calzada y traevía de 
LuyanO y a unos cien metros de la es-
quina de Toyo. E s terreno alto y seco, 
nada de reparto sino fabricaío y en el 
centro de la ciudad, con árboles donde 
se ve la bahía, a diez minutos del par-
que Central. E s ganga y precio fijo. I a -
formani en San Franclaco. 2, Víbora. 
2253 f 23 f 
Inmediato al Hospital de S. Lázaro 
1300 metros de terreno, propios para una 
industria, con 28 metros de frente. Parce-
la de 14X32 a $23 metro. Pronto triplica-
rán su valor. Gervasio. 71; de 8 a 9. 
3719 22 f 
SE V E N D E UN SOLAR. C A L L E COR-tina. casi esquina n Santa Catalina, prfiximo a la nueva linea de" tranvías; 
mide 19% varas de frente por 23% de 
fondo, buen cimiento, a 5 pesos vara. Su 
duefio: Méndez. Teléfono A-13S6. 
3300 22 t 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
SE V E N D E UN PUESTO D E FRUTAS, por no poderlo atender su duefio. en 
la Víbora, Lawton. 17, esquina a Con-
cepción. ' 1 mz 
SE VENDE UN CAFE. SOLO E N E 8 -qulna céntrica, contrato largo, no pa-
ca alquiler. Precio $3.000. Informan: Mon-
te y Cárdenas. Café Espafia. Domínguez. 
4366 1 mz 
SE TRASPASA L A CASA LUCENA. 6, antiguo, propia para almacén, depósito 
o tren de mudanzas, por tener buen local 
para caballerizas. 
P 4199 2 mz 
n r '^orcaiu •olar: Para raoricar; 
y < - n L T y , ^ K ^ l c a y cerca 
ST*10 en n L , ; , a (1e Jes<is del Mon-
.2^ De41i:ia» y Luz. Teléfono 
llV ttTppp-^-! 28 t 
1 i' '-TaLnInVvN?0 ^ SOLAR. 
1 ̂ aiza, a Vf,a y al«intarinacIo. cer-
T ' / ^ a 1 ^ . 200 pesos de con-
d o n o i.iayj7;08- ^ I t o : De,,clao 
f o ^ ^ r — - 2!; t 
Xl** ' í S s i ^ I buena calle. 
-TesOs del Monte, ce-
SE V E N D E UNA GRAN F R U T E R I A CON ooco dinero o so admite socio con 180 nesoe- tiene buen local, mucha, variada 
y buena venta. Informes: Teniente Rey y 
Aguacate. Café García. 
42S0 
SE V E N D E UN P U E S T O ; SE DA BA-rato Venta, de 14 a 18 pesos. Vista ha-
ce fe. Calle 19, esquina a D. Vedado. 
4090 —' f- -
TT'N E L MES D E JUNIO SE TRASVASA 
.Lj un local en la mejor cuadra de O'Rel 
lly. Razón: Blanco, 15, altos. García. 
C 896 in i . f 
CASA DE HUESPEDES 
SE VENDE 
¿Quiere usted emplear 
$4.000 para qué le produz-
can cómodamente $400 men-
suales? Diríjase, para infor-
mes, a Belisario Lastra. Sa-
lud, número 12. Teléfono 
A-8147. 
3976 24 f 
SE V E N D E UNA INDUSTRIA, QUE D E -ja $10 diarios libre de gastos, entra 
en dicha Industria un carro de. pareja,, 
habilitado, en $1.250; Be dan toda clase 
de detalles y se da a prueba. Informan: 
J . del Monte, número 2S7. 
4036 25 f 
SE V E N D E UN COLEGIO E N L A Ví-bora, que deja una buena utilidad. In-
forman en Diaria, 16. 
3953 . 28- f 
SE VENDE 
en el ponto más céntrico de la Ha-
bana, una gran vidriera de tabacos, 
vende por sorteo $500 de billetes y 12 
diarios de tabacos. Informa: Domín-
guez, café España, Monte y Cárdenas. 
24 f 
'TU Y YCT 
es el nombre de Ir última y más 
moderna creaclófr en sortijas y al-
fllwe» de corbatat, de oro mad-
•o, de 18 kilates, con las piedras 
que dan la suerte y qne llera esa 
frase tan popular, carlfioM y su-
gestiva como lo es 
"TU Y YO" 
Estas sortijas y alfilere» de cor-
bata», asi llamadas, son las indi-
cadas para ^regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la noria regala 
a su prometido un alfiler de Cor-
bata, con la piedra de la saerte, 
tltalada 
"TU Y YO" 
r el norlo corresponde regalándo-
la ana sortija con la misma pre-
ciosa y sugestiva piedra, m casi 
seguro que el enlace, se efectúa 
dentro del alio. 
Las referidas prendas 
"TU Y YO" 
pueden adquirirse en la Joyería y 
Relojería " K L TIEMPO," de Cleo-
fueto», propiedad del gefior A. de 
Sosa, o en casa de la Agente 
Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 
A la clientela y al púbüco en 
general 
Mueblería de José Ros. 
MONTB. NUMERO 48. T E L . A-1020. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 48, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabricar 
cldn demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderos del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
••e de muebles importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
lidad en juegos modernistas, juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
Bólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come-
dor lo mejor y an gran surtido en mue-
bles de todas clases para rodos los gus-
tos. E n precios no hay qn]^n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se courencerán de la 
verdad. No olvidarse 1.9 la casa; Mon-
te. 46. José Ros. 
3005 28 t 
Nadie compre sus muebles, joyas y 
objetos de arte, sin visitar La Perla, 
Animas, número 84. Hay jnegos de 
cuarto, de sala y de comedor y toda 
clase de muebles. Lámparas y obje-
tos de arte a precios sumamente redu-
cidos. Se da dinero sobre alhajas a 
módico interés. La Perla, Animas, nú-
mero 84. Teléfono A-8222. 
3815 16 mz 
A UTO F O R D , A PLAZOS, $100 D E E N -
A trada y dos pesos diarios. Está nuevo, 
buenas gomas, forrado y lo más elegan-
te. Si no tiene los $100 no. Escriba: Apar-
tado 1786. Habana. 
2920 23 f 
O E V E N D E A l TOMOVIL. D E DOS P E R -
¡5 sonas, corrido solo 1.500 millas, ade-
lantos modernos, sele cilindros, 32 H. ir., 
casi nuevo, marca Saxon Slx, último mo-
delo. Precio 900 pesos. Informan: garaje 
Cuba. Jesúe del Monte. 
4319 *5 -* -
AUTOMOVILES. S E V E N D E L A MAS elegante cuña, modelo Stuz Bearcat, 
tipo ligero y completamente nueva. OarM« 
de Marioty. Blanco, 6. Teléfouo A_0.>HS. 
4310 27 ' _ 
S 
E V E N D E UN F O R D , E N BUEN E S T A -
do. Virtudes, 79. 
4293 J 24 r . 
QE VEN*DE UN FORD, DEL 14. EN BUEN 
O uso, se puede ver a todas horas. Zan-
ja. 95. Teléfono A-9505. Prieto Hno. 
4240 24 ' 
Taller de maquinaria y Repara-
ción de Automóviles, de Prieto y 
Hermano. Hacemos toda clase de 
repuestos. Soldadura Autógena. 
Zanja, número 95. Teléfono 
A-9505. Habana. 
4239 22 mz 
MO T O C I C L E T A "1NDIAN." 2 C1LIN-dros, magneto "Bosch," se rende en 
| $130. P. Cuesta. Calzada de Jesús del Mon-
, te, esquina a Princesa. 
4261 24 f 
c 
C E LIQUIDAN VARIOS P A R E S D E A R E -
O tes, gargantillas y otras joyas, se dan 
muy baratas, al contado y plazos. Nep-
tuno, 62, entre Oallano y San Nicolás. 
L a Moda. 
2373 26 f. 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 
MONTE, NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más qne las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon 
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903. 
2994 28 f 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E corredores, un gran café, de mucho 
movimiento, en punto céntrico y comer-
cial, no paga alquiler y buen' contrato. 
Informes: Factoría, número 1-D; de 12 a 
2 v de 6 a 8. 
3966 3 mz 
BUEN NEOOCIO: POR Q U E R E R S E retirar uno de los socios, ŝ  vende o 
puede hacer sociedad en un café muy 
nombrado, en lugar de mucho tráfico. In-
forman en Villegas, 91. Bazar del Cristo. 
3968 3 mz 
SE VENDE UN PUESTO D E F R U T A S . Monte. 172, frente a la clínica dental 
del doctor J . M. Qatell; en buenas con-
diciones. Se vende porque su dueño no lo 
puede atender. Informes en la misma. 
3893 23 f 
VENDO L A MEJOR CASA D E H U E S -pedes quo hay en la ciudad; está lle-
na, con 20 y pico de habitaciones; largo 
contrato; está en lo más céntrico. Infor-
ma: J . Martínez. Prado, 101, bajos. Te-
léfono A-0595. 
3839 26 f 
FARMACIA 
Se vende, en el punto más céntrico de es-
ta ciudad, por quererse retirar su dueño. 
Informará: J . Martínez, Prado, 101: de 
8 a 11 y de 2 a 5. 
3669 26 f 
SE VENDE E N MUY BUENAS CON-dlclones la mejor posada de la Habana. 
Informa: Gustavo Trueba. en Prado y Dra-
gones, café Continental, en la vidriera. 
3638 26 f. 
OJO. QUE I N T E R E S A : S E V E N D E , sin Intervención de corredor, un café, 
cerca del Parque, punto céntrico y co-
mercial; buen contrato, poco alquiler. In-
forman en Factoría, número 1-D; de 12 
a 2 y de 6 a 8. 
3387 23 f 
r p R E N DE LAVADO, SE VENDE EL 
X tren de lavado de Monserrate. 81, en 
la misma informarán. 
2821 8 mz 
é (5 m u e c a 
EN $20 S E V E N D E UN PIANO F R A N -cés. The American Planos, Industria. 
94. Planos de alquiler a $2.50 al mes; se 
afinan gratis. 
4345 24 f 
SE V E N D E UN PLVNO, D E BUENA 
marca, precio 100 pesos. Informan: ca-
lle 11. número 166, Vedado. 
4253 , 24 f 
PIANO ALEMAN, DE POCO USO, T I E -ne sordina, además varias lámparas 
de cristal, gas y eléctricas, cúmodas, la-
vabos, un sillón mimbre, una alfombra 
de sala. Monto, 391, altos. 
4154 23 f 
"La Perla" compra muebles usados, 
máquinas de Singer, fonógrafos, bri-
llantes, oro viejo y toda clase de ob-
jetos de valor, y presta dinero sobre 
joyas, muebles, ropas y objetos de fan-
tasía. Factoría, 42. Teléfono A-4445. 
1853 21 f 
uMl'KO UN F O R D , QUE E S T E E N 
buenas condiciones, para trabajo In-
mediato. No pago más de 400 pesos, pero 
al contado rabioso. Informan: Jesús del 
Monte, 549, moderno. Preguntar por Eduar-
do. 4118 23 f 
SE V E N D E AUTOMOVIL CASE, 40 HP., excelente estado, motor inmejorable, 
puesta en marcha automática, etc. Ultimos 
adelantos. Neumáticos nuevos. Torpedo. E x -
celente oportunidad por ausentarse pro-
pietario para el Norte. Dirigirse: Apar-
tado 1691. Habana. 
4083 23 f. 
3110 28 f 
U E B L E S Y 
TRAJES, D E ULTIMA MODA, P R O -plos para oficina, a dos pesos 99 cen-
tavos. La Maravilla. Plaza Vapor, núme-
ro 20 y 30. 
4339 23 mz 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, voa el grande y 
variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dine-
ro; hay juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistas escaparates desde $8; camas con 
bastidor a $0; peinadores a $9; apara-
dores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo v se convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
4rí24 23 m a 
m 
ESCRITORIOS 
CALIDAD Y ECONOMIA 
PEDRO VAZQUEZ, 
NEPTUNO, 24. 
C 1415 6d-22 
FONOGRAFO NUEVO " P A T H E , " CON varios discos, se vende. San José y 
Manrique, letra A. 
3955 24 f 
EN CAMPANARIO. 91, ALTOS. SE V E N -de un piano ChaSsalgne Krere, casi 
nuevo, un Juego de comedor, que costó 
$800; uno de cuarto que costó $900. com-
pletamente nuevo y una máquina Jordán, 
por embarcarse la familia; se hace gran 
rebaja; urge la venta. 
3920 23 t 
INSTRUMENTOS D E C U E R D A S A L -vador Iglesias. 'Construcción y repara-
ción de gultarrAs, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en '.a reparación de vlolines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven loa pedidos del Interior. Composte-
la, 48. Habana. ; 
SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR "Luthler" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motlca". Com-
nostela, número 48. Habana. 
31H» 28 f 
( P A I R A L A S ( s i 
r « D A M A Q ) | 
Ganga: Se venden dos escaparates de 
cedro, de tras lunas, esmaltados de 
blanco marfil, estilo "Luis XVI", nue-
vos. Monserrate, 5, ebanistería. Telé-
fono A-8391. 
4378 25 1. 
EN MILAGROS, 33. VIBORA. SE V E N -den un juego de sala Reina Alicia, 
muy nuevo, ^ arios mueble» de comedor y' 
otros, muy barato todo. 
4126 23 t 
VIDRIERAS 
Se vetide tres vidrieras para calle en mny 
buen estado, fondo de espejo y fachada ele-
gante. Se dan muy baratas. Belascoaín, 
14, esquina a Neptuno. 
SE VENDE UN LAVABO, NUEVO, UNA nevera, una cama colombina, un baúl, 
una mesa de noche y otros muebles. Di-
rigirse a Corrales, 141, a todas horas. 
4124 23 t 
OE VENDE, EN TENIENTE REY. TIN-
J3 torería, entre Bernaza y Monserrate. 
se vende .una vidriera forma mostrador, 
propia para el comercio; un metro de 
alto. Se da barata. 
4075 23 f 
Viuda e hijos de J . Forteza, 
Amargura, 43. Telfono A-5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de prlmeta clase y 
bandas de gomas automáticas. Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
3001 28 t 
SE ALQUILAN MANTONES D E MANI-la y pelucas de todas clases. Pelu-
quería Pilar, Industria. 119. Teléfono 
A-7034. Gran surtido en peinetas gran-
des dd teja. 
2689 2 ms 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, qne denota desgracia en 
su hogar? Por na precio casi 
regalado se le dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA/' Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
2993 28 f 
"VÍO MAS BARROS, PECAS, MANCHAS. 
granos o erupciones en la piel. Envia-
mos muestra al recibo de 12 centavos en 
sollos. "Hermoseador Hernand." Venden 
Boticas, Perfumerías. Havana Business. 
Dragones y Prado. 
3973 24 f 
Interesante a los cafeteros 
pd^ causa que se dirá al comprador, se 
füniÍr',H Balare. * do1 Ní,onte' ce- ™ b"en café J' restaurant, con una 
^«niznoir.n "re" o Pnrcelltas, con | entrada de 80 a 90 pesos diarios: se da 
J delicia/ t i¿* Pnrq"e. Due- i barato. Informan en el Centro de Cafés, 
Amargan» ü el ¿ s ü ^ F k m z U . „ , 
1 jíiíT} x l I 
- •••.ion; y fr(,nf^u,="l-<IB'ct>n entra 
£5 X J 41fi
Corsets, Fajas y Ajustadores 
Sostenedores fle pecno, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun-
que éste no se preste; especialidad en fa-
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramón, número 24. Teléfono ..A-0-535. Isa-
bel Delguin liudA *«> GdMllt^ 
UNA V I D R I E R A D E 11 P I E S D E L A R -go, se vende mny barata, por estor-
barle a su dueño. Monte, 263, relojería. 
4099 23 f 
GRAFOFONO VICTOR NUMERO 3, S E vende con sesenta discos, en buen es-
tado: 40 pesos, es ganga. Sol, 76, altos. 
4100 25 f. 
COMPRAMOS MUEBLES 
usados y prendas. Tfo. A-8054. 
C 1320 8d-16 
VENDO. 5 UNIFORMES ADECUADOS para vendedores en cines y teatros, 
de 12 a 1 únicamente. Villegas, 82. 
22Sft 24 f 
D e s u n i T O a l e s 
SE V E N D E UNA CHIVA, D E SEGUN-do parto, muy lechera, de 20 días de 
parida. Calle Magnolia y Buenos Aires. 
Reparto Betancourt, Cerro, 
4230 24 f 
X / ' E N T A D E MULOS. SE V E N D E N T R E S 
V muías, de tiro, y un mulo de monta 
y tiro; se pueden ver a todas horas. Fa l -
gueras y San Pablo, Cerro. 
4215 26 í 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
¿Por qué usted no usa los P A P E L I L L O S 
AMER, para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganade-
ros de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crias. Se venden en todas las boticas. De-
positarlos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
rrera y Majó y Colomer, Depósito prin-
cipal farmacia del doctor G. Fernández 
Abren. San Miguel, 130. 
C 1286 30d 14 f 
^ffENTA E S P E C I A L D E CAMAS D E H I E -
T rro. Se liquidan 200 camas, se dan 
mny baratas, al contado y a plazos. San 
Nl-olás, 49, entre Concordia y Neptuno. 
También se liquidan otros muebles. 
2374 26 t. 
GANGAS VERDAD 
EN AUTOMOVILES USADOS 
tomados a clientes y realiza-
dos al costo. 
La primera oferta se los lleva. 
24 Fords de $100 en ade-
lante. 
Cadillac 1916 
Ilupmoblle 1915. . . . 
Chevrolet. 2 pasajeros. 
Haynes. 7 pasajeros. 
Ilupmoblle 1916. . . . 
Firestone. 2 pasajeros. 
Germain Landaulet. . 
Renault Coupé 2.300.00 
Ford. 1915, 5 pasajeros. 300.00 
Chalmers, 2 pasajeros. . 
Berliet Landaulet. . . . 
Stutz Bearcat 1916. . . .' 
Chandler 1916, 4 pasaje-
ros 
TODOS E N P E R F E C T O ESTADO. 
SE GARANTIZA E L 
FUNCIONAMIENTO. 
No puede nsted comprar carro nue-
vo o usado sin ver nuestro Stock. 
HAVANA AUTO C0MPANY. 
MARINA. 12. 












3749 22 i 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
¡ ¡ ¡GANGA!!! VENGA HOY MIS-
MO A VER LOS SIGUIENTES 
AUTOMOVILES: 
S T U D E B A K E R 4 CU. 7 pas. 1917 
gris NUEVO $1.100.00 
S T U D E B A K E R 4 CU. 7 pas. 1917 
1 mes de uso 800.00 
S T U D E B A K E R 6 CU. 7 pas. 1917 
2 meses uso 900.00 
S T U D E B A K E R 6 CU. 7 pas. pin-
tado rojo 900.00 
S T U D E B A K E R 6 Cil. 7 pas. Mo-
delo 1913. 400.00 
S T U D E B A K E R 4 CU. 5 pas. Mo-
delo 1015 400.00 
S T U D E B A K E R D E R E P A R T O , 
% Ton. NUEVO 1.100.00 
C H A L M E R S 6 CU. 7 pasajeros. 500.00 
C H A L M E R S 6 CU. 7 pasajeros 
(mejor uso) 600.00 
CHARRON 6 CU. 7 pasajeros. 660.00 
CAMION "DART" D E 1% Ton. 
gomas macizas y en muy bue-
nas condiciones 1.000.00 
CUÑA "MARMON" 4 Cilindros, 
Tipo carrera. 750.00 
L a oasa que más barato vende CARROS 
USADOS. 
T O L K S D O R F F y ULLOA 
PRADO, 3 y 6 Tel. A-6028. 
C 1345 7d-17 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistcin, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas rúas. 
Vire*, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
3117 2(? "í 
VKNDO DOS AUTOMOVILES F O R D , muy baratos, al contado y a plazos; 
son casi nuevos, motor funcionamiento 
Inmejorable. Neptuno, 207, garaje. Telé-
fono A-6115. 
4068-69 27 f. 
Ag « m o a s d e (Q j 
"LA Í STRELLA" 
Can Nicolás. U8. Teléfono A-597« 
"LA FAVORITA" 
Virtudes. 97. TeL A-420» 
Estas dos agencias, propiedad de Jos4 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone d« per-
sonal Idóneo y material Inmelorablv. 
3000 28 f 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes. 89. Teléfono A-4208. Esto acre-
ditada agencia de mndanzaa. de José Al-
varez Su&rez. trasporto ios muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte, Lo-
yanfi o en el Cerro, a igual precio jue 
de un lugar a otro de la Habana. 
2999 28 f 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Acosta, 6L TeL A-1013 
Loa traslados de muebles en el Vedado. 
Cerro y Jesús del Monte, se bacen a Igual 
precio quo de un Pigar a otro de la 
Ciudad. 





Automóviles en magníficas candi-
ciones, de siete pasajeros, casi por 
la tercera parte de su valor. Pue-
den verse a todas horas en Morro, 
30, garaje. 
C-1122 ln. 7 f. 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el afio de 1912. es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
Mr. Albert C. Keliy 
el director de esta gran escuela, es el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran esmprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen. 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a eastar sa 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde na/la y si puede GANA1Í MU-
CHO. 
2726 28 f 
AUTOMOVIL: MARCA CHALMERS. D E siete asientos. 40 H. P.. inscripto de 
alquiler de lujo, chassls casi nuevo, por 
$750. Puede verse en la calle 17, entre 
F y G, número 257, moderno. 
3285 27 t 
SE V E N D E UNA M O T O R C I C L E T A , CON su coche lateral. "Indlan." de 7 a 12 
caballos, magneto Boscb. dos velocidades; 
se da barata, en Cerro, número 705. anti-
guo. 3967 26 f 
VE R D A D E R A GANGA! E N $«00, UNA cufia "American." acabada de pintar 
y ajusfar, de 35 H. P. Magneto Boscb. Se 
garantiza su funcionamiento y poco uso. 
Garaje CentraL Egldo, 18. 
4349 3 mx 
AUTOMOVIL 
Se rendé nL automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ría. Para informes: Teléfono? A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
AUTOMOVIL FORD. TENGO UN SOLAR en la Víbora, calle de Gertrudis, y 
cambio por uno que esté casi nuevo. Per-
sonal o por carta, a K. Blanco. Pefia 
Pobre, 34. 
3379 23 f 
"LA CRIOLLA 
UCRIOUA 
GBAH ESTABLO D E BÜRBA3 DB LSÜtf J 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belasoeafa y Poclto. Tel. A-4«l«. 
Borras criollas, todas del país, oon ier* 
rielo a domicilio, o en el establo, a todM 
horas 4ri día y de la joche, pues tengo o* 
servid» especial de mensajeros en oia-
cletas p « n despachar las Ordenes on ••• 
gulda qa« se reciban. „ 
Tengo sutnrsales en Jesús d*l Sfon»! 
en el Cerrw; en el Vedado. Calle A y 
teléfono F-1M2; y en Guanabacoa. Calis 
M&xlmw Oócex, número 166, 7 en tod«« 
los barrios ne la Babann avisando al 
léfono A-4810. que serin eerridos Inms-
dlatamenta 
Los que tengan que oomprar burras f*' 
rldss o alquilar burras de lechs, dirOM»-
se a su dueflo. que estfl a todas horas « • 
Belasooafa y Poclto, teléfono A ̂ l A *B* 
s¿ jas da más baratas qne nadie. 
« o t a : Suplico a los numerosos 
chantes que tl»ne esta casa, den sos 
Jas si duefio. trisando al teléfeoo A-OI»,' 
2002 28 í 
PARA EL CAMPO 0 LA HABANA 
SI desea usted comprar un Ford o cam-
biarlo por otra clase de automúvil. com-
prarlo a plazos, alquilarlo aln tiempo l i -
mitado jo para hacer algún camlOn, se lo 
entrego en perfecto estado, desde $230 en 
adelante y cuantos necesite. Para más in-
formes: A. Hurtado. Obrapía, 5L 
2403 28 t 
O E V E N D E E N GANGA UN HISPANO-
O Suiza, 15 a 20 HP., siete pasajeros, ti-
po tomedo. ruedas de alambre: una do 
"pnsftt). Informarán: Prado, 2a 
4186 23 f 
V A R I O S 
Establo de Luz (antígao de Incláo) 
Carruajes do lujo: entierros, bodas, bao-
tizos, etc. Teléfonos A-IS^S. establo, A-4892, 
almacén. COR8ANO FERNANDEZ, 
2093 28 f 
E S T A B L O ' T W O S C O i r 
Carruajes de lujo do FRANCISCO EBVC-
T I . Elegantes y y l s -a -"^ para bodas, ban-
tizos, paseos y entlenra, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con masnlflcos 
cocheros. Se admiten abonos a proel os 
módicos. Zanja, número 142. Teléfono A-
¿528 y A-S625. Almacén: A-4686. 
2980 28 t 
1 ¿ C u ü es d per iód ico do m*-yor c i rcu lac ión? E l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
MOTORES D E P E T R O L E O CRUDO. ÜR-ge. Se venden dos motores de 35 HP y 
uno da 75 HP. con dinamo y tablado. 
Consumo: 6110 bb por caballo hora. E . 
Lange. Compostela. 7L 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
De todas clases, compro, cambio, vendo 
y doy dinero sobre ellas. Hay seriedad y 
A T m " ^ ^emfiD<V'z- Llamo al teléfono A í),.(h. Galiano, 111. altos. 
. 4078 19 mz. 
APROVECHAD LA OCASION 
Se venden, muy baratas, dos pai-
litas para vulcanizar y una plan-
cha para cámaras. Informan en el 
garaje "FENIX," Barcelona, 13. 
C 1328 15d-16 
T i 1 ? . ^ J*10 MAQUINARIA Y ACCESO-
J-í rtos de segunda mano, todo perfecta-
mente reparado, que so vende barato: 1 
H n , ? ™ ^ ™ lon^1'.de clenefia lateral, ci-
, \ro* í4?24- colante 108X12" cara. eJo 
clgilefial 5 diam.. entrada vapor 8", esca-
oV** v1„Motor de sasollna. Wlnton. 
d5 c*bn1108' con magneto Bosch y es-
pléndido carburador, etc.. todo compie-
JL, ompre?or de alre de ''oble acclOn, 
de primera clase, con su gran recipicntó 
¿r ,n i f iroU c<>n8t™ído por la Compatiía 
Francesa de Acetileno, de París. í Bombas 
Plunger para alimentar calderas, aspi-an 
"1^ / expelen por 3". t Bombas * N1fl-
, nBPlrai? Por 3 y expelen por '¿U,. 
^olm 8 de S,obo' de ángulo y rectas, do 
platillos y de rosca, varias medidas hasta 
i L ^ J r ^ f i * ? 0 ^ Jad9.?1». Para máquinas do 
vapor, de 3, 8% y 4." Válvula, de seguri-
dad, para calderas, desde %" bnsta 4." 
Vóivnlas de goma pura nuevas, de 4 5, 
7 / ^ " L Pasadores y muelles. Ado-
rnas Infinidad de accesorios para toda 
se (le maquinarla de Ingenios y otra» ln-
dustrias. Puede verse todo e Informan « i 
la f u ndición de L E O N G. L E O N Y, Concha 
y r,\illan,leT,*• Jesü* del Monta, Haban.o 
. 26 t 
SE V E N D E UNA P L A N T A V U L O A M -zadora "Haywod" completa, con' sus 
herramientas, raspadoras y motor eléc-
trico. Puede verse en Animas, nflmero 160 
informes en Barcelona, ndmero 13. Tam* 
bién se vende un acreditado taller de vul-
canlsar cámaras. Informan en Barcelo-
na, nflmero 13. 
c n -e iñrt-o 
í i s c e l a n e A 
O na. de un cilindro, de 8 H. P., con car-
burador Stromberg, tipo O. número L nue-
>o. Adaptable para cualquier movimiento 
h^Í11?0- Se da barato. Informan en * 
Hotel Lus. Chauffeur. 
4340 25 t 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Vendo: Reminaton 10. visible, cinta bico-
lor, retroceso. $60. Bemlngton 7. $25 Smlth 
Premier 4. |26. Ollver. carro g r ¿ d e Vi-
sible, S35. Ollver 3, $20, flamantes. G¿ran-
tizadas por dneo afios. Neptuno 43. L i -
brería Universal. TeL A-6320 
. ^87 2 mz. 
O E V E N D E N T R E S MAQUINAS DE C o ! 
O ser Singer. Su precio: $15, $12 y $9 
Son muy buenas. Coflen campana Hav 
una casi nueva, Bernaza, nümero 8. L a 
Nueva Mina, 
4286 24 f. 
GANGA. S E V E N D E N DOS MAQUINAS de escribir Underwood 0. con cinta de 
dos colores y retroceso. Pueden verse en 
Obrapía y Villegas. Gaspar Diana. Se dan 
baratísimas. 
4266 24 f. 
MAQUINA D E E S C R I B I R SMITH P R E -mler. 10, visible, se da muy barata v 
eetA nueva. Aguila, 30. Taller de lavado 
4-a' 24 ¿ 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el afio, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea 
Ríos y Ca. 
sao 81 d. IT 
SE VENDEN RAILES DE VIA ESTkÍT cha, de segunda mano, en buen esta* 
do. Tubos, fluses para calderas. Hierro 
corrugado "Gabriel." Ejes para carretas 
de cana, listos, hechos a martinetes DI 
rigirse a Bernardo Lanzagorta y Ce Mon 
te. número 377. Habana. * 
c 632 30d-24 
DIARIO MARINA 
F e b r e r o 2 2 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
CONVIERTE EN NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 
Y G A S T A D O . A G U A A V I N E R A L D E / M A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PIE DEL MANANTIAL 
DEPOSITO BUENOS AIRES 2 9 . 
TELEFONO A . 6 9 8 3 . 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
EN E l SENADO 
Madrid, 21, 
Continuó en el Senado la disensión 
del projecto autorizando ai Uobier-
no para resolver los problemas eco-
nómicos. 
Los señores Marqués de Cortina, 
Conde de Lezárraga» Sánchez de To-
ra j A has cal, combatieron el proyec-
to j expusieron la conTeulencia de 
buscar los medios de reforzar lo;4 
Ipgresos del Tesoro persiguiendo las 
ocultaciones de riqueza. 
También abogaron por ei desarro-
llo do la agricultura patria. 
£1 Ministro de Hacienda, señor Al-
ba, hizo el resumen del debate. 
Dijo que el hecho de que las mino-
rías j el gobierno no coincidan en lo 
circunstancial del proyecto, no sig-
nifica que el gobierno renuncie a la 
discusión y aprobación del programa 
económico que ha expuesto en distin-
ta!) ocasiones. 
Además defendió el contenido del 
proyecto que se estaba debatiendo, 
aceptando para sí toda la responsa-
bilidad a que el mismo pudiera dar 
lugar. 
PERSEGUIDO POR UN SUBMARINO 
Valencia, 21. 
El vapor italiano ^Dándolo**, que 
salló hace algunos días de un puer-
to inglés, so TÍÓ precisado a entrar 
en esto puerto para librarse de la 
persecución de nn submarino ale 
man. 
PROTESTA DE LOS GERMANOFI 
LOS DE CARTAGENA 
prendido una actlya campaña pidien-
do que a los trenes rápidos de Bilbao, 
Madrid y Barcelona, se les añadan 
vagones para conducir mercancías a 
fin do aminorar con esa medida los 
perjuicios que está ocasionando la es-
casea de medios de transporte. 
LA PRENSA Y LA NEUTRALIDAD 
(artagena, ssjt 
Significados elementos germanófl-
los de esta ciudad rechazan Indigna-
dos las acusaciones lanzadas por al-
gunos periódicos de Madrid, que afir-
man quo aquí se está aguardando a 
los alemanes a establecer bases de 
aprovisionamiento para los submari-
no.'. 
Añaden los citados elementos, que, 
ellos tienen gran simpatía por Ale-
mania; pero que esa simpatía no Ies 
hace Tflvidar sus deberes de españo-
le-, 
PIDIENDO FACILIDADES 'PARA E L 
TRANSPORTE DE MERCANCIAS 
Madrid, 21. 
Ln prensa y el comercio han em> 
c o n p e n a 
DECLARACIONES DEL MINISTRO 
DE LA GOBERNACION 
Madrid, 2L 
El Ministro do la Gobernación, se-
ñor Rulz liménez, lia censurado con 
dureza la actitud do algunos periódi-
cos que publican informaciones exa-
geradas sobre supuestas bases de 
aprovisionamiento que dicen que tie-
nen en Cartagena los submarinos ale 
manes. 
Añadió el Mliristro que esos perió-
dicos olvidan el grave perjuicio que 
ocasionan con su proceder a la neu-
tralidad española, excitando al mis-
mo tiempo las pasiones y creando 
una situación insostenible. 
También dijo que si esos periódi-
cos persisten en su actitud se verá 
obligado » enviarlos a los tribunales 
para que estos los suspendan, 
MURIO JOAQUIN DICENTA 
Madrid, 21. 
Hn fallecido en Alicante el popu-
lar escritor Joaquín DIcenta. 
Los periódicos todos de esta ca-
pital hacen sentida necilologia del 
finado. 
BANQUETE A 3IR. GERARD 
Madrid, Febrero 21. 
El sábado so celebrará en la Em-
bajada dmoricana un banquete en 
honor de Mr. Gerard, ex-Embajador 
de los Estados Unidos en Berlín, 
E l Conde de Romanónos, Jefe del 
Gobierno español, y tal vez otros 
miembros del gabinete, serán Invi-
tado», 
E l diplomático americano saldrá de 
España el lu'ies, rumbo u los Esta-
dos Unidos, 
(T igarkosIELEGIOSÍNOS 
C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 
No de otra manera merece que se 
mire a quien sufre de los nervios, 
quien tenga neurastenia y es té siem-
pre asustado, descontento, triste y 
mortificado. L o s pobres n e u r a s t é n i c o s 
mueven la lá s t ima de todo el mun-
do y los que le tienen afecto, deben 
de recomendarles, que tomen el E s -
p e c í f i c o V a l i ñ a . que es una gran me-
d i c a c i ó n para los nervios desarregla-
dos. 
L o s pacientes de los nervios, su-
fren mucho y siempre e s t á n -mortifi-
cados y mortifican a quienes les ro-
dean, porque sus preocupaciones v a -
nas, sus cuitas y su intranquilidad se 
la comunican a quienes Ies hacen caso 
y tienen trato con ellos. 
T o d a r e c o m e n d a c i ó n en favor del 
E s p e c í f i c o V a l i ñ a , es buena, siempre 
nivela los nervios, los descongestiona 
y cura la neurastenia. 
Negro de J u v e i U 
Así es e l color negro del cabello 
do los que usan el Aceite K a b u l , por-
íjue no es pintura, es renovador del 
t abollo, que le hace vigoroso, br i l l an , 
te. suave, con el negro t í p i c o natural 
í'el cabello nuevo. Aceite K a b u l , se 
>ende en s e d e r í a s y boticas. No man-
cha las manos, es una grasa para e l 
cabello que lo conserra siempre ( 
»>u bello color negro natural . 
C953 alt 4(i -14 
D i n e r o : lo f a c i l i t o e n p e q u e ñ a s 
y g r a n d e s c a n t i d a d e s , s o b r e p r e n -
d a s , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e , i n -
tereses t a n r e d u c i d o s h a s t a e l u n o 
p o r ^ciento, s e g ú n c a n t i d a d . C o n -
s u l a d o . 9 4 y 9 6 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
L o s T r e s H e r m a n o s . 
Junta Nacional de Sanidad 
E l martes celebró sesión extraordi-
naria la Junta Nacional de Sanidad y 
Beneficencia. 
Concurrieron los doctores Guiteras, 
Méndez Capote, Menocal, Coronado, 
Martínez, Velasco» Tamayo, Sabí, Ro-
be rts y López del Valle, que actuó de 
Secretario. 
Presidió el doctor Gniteras. 
Fué aprobada el acta de la sesión 
anterior. 
Quedó enterada la Junta de haber 
sido sancionado por la Secretaría el 
acuerdo señalando hasta 20 miligra-
mos de anhldrico sulfuroso por litro 
de cerveza. 
Se dió cuenta con un escrito de la 
Jefatura local de Sagua la Grande, 
relacionado con la aplicación del ar-
ticulo 58 de las Ordenanzas Sanita-
rias en aquella localidad, acordándose 
interesar del Jefe local de Sanidad 
informe sobre el número de plomeros 
que allí exista, capacitados debida-
mente para dirigir las obras de ins-
talaciones sanitarias, antes de hacerse 
extensivo el mencionado artículo. 
Se acordó pasar a la ponencia del 
doctor Roberts, la solicitud del señor 
Eligió Bravo Correoso, vecino de San-
tiago de Cuba, sobre-un modelo de 
sarcófago refrigerador. 
Pasó a la Ponencia del Vocal Inge-
uiero sefior Martínez, el proyecto de 
Matadero en la colonia Naranjo en 
Calabazar de Sagua, a petición de los 
señorea Alonso y Hermano. 
Conoció la Junta del escrito del se-
fior Pedro Figueras y el informe de 
la Dirección de Ingeniería Sanitaria 
eobre ampliación de un cuarto piso 
en la casa San Rafael 54, por infrin-
g í el párrafo 10 del artículo 54 de las 
Ordenanzas Sanitarias, acordándose 
pasar este asunto a Informe del Vo-
cal Ingeniero. 
Se dió lectura y fué aprobado el in-
forme del Vocal Ingeniero sefior Mar-
tínez, absteniéndose de informar so-
bre la construcción de un edificio en 
la finca La Obrapía, en el término nru 
r.Icipal de Guanabacoa, para la fa-
bricación y depósito de productos quí-
micos, según soilcitud del señor To-
más F . Turull, por faltar el Informe 
previo de que trata el párrafo pri-
mero del artículo 123 de las Ordenan-
zas Sanitarias. 
Al darse cuenta con la ponencia del 
-'•ocal Ingeniero sobre el escrito del 
doctor Carlos Alzugaray, interesando 
revisión del acuerdo de la Junta en 
lo que respecta a la aplicación del 
artículo 54 de las Ordenanzas Sani-
tarias, se acordó dejar sobre la mesa 
dicha ponencia y que en la próxima 
junta se trate el particular visitando 
previamente aquellos repartos donde 
existan edificaciones que se ajusten al 
mencionado artículo. 
Conoció la Junta y le dió su apro-
bación al informe del Ponente doc-
tor Coronado, con mottvo del escrito 
dei doctor Neiva sobre consideracio-
nes acerca del papel de los Insectos 
en la trasmistón de la lepra. 
Al darse cuenta con el informe del 
"Vocal Letrado sobre la modificación 
del artículo 54 de las Ordenanzas Sa-
nitarias respecto a las edificaciones 
de más de tres pisos en calles estre-
chas, se acordó sacar copias para los 
señores Vocales, para ser tratado en 
c«Ta sesión. 
E l doctor Coronado anuncia a la 
Junta la presentación de una moción 
relacionada con la fisoterapia en Cu-
ba y lo establecido en las Ordenan-
zas Sanitarias. 
naria, a la avanzada edad de 85 años. 
Aquí, donde tantas simpatías tiene 
Sor Encarnación Navarro, la noticia 
ha producido hondo pesar entre sus 
numerosas amistades y las de su her-
mano fel ilustrado sacerdote P. Diego 
Navarro, que fué Rector del Semina-
rio de la Habana y lo es actualmente 
del de Córdoba. 
Nos asociamos sinceramente al do-
lor que aflige a la santa dama, ha-
ciendo extensivo nuestro pésame al 
ilustrado P Navarro y demás fami-
liares de la anciana respetable que 
tan bien saben honrar sus hijos. 
G O M A S 
N O T A D E D U E L O 
x DOÑA MARIA LORENZO 
La Superiora de la Casa de Bene-
ficencia y Maternidad de la Habana 
está de duelo. Su anciana madre, la 
respetable señora doña María del Pi-
no Lorenzo, viuda de Navarro, ha fa-
llecido en Las Palmas de Gran Ca-
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
QUE RESUELVAN 
E L EXPEDIENTE 
Hl señor Eduardo Daumy ha pre-
sentado un escrito en la Cámara 
Municipal solicitando que sea resuel-
to el expediente del señor Raúl Me-
diavilla que solicitó la construcción 
de un muelle en el ultramarino ba-
rrio de Casa Blanca. 
MARTINEZ ALONSO 
CON LICENCIA 
El doctor Rafael Martínez Alonso, 
concejal del Ayuntamiento, ha em-
pezado a hacer uso de la Ucencia 
que le fué concedida, embarcando en 
el día de ayer para los Estados Uni-
dos, donde tiene un hermano enfer-
mo. 
UN DEMENTE 
Se han recibido en la Alcaldía los 
autos de reclusión del demente Fran-
cisco Ramos. 
HABITABLES 
Se ha recibido en la Alcaldía reml-
S U A R E Z Y C R E S P O 
B E L A S C O A I N N ? l 
H A B A N A T . A4293 
en 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
Tener callos y suírir sus dolores, 
habiendo el «PARCHE ORIEN-
TA Ln, es bobo. En tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no *e caen. Pídase en tedas las 
farmacias. SI su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados al 
doctor Ramírez, Apartado 1344, Ha-
bana, y le mandará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
siempre. 
C1373 8(U21 
tido por el Jefe Local de Sanidad los 
certificados de habitables de las ca-
sas San Lázaro, 10, 11 y 12. 
LICENCIAS COMERCIALES 
Se han presentado en la Alcaldía 
las siguientes solicitudes, como nue-
vos Industriales: 
Piñeiro y Cabal, marmolistas, San 
José 5. 
Pablo Bazán, figón, Paula 31. 
Camilo Arrojo, encomendero, Ma-
tadero Industrial. 
Arturo Marina, juego de dominó, 
puestos de tabacos y cigarros, San 
Rafael 141. 
NO CONCURRIO A SU DESPACHO 
Durante el medio día de ayer no 
ha concurrido a su despacho el Al-
calde de la Ciudad. 
NO HUBO SESION 
Por falta de quorum no celebró se-
sión ayer tarde la Cámara Munici-
pal.. t i i É t o M M U i 
D e J u s t i c i a 
Cambie, alquile o renda ras mas-
bles y prendas a la 
"HISPANO C U B A " 
Villegas, 6, salida a Moaserrate. 
-LOSADA T HERMANO» 
Teléfono A-SOM. 
FERRETERIA da esta eam» 
Mercado de COLON, por el Fort». 
No se oMde Damar al Teléfo-
no A-8054. 
d e J a b ó n y v e l a s 
L U Y A N O 
JUEZ DE CIENFUEGOS 
Ha sido nombrado Juez de Instuo-
c5ón de Cienfuegos, el señor Leopoldo 
Meruelo y Torres, que actualmente 
es Juez de Primera Instancia y Co-
rreccional de Trinidad. 
JUEZ SUPLENTE PARA REGIA 
El señor Alfredo Reboredo y Ojea, 
ha sido nombrado Juez Municipal, 
Primer Suplente, de Regla. 
MANDATARIOS JUDICIALES 
Se han expedido títulos de Manda-
tarios Judiciales, a favor de loa se-
ñores Francisco Vilasuso y Durán, Jo 
sé Velis y Rodríguez, y Abel Soca-
rras y Carvajal, con residencia en 
Balguín, Santa Clara y Habana, res-
pectivamente. 
LICENCIA DESESTIMADA 
Teniendo en cuenta que el sefior 
luis Vera y Sáenz, Secretarlo de la 
Audiencia de Matanzas, está haciendo 
Uso de una licencia de seis meses, 
concedida por la Presidencia y que las 
licencias de esta clase no pueden ex-
ceder de ese tiempo, se ha resuelto 
dsestimar la nueva licencia d© seií 
meses que ha solicitado. 
NOTARIOS 
Se han expedido títulos de Notarlos 
con residencia en Yaguajay y Caba-
fias, a favor de los señores José Ma-
ría de la Torre y Bassave y Rafael 
Angel Méndez y Enríquez, respecti-
vamente. 
RENUNCIA ACEPTADA 
Le ha sido aceptada la renuncia 
que del cargo de Juez Municipal de 
Consolación del Norte formuló el se-
ñor Antonio Olivera y Fors. 
€ 1 t i e m p o 
Observatorio Nacional, 21 de Fe-
brero *da 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del "¡» 
meridiano Greenwich; 
Barómetro en milímetros: Pto81"-
765.5; Habana, 766.49; Matanzas, 
767.0; Roque, 766.5; Isabela, 766.5. 
Temperaturas: Pinar, del momen-
to 21 máx. 28 mín. 18; Habana, del 
momento 22 máx. 28 mín. 13; Ma' 
• tanzas, del momento 20 máx. 25 nuj 
(18; Roque, del momento 18<jnáx. 34 
mín. 15; Isabela, del momento Z"-
máx. 29 mín. 19. 
Viento y dirección en metros P«r 
segundo: Pinar, NE. 4.0; Habana 
3.0; Matanzas, calma; Roque, 
ma; Isabela, E. flojo. 
Ayer no ha llovido en ninguna 
te de la Isla. 
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